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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
T)EerIETO N. 12.201 — DE 20 DE sEuxtruo DE 1916

Concede autorização á Companhia Commereic e Navegaçn
lura continuar a funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
alfendendõ ao que requereu a Companhia Commercio e Na-
vegação.. autorizada a funceionar na Republica pelos decretos

• i7, de 31 de outubro de 1905, e 9.78i, de 25 de se-
lembrei de 1912, e devidamente representada, decreta :

A t'tigo mijei,. E' concedida autorização á Companhia Com-
Ilt , t l at e Navegação para continuar a funceiOnar na RePublica
çoni_fas alterações. , teitf,s em seus estatutos, de accórdo com a
reso;tução de seus acçionistas votada em assembléa geral ex-
tralgrdinaria. realizada em 31 de agosto do corrente armo, e
soh; as mesmas clausulas, que acompanharam o Citado decreto
" 5.75.7, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a
5vmprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.,

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° da ladeiam-
encia e 28' da Re.publica.

WENGESLAU BRAZ P, GOMES.

José Refino Rosem'. Cavalcanli.

Companhia Commercio e Navegação
ACTA DA ASSEMBLÉA GERM. ORDINARIA Dos AECIONISTAS REALI-

ZADA EM 31 DE AGOSTO DE 1916
Aos trinta e um dias do mez de a gosto do anno de 1916,

besta cidade do Rio de Janeiro, na séde da Companhia Com-

morno e Navegação, á avenida Rio Branco n. 37, ás quinze
hues, ahi presenteS, os membros da • directoria, Dr. Rodolpho
F. Lahmeyer, presidente interino, Ernesto Pereira Carneiro,

dhesoureiro, os do conselho fiscal, Carlos Placido, Antonio
•Pereira Ferraz, Dr. João Urbano Figueira, e os accionistas
cujog nomes se acham inscriptos no livro de presença, por-

-ladores de •8.705 acções, todas depositadas na fórma do
art. 18 dos estatutos, assume a presideneia •da assembléa o

•Dr . Rodõ lph o Furquim Lahmeyer, o qual convida para se-
eretarios os Srs.. Carlos Piando. e Antera Pinto de Almeida.

O Sr. 2° secretario passa a ler o annuncio da convocação
da presente assembléa, que vem sendo publicado no Jornal
do Comnrcrcio e no Dtario Of pe jai consecutivamente desde o
dia 15 do corrente até boje, e bem assim o reta torio da so-
ciedade com • o balanço e o parecer do conselho fiscal, publi-
cados igualmente nos, referidos jornaes, no d i a 30 do cor-
rente mez,

_ O Si. presidente declara que •estando presentes accionis-
tas em numero sufficiente para a presente assembléa poder
.funccionar e deliberar . submeti ia á discussão não só o ba-
lanço, inventario, contas e actos da administração, como o

.parecer do consellm
O accionista Or. Demetrio C. Sfezzo pede á palavra Os

indica que, conhecendo os accionistas não só o zelo da admi-
nistração como o eseruptdo do conselho fiscal, sejam appro-
Atados o balanço, inventario, contas e actos da directoria e
O parecer do conselho fiscal, com uni voto de louvor á mesma
directoria e- ao conselho. •

Posta em discussão a indicação e ninguem mais pedindo
a palavra, é logo em seguida submettida a votos, sendo una-
nimemente approvada.

Deixaram de votar os membros da directoria e do con-
selho fiscal.

o accionista Comi lio Pereira Carneiro pede a palavra e
propõe que remlinne a vigorar a proposta Alberto Machado
que foi apresentada e approrada na ultima assembiéa geral
-ordinaria com 'as seguintes alterações, nas percentagens a
-serem distribuidas pelos membros da directoria, conselho
- fiscal e pelos empregados da companhia, que o merecerem,
a juizo da directoria : 3 %, para o director-thesoureiro, 1
•para, o director-presidente, 1 % para o director .de navegação,
1 °/„' para o director-secretario, 	 % para o conselho fiscal e

% - para serem distribuidos pelos empregados.
0, Sr. presidente depois de mandar ler a proposta do

tneeionista Alberto Machado, inserta na • acta da ultima assem-
bléa geral, submeti.° a mesma proposta com as modificações

-indicada S á digcussão, e por ninguem pedir a palavra ó logo
,slibinettida á deliberação dos accionistas, sendo ella una-
nimemente approvada, abstendo-se de votar os membros cli!.
directoria 'e conSelho fiscal.

O Sr. Ernesto Pereira Carneiro pede a palavra 'e &Lieis
de rememorar os relevantes serviços prestados á companhia

•pelo seu inolvidavel director da navegação commendador
-Eduardo Pinto de Lemos, propõe se entregue á viuva do
-distineto direclor 25:000$, como recompensa aos valiosos ser-
viços por elle prestados a 'esta empr•eza.

• Posta em discussão esta proposta, ninguem Pedindo ft
palavra,- é submellida a votos, sendo unanimemente appre-
vada • •

Em seguida o Sr. presidente submette ao conhecimenTo
da as,sembléa uma representação dos empregados desta com-
panhia pedindo a dotação de uma verba como auxilio á asso-

-dação beneficente que vão fundar. Depois de varies alvitres,
ficou a directoria autorizada a tomar na devida conta a re-
presentação, auxiliando , a fundação da associação como me-
lhor parecesse á mesma directoria.	 •

O Sr. Ernesto Pereira Carneiro pede ainda a palavra b'
•ourA gmf: ei OnStrlad9. CPA ntiu Wilx	 1911y9t,so-
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Mastro advogado da companhia, Sr. Dr. . Antonio Carlos da
Bocha Fragoso, • peloa serviços que á cila vem prestando Mia
iodo. o zelo e dedicação.

Submettitla a indicação- 4 :votos, roí unanimementa
t-ppr ov ad a .-

- Passa-se 'em seguida á aagunda parte da ardem do dia a
eleição do director da navegaão e dos Membros effectivos
respectivos supplentes do conselho fiscal, senda acatam, adpa
ascrutinadores Çamillo Pereira Carneirt e Demetrio
Sfezzo.

Recolhidas as cadulaa E feita a: apuração, verifica-se ai
'seguinte resultado:

Para director da navçgação, na vaga Por morte do corna
inendador Eduardo Pinto de Lemos, Samuel Rodrigues de Ala
incida, 4.84-1 votos.

Para membros effectivos do conselho fiscal:
1°, Carlos Placido. 4.600 Viitos; 2°, Antonio Pereira Fera.

paz, 4.570 votos; 3'a Dr a João Urbano Figueira, 4,250 vota;
outros menos votados.;

Para supplentes:	 •
1°, Dr. Elpidlo de Abreu ê Lima. Figueiredo, -4.870 voa

las; 2°, Alberto Jacintho Rebati°, 4.870 :votos; 3°, José Cara
doso Pereira,' 4.870 votos.

Nada mais havendo á ser tratadd, o Sr. Presidente laa
Vania a sessão enaquanto se lavra- a presente Data.

Reaberta a sessão, o Sr.. presidente põe em discussãO
teia , que é lida.

Ninguem pedinda Palavra E II acta suhmettida a votes
• unanimen'aente approvada, do que para constar voe asaigna-
da pala mesa directora dos trabalhos, pelos accionistas que
O quizerem fazer, commigo AnlêrO Pinto de Almeida, 2° se-
cretario, que a fiz e sa5bscrevo. -* Antero Pinto de Atnieidaa

Éodolpho F. Lahnzeger. 	 Carlos Placido..., Antonio Pe.
reina Ferraz.	 Dr, João Vrbaná Figueira. —• Alberto Ja-,
eintho Rebello. — José Cardoso Pereira. 	 Francisco Leal &
Comp. — Samuel Rodrigues de Almeida. — E. Pereira Cal.,
neiro.	 Demeirio C. Sfezzo;...... -_paaaprocuração do Dr. Joa-
quim I. Almeida Amazonas, 	 -Pereira Carneiro.
Canti/to Pereira Carticira. — Pedira Carneiro & Comp. *a
Por procuração de Ernesto de Albuquerque Nascimento,
Antero Pinto de Almeida,

	

áa a-aaa Taàfi ra"	 aaaa
;ACTA BX ASSE:N.11312A GERAI: EXTRAORDINARIA DOE :kCCIÓNISTAS DA

COMPANHIA CVMMERCIO E N AVEGAÇÃO, REALIZAVA EM 31 ria
)— mos% DE 1916,

• Aos trinta ó ui dias do maz dê agosto de 1916, nesta
tidadt do Itio de Janeiro, na séde dá Companhia Commercio
e Navegaçãta á aya'ilida Rio Branco n. 37, ás 16 heras, aba
presentéS os membros dá directoria, Dr. Rodolpho Furquim

pre si den te interino, Samuel Rodrignea de Almeigá,
d i rector de n'ayegação, Ernesto Peraira Carneira, directora
theSonaeir'e, e dá mèrnbrOs do conselho fiscal Carlos Placicha
Antonio pereira Ferraz e, Dr. Jaão Urbana Figueira, e os
accioniMas cujos Umes se acham inscriptos no livro de pre-
sença, qrtadores de 48.705 aWies, todas depositadas na MN
ma do art. 18 dos estatutos, assumo a presidencia da assema
bléa o De. Rodplpho Furquim Lahmeyer cítie convida para
aecretarias Srs,, Carlos Placida e Antero Pinto do Ala
aneira.

O Sr. 2° secretario passa á ler o annuncio da convocação
ala preaente aaasembléa, que vem sendo publicado cokraeautia
lamente no Jorlial do Commercio e no Diai'io Cilic iai desde

dia 23 do corrênte atê
Em seguida é lida a acta da sessão conjunta dos merna

, bros da directoria e do conselho fiscal realizada em 22 do
orrente mez.

O Sr. presidente deolarmi que pelo contexto da acta que
- roi lida ficaram da Srs. accionistas inteirados dos motivos
•anie havia para ser alterado o art. 6° dos estatutos, no sentido
.de ser restabelecido o cargo de director-secretario, que de
'-principio existia, mas depois foi supprimido, e assim suba
.rnettia o assumPto á discussão e deliberação da aasembléa,
'que pôde funccionar e deliberar, pois que o numero dos
acaionistas presentés e o mais que sufficieute nos termos

• Za lei.
4 O Sr. Camillo Pereira Carneiro pede a palavra e faz ã
Seguinte in.dicação:raIndico que a disposição do art. 6° dos
Zestatutos saia substituida pela seguinte: Art. 6°. A sociedade

achninstrada por urna directoria composta de quatro
membros, sob .a designação de director-presidente, director-

.•abesoureiro, director -da navegação e director-secretario.
Sala das assernbléas doa accionistas da Companhia Com-

' 31-1M1,0 e Navegação, 31 de agosto 'de 1916. — Cainitto Pereira
•
fa 'n
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Carneiro e ninguem pedindo a palavra, e logo submettida g
yotos, sendo unanimerhente appravada.

O Sr. presidente cammunica á aasenilatéa que está sobM
a mesa a renuncia apresentada pelo Dr. Joaquim Ignacio
Almeida Amazonas do cargo de director-presidente da coda
panhia e propõe que, concedendo-se a renuncia pelos motiva
ponderosos nada expostos, officie-se ao renunciante manifesa
tando-lhe o peiar com que a assembléa acceitou a renunci4
exprimindo-lhe ao mesmo tempo os agradecimentos da mal
aembléa pelos relevantes serviços prestados á companhia.

Subrnettida a votos a proposta foi ella approvada unania
memente. Em seguida o Sr. presidente convida os Srk/
accionistas a elegerem quem occupe não sé o cargo de direti,
ctor-secretario, ora crendo, como tambem o de president
vago pela renuncia do Dra Joaquim /gnacio de Almeida Amaa
zonas.

Acclamados escrutinadorea os Srs. Carmino Ferreira CaNa
neiro e Alberto Jacintho Rabeai°, procede-se á eleição, sen0
feita a apuração seguinte:

Para o cargo de director-secretario, Antero Pinto da Ala
meida, 4.$43 votos e outros ménos votados. Para o cargo dã
director-presidente, Dr. Rodolphô Furquim Lahrneyer, 4.570

DECRETO Na 12.216 — DE "!27 DE SETEMBRO DE 1916	 .a.
Crêa Urna brigada de infantaria, urna de cavallaria e urnaa,d0

artilharia de guardas naciónaes na comarca de çao
Ballo, no Estado dê Minas Geraes •
O Presidente da Republica das Estados Unidos. do Bragi,

para execução do decreto á. 431, de 14 de dezembro 'Oe 1896m
decreta:

Artigo •unico. Ficam creadas ra Guarda Nacional da coa
marca da Campo- J3ello, Estado de Minas Geraes, uma .brigada
de infantaria, com a designação de 326", 	 iu de cavallariaacom a de 143° e uma de artilharia, cum a de 43", conslituindda
iSe N primeira de ires batalhões do serviço activa, sob nS,
97 -1 a 978 e de um do da reserva, sob n. 326; a segunda do
dous regimentos, sob fis!. 285 e 286; e a terceira de um aegia
mento 'ale artilharia de campanha e de um batalhão ele afta.
lhana de posição, ambos sob n. 43, que se organizarão .ccult
g'3 guardas qualificados nos districtos da referida camaraaa peai
Nogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeira, 27 de getembro de 1916, 05° da ïndepena .a-dencia e 28° da Republica. 	 aa
• .WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira tiOS Sallè04

DECRETO N. 12.217 —DE 27 DE SETEMBRe DE 191& 1.i.,
• a

10,rêa mais uma brigada de infantaria de galadas naciona.
municipio de Jaboatão, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Baz,
para execução do decreto ri. 131, de. 14 de dezembro dje 18awa,

votos e outros menos votados. . São proclamados eleitas os
Srs. Dr. Rodolpho rurquiin Lahmeyer, director-presidente
Autuo Pinto de Almeida, director-secretario. Nada mais haal
vendo a ser tratado, o Sr. presidente agradece o compare.
cimento doa Srs. accionistas e levanta a seasão emquanto Saa
lavra a presente acta.

Reaberta a sessão, é lida, discutida e approvada unania
rnemente a acta que vae por mim subscripta, pela mesa dia
notara doa. trabalhoa e pelos accionistas que quizerem assia
gnal-a. EU, Antero Pinta de Almeida, 2° secretario a fiz •
subscrevo. — Antero Pinto de Almeida. — Rodolpho F. Lale-i,
me por. — Carlos Plaeido. — Antonio Pereira Ferraz,„
Dr. 'oito Urbano Figueira. — Alberto Jacintho Rebellb:
José Cardoso Pere ira. — Francisco Leal Comp.. — Sanittet
Rodrigues de Almeida. — E. Pereira Carneiro. — Demetrai .
C. Sfezzo. --'Por procuração do Dr. Joaquim I. de Almeida 
Amazonas, Comino Pereira Carneiro. — Camillo Pereira Car-
neiro. — Pereira Carneiro (.C. Comp. — Por procuração de
Ernesto de Albuquerque Nascimento, 'inter° Pinto de A/a
Incida.	 •

,decreta:
Artigo unicd. Fica creada na Guarda !Nacional do muni4

cipio de Jaboatão, no Estado de Pernambuco, mais urna /arr.:a
gula de infantaria, com a designaça.0 de 173°, a qual se con.
stituirá de Lies batalhões do serviço activo, sob na. 5 . 17, 5181
e 519 e de um do da reserva sob n. 173, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos do.aeferidd:ainunia
cipio; 'revogadas as disposições em contrario.	 • 1

Rio . de. Janeiro, •27 de setembro de tad, 95° da Menai>
cinda e 28° da Republica.

WENCESLAIJ BRAZ P.. GCLUES.
-	 -nek_Orlos1igno. Pereiro: dp
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Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

Por decretos ds 27 de setembro findo, to-
-raie nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DE MINAS CERAES

Comarcl de Campo Reno
1430 brigada de cavallaria

F.slado maior—Coronel commandante, José
Pinto de Miranda;

Majoe cirurgião, 'Victor da Silveira Masso!e:
Capitães assistentes, Francisco Custodio da

Veiga e Augusto Ribeiro da Silvá;
Capitães ajudantes d.e ordem, Arlino

nardine de Senna e JOãO Furtado de Souza.
285 0 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
-dante, Dr. Ladislão de Miranda Costa;

Major fiscal, Aureliano Ferreira dos Reis:
Capitão ajudante, Orositnba Alves Pereira;
Capitão cirurgião, Olympic) Moreira Mala;
Tenente secretario, Joaquimlniz Maia:
Tenente quartel-mestre, Mano Cambraia

de Abreu ;
Alferes veterinario, João Pinto de Miranda.
10 esquadrão—Capitão, Franscisco Tavares

de Sduza;
Tenentes, José Cambraia do Nascimento e

Olivedo Cambraia de Abreu;
Alferes, José Alves Ribeiro e Marianno Ber-

	

nardino de Sentia. 	 •
2 esquad:ão — Capitão, José Furtado de

Souza
Tenentes, José Maximiano de Alvarenga • e

Rodantino Moreira Maia;
AVeres, Wilson Gambogy e . Augusto Alves

Villela.
3' esquadrão -Capitão, Tertuliano Bernar-

des de Souza;
Tenentes, Antonio Basilio das Reis e José

Pinto de. Miranda Junior
Alferes, Deleidio Leonidio de Souza e Ani-

reto Moreira Maia.
esqua.drão — Capitão, Ernesto Alves de

Alvarenga;
Tenentes, Celestino . Bonaccors e Barnabé

Guedes da Silva;
Alferes, Francisco José Freire e Antonio Al-

yes de Alvarenga.
286° regimento de eavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comua n-
-dant°, Antonio Francisco de Souza;

Major fiscal, Jose.Joaquies do Conto Rosa:
Capitão ajudante, Francisco Alves de Paula;
Capitão cirurgiães Francisco Severino de

." Souza Guerra
Tenente secretario, João Alves Villela
Tenente quartel-Mestre, José Rodrigues de

Nula
Alferes veterinario, Aristides Ferreira de

Carvalho.
1° esquadrão — Capitão, Candido Olymp:o

de Oliveira Barreto ';'' •
.-- Tenentes, Theophilo dos Reis Alves e Ma-

Severino de Rezende
Alferes, Vicente Lopes da Silva e Candido

	

, Moreira da Silva. 	 •
2° esquadrão — Capitão, Joaquim Carlos 'de

Castro ;	 _
Tenentes, Saturnino Pimenta de Assis é

. José Candido da Rocha
Alferes, Lindolpho Gonçalves Martins.
3° esquadrão — Capitão, Francisco de Paula

Toixeira
. Tenentes, Joaquim Luiz de Souza e Joaquim

Ignacio de Souza Sobrinho
• Alferes, , José Candido Garcia e Francisco
Alves Garota Sobrinho.,

43" brigada de artilharia

toronel commandante, Adolpho Olyntho da
Siveira

Estado-maior — Major cirurgião, Missais°.
Mo:eira Ma ia :

Capitães assistentes, Alvim Anastac:o Bar-
bosa e José Cypriano Carneiro

Capitães ajudantes de ordens, João Baptista
de Alvarenga Sobrinho é José Cambraia de
Abreu.

43° reghnento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Evaristo Baptista Cardoso

Major fiscal. Amorico Massote
Capitão ajudante, Pichara Miguel
Cap i tão ehmrgião, José Augusto de Mi--

ra nda
1° tenente secretario, Nemesio Fernandes

Monteiro
1° 'tenente-quartel-mestre, Sebastião Alves

da Silva llodarte.
20 tenente veterinario, lilysses Alves Vil-

leia.
1.' bate,ria. 2- Capitão, José Alves Ferreira

da Silva
1° tenente, Francisco Anastacio de Moraes

e José Ferreira de Oliveira
2° tenentes, José Anastacio cio Moraes e

Joaquim Anastacio Barbosa.
2' bateria — Capitão, José Cardoso Freire
1" tenentes. Joaquim de Almeida Rios e

José da Silva Cambraia
2" tenentes, Militão Martins Saldanha -e

Ernesto Frediani.
34 bateria — Capitão, Elias Gibram
1" tenentes, José Carvalho de Lima e João

Bastos Garcia
2°' tenentes, Adelino Bastos Garcia e João

Moreira Mendes..
V bateria — Capitão, Misseno Baptista Car-

doso;
4" tenentes, Evaristo Alves Ferreira da Silva

e João Araujo Alype;
2" tenentes, Avelino Angusto da Silva è

Francisco Belchior de Figueiredo.-	 •

43° batalão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente coronel eomman-
dante, José Anastacio Barbosa;

Major fiscal, José Anastacio Barbosa So-
brinho:

Capitão ajudante, Abilio Candido de Al-
meida;

Capitão cieurg;ão, Augusto Antonio de Al-
varenga:

1° tenente secretario, Joaquim Bastos Pi-
menta;

1° tenente quartel mestre,Martiniano Perei-
ra de Av'elar.

1° bateria — Capitão, Saintclair Francisco
Bolina;

10 tenente, Voltaire de Castro;
2" tenentes, Elias Baueb e José Martins Car-

neiro.
2' bateria—Capitão, Antonio Anastacio Bar-

bosa:
10 tenente, Ba s ilio Candido de Bastos;
2°' tenentes, Christovam Cypriano Carneiro

e José Anastaelo Netto.
3' bateria—Capitão, Carlos Octaviano de Mo-

raes Lana;
1° tenente, Luiz Cardoso Sobrinho ;
2" tenentes, José Maia Junior e Medrado

Silva.
4° bateria — Capitão, Francisco de Assis

Araujo;
1° tenente, Ambrosia Neves da Silva;
2" tenentes, Antonio Joaquim Cardoso e

Antonio Tavares da Trindade.
320° brigada de infantaria

Estado-maior—Coronel commandante, JOão
•Alves Cardai - .

Major cirurgião, Dr. Roberto dos Santos
Lisboa;

Capitães assistentes, José Augusto Mala Ri,g‘
e Dr. Lafayette Correa de Araujo;

Capitães ajudantes de ordens, Antonio Fer4
idades Borges e' Gustavo Rodrigues Neves.

076° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel ,comman.;
dante, José Antonio Baabosa;

Major fiscal, Francisco Pinto de Miranda;
Capitão cirurgião, Misseno Cardoso Junior;
Capitão ajudante, Jorge Falido;
Tenente secretario, José Rsdrigues

Costa; •
Tenente quartel mestre, José Bento Rios.

companhia—Cretão, Antonio da Silveira
Massote;

Tenente, José Anastacio Bastos;
Alferes, José Anastacio Bastos Junior e

turnino Bastos Garcia.
2° companhia—Capitão, Mino Olyntho

drigues Neves:
Tenente, Ananias José Miserani:
Alferes, João Pedro Cardoso e José Furtado

da Siveira
3' companhia— Capitão, Francisco Cardoso;
Tenente, l'upy Elyasar Nicoláo;
Alferes, Pedro Antonio Barbosa e Alvaro

Bastos Garcia.
44 companhia — Capitão, Antonio Bastos

Freire Sobr:nlio:
Tenente, José Rastos Garcia;
Alferes, Offini Franeisco da Silva e Lidir

Luiz de Figueiredo.

077° batalhão de Mantaria

Estado-maior — Tenente-coronel ominam,
dante, Saturnino Alves Garcia;

Major fiscal, Francisco Alves de Carvalho;
Capitão ajudante, Blusas da Silveira Mas-

sete;
Capitão cirurgião, Sancho Medeiro de Me-

nezes;
Tenente secretario, Antonio Mauricio de

Moura;
Tenente quartel-mestre, Saturnino Cardoso.
4 0 companhia Capitão, José Cand.do Mon-

teiro;
Tenente, Mario Baptista Cardoso;
Alferes, Ramiro Furtado da Silveira e Fran-

cisco Gonçalves de Souza,
2° companhia—Capitão, Francisco Luiz Car-

doso;
Tenente, João Virgilio Leite;
Alferes, Raul Cardoso e João Martins Ca.

zeca.
30 companhia—Capitão, José Alves do Conto;
Tenente, Nestor Bastos Freire; •
Alferes, Evaristo da Silva Rodante e LU12

Coutinho de Barros.
4° companhia — Capitão, Antonio Bastos

Freire Primo;
Tenente, João Baptista Rodrigues Neves;
Alferes, Obreiro Alves de Souza e José Gare

doso Sobrinho.
Comarca de Piundty

427° batalhão de infantaria

Estado-maior--Capitão ajudante, Arthur
Rezende Terra.

ESTADO DA BACIA

Comarca de Lavras Diamantinas
634° batalhão de infantaria

ia companhia — Capitão, Francisco Nosià•
Monteiro.	 'Sr

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Jaboa tão

173° brigada de infantaria

tornei Commandante, Fabio Carneirq,or,
Allincinerque Maranblo,•.



i1(64  Domingo 1

Estado-maior — Cá pitães assistentes, João
Ribeiro Vida! e togo Tasso;

Capitães ajudantes de wdens, José Diogencs
Cesar de Souza e AlVaro Ribeiro:

Major cirurgião, Carlos Manoel de Seixas.
•

5170 batalhão 'de infantaria

J.:stado-maio .	Tenenteewonel comman-;
danaa Itoracio de Mello Cahá;

Major fiscal, Antonio Joaé da Costa
Ca pirão ajudante, àlario Vieira de

cedo;
Te ente secretario, !toando de Mello Calai;
Tenente quartel-mestre, Solon Vieira de

:slacedo;
Capitão cirurgião. Paulo de Mello Cahá.
1" companhia — Capitão, Ilermeto Duarte:
Tenente, Leopoldo Ilibeiro Vidal;
Al:' p , Manoel Terra Cruz • e João Baptista

dos Santas.
2" cieiipanhia —Capitão, Carnudo Amorna;
Tenente, Antonio José de Carvalho;
Alares, Carlos de Alcantara Mello Costa e

Jose Hypolito Soares.
3, cempanhia — Capitão, Candido José Soa-

res da Costa:
Tenente, Sigesmundo Alves Pacheco:

Arthur do Iteg.o Barros e Manoel
Alves de. ['aras.

4, companhia — Capitão, Domingos Rodri-
gues de olivel .a;

Tenente, José Casar de. Mello;
AVeres, Guilherme Dias Fernandes e Os-

valdo Peregrino da Moita Santiago.

318 batalhão de infantaria

F,stada-maior	 Tenente-coronal comman-
(Imite, Manoel do Livramento Gomes

Major tise;,I, Cera/do Loureiro e Silva
Capitão ajudante, Mane Boa Vista Maia.
Tenanta secretario, Ilaul Gonçalves Torres;
Tenente quartel-mastro, José Sodré da Motta;
Capitão cirurgião, João Nunes da Costa.
1° companhia — Co pilão, Lourenço Gomes

de Shmaira Cavaleanti
Tenente, Carlos Boa Vista Maia
AL'e-es, Osevaldo Christian° Gomes e Hen-

rique. 1:rause Monteiro.
2" companhia — Capitão, Euclydes Gomes

Saboya ;
Tenente, -Eduardo Comes da Silva
Alferes, Oetavio Casal' Cantinho e Orlando

Christiano Gomes.
3. companhia — Capitão, Adolpho Urbano

!tosas;
Tenente, José Pereira da Silva
Alferes, Melehiseileck Gemino) de Oliveira

e Avalie° Soaras da Silva.
fie companhia — Capitão, trinai Barbosa Al-

ves Lima.;
Tenente, L'adislau Barbosa de Araujo
Alferes, Sevariam Ramos de Oliveira e Jayr.e

de Oliveira Maia.

519° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-comei comman-
dante, Oscar Amorim

Major fiscal, Alfredo Monteiro
Capitão ajudante, José Joaquim Dias For-

tIO ndes Sobrinho
Tenente-secretario, Virgilio Carneiro Sá.

Barreto ;
Tenente quartel-mestre, Olympio Continha

de Siquaiea Ilrederodes;
Capitão cirurg:ão, Augusto Fischer

Gouvéa.
i a companhia — Capitão, Antonio Dias de

A ssompção ;
Tenante, João de Siqueira Granja
Alfer s, Faancisco. de Siqueira Brederodes e

José Nunes da Silva.
2" companhia—Capitão, Luiz de França de

Ilego.Faleão ;	 •
Tenente, Marino nino;

Alferes, Armando Pereira da Silva e Ben-
jamim Emitia no.

3' companhia—Capitão, José Augusto Es-
trita

Tenente, Bonedieto Candido da Silva.;
Alferes, Ascendino José de Carvalho e Othon

Pilar.
- 4° companhia — Capitão, Turibio Felix

Almeida
Tenente. Mario Leal da Silva Costa;
Arerea, Luiz da Costa Barros Vaseoncellos

G Floriam) Lopes Rodrigues.

• 1730 batalhão de reserva
' Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dama, Ignacio Toscam)

Major fiscal, Guilherme Walfredo de Me-
dei

Cipitão ajudante, Csinethon Carneiro de
.\ loura

Tenente secretario, Elpidio de Souza Mar-
tins

Tenente quartel-mestre, Carlos de Medeiros
Lins

Capitão cirurgião. Ernesto de Lemos.
I' companhia — Capitão, Americo Silva
Tenente, Joamiin da Silva Cabral
Alferes. Damão da Costa Braga e Antonio

de Feaitas Junior.
2' companhia — Capitão, Manoel Feliciano

de, Jesus Cost. lhos
Tenente, Jeronyino Pe.reira
Alteres. Joaquim Teixeira de Carvalho e

Joaquim José Rosa.
3a companhia —Capitão, Accidalio Carneiro

de Motiva
Tenente, F.delis José da Conceieão
Alferes, Da-rio Pinto e . Augusto Vieira da

4a companhia — Capitão, AMAM° Miranda
da Rocha Fragoso

'1' limito. Agripino Joacmim Forjes
Alfaces, Antonio Casar Nobrcga e José Pinto

da Costa.
12° brigada de cavallaria

Estado-maior— Capitães assistentes, Manoel
Monteiro da Silva e Armando Mendes Leite

Capitães ajudantes de ordens, Abilio Pau-
line Malachias o Ilartholomen Ferreira. Esco-
bar ;

Major cieurgião, Celso da Camara Unia.

23° regimento de multaria

Capitão ajudante, João da Silveira Mello
Tenente secretario,- Manoel Ignac i o da Paz
Tenente quartel-mestre, José Francisco Bar-

bosa;
Capitão cirurgião, Alfredo Abrantes do

Nascimento
Alferes veterinario, João Bernardade Senna..

24° regimento do cavallaria

Capitão ajudante, Bento Martins
Tenente secretario, Durval Nunes Rebello
Tenente quartel-mestre, André Affaure de

Albuquerque
Capitão cirurgião, Bodolpho Carneiro de

Albueuerque Maranhão
Alferes veterinario, Manoel Francisco Aqui-

lino do Nascimento.
1154 brigada de infantaria

Estado maior — Capitão ajudante de o:-
densaOsvvaldo do Aiatival Coelho:

Major cirurgião, Annibal Baudouin Pe-
reira.

343" batalhão de infantaria

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, bacharel Orlando de Oliveira Pi-
mantel.

Major fiscal, Guilherme Baudouin Mereira ;
Capitão a,judante, Ilermogenes Cavalcante

.4iat Albuquerque;
Tenente secretaria, Manoel Moreira da

Clista ;

:Capitão cirurgião; Euclydes de Artuda:Beli

trãit.a) companhia — Tenente, José - Soares ' de.
Araujo ;	 •

Alieres, José Vieira de Amorim.
2" companhia— Tenente, José- Accacio de

Lucena e Mello;
Alferes, Antonio Joaquim dos Santos e Mi-

guel de Oliveira e Silva.
5" companhia— Capitão, Paulo Bauclauha

Pereira;
Tenente, Pantaleão Lopes Pessoa;
Alferes, Manoel Bonifacio da Costa e Vi-

cente de Aquino Neves.
4." companhia — Capitão, Luiz Francisco

da Silva:
Alferes, Manoel Francisco do Amaral e Is-;,

mael Gomes de Souza.

34P batalhão de infantaria•
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Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, bacharel Malaquias Gonçalves da Ro-
chia;

Capitão ajudante, Estanis/áo de Moraes Bar-

retee;Tnente quartelenestre, João Silva Pereira
da Costa;

Capitão cirurgião, Raphael Wanderley de
Noronha.

l a companhia — Alibres, José Duarte Pe-
reira.

2° companhia — .Capitão, João Moreira da
Costa;

Alferes, Antonio Ah-es de Sá Cavalcanti.
Sa companhia — Alferes, Antonio Nery da,

Silva.
Munia/pio de Otinda

1321 brigada de infantaria
Coronel commanda.nte, Joaquim Ribeiro do

•Amorim.
Estado-maior—Capitão ajudante de arderá:

Sylvio de Carvalho;
Major cirurgião, Luiz José. Alves.

Município do Recife

137' brigada de inl'antaria	 e
Coronel commandante, Alfredo Franco da

Estado-maior — Capitão assistente, Manoel
Francisco Martins

Major cirurgião, Enéas de Siqueira Figueb
vedo Valença.

409° batalhão de infantaria

1" companhia — feres, Othon Pdlar.

137 0 bata l hão da reserva
Estado-i;laior—Capitão ajudante, José Luiz •-

Ferreira Antunes.
4, companhia — Alferes, Antonio Ribeira

de Carvalho.
Município del3e1monte

• 123a brigada do infantaria

Coronel commandante. , Alberto de Amorinly: • •

Município &Porreiros

78" - brigada de' infantaria

Coronel commandante; Euelydes Celso da
Silva.

ESTADO DO ' Si.ARANIIÃO

Comorda .dá eapitoE
. .	 120' batalhão :de infantaria
2° companhia	 Capitão, .Mau! Rodeigt103

de Souza.

102° batalhão de infantaria

1' - companhia . — Tenente, • Pizett Pinta
Nunes ;
• Alferes; ClarindoMaciel•Cabral.

2' companhia — Tenente, :IraleMento 704_
Guedes.



N. i MAPPA - DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL.
E CADIZ NO 4° TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS

Embarcações! Numero Toneladas Equipagem Valor importado

Brasileiras 	
Estrangeiras.. 	 3 12.772 550 Ptas.	 165.000"

Total 	 3 12.772	 556 Ptas.	 165.000"

SABIDAS

Numero Toneladas Equipagem

11	 20.319	 4.1.37--	 --
11	 26.319 1	 1.037

Valor exportado •

Ptas. 323.001"

Ptas. 323.601"

Brasileiras. 	
Estrangeiras 	

Embarca ç6es

Total

Destino

Rio de Janeiro o Santos 	
RIO Grande •do,Sul (sal),	

4° trimestre de 1915

,Ptas. 46" o m/c
Ptas. 62.30 a.tonelada (50 dialing*

Doi ling() I
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações Exteriores

EntParam neste porto procedentes de Santos, tros vapores hespa-
nhóes com 12.772 toneladas de registro e 556 tripulantes.

, No trimestre anterior, as entradas foram de se's navios, sendo
tres 'vapores nacionaes. com 3.014 toneladas de re g istro e 07 homens
de equipage:a, e Ca vapores bespanhóes com 12.565 toneladas li-
fluidas de registro e 546 tripulantes.

Saladas

Saliiram com destino aos portos do Rio de Janeiro e Santos, sete
vapores hespaillióes,com 21.595 toneladas liquidas de registro e 1.007
tripulantes ; e coto destino aos portos do Rio Grande, Pelotas e S. José
do Norte, quatro veleiras com 1.724 toneladas de carga e 30 homens
de equipagem..

Consulado Geral em Cadiz

RE-IAM:110 60 4° TRIMESTRE DE 1915

I NAVEGAÇÃO

Ent, Mas

As sabidas durante o trimestre anterior, foram de tres vapores N, 2 — I S TIEQ0 CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEBOS IMPOR.

	

nacionaes com 3.014 toneladas de registro e 97 homens de equipagem, 	 TADO: DO BRASIL NA PRAÇA DE CADIZ DURANTE 13
	sete vapores estrangeiros com 21.897 toneladas de registro e 923 	 4" TRIMESTRE DE 1915

tripulantes.
MD,

COMMERao

Importação

A impor:açâo de café no trimestre que nos occupa, artigo que
coutinúa a ser o unico importado do Brasil, foi de 75.000 kilos no
valor, pagos os direitos de Alfandega (Ptas. LIO, o kilo), de Pias.
165.000" ou 53:9283571, ao cambio médio de Nas. 2.80 por 1$, ouro.

No trimestre anterior esta importação foi de 65.700 kilos no va-
lor, tambem pagos os direitos do Alfandega

'
 de Nas. 141.540" ou

LO:8915366, ao cambio médio no dito trimestre, de Ptas. 2.81 por
$, ouro.

Como se verifica destes algarismos, houve unia diferença para
mais, no trimestre a que este relatorio se refere, na importação do
café; de 9.300 kilos.

Exportação

'Os principaes ge-neros que foram exportados para o Brasil neste
trimestre, e que se acham indicados no annexo mappa ii. 3, foram 03

QUANTIDADE

PREÇOS POR PESETAS

nu:Ene,
DIREITOS'

DE ALFANDEGA
IMPORTADA

--
o o

.0
o

Kilos

o

Ec.)
o

Eo
o•

Café. 140 pesetas por
-100 Mios... . 75.000 2.20 2.20 2.20

N. 4 — QUAD:10 DA COTAÇÃO. DO CAMBIO, TAXA De DESCONTOS
E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES . NA PRAÇA 02 CAIMZ,
.CORRESPONDENTE AO 4° TRIMÉSTRE DE 1015

CÂMBIOS

Outubro Novembro Dezembroseguintes:	 .
Azeitonas, 21,838 kilos ; azeito de oliva, 10.692 kilos ; sal a 	 Destino

granel, 1.723.150 k ; los o 76.466 litros de vinho.
A exportação no 3° trimestre foi de 31.456 kilos de azeitonas ;

3.700.kilos de azeite do oliva ; 3.123.750 kilos de sal a granel e Sobre o Brasil 	
42.137 litros de vinho.	 '

O valor total da exportaçã,o no trimestre que nos occupa foi do
Ptas. 323.601°° ou 115:5715875, ao cambio médio de Ptas. 2.80 por,
1$, ouro.

No trimestre anterior cila foi de Ptas. 295.476° J ou 101:0103845,
ao cambio médio de Nas. 2.84 por 1$, ouro.,

Houve 'lesto trimestre em relação com o anterior, uma diferença
para mais de Ptas. 28.125?.

CÂMBIOS, DESCONTOS E FRETES

Acham-se indicados no mappa n. 4.
A tendencia que para a baixa nos cambios se deu nos trimestres

anteriores, foi neste trimestre de subida para as libras em relação
com as pesetas, fechando d trimestre ao cambio de Ptas. 25.07 por £.

As taxas de descontos continuaram a ser iguaes ás do; trimestres
anteriores, isto é 4 Vg e 5 1/2 O/0.

O preço dos fretes para os portos do Rio de Janeiro e Santos foi
de Ptaa. 46" ó mfe e o freto do sal para-o Brasil, • de Ptas. 62.50 a to-
nelada (50 shillings).

31 de dozembrOpde . 1915.— José jionlciro de, Godo; Onsid
geri..

ii	 a França por fr. 100 	 90.50 90.35 90.90
»	 » Inglaterra por £ 100 	 24.95 25.07 25.20

TAXA DE DESCONTOS
o

Origem Outubro Novembro Dezembro

,	 _
Banco do Estado 	 4', 4% 4 t/,
Em praça 	 . 5 t/2 5% 5 7:

PREÇO DO FRETE



Portos Navios Toneladas Equipagem

1\lalaga 	 6
,t_n antander 	 3
Torre	 eja . 	 1
Valencia 	 • 8

35

Almeida 	
• Barcelona

11 lbao..
(1:,jon.  -

I	 122.217

3
8
3
3

12.652
34.878
8.157
8.150

21.170
8.156
1.311

27.f.17

560
1.44%

361
371
710
387

22
920

•

4.811

SAUIDAS

Navios
	

'toneladas
	

Equipagem
	 t.

30 trimestre de •915. '140.462 6.526
4°	 o	 1915. 35 122.217 4.811

-6 --	 27.245 --	 1.715

Comparando-o egualmente com o ultimo trimestre de 1914, re-
sultam ainda as (Unte/iças desfavoraveis constantes deste quadro :

11166 Dom ngo 1	 DIARIO OFFICIAL	 Uutubr

IN. 3- AIAPP.A. COMPARATIVO 130 meço CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEPi05 EXPORT/UNS DI S ed.D11 PARA O !Pinai
NO 1° TRIMESTRE DE 1915	 .."

.

,.'
.	 !)'''	 GENEII09

...;a
7:5ia

. cUANT/DADE

.
. PREÇOS POR-PESETAS

. 
•	

,	 _
QUANTIDADE-

PREÇOS POR PEsElde

O
o.w

£NPORTADA

Julho Agosto Setembro
EXPORTADA

Outubro Novembro i Deiembrd.	 .	 .
04

MMINII~.1 4~.~~~

á

•••••n••n•n• 4~~•••n••••n••

i

Aguardente 	 Kilos 600 1.210 - ....._ - - - -
Awifona'	 o 31.456 815 10.916 7.098 21.838 7.572 4.615 2.0.P.
Azoar 	 ... o 3.700 - 2.055 3.825 10.692 0.010 9.212 -
Nlgodão em obra 	 o 1.180 10.453 6.500 12.657 --	 . ....:. --
Alhos' 	  	 o 24.416 •	 10.875 12.237 - 777 711 -

:!.orth:a em rolhas
Pores 	

0
o

810
-

-
-

2.100
-

-
- ,

....
198

-
-

-
883

rruelas seccas. 	 o - - - - 35.922 7.500 10.229
impressos 	 o 5.060 3.600 - 3.000 514 1.972 --
Mortos diversos O 161 751 - - - - - ._
Papel de seda 	   )) --- "..- -- -- 0.526 7.015 4.160 7.412
Sal a gianel 	 o 3.123.750 -- -- 115.825 1.723.150 36.424 -- 106.487
Vinhos- 	 	 	 . D 42.137 12.163 18.117 19.191 76.466 27.001 34.718 40.870
Diversos 	 . o '	 11.522 -- - 40.585 1.058 - - 8.705
Legumes 	 o , 4.017 -- -- 1.110 -- -- - --

. ...............-

Consulado Greal do 7/3ra,sil nt eareolona

RELATORIO DO 40 TRIMESTRE:DE 1015

'NAVEGAÇÃO

Continuou em decrescimento o movimento da navegação entre
.este districto consular e os portos do Brasil. Entraram 11 vapores
com a arqueação de 53.318 toneladas e 2.538 homens de equipagem,

salliram 35, arqueando 122.217 toneladas, com 4.811 tripulantes.
Este movimento se effectuou pelos seguintes portos

ENTRADAS

Portos Navios Toneladas Equipagem

Almeria 	 3 11.677 662
Barcelona 	  6 25.580 1.155

2 8.325 376
Santander 	 3 7.730 345

11 53.318 2.538

SAUIDAS

Em confronto com o anterior, o I° trimestre apresenta as seguintes
flinrem;as negativas.:

ENTRADAS

Navios
	

Toneladas	 Equipagem

ENTRADAS

Navios Toneladas Equipagem

40 trimestre de 1911. 26 102.608 4:638
1°	 »	 1915. 14 53.318 2.533

- 12 --	 49.290
.111.

-.	 2.100

SAUIDAS

Navios Toneladas Equipagem--

4° trimestre de 191,'k. ,	 41 110 462' 6.520
40	 »	 1015. 35 122.:217 1.811

6 - 21:215 1.715

Entretanto, o decrescimento verificado ' nos una iros anteriores
se refere a vaporeS.de passageiros, pois, quanto aos 'de carga, houve
em realidade augmento; no 1° trimestre de :4014 foram apenas tres
os que deste districto sahirain para o Brasil, ao passo que no period0
agora em revista tal numero foi de

O valor dos productos brasileiros que os vapores entrados descar-
regaram em portos hespanhóes elevou-se a*-31:853$07, ao cambio
de 27; e a •25:8305651 o das mereabrias hespanholas exportadas
para a Republica pelos vapores sabidos."

3° trime.stre do 1915. 17 6).575
COMMERCIO

2.908
).n 	 ))	 1915. 14. 53.318 2.538	 Imp orla v.;,ão

-3 --	 10.237
ConLrme consta' do maPpa annevo . soba]. 2, os gêneros brast+

370	 loiros importados neste distrieto conselaI,. foram caté.,.productos
mitos e aceessories para chieiii 1A3c aptlei. 	 Podo de parte estes



Cordoveses .	 {superiores 	 - -• •
•• • regulares- -

.ãlontevidéos...{bons superiores 	 • • •

	

regulares-.	 ; 	

	

Entre Rios, ...CIP' riores • •

	

regulares 	
Concordias .. • .{21<,;(27ss
,Correntinos •. superiores

Buenos Ayres- fsuperiores

	

lregulares 	
Paraguayos(sup(wioixig...#

	

'Iregulares 	
Colombianos... P31-1Pe4.1°r°s

	

regulares 	
Chinezes 	 f ° classe 	

» 	
Currachccs	 classe 	

•Marrocos salgados seccnos 	

	

• -t"-~t	 4,50 a 4,55

	

4,35	 4,40

	

4,30	 4,40

	

4,15	 4,25

	

4	 4,25 a 4,40

	

4,15	 4,25
	 1	 4,35 a 4,45

4,15 4,25
4,30 a 4,40
4,15 a 4,25
4,30 a 4,40
4,15 o 4,25

	 -	 .4,15 w 4,35
3,05 o 4,05
3,85 a 4,40

	

3,65	 3,80

	

4,16	 4,26
3,67 » 3,72
3,75 » 3,90
3,15 o 3,60
2,80 » 3,90

'

ulthnos artigos, de valor total reduzido, cumpre accentuar a impor-
tação do café, que se realizou pelos seguintes portos :

PORTOS
	

RILOS
	

PESETAS	 RÉLS (Orno)

Barcelona 	 551,7:40	 .	 1.595.841	 569:7153237
Malaga 	 . 66.920	 .191.008	 69:2823270
Santancler 	 C	 a. 41 173.210	 505.792	 180:5675711

Total 	 799$900	 2.295.701	 810:565$257

As citadas quantidades foram destinadas ás seguintes praças:

K1LOS PESETAS rieis (mio)

Alicante 	 7.500	 21.000	 7:4975003
B	 aarcelon 502.140	 1.441.431	 515:6015867
Bilbao 	 37.200	 101.130	 37:1745110
Malaga 	 65.720	 190.588	 68:0395916
Melina 	 1.200	 3.480	 1:2125360
Sanlander. 	 141.040	 401.662	 143:3935334
Valencia 	 43.100	 150.410	 46:5575370

Total. 	 799.900	 2 .293.70l	 819:5655257

Os sepintes dados indicam as diferenças verificadas na impor-
taçãs ds nes:s principal predileto, no anterior trimestre, assim
como no 4° de 1314:

Kilos Pesetai Réis (ouro)

3° trimestre de i 915.. 198.480 582.687 206.8535885
40	 n	 n	 1915.. 799.900 2 293.701 810:5655257

601.420	 +1.713.014 -I- 612 7115372

4° trimestrc,‘ de 1914_ 971.120 3.017.958 1.011.9705014-
40	 ))	 1915.. 799.900 2.295.701 819:5655257

- 171 220 - 752 257 - 195:1015757

PREÇOS CORRENTES

Café

Comquanto se tives'in'm meei:alo de Santos al gumas remessa.s rett=
tivarnente importantes, o mercado se manteve pouco animado, ha-
vendo-se efectuado operações ~lite para as necessidades imme-
diatas do consumo.

Excer,t 'aio o café de Porto Rico, os preços foram, em conjuncto,
um pouco'inferiores aos que vigoraram no trimestre anterior.

Cotações :
poe 100 (fitos

Puerto Rico, 'Vazio° 	 	 360	 a	 365
Ilaciencla superior. • 	 	 318	 »	 355
Idem primeira 	 	 315
Puerto Bico caracolillo 	 	 370	 a	 375
S. Salvador, extra. 	 	 365
(superior 	 	 295	 a	 310

Santos primeira 	
¡corrente 	,

293
270	 a	 285

kcaraco/illo	 eJ  '	 305

Algodão

Nesta praça se realizaram poucas transacções. Os COMMeroiailLOS

estilo convencidos de que a alta, de algum modo justificada pelas
informaçÕes conhecidas relativas á proxirna colheita, que Se prevè

. reduzida, resulta principalmente da especulação.
Os preços cmpesetas por 50 kilogrammas foram ;

Middling Fair de 	 	 95	 a	 100
Fully Goo	 Midd de 	 	 '93	 »
Good Midd de .	 	 92	 »	 95
Pully Midd dó 	 	 90	 ))
Miclg • de 	 • •	 -	 89	 »•	 92

O ubPõ" kle j,16	 1161 1

. Caceto
Achando-se reduzidos os stocks procedentes de Fernando Poqt tg,

preços continuaram firmes, sendo em pesetas por 100 .ki45310.091g005ram):m42,2a028:

- S.	

0005

corrente, -de .. 	 	

:
Guayaquil . • Irri "Caracas.  "• lba/ao, de 	

I Felippe, de 	

-	 de.•........:y*--....--,.----- • • 	 ;

i	 ba d3 	

l a classe, .cle 	
2a classe, de ,, 	

.......	

390 a 400
380 » 38$

a

baixo, de ........ 	 	

290 o 295

275 » 284
260 » 27C

280
/superior,

Fernando Poo b"I ' de ...

.	 4
Ck.03

Comquanto em proporftes dinuXitas foram inferiores aos do ter-
ceiro trimestre os preços dest=; artigo

Exportação
Constou de 18 artigos diversos, dos quaes

valor superior a 25.000 pesetas os seguintes :
Amendoas 	
Avellãs 	
Azeite de oliveira 	
Azeitonas 	
Azulejos 	
Canharno em fio 	
Cortiça em obras 	
Eructas frescas 	
Eructas seccas 	
Grão de bico 	
Legumes seccos 	
Nozes 	
Papel para cigarros
Rolhas de cortiç 	
Sal 	
Uva fresca 	
Vidro 	
Vinho 	

Considerando a fórma por que se effectudu a exportação, si di"
ctament ou por transbordo, verificam-se os seguintes ,s	 d

WARM ITIOIAL

transbordo
Por	

Total

Pesetas
Alicante 	
Almeria	 	 87.718
Barcelona 	 	 586.082
Bilbáo 	 	 97.002
Malaga 	 	 190.105
Santander 	 	 13.157
Sevilha 	 ,,	 ,
Torrevieja 	 	 32.990
Valencia	 179.889

1.192.913

Comparando ó valor das mercadorias eXpotta .	Pie
no 4° trimestre com o de egual período de 1914, remikk

actual a differeno de pesetas UN,081. QJ1atti7,00th.

Pesetas

Pesetas
par kilog.ranima

se distinguem com.

120.020
31.733

452.0M
15.018
54.522
53.196
65.687
45.717

188.718
33.778
89.303
36.202
29.838
'60.537
32.090
86.765
49.323

156.318

Portos	 Directa

Pustas	 Pesetas,

	

62.650	 32.65)
87./

1:8

	

121.615	 20.

112.815



Julho
	

Agosto
	

Setembro

Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas Réis (ou ia)

,43

Pesetas

$938 a 18260
Sem cotação

2,70 a 3,55
Sem cotação

$975 a 15083
Sem cotação

2,73 a 3,05
Sem cotação

$976 a 15083
Sem cotação

2,75 a 3,05
Sem cotação

••••001
	 Na,

OËNEB.09

Novembro DezembrO

Fiéis (Ouro)

15017 a 15088
Sem cotação

Pesetas

2,83 a 3,03
Sem cotação

15033 a 15103
Sem cotação

Réis (ouro)

2,90 a 3,10
Sem cotação

Pesetas
.11•n•n•n•n•••••••n•••111,

_
r"41.168 Dõm agi 1.

	 MEC IA11
	

Outubro de 191d.

PRIÇO3(0 IUSTES
Azeite ao oliveira

Os preços desta artigo soffreram uma pequena baixa, relativa*
'mente á ultima -cotação registrada no relatorio do 30 trimestre.
Por ICO kilos, taes preços oscularam entre os seguints algarismos;

• 	
* 	

111
109
105
130
100
101

91

etas

a,	 115
»	 -110
»	 106
»	 135
»	 101
»	 110
»	 100

Fractas e hortaliças

Tiveram as seguintes cotoções nesta praça: .

Batatas atuarellas, 10J kilos 11 ã 20
»	 iiranca.s 	   0	 16

Cebolas brancas
Cidras 	   .1;

20	 25
00

Ervilhas 	   50	 65
Feijão,	 100 kilo'	 50	 70
Laranjas, mil. 	 10	 20
Limões,	 »	 	  10
Mar,ãs, 400 kilos 	 20	 o	 90
Ma menos,	 kilos 	 20	 n
Melões, duzia 	 n	 12
Nozes, 100 kilos 	 30
Paras,	 » 80	 o 100
Romãs, »	 »	 	 80	 o 100

Andaluz superior 	
n corrente. * 	

Lerida 	
Tortosa superior fino 	
Ide,m lampante 	 •
Urge' 	 ....... 	
111alhorca corrente 	

Amendoas
Ileceberam-se no mercado os produatos da nova colheita, sendo

03 preços, que baixaram bastante, os seguintes por 100 kilos
Pesntis

Esperanza I a 	 301	 a 313
20 	 207	 » 306

Commum corrente 	  230
Largueta 	 302	 a 323
Malhorca escolhida 	 300	 » 313
Corrente 	
Mar 	 	 22:

Cortiça
Escasseando os pedidõs do estrangeiro, o mercado se conservou

calmo, continuando, salvo insignificantes variações, os preços do ti-

PesAas,

Tanrrinas, mil 	
Tomates, 100 kilos 	

Vinhos
COMO Se receava, foi sobremaneira deficiente a colheita de 1013,

determinando alta bastante prontinc;a.da nas cotaçõas. Não é possivel
apresentar, como nos trimestres anteriorffl, uma lista dos preços cor-
rentes, porque são absolutamente nomina.es. Entret auto, sempre se
pótle indicar que as qualidades communs se pagam de 3 a .1 pesetas
por grão e «carga» (121 1 ,10), o que significa, para vinhos da IP, de
31 a •0 pesetas o hectolitro.

Fretesmestre anterior. Em pesetas e por 11 kg. 000;

o 20
o 25

	

Cortiça ia 	
» -2' 	

	

30 	
folhas, conforme as dimensões 	

80	 Nos fins do trimestre produziu-se a alta de 23 o/0 sobre os frets,e
50 e tal atigment0 esta consignado no mappa, annexo sob numero 1.
30 Consulado Geral do Brasil em Barcelona, 31 de março da 1916

O a 25 — O consta geral, L. Borges da Fonseca.

MITA N. 2—PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS CENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NO DISTRICT° CONSULAR DE BARCELONA
DURANTE O	 TRIMESTRE DE 1915, EM CONFRONTO COM OS QUE VIGORARAM NOS TRES MEZES ANTERIORES

/4,••n•n•n••n•nnn•,....n.-Il•	

PREÇOS

•

Caff'.
Productos chhnicos 	
Aecessorios para cinernato-

Égaphos * 	

Kilo& 1,50 799.900
22.276

876

a	 4.•••••••••n••••••~•••••••n•••••n••••n	
.4	 .4
C.7	 A
F=1	 .4A	 F.Z".
.4	 OGs.
. 1	 EI
.4	 en

n—•

-tiNEno$	 wo w
-gcn

o	 A
E.	 gnw ., 1 Reis (ouro)..tm	 co

Kilos. 1,50 799.900

...

Café 	
Productos chimicos 	
Accessorios para cinemato-

graphos 	

22.276

876

$999 a 1$071
Sem cotação

Pesetas

2,80 a 3,00
Sem cotação

Outubro

PREÇOS

J11APPA N. I	 11.0VIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E O DISTRICT° CONSULAR DE BARCELONA NO 1 0 TRIMLSTRE DE 1913
ENTRADAS

Numero

53.318
	

2.538

• 53.318
	

2.538

Embarcações

Zstrange,iras  •	 •"/ 

TOtV • • • • k."• n• 	 14

Equipagemquipagem

1

I Valor importado em,
pesetaã

2.330.121

2.330.121,



Réis (ouro) Pesetas	 1 Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesgta.1

~1~1~4

n•n1

188 a	 863
Varios

0,53 a	 24.3102 a 1.012,0,5 .1 a 2,85 102 a	 991,0,51 a 2,80
.	 Varios	 Varios	 I	 Varies	 I	 Varios	 I	 , Varios

I«-----.	 ...	 :....0.- ..

mem	 •nnn 	 ONn

210 a	 613 0,70 a	 1,81240 a	 013,0,70 a 1,81,270 a	 613,0,76 a 1,81.
323 a	 179 0,91 a	 1,35331 a	 5200,91 a 1,19323 a	 5130,91 a 1,53
250 a	 441 0,73 a	 1,25 Os	 mesmos Os. mesmos Os	 mesmos Os	 mesmos

1.420 a 4.260 4,00 a 12,00	 »	 o	 o	 »	
.L

-	 -	
_ -	 -

Varios Varios	 Va.rios	 Varies	 Varios	 Varies
Sem cotação Sem cotação Sem colaça 	 'én] cotação Sem cotação Sem cotaçãe.

209 a	 231 0,59 a	 0,65 Os	 mesmos Os	 mesmos Os	 mesmos Os	 MOSI1105

Varios
o

Varios Varios	 Varios	 1	 Varies
O

Varios '	 •

369 a 1.420 Os mesmos Os mesmos Os mesmos1,01 a	 1,001 0s	 mesmos
-

213 a	 355 a	 1,00 10s	 mesmos Os	 mesmos Os	 mesmos Os mesmos
217 a	 462 0,61 a	 1,30 217 a 	 4620,6i a 1,30 219 a	 525 0,70 a 1,48.

-
lia a	 639
231 a	 291 0,65 a	 1,10

0,40 a	 1,80 Os	 mesmos Os	 mesmos Os mesmos Os	 smos
n

Varies Varias	 Varios	 Vario-s Variou Vairos
" •	 »

318 a	 533 0,98 a	 1,52 Os mesmos Os	 mesmos Os	 mesmos Os	 mesmos
Vai-los Varios Varios	 . Varies Varios Varies

355 a 1.120 1,00 a	 4,00 Os	 mesmos Os	 mesmos Os Mesmos Os	 mesmos,.
Varies Varios Varies	 Vario' Varios YariPS.

831 a 059 2,35 a 2,70
-

Os mes- mos Os mesmos Os 111:Q31110$

Varios

Va rios'

3.550
Varios

178 a
Varios

75 a

Varios

Varios

1,00
VM'iO3

411 0,50 a 1,25
Vaxios

a
215 0,21 a 0,69

	

Varios ,	Varios

	

Varios	 VarioS
)4

Os mesmos Os mesmos

	

Varies	 Varies
- -

112 a	 411 0,10 a 1,2

	

I
Varias	 Varios

Vários	 Ya.,1;10A

Varios	 'Varies

Os mesmos Os mesm4'
Vários	 Vario>

213 a 414 . 0,(0
Vários	 Varios .

2?»,

107 a 2.'4 0,30 á 0,40
•4

89 a 215,0,25 a 0,69

Domingo 1
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Outubro 'cl'ç 19Id'

SAUIDAS

Valor exporta-dolAn
pesetas

nrasileiras.. ..... 	 ..........	 	
Estrangeiras 	

1,102.943

1N. 3 - MAPPA DOS PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS PARA O BRASIL NO DISTRITO CONSULAR D4i
BARCELONA DURANTE O 1 0 TUIM TUE DE ',015, EM CONFRONTO COM OS QUE VIGORARAM NOS 'FRES àlEZE,S ANTI4QRU

"totg~o^r4.
n-••n - •••••

MEÇO

EmbarcacAea Numero

35

	

Toneladas
	

Equipagen/

	

•n••n	

-

	

122.217
	

.1.811

	122.217
	

4.811

1.102.943

GENErtel
Setunbrd

n•n•nn•11111M.1n••	

Julho
	

Agosto

lemareirmwereweamilm~ármeri

	Agua minera/ 	
Alpiste 	
Ainendoas 	
Armas de fogo 	
Averis
Azeite de oliveira 	
Azeitonas 	
Azulejos 	 . ; 0 11 e	 M2

Ilolsal; de prata 	
Butõe  •	 	 	 o
Canhamo em tio. 	
Capsula mota Ilicas• para gar-

ra ias. 	
Cidra 	
Conservas de rixe
Conservas vegx taes
Cortiça em obras 	
Doces 	
Especiarias 	
Ferragem 	
Films para cinematographos.
Eructas frescas 	
Eructas seccas
Gelalina para photographia 	
Grão de bico 	
lIerva doce 	
Imagens do pasta o madeira 	
Ladrilhos 	 M2
Legumes 	
Leques 	
Licorc'' 	
Livros e impr,ssos diversos 	
Machivas, apparelhos diversos

O seus pertences 	
Meias e outros ai tigos. de

malha 	
Nozes 	
Papel para cigarcos 	
Peixe em salmoura 	
Paes e couros preparados e

curtidos. 	
-Pimentão em
Plantas medicina:s. 	
Rondas
!tolhas de cortiça 	
Sal commum. . 	 	 Tonelada
Talheres do ferro estanhado, 	
Tecidos de lã 	
Uvas 	 ......
Varios attos 	
Vidros 	
Vinhos. 	 	 o

1

Eilog.	 Livre

-^

nn

-n

1.250
10.550
71.011

591
23.013
90.856
57,411
11.928

23
27

23.095

712
2.920
4.P5
1.570
9.316

100
201

2.009
.	 70

35.517
208.635

200
51.362
15.415

207
1.607

14.057
49

293
8.213

8.066

316
32.114
12.521
7.080

490
2.700

875
30

-18.503
3.299
2.336

93
87.810

976
109.613
221.800

--

nn
- -
nn

nnn



-	 - 40Pg0S`
2

5-

o

J-11

-
a

_

Outubro de '1016

it •VIEWS

Novembro Dezembro

•Som cotação.
Ptas. 91.50 por frs. 101it
*	 25.02	 '

,	 ,

Destinos	 1	 Outubro

Sobre o Brasil 	
»	 a Fraf41. • ••• 	
•	 Inglaterra 	. •

Sem	 cotação
•	 0
•

Sem cotação 	
Ptas. 90.50 por frs. 100

»	 21.96 * £

Nin

k	 -_temer DIARIO OFFICIAL-

'

Outubro

Réis (ouro)	 Pese.tas	 Reis (ouro)	 Pes3tas-

• _.„.12.2311.121:2

AW!,

-Iíéis (ouro) Pesetas

Varies •
Os mesmos
Os mesmos

Varies
0,76 a 1,40
1,50 a 1,70
0,75 a,1,21

Varies

Sem cotação

)1

0,60 a 0,73
N'arlos

1,75 a 1,25
Varios

Livre

1

--.	 •	 ....---_--- ,

1.250
10.550
71.011

591
23.013
90.856
57.141
11.028

23
27

23.095

2.920
-4.825

1.570
9.346

100
294

2.009
79

•	 35,517
208.635

200
51.362
15.415

207
1.607

64.057
49

293
8.213

8.066

316
32.114

 12.521
7.980

490
2.700

875
30

18.563
3.299
2.336

93
87.910

976
109.613
221.800

Varies
153 a	 161
628.a	 821

vios
207 a	 492
535 a	 606
267 a	 416
Varies

Sem cotação

211 a	 267
Varies

-

357 a 1.071
Varios

178 a	 535
214 a	 464

Varios
112 a	 612
249 a	 428
Varies

•
357 a	 535

Varies
357 a 1.785

Tarios

357 a	 535
357 a	 892
Varios

464 a	 517
Varies

3.570
Varios:

»
316 a	 '357
Varios

53 a	 714

Varios
0,13 a	 0,46
1,76 a	 2,30

Varies
0,75 a	 1,33285
1,50 a	 1,70
0,75 a	 1,25

Varies

)Sem co) tação

0,60 a	 0,75
Varies.

1,00 a	 3,-00
Varies

0,50 a	 1,50
0,60 a	 1,30

Viuq03
0,10 a	 1,80
0,70 a	 1.20

Varies

1,00 a	 1,50
Varios

1,00 a	 5,00
Varies

1,00 a	 1,50
1,00 a	 2,50

Varies

1,30 a	 1,45
Varies

40 ,00

Varies

0,9'7 a	 1,00
Varies

0,15 a	 2,00

Varies
OS	 Mesmos
749 a	 821

Varies
a	 646

116 a	 571
285 a	 461

Varies

Sem cotação

178 a	 211
Varies

535 a 1.428
Varios

OS mesmos
267 a	 .535

Varios
178 a	 .678
211 a	 392

Varios-
•

321 a	 489
Varies

Os mesmos
Varieo •

3)
Os	 mesmos

Varies

»	 -
Os mesmos

Varies
))	 •

Os mesmos
Varies

Os	 mesmos
Varios

Os mesmos

Varios
OS	 mesmos
2,10 a 2,30

Varies
0,80. a 1,81
1,25 a 1,60
0,80 a 1,30

Varios

Sem cotação

0,50 a 0,60
Varies

1,50 a
Varies

Os	 mesmos
0,75 a 1,50

Varies
0,50 a 1,90
0,60. a 1,10

Varies

0,90 a 1,10
Varies

03	 . ITICSIMOS
Varies

•

Os	 mesmos.

Varios

Os mesmos
Varies

>3

Os mesmos
Varias

Os	 mesmos
Tarios

OP mesmos

Agua- mineral 	
Alpiste 	
Amanhas 	
Armas de rege 	
Avelãs 	
Azeite de oliveira
Azeitonas 	
Azulejos 	
Bolsas de • prata 	
Botõeg 	
-Cambam em fio 	
Capsulas metallicas para gar-

rafas. 	
Cidra 	
Conservas- de peixe 	
Conservas vegetaes . 	
Cortiça em obras 	

"Doces 	
Especiarias 	
Ferragens 	
Vilins para einematographos..
Eructas frescas 	
Fructas seccas 	
Gelatina para photographia 	
Grão de bico 	
Ilerva doce 	
Imagens de pasta e madeira 	
Ladrilhos 	
Legumes 	
Leques 	
Licores 	
Livros e impressos diversos 	
Maehinas, apparelhos diversos

e seus pertences 	
Meias e outros artigos de

malha 	
Nozes. 	
Papel para cigarros... 	
Peixe em salmoura 	
Pelles e couros preparados e

curtidos 	
Pimentão em pó 	
Plantas medicinaes 	
Rendas 	
Rolhas de cortiça. , 	
Sal cotaram/1 	
Talheres de ferro estanhado 	
Tecidos de. lã.. 	  . • ..
Uvas 	
Varios artigos 	
Vidros.,.  •
Vinhos 	 ...¡ 	

	

.	 •

)2	 •

621 a 1.517
Varios

3.?

Os mesmos
Os mesmos

Varies
142 a 612

Os mesmos
Varies

357 a 571
Varios

OS mesmos
•Varios

Os mesmos

Varios

-naesmos'Os mesmo:
Nanes	 Varies

Os mesmos Os mesmr ••
•Varies	 Varies

Os mesmos Os -mesmos
Varios	 Varies

4

Os mesmos i Os meSmol

Kilog.

M2

Eaog.

3)

33

M2
Kilog.

33

13

Tonelada

Varies,
03 mesmos
Os mesmos

Varios
271 a 499
535 a 606
267 a 453

Varies

»
Sem cotação,

214 a 267

0
Os mesmos

Varies

Os mesmos
Os mesdlos

Varies
0,40 a 1,80
Os mesmos

Var;os

1,00 a 1,60
Varies

Os mesmos
Varios

•••••n• 	 	 1~1~1~•~MMWIMINn••31= 11•n•nn 	

MAPPA N. 4 - QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DL
BARCELONA CORRESPONDENTE AO 4° TRIMESTRE DE 1915

CAMBIO



Alhos 	
-Azeite. 	
Azeitonas.. 	
Carne suma
Cebolas
Conservas 	
Farinaccos	  '-
Ferragens 	
Peixe salgado. 	
Rolhas 	
Vinagre 	
Vinho commum 	

n	 licoroso 	

	

40 trimestre	 30 trimestre
de 1915	 de 1915
Eitos	 Kilos

	63.113	 82.757

	

191.062	 232.898

	

181.877.	 398,340

	

884	 7.237

	

48.510	 483.456

	

221.515	 208.051

	

245.670	 /4.303

	

75.949	 75.341

	

186.923	 84.869

	

10.078	 19.010
22.523

	

11.08 1 .077	3.855.060

	

914.175	 803.388

40 trimeettp,
de 1.91A
Eilos,

75.5ã
409.747
151.410

1.876
56.533

.	 80.032
260.247.,
72.187.
64.314i
4.87

10.915
-

550.4ti4

272.216

--
90.390
86.250

--
211.073

347.520
148.140
50.710
62.183

DIARIO OFFICIAL	 Outubro de - 4010 - 447G -	.TromItigq 
•

TAXA DE DESCONTOS

Origem Outubro Novembro

Ganco do Estado. 	
O	 de Barcelona 	

rn praça 	

5 e/. ao armo 	
5 0, »

» »	 » 	

Os mesmos.

»

Os mesmos

PREÇO DO FRETE

Destinos

fiio de Janeiro ou qualquer outro porto do
Brasa. . 	

•

Outubro

31,50 a 87,50 pesetas por tonelada ou m3
segundo vapor e mercadoria 	

Novembro •	 Dannuáro

Os mesmos 	  Os mesmos.

••n••••••nn"~mit
Consulado Geral do Brasil em Barcelona, 31 de março de 1916.- L. Bmges da Fonseca, consul geral.

Consulado no Porto

IlELAT01110 DO 1° TRIMESTRE DE 1913

NAVEGAÇÃO

NO 4° trimestre de 1915, deste porto para o Brasil e vice-versa,
a que para diante se menciona, fazendo a precisa comparação

coai o anterior e correspondente do anuo passado

Entradas
Embarca.	 Tone.	 Tripo_

ções	 ludas	 boates
...:V' trimestre de . 1915 	  ed144	 11	 70.425	 1.781

:o	))	 o	 » 	 	 16	 75.803	 2.152
4°	 4	 a 1914	 	 12	 45.119	 1.473

Salticim
Tone-	 t T:ipo-
1 adas	 lautos

1° trimestre de 1015 	 	 38	 143.217	 3.353
34	0	 »	 » 	 	 43	 160.558	 3.490

»	 » 1911 	  • 41	 175.025	 4.375
'Registra o quadro as differenças seguintes : Nas entradas, monos

_lois, toneladas 5.378 e tripolantes 371, do que no 30 trimestre, e mais
dois, toneladas 25.306 e tripolantes 308, do que no correspondente de
1014. Nas sabidas, menos cinco embarcações, 17.311 toneladas e 137

.tripolantes do que no primeiro, e 6 navios, 32.678 toneladas e 1.022
tripolantes do que no segundo.

commencuo

Importação

Foi ela, de 536:6318000, correspondentes a .£ 60.378-1-6, ao
tambio de 27.

Comparando-a com a dos trimestros acima, verificamos

trimestre de 1915 	 	 536:691;5000
3° 685:2.25$000.	 »	 »
40	»	 » 4911 	 	 •02:592000

•IlátiVe pois, a diminuição de 118:530000, em relação ao antece-
dente e o augmento de 11:1028000 sobre o 10 trimestre de 1011.

Os rproductos que maior importação tiveram, foram
40 trimostre	 33 trtneSSee	 4 .3 trizneCrO

d

	

de 1915	 e tOli

	

lidos	 Itibos	 Eilos

itguardclitJ 	
Algodão. 	
Assuem'	
Café 	
cotire4 	
Pai •• nlia do mandioca 	
Piassava 	
Tabaco.
Tapioca
Ticum 	

Exportago

' Foi, pari as diversas praças do nosso palz, do Esc. /.708AOW
que oo cambio par corresponde á Rs. 3.503:812#000,	 1(12,1'W
307.891-7-0.

Confrontando com os dois referidos trimestres
3° trimestre de 1015. 	 	 Esc.	 1.570:19300,'
1°	 .»	 » 1011. 	 	 Esc.	 1.139:02100;
vè-se que houve o seguinte augmento : Esc. 108:213000, sobre o.pri.
moiro o Esc. 629:385$09, valores esses dos manifestos de carga. •

Eis os productos portuguezes que reais actuaram no accreschusi t

Estes pezos constam dos referidos manifestos.

O Porto, no periodo de que tratamos, exportou as quantidad9S -sX

vinho, adiante annotadas, para os diversos paizes : 	 .
MON •

Allemanha 	 ,_.-	 325:367,1
Belgica 	 ... 	 .ol	 27:906.86.
Bolivia 	 	 4	 133,0.
Cbili. 	 . 	  ";	 - 17:363,0ER
China 	 	 e	 1:755,00'
Colombia 	 .. .1'	 2:671.00
Cuba 	 o	 1:191,00 .
Dinamarca 	 	 .... ' 	 	 69t):386,23.
E. U. da America 	 .:	 19:752,00
E. U. do Brasil. 	  e1	 0.431:986;3N
França 	 	 4	 229:070,0.6.
Guatemala 	 	 4	 • -.425,00 •
11011anda 	 	 .4	 - 67:23436
Inglaterra 	 *1	 0.242:501,89 ••
Itália.. 	 .11:056:80 .
Japão 	 .	 • 320,20..
Noruega 	  -	 743:589,74.
Perú 	 . 	 IA	 1:515,4
Posse.ss:àes portuguezas da Afe;ca. 	 . ,	 01:169,8

i,	 o	 » Asia 	 ,•1	 1:364,
Republica Argentina 	 	 ,.	 11:312,1
Soeria 	 •	 ..	 :200,,	 ,. ,
Pritguay. 	 o
Venezuella. 	  -. 	 41-- •

Embarca

220.

,k:ss,os vezos liquidos são extrai-tidos dos certificados consulares.
91114

r
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. Os cambios -sobre Londres oscularam entre as casas de 31 o 35.
mappas.de preceito....

liepubliéa dos Estados Unidos do Brasa no Porto,
21 de MVo dc 1910;--- Alfredo Varella, Consul.

N. 1 — PPA DO MOVIMENTO DA • NAVEGACÃÕ ENTRE 0 BRASIL
E EST2.TORTO DURANTE.0.1°. TRIMESTRE DE 1916.

, .	 ENTRADAS

MARIO MICTAI; Outubro dU:5Y;13
	 --	

N. 4 — QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE hESCONTO
E FRETAMENTO DAS EMBARCAOES NA PRA ÇA DO PORTO,
CORRE .z PONDENTE AO 1 0 TRIMEsTRE DE 1916 

• Outubro	 Novembro • Dezembro „.

—
Sobre o Rio de Janeiro..
o Londres 	

Paris 	

Não ha directo NãO ha directo
Vic	 I	 37

- 752	 755

Não ha directo
3'k 3/4

713
VALOR DA

IMPORTAÇÃO
EMBARCA OES TONELAGEM

70.125

70.123

SAMIDAS

TONELAGEM

113.217

113.217

NUMERO EQUIPAGEM

TAXA DE DESCONTO

ficasihire. 	
Estrangeiras ... •

Somma.

. —

1.781 £ 60.378-1-6 Outubro Novembro Dezembro

6 31„ e 7°,/c,
» »

Dezembro

O mesma

£ 60.378-1-6 —11 1.781.

6'3/0 e 73/,„''
D

	 Banca rio 	
Em praça 	

6 °A, e '704,

PREÇO DO EpETE.vuort DA

EXPORTAÇÃO
EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM

• Outubro Novembro

Brasileiras.,
Estrangeiras 	

—
£ 397.891-74) çort)s do Norte' do Brasil

» centro 	
£ 397.891-7-0	 »	 » sul 	

38 3.333 O mesmo£ 2-10-0
£ 2- 0-0
£ 2-10-038 3.353S'omma. 	

	 ~orareallã
N. 2 — MAPPA 00 PREÇO-CORRENTE.E.QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO B/12VIL POR ESTE PORTO DURANTE O 43

TRIMESTRE DE 1910

_ ruços
PESO	 DIREITOS

OU MEDIDA	 DE ALFANDEGA

QUANTIDADE -

IMPORTADA
• CEM%

Novembro •DezembroOutubro

O mesmo	 OLitro
kitia

Aguardente 	
Algodão 	
Arroz ..
Assucar	 ....

▪

 .........
Cacau  '	 •	 ' - 
Café. .
Couros 	
Doce.. 	
Farinha de mandioca ....
Generos diversos:—	 .

' 
Madeiras diversa'	
Melaço 	 •• • '

• ()lassava 	
Tabaco' •
Tapioca, 	
Ticum., 	

$500:
$014
$039
$130

--
$180
$021

+Diversos
$010

Diversos
--

8003

$001
48300

$055
$002

Litro	 1.000
Kilo ,	 230

110
210D

kik)

114.

• Elo	 500
560

Diversos
Kilo	 200

Dversos

Diversos

Rito	 150
• 8 000

—
Eilo	 1.400

272'.206

59.088

AL- mkbieo
Kilo

....

220. -)

N. 3 — MAPPA DO PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA PRAÇA DO 'PORTO PARA e) BRASIL
DURANTE O 13 TRIMESTRE DE 1916

ruços

Novembro

.....	 IT59.GENEROS ..	 '
DIREITOS

. DE ALFANDEGA

QUANTIDADE •

EXPORTADA

Outubro Dezembro
	 MIM=

.1	 , 	 .....

Alhos ............ Rs.	 110	 O mesmo	 O mesmo .
»	 500	 . ii	 )1

O	 160	 -D

O .	 880	 »	 »
» 70	 »

Diversos	 »
Es.	 80	 »	 »

».	 180	 ,»	 »
Diversos »...	 .

Pis.	 580	 D»

D.	 200	 »	 ' ».	 .
» 20	 ))
» .1.000 -•

Diversos
-ilis.. : •., 140 •

»	 -- 00
• »	 300.

" - 	 '	 .$06Cv
Azeite. ... :" ...... ....:....-.. ..... ". ...........'...- •

	

. -	 ',I - •	 Livro
Azeitona 	 	 $030
Carpe subia  :	 .	 $300

• --' Cebolas 	 	 .	 ., .... . .........._	 O' .	 $010
Conserves di-versa";.. ........ 	 	 »	 $180
Farinaceos: .... - ... •..., . . . • . . ... 	 ; • • • ' . • •»- .	 $020
Ferro cm biL	 $120
Generos diversos 	 	 3, •	 ,Diversos
Oui'cl em obra-' • :•	 :	 • Gramma	 Ad colorem
Peixe salgádoi , . ' 	 •	 Eito	 •	 .$080 -
Prata em Lubra 	 . •	 Gramma,	 Ad taloreni .....
(Olhas dei COrtiça.'.-, ...:‘, 	 	 • 'Kik)	 •,	 -Livre
Roupa. fe¡ta.... , . . ... ...:.,  '	 » . ,,	 ' s .., Diversos '..„
Vinagre  ••	 .,	 .. - -r• •	 $001	 .
Vinho commum 	 	 • $001

3, licoroso 	 	 »	 0001

63.143
191.062
181.877

881
18.510

221.515
215.679
75•919

329.317

• 186.923,
.	 156
10.078'

, 3.590
22.523

5.681.977
914.175

•• •

o- -



Ministerio da Fazenda,
Ministerio da Fazenda — Circular n. 60

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1910.

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que,1b) ora
avante, os pedidos de material devem sér feitos
em duplicata e o recebimento dos objectes lan-

q
çado em ambas as via:i4pelo funceionario cora
potente, a segunda das 	 ficará em poder

-

do foritecedor.—Calogeras.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 70	 ,
fie de Janeiro, 30 de setembro de1016.

Declaro aos Srs. chefes das repartições suli:g
ordinadas a este ministerio; para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que o dispositivo
do art. 4°, § 8°, alinea 111, n. 5 do regula;.:
incuto atines° ao decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro do corrente anno,- isentando do
posto de consumo os biscoutos o bolachas a.
granel, deve ser entendido como tendo
someute applicação aos productos expostos á, •
vendi nas fabsicas o naquellas condições, O	 •
ci po faz excluir do favor da lei :aquelles que
saiam das fabricas para o consumo, aeoncii.
violados em latas, caixas, caixinhas, 'Vidras,
barricas, etc., seja em que quantidade fór.--j
Caloqeras.

— Por titulo de 28 do .eorrente, foi nci;
meado Astolpho Monteiro de Abreo:para o toé.
gar de escrii tio da Collectoria doe Rendas INS -
deraes cru Manhuassit, Estado de Minas Çastsfr
raes.	 .

Nlinisterio da Justiça e
.Negocios Interiores

Expediente de 28 de setembro de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

teclarou-se ao prefeito do District° Federal,
em resposta ao oficio n. 2.180, de 11 do cor-
rente mez, que os livros, quer de escripturas
publicas, quer do registro civil, recolhidos ao
Are/nye Nacional, em virtude dos decretos
is. 1.580, de 21 de outubro de 1893, 9.197,
de 9 de dezembro de 10H, e 9.263, de 28 de
dezembro do mesmo anno, não lhe podem ser
entregues por constitilirem fonte de renda
para a União, em virtude das certidões pe-

idas.

—Foram concedidas as seguintes licenças :
• De cento e oitenta dias, a Manoel Jovino

Brandão, guarda civil de la classe, para tra-
tamento da saude:

De sessenta dias, a Gentil Americano do SM,
forriel do Corpo de Bombeiros, para tratar de

• negocies de seu interesse féra desta Capital.

Requerimentos despachados
Carlos Alfredo Setembrino do Araujo.— De-

ferido, na conformidade do aviso dirigido ao
commandante da Brigada Policial.

Argemiro da Moita e Silva.—Idem, idem.

Dia 29

Foi nomeado, na conformidade do disposto
no § 4°, do art. 263 do decreto n. 9.420, de
28 de abril de 1885, o bacharel Alvaro Advin-
cuia da Silva, para servir interinamente o 30
oficio do Taberna° de Notas do Districto Fe-
deral, durante o impedimento do respectivo
serventuario, Dr. Antonio Carlos Penafiel,
como deputado á Assemblea, do Estado clallio
Grande do, Sul.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dernetterain-se, para os fins convenientes:

Ao chefe de Policia, a portaria concedendo
licença ao guarda civil Manoel Jovino Bran-
dão;

Ao commandante da Brigada Policial, os
decretos concedendo medalhas e passadores
aos alferes José Quirino de Oliveira e José do
Medeiros Cymbron Sobrinho, ao sargento
Henrique do Oliveira França e aos soldados
João Dias do Nascimento, Alfredo Piolho e Au-
gusto da Costa.

Expediente de 29 de setembro

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUELICA

Comninnicou-se:
Ao Sr. provedor da Santa Casa de Miseri-

cordia•do fio de Janeiro, que esta Directoria
Geral deferiu a petição de D. Clotilde Ade-
laide Costa

Ao Sr. Dr. procurador da Fazenda Publica,
que serão submettidos, nesta Directoria Geral,
no dia 4 de i outubro vindouro, á primeira in-
specção de saude para os effeitos de aposen-
tadoria, Antonio Manoel Victorino, Alfonso
Maria Boda e José Francisco Pinheiro.

Remetteram-se:
Ao Sr. director do Expediente do Ministerio

da Guerra, o laudo de inspecção de saude, de
AlneliC0 Cincinato Lopes

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
•ral do Brazil, os de Osorio Viatma, Avelino
Antonio, Arthur Gonçalves Pereira da Silva,
.Çarios Augusto da Silva, Theophilo de

MARIO OFF TOTAL

meida. Coimbra, Waldeniar Vieira 'dos Santos,
JoSé Felippe Chaves, nomeio do Queiroz, Cos-
mo. Ligeiro, Alfredo Luiz Ferreira Ramos, Al-
fredo Augusto 11,beiro e Manoel Rezende Cor-
deiro

Ao Sr:Dr. chefe de Policia do Districto,Fe-
deral, o de Carlos Coelho Thomaz
- Ao Sr.-director da Imprensa Nacional, os (10
Henrique Pereira Lucas e D. Marianna
Costa ;

— Respondeu-se ao Sr. secretario da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, o oficio
ti.. 170, de O do corrente mez.

—. Solicitaram-se providencias, ao S'r. co-
ronel commanclante do Collegio Militar, no
sentido de comparecer a esta Directoria Geral,
no cEa.4 de outubro vindouro, afim de ser
submettido á primeira inspecção de sande para
os elfeitos de aposentadoria, José Francisco
Pinheiro.

• ReqgerintenlOS despachados

Dia 28 de setembro de 1916

4° districto:

Veneravel Ordem 3° de S. Francisco da Pe-
nitencia (3.449).— Concedo o prazo have-.
rogavel de 90 dias.

50 districto:

Norberto Coelho Bittencourt (3.441).— De-
ferido nos termos da informação do Dr. de-
legado.

Norberto Coelho Bittencourt (3.412).—Será
relevada a multa, si a intimação for cumprida
no prazo de 30 dias.

G° districto:

José Vieira de Castro .(3.528).—Indeferido.
Manoel Gomes Soares (3.380).—Concedo 90

dias para cumprimento iotegral do laudo da
vistoria.

7° districto:

Arthur Ribeiro de Castro (3.543).— Defe-
rido.

Sociedade Anonyma LavanCeria Confiança
(3. 580).— Deferido.

João Pedro Lopes (3.559).— Certifique-se.

9° distrieto

Marietta Fernandes de Castro (3524).—
Deferido, não podendo o predio ser hab.tado
antes de cump,ida a intimação.	 •

José Antonio de Azevedo (3.493).—Concedo
00 • dias para cumprimento da intimação nu-
mero 53.145, ficando adiado o cumprimento
da de n. 53.150 até ulterior deliberação desta
directoria.

Navegação:
Antonio Henrique Lacosto (179).—Deferido.
Antonio Henrique Lacoste (180).—Deferido.

Secção de expediente

Mathias José de Abreu (3."1).— Certifi-
que-se.

Boanerges Rodrigues dos Santos (3.738).—
Certifique-se.

Bento José da Silva (3.683).—Certifique-se.
Antonio de Araujo Góes (3.713).— Certifi-

que-se.

• Dia 29

4° districto:	 •
JosiN Cardoso Soares (3.395).—Deferidow

& Comp . (3. 6a4). —Certifique-se.
ti° distrieto:

David Moreira Rega Jimior (3.609). — De-
ferido.

Outubro de 1016 - 11173

7° districto:

Alfredo Novis, por proCuraçao.de • Ltlia. os4
Monteiro Torres (3.495).— Indeferido, vista
da informação.

1.00 districto:

Tiodrigues & Comp. (3.570).—Cerüfl-que-iN
Secção de expediente:

Alberto da Silva Flores ( 3 , 708) . —que.	 .Cerda'

\Vashington Baratta Monteiro (3440), —3
Certifique-se.

Carlos Viantia Marques de Souza (3,741).---,.
Certifique-se.

Jotto Augusto Leopoldo Sellé (3.742).—CeN
tifique-se.

D. Clotilde Adelaide Costa (3.774). 	 Como
requer.

João Adriano de Faria (3.572).—Seja Mien.
dido o requerente, encaminhando-se ao Sr.
ininistr0 o respectivo requerimento o do-,
comen tos annexos.

Miniáterio da. Marinha' 1\
Por portarias de 30 de setembro findo:

Foi exeluido da secção de auxiliares espe-
cialistas do Corpo de Marinheiros Naelonaes,
o auxiliar de fiel, marinheiro de 1° classe
Luiz Delfour.

Foi demittido Pelagio Marques Mancebo do-
cargo de apontador das oficinas da Directoria
do Armamento da Marinha.

Foram concedidos ao 2° pharoleiro, do
pharól de Goyana, Fortimato de Souza Mau-
rity, quatro mezes de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude oude lhe em.:
vier.
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MAMO OPTICTAL	 • 	 Outubro ite 10W

— Por outros de 29 do coraente:
Foram nomeados:
Arthur Barros Simões ' para o togar de es-

crivão da Collectoria das Rendas Federada em
Mecejana, Estado do Ceará:

Sizenando Fernandes alaetins para o de
agente fiscal do imposto de consumo, Interino,
no interior do Estado do Espirito Santo, sendo
exonerado, a pedido, do nibri lo logar Is-
mael Francisco de Paula Loureiro.

Foram declaradas sem effeito as nomeações
de João Conrado do Souza.para o logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em -Mecejana, e de José Pedroio de Oliveira
para o de escrivã!), interino, da Colloctoria
das Rendas Federaes em Grato, ambos no Es-
tado do -Ceará., visto não haverem tomado
posse no prato legal.

RECTIFICAÇÃO

O collcetor das rendas fedemos em Ribeira,
Estado de S. Paulo, nomeado por titulo de 28
do corrente, • chama-se Leoncio Martins Dias
Baptista e não Leoncio Martins, como foi pu-
blicado.

Directoria do Gabinete do Thesourd
Nacional	 .

EXPEDIENTE Da SR. MENISTR4

Dia 30 de" setembro de 1916
?r. ministro da Agricultura, Industria

Commereio:
N. 126 — De posse de vosso aviso ri. 937,

de 18 do agoato ultimo, Com que transmittistes
os rcquarimentos de Theophilo Tavares Paes e
João de Mira ida Megale, funccionarios do nu-:
cleo calmai Inconfidentes, no Estado de Minas
Gemes, pedindo restituição das importancias
que foram descontadas de seus vencimentos,
a titulo de aluguel de casa, tenho a honra de
declarar-ycs que os interessados devem se di-
rigir á delegacia fiscal no referido Estado,
instruir o pedido com a prova de que tiveram
residencia obrigatoria no predio destinado á
administração do Pude°, no periodo de 1 de
janeiro . a 31 de dezembro de 1914.

.Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

•—• Sr. -ministro da Marinha:
• N.186 — De posse de vosso aviso n. 1,807,
de 9 de maio ultimo, com que traansmittistes
o titulo cio montepio da pensionista Adelia
Clara alanheto de Pinho, viuva do 20 tenente
reformado Virgilio de Pinho, para o fim de
ser o mesma apostillado com relação ao pe-
riorlo-de sete aflitos, cinco mezes e 25 dias em
que o de cajus serviu como operario do Arsenal
de Guerra, tenho a honra de declarar-vos que
tal providencia só podará ser tomada me-
diante requerimento dá interessada, dirigido a
este ininisterio, onde 'deverá exhibir, além do
titulo de meio 'soldo, carta patente de reforma
'de seu marido, da qual conste, por meio de
apostilla exarada pela autoridade competente,

.augmento das vantagens da reforma.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
— Sr. ministro da-Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 501 --Remeetencló-vos o incluso processo

a que está .jonto o requerimento do 29 de
maio ultimo, em-afite-Francisco Jose da Silva,
carteiro aposentadodos Correios, pede revisão
do seu pfiaceso 'dê 'aposentadoria, afim de lhe
SOP assegurado o direito á percepção da gra-
-tificaQ0 aticliciontd . de . 10 os. sobre seus ven-
bime e os, -peço ' Vos 'digneis de deliberar . a
.éespeitoriab gr'aiificação requerida vete-

rir-se a periodo em que o funedionario em
questão esteve em aedo-idade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cons i deração. a

— Sr. coronel Folippe 'Schmidt, governador
do Estado de Santa Cathar:na:

N. 4 — Agradeço-vos a oferta que me fi-
zestes, em circular n. 136, de 13 da corrente
moi., de um exemplar impresso de ineusarm
que apresentastes ao Congresso Representa-
t vo desse Estado por oecasião de sua aber-
tura a 14 de agosto proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Achlitamento ao do dia 29 de setembro
de, 1916

•Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 234 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu The Amazon River Steam Navigation
Company, Limited, em petição encaminhada
com o vosso officio n. 140, de 4 de julho ul-
timo, resolveu, poiaacto de 26 do expirante,
autorizar o despacho, livre de direitos de im-
portação e de expediente, de accôrdo com o
artigo unieo do decreto n. 10.087, de 1.9 de
fevereiro de 1913, do material de que trata a
relação inclusa, excluidas, porém, as addi-
ções assignaladas cdm a palavra — não — e
feitas as reducções propostas pela Inspeetoria
Federal de Viação Maritima e Fluvial.

que solicitou o Lloyd Brazileiro, em offieE
n. 1.146, de 25 do corrente, resolveu, por acto
do dia 26, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 120
taml»res, marca LB—S.I1.&B.C.G.Ld.—numee
ros 355.703197, contendo tinta para fundo dO
navio, vindos de Liverpool polo vapor inglez
Dryden, e consignados ao mesmo Lloyd.

— Sr. superintendente da The Leopoldina.
liallway Company, Linaited

N. 290 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 23 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens, em 1° classe, entre as cidades cie Ni-
theroy e Macahé, ao 3° escripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro,Balthazar Gonçalves
de Almeida, que vae exercerem commissão, o
logar de administrador da mesa de rendas
dessa ultima cidade e ás pessoas de sua fa-
milia cujos nomes constam da relação jorna;
bele asssim tranSporte da respectiva ba.gageA,
correndo a. despeza por conta deste m'iiis-
terio.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 'C—Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro resolveu, por despacho de
26 do expirante, deferir o requerimento enca-
minhado.com o vosso oficio n. 340, do dia G,
em que Manoel Seraphirio de Caatro, escrivão
da CollectoriaPederal de Liinaeiro e Junqueiro,
pede prorogação do prazo, por mais 60 dias,
para reforçar sua fiança, devendo o novo
prazo ser contado da data da terminação do
anterior.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N, 200 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Se. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministério da Viação e Obras Pnblicas
em aviso n. 50:, de 12 do expirante, resolveu,
por acto do dia 26, autorizar o despacho,livre
de direitos pá Alfandega de ManáoS, nos terr
mos do § 23, cVi art. 2°, cVs disposições preli-
minares da Tarifa em vigor, de dirás lanchas
e um barril de óleo, marca A. C. A., consi-
gnados á extióeta Adlitiietraçõo'clos Correio
do Acre e pertenceates á Directoria Geral dos
Correios.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.42 — Confirmando meia telegramuaa dd

26 do expirante, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o governo desse Estado em tele-
gramma de 1.9, resolveu, por acto da dia 21;
autorizar o despacho, mediante o pagamento
da taxa de 8 °lu ad-valorem,do ac, ôrdo edm a
afinca IV, § 2°, art..3°, da vigente lei da Re-
ceita, de 1:1 volumes, vindos da America pelo
vapor American, contendo materiaos destina-

. dos á primeira instaVação de luz electriCa
cidade de Nazareth, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 53 — Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o Se. ministro, a quem foi presente. o
processo que acompanhou o vosso oficio .n. 91,
de 10 de julho ultimo, á Directoria da.
Receita Publica, em que solicitaes concesSão
do credito de 130999 para pagamento ao e-
1.° supplente do juiz substituto federal da
secção desse Estado, Francisco Perito,
virtude de haver essa delegacia reconhecido
áquelle ex-funecionario o direito á restituição
dos impostos sobre vencimentos que pagou
em 1.915, resolveu, por despacho de 23 do
cadente, negar approvação ao referido acto
dessa delegacia, a vista da doutrina firmada.
pela ordem desta directoria ri. 113, de 1.5 de
julho ultimo, á Delegacia Fiscal do Maranhão.

— Sr. delegado fiscal no Maranhaa: 	 •
N. 90— Devolvendo o incluso processo que

acompanhou o vosso oficio n. 53, de 1 de
março ultimo e concernente á habilitação do
D. Atcida Lopes Duarte, á percepção do meio
soldo 'e montepio instituido pelo sou marido

•Dr. Vicente Borges de Vgcoricellos .Duarto,

Dia 30 de setembro de 1916
Sr. inspector ' cla Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 838 — Communico-vos, para Os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio •
n. 2.130, de 9 de agosto ultimo, e a que se
refere o de n. 2.315, cle 14 do corrente, re-
lativo ao recurso interposto por Borghoff San-
tos & Comp. da decisão dessa inspectora
mandando classificar como «chapas semelhan-
tes ás de espartilhos», da taxa de 4S por kilo,
da primeira parto do art. 728 da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pelas -
notas de importação ns. 1..495 e 2.508, deste
anuo, como «obras não classificadas de ferro
fundido pintado» da taxa de 5600 por kilo,
do art. 757, resolveu, por acto de 25 do cor-
rente, tomar conhecimento do alludido recur-
so, para o fim de ser adoptada a classificação
constante das ordens desta directoria ns. 174,
de 30 de dezembro de 1909 c 614, de 5 de
agosto de 1911.

N. 860—Communico-vos, para os fins cone
venientes, que o Sr. ministro, attendendo •ao
que solicitou o Ministerio da . Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 152, de 3t de agosto
proxinoo findo, resolveu, por acto de 26 do
expirante, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do § 23, do art. 2°, das
disposições preliminares da Tarifa. revigorado
pelo art. 30, da vigente lei da 'Receita, de
quatro barricas com globos de vidro para gaz,
marca E.F.C.B.,1/4, vindos de Liverpool pelo
vapor Terence e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

N. 801 Conamunico-vos, para os devidos
efeitos

'
 que o Sr. ministro resolveu, por des-

pacho de 23 do cadente, indeferir o requeri-
mento que acompanhou o vosso officio n. 2.206,
de 24 de agosto ultimo, c em que -a Companhia
Brazileira Carbureto de Calejo pede restituição
da diferença entre-os direitos integraes pagos
pela nota de importação n. 4.735, de abril
anoo passado, pelo despacho de 40 caixas con-
tendo electrodos de fornos e a taea de 8 0/0
que a requerente julga lhe ser applicavel.
,	 —Conimunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao



Directoria da Despeza

itcQuerimmtos despachadds

tia 28 de setembro' dd

Cypriano Ferreira dos Santo, susPeiiião:
de consignação.-Prove o que &lega-

Anna da Cunha Gomes, revisee da 40,SO s
tadoria de seu fallecido marido Franciseo
Silva Gomes.-Satisfaça as exigencia.S óp
neer.

Engenheiro José Maria FrageSO UM:
donça, revisão de aposentadorie:LApits'efate
seu titulo de inactividade.

Edwiges dos Santos Amorim, pedindo pagie
mento de pensões de montepio o meio eolt.;
-Indeferido, em vista da infOIÁLtesão•

--eekej

Relação dos papeis renzeltidas 44 IV
de Contas

• Dia 30 de setembro de 1910.

Oficio n. 3,386-Exerciclos findos:
Guilherme Cordovil de Siqueira

0230.
Oficio n. 3.30-Exerciclos findos::
José de Carvalho Ceza.r, 160667.
Waltrude Carlos de Noronha

761$516. e Nu,'

(
N. 307-Remetto-vos os inclusos prco

de Rosalina Maria da Conceição, José
renço Coelho, Antenor da Silva, Angelo
sendo, Antonio Jayme da Costa e AntOojo
Costa Barros Sayão, requerendo aeiraine.
de terras nessa fazenda, para que sejale . eeÀ,,-
tisfeitas as exigcncias do parecer dá l a uda*;...,
directoria.

-Sr. delegado fiscal de Santa Cathai2 1/

N. 15-Incluso vos remetto, para qúe sej
satisfeitas as exigencias dos pareceres, o p eie
cesso de aforamento de um terreno do imã
lenhas .sito no legar denominado Itajal y,,,izs6
nesse Estado, requerido por Miguel Tertsç t'1
tisck, o qual veio encaminhado com 43..y5,1
officio n. 127, de 15 do coMute, 	 l'sf,,-,

Procuradoria Geral da Fazenda Falz1:0,5

Processo ' despachado

Dia 30 de setembro 'de

Habilitação ao montepio civil de
Vicencia Porcionffia de .Souza.
Provein que o contribuinig
reconhecidos..

Directoria do Patrimonio Nacifit

ExPEMENTE DO SR. ,DiRECTOR

Dia 30 de setembro de '1916

Sr. general comandante da Brigada P.
eia!:

N. 305-Flogo a V. S. expedir as eaccsli,
rias ordens, no sentido de ser dpscontado
vencimentos do sargento dessa Brigada
mundo Pereira a quantia de. 320, orn
tações mensaes de 10 °Á, que ficou devejl
seu afiançado Joaquim Marques de Gliveit
alugueis do predio que occupop, n.
avenida Frontin, na Villa Proletaha Mar e
Hermes até o dia 7 do corrente, sendo de
zida daquela importancia o que lho lanv
sido descontado para aquele fim.

-Sr. superintendente da Fazenda elaciong '
Santa Cruz

ISTARIO OFFICTAL 	 DutubPo "de 1916onlifiÉõ

Medico reformado do Exercito, recommendo por despacho de 22 do corrente, negar pro-
do accórdo com o despacho do Sr. ministro, de vimento ao aludido recurso ex-ollicio, para
g do cadente, providencieis afita de que se- eonfirmar, por seus . fali:lufe/eidos, a decisão
jam satisfeitas as exieeucias constantes do recorrida.
parecer da Directoria tia DespOzo Publica,	 e-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
e)2iarado no mesmo processo. 	 N. 3 .1.0-Declaro-vos, para os devidos fins,

Sr. delegado fiscal ein Minas em resposta ao vosso te/egramma de 4. do-	 Goraes:	 orrente, que o material importado pela Co-N. 238-Declaro-vos,- para Os fins conve- ç 	 m
pagnie Auxiliaire de Chemins de For au Brési,1nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao e de que tratam as o:dens desta directoriaeine requereu Alonso Apocalypse, ex-4° escri- ns. 26-1 e 267, de 1 do agosto ultimo, devepturario 'da Estatistica Commercial, em peti- ser despachado na Alfandega do Rio Grande,

çao de 31 de julho ultimo, resolveu, por des- conforme requereu a citada companhia e nãopacho de 23 do corrente, permittir que o mes-
Mo ex-funccionario recolha á Collectoria Fe- na do Porto Alegre, como se declara nas

montepio , na importa,ncia Mensal de 65066, transmittido á Directoria da Receita Publica
A, partir de julho deste anno.

- Sr. delegado fiscal no Pará:* 	 • com o vosso officio mi. 158 de 13 de julho ule,	 ..timo, relativo ao recurso ex-officio interposto
N. 235-Declaro-vos, para os devidos fins por essa delegacia, do acto pelo qual confir-km) o Sr. ministro, tendo presente o processo meu a decisão da Mesa de Rendas Federaes

transmittido á Directoria da Receita Publical oin vosso officio ii. 107, de 10 de dezembro de Japara°, que julgou improcedente o auto
de infracção do regulamento do imposto dede 1013, e a que se refere o de n. 76, de 26 consumo, lavrado contra Mano Braga, resol-

fie maio ulem), o em que recorreis ex-officio veu, por despacho de 22 de corrente, negar. do acto dessa delegacia, que, reformando o da provimento ao alludido recurso ex-ollicio, paraC,ollectoria Federal de Santarém, que multou
Augusto Nunca Victorio Filho em 1:000$, por se) . confirmada a decisão recorrida, por seus
infracção do regulamento do imposto de con- fundamentos.-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine;sumo, ali/vivi o infractor daquela multa e	 N. 64-Declaro-vos, para os fins convenien.:Jhe impoz a de 150, minimo do art. 178, 'tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-

31inea X, loura N do regulamento que baixou cesso transmittido á Directoria da Receita Pu-
tilin o decreto n. 11.511, de 4 de março deste blica com o vosso officio il. 51, de 23 de julhoa:111o, de accôrdo com o art. 30 , lettra b do

Pecreto n. 847, dp 11 de outubro do 1890, ultimo, relativo ao recurso ex-officio que in-
terpuzestes da vossa decisão dando provimen-kesolveu, por despacho de 21 do expirante, to ao recurso de Francisco Momm & Filho,rnegai' provimento ao affinlido recurso ez- fabricantes de vinagre nessa capital, afim de

Officio, para confirmar a decisão recorrida, annullar o multa de 500$, que lhes foi impostajmr seus fundamontos.	 pela Alfandega de S. Francisco, á vista do.. N. 236-Declaro-vos, para os devidos fins, auto de infracção do regulamento dos impos-
eue o Sr. ministro, a quem foi presente o pro- tos de consumo, lavrado em 23 de outubro decesso que, acompanhou vosso oficio ii. 127, de 1913, pelo inspector fiscal Armando Watson
43 de junho ultimo, com que submettestes á Cordeiro, resolveu, por acto de 22 do correu-apreciação superior o acto dessa &lenda jui- te, negar provimento ao alludido recurso ex-irando, em sessão da Junta de Fazenda, Joa- officio, para eonfirmar, por seus tundamentos,'selim de Souza Leal e suas filhas, carecedores
• direito á pensão do montepio instituido por a decisão recorrida.

irgilio de Souza Leal, ex-official aduaneiro 	 - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
da Alfandega do Pará, filho e, irmão dos ha- N. 660-Declaro-vos, para. os fins couve-
bilitandodresolveu , por despacho de 23 do ca- nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
dente, nada haver que providenciar, , por isso processo encaminhado com o vosso oficio
Éjuo, no caso, tendo sido contraria as partes n. 4 .08, de 13 de julho ultimo, e a que se
reclamants a decisão- proferida, não cabe refere o cie n. 482, de 2 do corrente, rola-
desta recurso ex-oficio, reservado, porém, aos tive ao recurso interposto por E. Johnston &
interessados o direito de appellar pera instan- - Comp., Ltd; da decisão da Alfandega de
tia superior, caso não se conformem com a Santos multando o commandante do vapor
decisão da Junta. 	 alemão Pernambuco, entrado no porto da-

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:	 quella cidade em 24 de junho de 1911, na
N. 53-Declaro-vos, para os fins couve- importancia correspondente aos direitos em

tnientes, que o Sr. ministro, tendo presente o dobro das mercadorias extraviadas da .caixa
processo transmittido á Directoria da Receita n. 5.204, marda. CS, resolveu, por acto de 15
Publica com o vosso oficio ri. 180, de 19 de do corrente, dar provimento ao aludido re-
agosto ultimo, relativo ao recurso ex-officio curso, tendo em • vista as irregularidades ma-
goe interpuzestes do vossa decisão mantendo a tadas no mesmo processo, que impossibi-
da Inspec teria da alfandega desse Estado, que litaram o Thesouro de apurar com segurança
julgou improcedente o auto de infracção do a quem cabe a responsabilidade da violação
regulamento dos impostos de consumo lavrado da referida caixa.
contra Vieira Amorim & Comi)., resolveu por 	 - Sr. delegado fiscal em Sergipe:
acto de 22 do corrente negar provimento ao	 N. 80-De accôrdo com o despacho do
alludilo recurso, para: confirmar, por seus Sr. ministro, de 23 do expirante, exarado no
fundamentos, a:decisão recorrida. 	 , processo encaminhado com o vosso oficio

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :	 mi. 38. de 26 de novembro de 1914, e a que
. • N. 263-Declaro-vos, para os fins couve- se refere o n. 21 de 1 de junho ultimo, nela-
»lentes, que o Sr. ministro, tendo presente o tivo ás pensões de montepio pretendidas por
processo transmittido á Directoria da Receita DD. Marietta Peixoto de Carvalho . e Adel ne
Publica com o vosso oficio n. 123, de 8 de de Carvalho Silveira, filhas do falecido guarda
junho ultimo, relativo ao recurso ex officio da Alfandega de Aracaje, nesse Estado,- Ro-
que interpuzestes da, vossa decisão julgando sendo Peixoto de Carvalho, incluso vos nes-
improcedante o auto de infracção do regula- tituo o respectivo processo afim de ser archi-
mento dos impostos de consumo lavrado em vado nessa delegacia, visto já ter este minis-

5 de fevereiro deste anno, pelo agente fiscal terio resolvido que aos herdeiros e funccio-
Antonio José Ferreira Linia, contra o Dr. Luiz nariesetorneados e fallecidos no pedalo em
de Gonzaga de . Albuquerque Maranhão, esta- iole esteve suspensa a admissão, novos con-
jeeler,ido com fabrica de aguardente no mu- tribuintes do montepio, não ex iste direito á
picipo de Jaboatio, nue Estado, resolveu, pcRaáo.

.,

ordens mencionadas.cloral de Ouro Fino, nesse Estado, as quotasque deverá continuar a contribuir para o	 N. 341-Declaeo-vos, para os devidos fins,om que o Sr. ministro, tendo presente o processo



10.022:W5000

100.000:000000

250.000:000000

82.710:183$155
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Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de
1914, • e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
e 11.16í, de 3 e 29. de setem-
bro de 1914 .	 .....

Quota de resgato:

10 0/0 da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, do 24
de agosto de 1914 até 19 de
dezembro de 1914 	

Liem, idem, na ultima se-
mana. 	

Amortização dos emprestimos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	 80.500:SW073

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre os empres-
timos a bancos 	 ... 3.987:779080

Sonuna.... ............. ..	 313.473:90*n

250,000;000$000-

2.985:582$139

2.985:582$439

41176 Domingo I	 MARIO OFFICIAL

Thesouro Nacional

Emissno de papel-moeda da lei n. 2.863, de -24 de. agosto de 1014

BALANÇO SEMANAL EM 30 DE SETEMBRO. DE 1016

,,1151§=.....n••n••••••~1=11~1.1~~	

Outubro de 

..~aerereenát~~~

Activo Passivo

'PE.pel-mooda, a emiltir
•• Saldo existente na Caixa de Amortização 	

apel-moula incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda aincinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

Emprestámos a bancos
Imporlancia fornecida, a bancos, a titulo de em-

prestimó 	

Thesourci Nac:onal
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	

Aespuro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
-	 prestimos : •

Importancias recolhidas á Thesouraria: Geral
Em moeda corrente 	 0.049:73407:1
Emalaras do Thesouro 	 '76 . 473 : 400000
Em juros cias áCS11.1D3 	 18-7:028$484

Juros venc:dos
Importancia a debito dos bancos, correspon-

;:: dente aos juroS calculados sobre os empres-
timo3 	  

-	 •t:-
Thosouro Nacional c/ de deposito :
-• Saldo de juros para occorrer ás despezas com

emissão 	

Despezas com a emissão
Effectuadas até esta data

Somma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

da . diiida 'públiéa :
Valor nominal de titulos de-

positados pelos bancos para
•	 garantia dos cmprestimos..

fitos commerciaes :
Valor nominal dos .effeitos de-

.	 positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos 	

Votas convcrsiveis e ouro amoe-
',	 Oado:.

Importancia depositada pelos
bancos 	

343.473; 903549

24.148:693)08
— — — — — — — —
308.222:603400

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução:

Pelas cauções de titulos
divida	 publica	 e	 effeitos
commere:aes, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ de depositos

Pelos depositos em notas con-
vcirsiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	  	

21.748:69900S

O 1	 24.748:699390

24.748:099$008

368.222:6035400

Rio de Janeiro, 30 de setemIgo 4p 1910.— Dr. Ccrlos Claudio da Silva.
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ecebedoria do Distrioto Federal

fl guerimentos despachados
Dia 29 de setembro de 1010

Manoel Oliveira Pimentel.— No sentido do
parecer, officic-se.
• José Luiz de Mattos.— Annulle-se a -divida -
:de que trata o parecer e officie-se nos termos
do mesmo.

Dára Graça Ferreira.— Idem idem.
Antonio Alves Trindade.— Idem idem.
Alberlina Guimarães.— Transfira-se.
Ilermin'a Nogueira Silva e outeoa.— Idem.
Colbc'rt Faria Machado.— Idem,
Dr. Orlando Pennarort Caldas.— Idem.
José Manoel Pureza.—Idem.
Dr. Jeronymo de Souza Momeiro.— Idem.
Associação Geral de Auxilies Mutues da Es-

trada de F&ro Central do Brazil.— Idem.
José Maria Mout'nho Sou7a.—Idem.
Antonio Jonlepungun.— Sim, mediante re-

cibo.
Zeferino José Costa.—Idem.
Valentim Antonio & Braga.—Concedo a iro-

rogação pedida.
José Antonio Sá.—Lavre-se termo, na fórma

do art. 70,odo reguiamento em vigor.
Mau 301 ,Tpaq ai ai Gonçal vessIlibeiro.— Prove

o aluguel, vom o imposto predial.
os Azevedo Lemos.—Idem.

Gu'ilitermina _
pl'bents,':ão e provo o aluguel.

Florisbella Rodrigues Avaliar. — Trans-
fira-se. Imponho tanto ao vendedor como á
comprabra	 3t.a-de 20$, nos termos do

21, do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1004.

Amorico Gesteira Pimentel.— Transfira-se.
-Imponho á vendedora a multa de 203, nos
termo da art. 31, do decreto n. 11.521, do 10
de março de 1904,

Venerarei Ordem 3,-dosMinimosde.S. Fran-
cisco de Paula.— Não ha o que dereric, em
face do parecer.

João Jordão.—Idem.
Maria Aurora Medeiros.— Indeierido, ern

face do parecer.
Paul Rey.—Idem.
Joaquim Corrêa Marques.—Junte documento

provando o alleg.aao. Os autos annpxos, em
.original, pertencem ao cartorio do juizo re-
spectivo c não podem instruir petição do in-
teressado.

J. Bento Pinto.— Restitua-se h. quantia de
20$, de accôrdo com o parecer.

Miguel Augusto Ponce.— A' 2a sub-dire-
ctoria.

Henrique Rody CON'h . —Reduza-so a 1:8005,
.cm 1917, o valor locativo.

D'orcy & Comp.—A' 2° su h-directoria.
Inumana Schuback.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20$, na forma do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro de

Raul Barros Henrique.— Deferido.
F. II.Walker.— De-se baixa e faça-se a

Inseripção, nos termos propostas.
Sampaio & Comp.— Deferido.

Manoel Silva Oliveira Junior.— Proceda-se
na forma dó parecei,.

tantos ina de Jesus , Paiva.- Indeferido; em
face do parecer, á divida é proce'dente.

J. Figueira & Comp.—Proceda-se na t'áruna
do p'èr cor.

Cecilia Pinto R'beiro Carvalho.— Satisfaça
a •exig,encia; complete-se o lançamento na
forma do parecer.

Corrêa & F:gue'redo.— Deferido.
Lemos & Sobrinho.— Reduza-se a 5:4005,

em 1917, o valor locativo.
J. Gil.— Restitua-se a quantia de 00$, a

quem de direito, de. accôrdo com o parecer.
João Martina Gonçalves Miranda.— [testi-

tua-s t a quantia do 155, • solicitando credito
pela verba «ReposiçÕes e restituições».

Francisco Corrêa Athayde.—Reduza-se a
duas pennas de agua.

Rodrigo Pinto & Comp.—Prove o direito de
dispor.

Antonio José Villela.—Dererido.
Bernardo Silva Monteiro.—In rorme o em-

pregado que extrahiu a certidão de fls. 2.
.Mariantia Leite Oliveira e Silva.— Resti

tua-se a quantia de 303, de accôrdo com o
parecer.

Mercedes' Darri - e s outros.--= Reduza-se a
3:000$, o valor locativo, em 1917.

Luiz Rodrigues Teixeira.—Faça-se o eancel-
lamento proposto.

Silva (Au Comp.— Paguem o debito.
Cambio Gonçalves.— Reduza-se a 1:1405,

em 1917, o ralar locatiro.
Antonio Alves Trindade.— Reduza-se.

a 1:8005, o valor loeatis: o para 1917. Quanto
ao corrente exereicie está perempta a recta-
mação.

Antonio Teixeira Azevedo. — Averbe-se a
mudatra.

D'oive & Comp.—Apresentem os liros a
que se referem na petição de fia. 2.

Prista & Comp.—Paguem o debito. 	 u
• Abrira Silva.—DO-se a baixa.

Roberto Naldi Felioue.—Proceda-se na fôr-
ma do pareeeur., .--•.

Dr. Amadeu Leop_opio.—Attere-se
.	 _oin o parecer.

Praia-isco Alves Rollo.—Satisfaça a ema-en-
via do parecer.

Ayres Andrade & Comp.—Idem.
• Luiz Pinto Fontes.—Idem.

Companha Seguros de Vida Sul America.
—Idem.

João Borges.—Idem.
J. Lussac de Carvalho.—Inserera-se. Im-

ponho a multa de 1003, grilo minium, na
forma do parecer.

Rodrigues & Amaral.—Idem, idem.
Azus	 idem.
SalYaclor Silvestre.—Idem, idem.
Alvaro Cordeiro.—/dein, idem.
Antonio Julio Moitinho.—Idern,
Ala Beagir.—Idem, idem

Auto de infrac;iio contra Arnaldo Pereira
Pela Directoria Geral da Contabilidade Pu-

blica do Thesauro Nacional foi remettido a
esta recebedoria, com o (Anelada fls. 2, o auto
de infracção lavrado pelo 30 escripturario do
mesmo Thesouro Eugenio Augusto Pourchet
contra Arnaldo Pereira, por ter empregado
estampilhas servidas em urna conta de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá.

O laudo do exame pericial procedido pela
Casa da Moeda, e junto ao Nesente processo,
declara que as estampilhas «foram destaca-
das  de outro documento».

Remettido o processo á Delegacia Fiscal em
Matto Grosso, afina de ser intimado o autuado
a apresentar Alegações de defesa, recusou-se
á tornar Conhecimento da intimação, segundo
consta cio officio daquella delegacia 185.
de 11 de maio proximo findo, pelo que foi

• lavrado o competente termo de revelia.
Assim exposto, estando provada a infracção,

por isso que o laudo do exame perical decla-
ra que estampilhas foram destacadas de ou-
tro documento, o que equivale dizer que se
trata de sellos de que já se fizera uso, infrac-
ção, que o accusado não se defendeu, julgo
procedente o auto, e imponho ao infractor
revel Armando Pereira a multa de 5:000$,
maximo de pena.
culminada no art. 07, n. 1, do regulamento
annexo ao decreto n. 3.504, de 22 de janeiro
de 1900.

Remetta-se o processo á Delegacia Fiscal
em Matto Grasso, afim de ser intimado o Ui-
"tractor a recolher a importancia da multa, no
prazo da lei.

Denuncia apresentada i?or Thiago ettiny121
conIra Majlõét nõtfolas

Thiago GuimarZies offereceu denuncia : contra
Manoel Rodrigues, negociante á rua do Chil9
n. 5, apresentando o recibo de fls, da impor.,
tancia de 2200,95 	 com a assignatura
gues», sem estar sellado o mesmo recibo.

O denunciante collon o recibo a Urna folha:
de papel, onde se encontra a declaração de
duas testemunhas, com firmas reconhecidas,
em que affirmam ter assistido o denunciadO.
encher e assignar o recibo.

Por sua vez Manoel Rodrigues, intimado
para se defender juntou outra declaração de
quatro testemunhas, com firmas tambem
conhecidas, affirmando que a pessoa que fi-
gura no recibo, de que se serviu o denun-
ciante, indo ao estabelecimento do denun-
ciado, onde almoçavam os declarantes,—de-
pois de dirigiu' aquelle palavras insultuosas
atirara sobre o balcão uma quantia, que não
podem precisar a quanto montava, não obten-
do recibo algum do denunciado.

Na petição de dereza, assignada por Manoel
Mar:a llodrigues, e reconhecida a firma em
tabellião, allega o denunciado que não pas-
sou o recibo, que deu togar á denuncia, e
muito menos assignara a ,palavra «Rodrigues»;
que é falsa e a sua qualidade d.e advogado;
que a denuncia é unia vingança da pessôa mio
gora no reeibo,que queria deixar de pagar-lho
a trapeza de refeições feitas em seu estabele-
cimemt o  que fez reconhecer a firmade su&
pot:leão pa'aaservir de confronto.
. —Foi ouvid"denunciante, que contAton

allegaeões dé' Veza, citando nomes de
pessoas como testemuifitis de vista do facto.

Exposto como co acha o caso e: .
Considerando que cotejada a assigiMsgra do

documento que serve de fundamento á cletiT-
com a da petição do denunciado, por
exame cumular, vê-se que são inteiramente di-
versas, e tão accentuada é a differença que
para affirmal-a. não se faz mister o exame pe-
ricial;

Considerando que a referida petição cuja
firma está reconhecida por tabellião, annulla
e ilide a prova em que assenta a denuncia,
quando não bastasse para invalidai-a o docu-
mento de fls. 5 em que figura duplo numero
de testemunhas;

Considerando que a declaração de fls. 5
collide, como elemento probante, com o recibo
sem safio e com a declaração nono feita para
imputar ao denunciado sua auRvia, e, por-
tanto, deante ainda da prova offerecida pelo
denunciante, na contestação.de lis., occorre
o que em direito se chama collisão de provas,
que induz á-exclusão do delicto

Considerando, finalmente, que a defesa
procede e destróe cmourbsoluto o fundamento
da denuncia, por constituir ao mesmo tempo
documento irrefutareir em apoio da allegação
de não se), do pan Yto do denunciado a assigna-
tura do recibo, que motivou a mesma de-:
nancia:

Julgo esta improcedente, para o fim dg
mandar archivar o processo.

Auto n. 71 (`)

Contra Fritneisco Gonçalves Mando.
Foram apprehendidos em uma carroça pek

teneente a Francisco Gonçalves Macedo, se-
gundo foi allegado; 19 volumes contendo funii,
desfiado, cuja prcreedencia: o conductor não
soube explicar, não tendo apresentado do-
cume-mito alguini relativo :á mercadoria.

Foi lavrado, em' .consequencia, o auto do
fis. 2 contra o proprietario da alludida cai,
roça, o qual intimado para se defender rif
nhuma allegação apresentou, pelo que se kar

•
(*) Reproduz-se por ter sahido CQM incopg,

recções.
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Caixa ouro:
Em deposito, £ 	
Em depoaltio, francos 	 u,p ••..g
4m epoS4, ouro nacional..4á.:::-.;
Em 'deposit	 ,.o, marcos 	  _.aa
Em deposite, dollars  . .•
Em deposito, corôas austriacaà....;
Em depósito, pesos argentinos....;
EM de

I
posito, pesetas he,spanholas.:,

L06.860.10.0
8.339.610

116:7803000
•- 1.982.87Q

1!*.856.45
11.1661
29.310

',723.340

Responsabilidade do Thesollr0.•,-,-,Vir
PAV,_01V,	 441.9••413••-••.-

.1111Men

/68,869:7505000
7:201,3203 .V,87Q ;MD

22.302:907$500
• 4.959:8093821

197:0663250
1.455:7180545

45.191:1313640
6:9695950

87:1575567
430:101$418

fl

t147.230;952$8134

18.999:8955902
310:3805031,	 10.339:7740N•

183.417 :680000C4-

'110, 338:2101;000

615.778:2803000

Ministetio da Gorra
• Por despaeho de 29 'tio mez findo, foram
transferidos na arma decavallaria os 2°3 te-
nentes Ricardo de Freitas Evangelho do 5°
regimento para o 2° cdepo de, trem, e Leoncio
Leal deste corpo para agua regimento.

— Por outro de 30 de setembro findo;
Foram transferidos:	 --- --
Na arma de infantaria:
Os 1 03 tenentes Theophdo flibeko da Fonseca

49 ,10:Q oSigv_ig P.tá g. netikmtv,

Alcides da Silva Porto da ia empai
metralhadoras para o 9° regimento, An onie
Falconery de Cerqueira do 9° para o 13 re":1
gimento, e Candido Thome Rodrigues dat "aj
para o 8° regimento. e o 20 tenente Josó Pqr-"„;
lycarpo Cavéndish do 400 batalhão do eRhae,
dores para a. ia companhia do metr40.7
deras.

Na arma de cavallariar
, Qs 2°' tenentes Francisco da FontoCa

reto do 8° para o 40 regimento e ,loSd ri 
Barreto deste para aquelle regimento.

Foram classificados na arma de ¡gni:n[4 e;

	

Os 1°' tenentes Mano Maciel Wanderk	 .
6° regimento e Hypolito Jnie1 deçoativ.al
na 7. companhia de metralhadoras;

Os 2°' tenentes Gustavo Ado'pha iiale1 1Ç.
13° regimento, Marius Teixewa Ne4 0410_,,..N!
regimento o Mario Bino, Machado o 44,3)Rjo:
talhão de cá,çadcres.

BNIlir:inseitos despachactU
Dia 28 de setembro do 190

D. Maria Frederica Verran Leite e
Emilia Verran Flecher, pedindo cer "
Dirijam-se ao ministro da Fazenda.

Enrico da Fonseca e João Pereira. da C'Édk
pedindo certidões.—Certifieme-se na. fdrw,
lei.

Claudio João de Freitas, soldado, .pediia
baixa.— Como pede, em vista das inr•
oes.

Arthur Fernandes Cardoso, capitão
dindo averbação de um periodo em gata AS dN'
officio.— Como pede, observando-se G. dist_
no aviso de 5 de agosto de 1907. 	 -

Edgard Teixeira, pedindo uma .certidlip..
Csrtifique-se na fé: la t. da lei.

Cicero Costard, 1° sargento amaimenae.„
dindo passagens.— Como pede, • sencht
sagens de 2' e a viagem por via maritiiffa..:,

Domingos Alves dos Santos, soldado, pediii
licença e permissão para viajar.-- .- Por
quanto não pôde ser attendido, em vista dasi
oformasbe,s, do commandantc 4a wti

_

VeOu o termo de reY010, de fls. do Presente
prqèesso.

'O case, revestindo uma feição nova, lige
eAtá precisamente definido, dada a inekisteh-
Zia q qUaesquer documentos ou declarações,'

2 uw anleriores, já no vigente regulamento
qa pnpostos de consumo, porque, evidente

enakera a contravenção, que importa em so-
megaçãO do imposto a que está sujeita a mer-
s_adoria apprehendida, nenhum indicio ao me-
'fi`Os ha pelo .qual se deva attribuir a responsa-
lajlidtide da infracção a Francisco Gonçalves
Macedo; attenclendo-se a que o facto de ser a,
133te pectencente o vehiculo que conduzia a
wereadoria, apanhada Mn contravenção, no
é elemento bastante para dar-Se-lhe a, autoria
e ir isso mesmo deixou elle de acudir á inti-
inaçVque lhe foi feita para apresentação de
defeSa.

9e ordinario, é sabido, taes vehiculos sla
postos a trate, deites se utilizando quem tem
neeessidage, indistinclamente, muitas vezes
ama) conhecimento dos. respectivos proprieta-
rios, que apenaá visam o pagamento lo alua
gel cenvencionade. •
e. Não obstante à, procedencia do auto se
iii7põe; á vista )do pre ituado no art. 118
'atra b, do regulam O ,
il. 4.80-7, de 9 dç de abbro de 1913, Man-

f
. anneXo ao decrete

tido pelo vigente, decealz. 11.951, de 16 dg.
fevereiro deste anno;taMbem art. 118, lettra,

•qUe estabelece deverem ser a.ppreliendU.a.a,i
nagreadorias eneontradas ein contwanção o

	

lavrado o respectivo auto.	 • -
E porqbe assim seja, e nãe•-riaja, responsa-

vel directo e copliecidopfa, infracção autua-
-4a, porque si,m"-prosurnpção, poderia ser
- responsalailiado Francisco Gonçalves Macedo,

j uip-plawedente o mesmo Auto de fts. 2,
Wanto a apprehensão da mercadoria, para,

------- itautelando os interesse:s da Fazenda, não

nana ck cinco contoa de Nis (5:0003), de
accordo dopa o art. 178, letTa n, n. IV, do
ditado decreto d. 11.807, como eonsiderar
abaudonada a mercadoria apprehendida para
ser rendida em hasta publica, com funckaa7,

•mento rio art. 89, § 1°, do mesmo decreto;
4 que será cumprido depois do ulterior de-
Diaão ao Sr. ministro, a cuja approvação

ibsij

s metto o presente despacho, por itize.ance_lio
Directoria da Receita Publica.;
' INkfar,	 0-~a	

- -

Caixa de Conversá.° 'I
BALANCETE

Adir()

	

Caixa ouro (Co de 16 d.). ,.	 '75 . 230 : 052091
Ca,iXa 	 •	 68.876:9515293
Fracções em moeda subsi-,

diari a 	 .. 	 ._:
Resgate de notas 	 li
Notas dilaceradas ... ... . 	 _.:
Notas modelo 	 —

• Notas resgatadas, perfura	
tias e subtrallidas....

-Difibrença, de ouro fino 	
:Responsabilidade do The-
•• souto Nacional 	 	 4	 18.099:3050982

.,,,',,Material para emissão.... 1.243.000:0005000._  

'lotai ....a:Ta 1.441.582:908570'7

Passivo
.raissão 	 •	 , 94.559:9305000

Notas a emittir..	 68 .860 :7503000
Fracções ouro 	 	 40:798$707
Notas a incinerar.. at a,'..a;	 35.1244305000
Thesouro Nacional 	 -;	 18:0003000
IN9tas a assignar  • 	 1.213.000:0005000

• Total	 1.411.582:0085707
• --------

Caixa' deConversiio, 30 do setembro de 1916.
—O chefe interino "'da Contabilidade; itlits1440
Ilibeiro da Fonseca Juni,or.

Ciaiza do Converso
'BALANCETE DE CAIXA, Eu 30 DE SETEXBRO pn 100

DeRto

Credito

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1.508 — Ao Exmo . Sr. general chefe da

Élnissão:
BilheteS emittidos  4":"14,,
Bilhetes resgatados d ilacePad os, .	 9. 282 : 3703000
13ilhetesuado

	

catu,„ 	-	 -	 36.495:91.05000'

Em -.Circulação 	
Notas a emittir:

Thesouro Nacional:
0.8.0:W00;'

•*
E'astentea no cofre 	 	 .... . ..	

:Q9519,4,
!:,,en-nnn.911Ã*c...10,

 •

	Supprimento em moeda subsidiaria 	   	

163 .447 : 68950n

- • Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesour 'eágo,1
Joiío Go.mes R, Horta,	 Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, director,

pgipeitsa Nacional et x(Diario Ornejai»
p .tultDitnt	 sit, WhECTOR GEltà4

Dia 30 de setembro de 1910

Ga divisão do Departamento da Guerra, accii-
ando ta officio n. 305 e declarando motivo

f)or (1110 deixa de attender ao pedido qUe
nelle se contém.

N.1.509 — Ao Si'. director do Gabinete do
Migjkietezio da Fazenda, enviando a petiço do
()Otário *lendo Bernardes_de Souza, que
pede licença.

N. 1,510 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, communkçando que o 1° escripturario
Ignasio ToScano compareceu todo o mez que
hoje finda.

N.1.511 — /ta mesmo, enviando os attes-.
tados da frequencia do pessoal das to.bellas A,
B e desta repartição.

Reouerim entoa despachados
Francisco de Paula Ferreira,--! sim, em

termos.
Olga Neves.—A' Secção Central.
Braga & Mattiy.—A' Secção Central.
Manoel Sebastião Rodrigues. — Sim, em

termos-
Adalgiza dos Santos.— Sim, em termos,

jmp	 mor, no aximo, a quem de direito, á

10:7985707
22.250:0005000

2.661:5005000
136:650$000

76:2803000
310;3805034

Caixa :
Bilhetes a
Moeda subsidiaria..,.,.....• 	



Domingo 1

Eudoro de Freitas, industrial, propondo
comprar ferro velho existente na Fabaica de
Ferro de Ipanema.— Indeferido..

Sosé da 8.1va Oliveira rcabo, pedindo licença.
—Concedo de aecôrdo com o art. (.1‘) extensivo
ás praças pelo de n. 27 da lei n. 2.2)9, de 13
de dozembro do 1910, correndo as despezas
por conta propria e após a term:nação do pe-
riodo de manobras.

Pedra Porto de Oliveira, 1° sargento, pe-
diodo cancellarnento de nota.— Como pede.

Dia 29

Antonio Augusto_ de Macedo, al'eres hono-
rário, pedindo inclusão no Asylo de InvaLdos
da Patria.— Não pede ser attendido em visra
do que dispoem as instrucções de 21 de abril
de 1867.
. Brazilio Carneiro do Rosario; soldado asy-
lado, pedindo permissão para residir fóca do

pede, dando-se-lhe passagem
para desconto dentro deste anuo, sendo a
mesma passagem por mar e de 33 classe.

Antonio Thomaz de Aquino Bezerra, mu-
sico avla,do, pedindo accrescimo de AO
sobe seu soldo.—Passe-se o titulo de accôrdo
com a informação da Contabilidade da Guerra.

FriffiCiSCO Oscar Peixoto, 10 sa rgento ama:
Imenso, pedindo tido do divida do addicio-
nal de 10 %.—Passe-se o titulo de divida.

Dr. Pedro Wendeslau do Omena, major
medico, pedindo pagamento do torro de cam-
ponha.— Aguarde-se a concessão 'do credito
do Contestado pelo qual deve correr o paga-
mento desta despeza.

Acylino Jasquos, pedindo certidão.—Cortis
fique-se que o requerente foi, por despacho
de 18 de setembro do 1913, expulso da Con-
federação do Tiro como elemento perturbador
e nocivo á disciplina ; bem corno quo o teor
do despacho do seu requerimento, datado de
4 de setembro do corrente anuo, no qual pe-
dia cancellamento do aviso que o eliminou de
atirador daquella confederação, despacho
dado em 9 do citado mez de setembro, foi o
seguinte: Indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Dia 29 de setembrO de 19-16

.„ Sr. director da Estrada do Ferro Central do
Drazil

Attendendo ao que requereu D. Josephina
Zuhuira da Silva, viuva do operario da 4 0 di-
visão dessa sstrada Tra,jano Pereira da Silva,.
c. ao que informastes em officio n. 1.660, de

•25 de julho ultimo, autorizo-vos a abonar á
requerente, desde que se apresente devida-
mente habilitada, a gratificação addicional
de 10 919 a que tinha direito o fallecido, a
partir de 1 de abril de - 1911 (aviso n. 633).

De conformidade com o disposto no ri. VII,
parag rapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 d̀e janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.066, de 30 do ruez
findo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da 53. 'divisão dessa estrada Pedro Lopes a
gratificação addicional de 10%' sobre a diaria
de 200, de I de ab,11 a 31 de maio de•1911,
e sobre a diaria de 3$000 de 1 de junho desse
armo em deante, por ter completado dez annos
de efectivo serviço aviso n. 634). 	 •
..De conformidade com o disposto no n. VII,
pàragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
49 8 de Janeiro ultimo, e vista do que ¡atoe.

DIAITIO OITICTAL,

~Les em officio n. 2.133, de 20 do mcz findo,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3 3 cias.e da
e3 divisão dessa estrada Alfredo de Paula a
gratificação addicional de 20% sobre ri 'sua
(liaria, a contar de 7. de julho de 1911, por ter
completado 20 annos de afectivo sorNieo
(aviso ii. 633).

De conte rmi lado com o disposto no n. Vfl,
pa.rag.aplio uni .o, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e á vista. do que infor-
mastes ein officio n. 2.037, de 21 do me
findo, autoizo-vos a abonar a gratificação
addicion-a I de 20% que percebe o mestre do
linha de classe da 53 divisão dessa estrada
Manoel Pereira da Rocha sobre a diaria do
6$, a parti.' do 1 de janeiro de 1912 (aviso
n. 630).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho lune°, do art. 132 da lei 11.3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que; infor-
mastes uni officio n. 2.032, do 21 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da S' divisão dessa estrada Ce.mardino Damas
a gratificação • addicional de 16 0/ 0 sobre a
(liaria -de 34, a contar de IS de dezembro de.
1912, por ter completado 10 annos de efectivo
serviço (aviso n. 637).

tio coa bertfidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em cilicio n. 2.064, de 30 do mez findo
autorizo-vos a abonar ao operario de 3 classe
da 40 divisão dessa estrada Manoel Pereira
Gomes Filho a gratificação addicional de 1.0 %
sobre a diacia de 0;, de 1 de abril a 2 de
maio de 1911 e sobre a (liaria de 7$, de 3 de
maio desse atino em deante, por ter comple-
tado 10 tomos de efectivo serviço (aviso nu-
mero 638).

De conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 1.029, de 3 de junho
ultimo, autorizo-vos a abonar ao ajudante de
13 classe da Sa divisão dessa estrada João Ri-
beiro a gratifica.Ao addicional que tiver
direito, a contar de 1 de abril de 1911, por
ter completado 10 annos de efectivo serviço
(aviso n. 639).

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.063, de 30 do moa findo,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3 3 classe
da 33 divisão dessa estrada Santos Moreira
a gratificação addicional de 10 % sobro a
diaria de 2$800, de 1 de abril a 31 de maio
de 1911 e de I de junho do mesmo amo a 31
de agosto de 1912, sobre a ta l aria de 3$, e de 1
de setembro desse armo em deante sobre a
diaria de 4$, por ter completado 10 amuos de
efectivo serviço (aviso n. 640).

De conformidade com o disposto no n. VII,
para o

'
Tapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,

de 8de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em oficio n. 2.099, de 23 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao encarre-
gado concertador de 2a classe dessa estrada
José da Silva a gratificação addicional de
40 04 sobre a diaria de 8$, a partir de 27 de
outubro de 1911, por ter completado 30 annos
de 'afectivo serviço ( aviso n. 611).

De conformidade com o disposto n.
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 2.069, de 23 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor dá
33 classe da 53 divisão dessa estada Leiseu
Evaristo a gratificação addicional de 10 Ia
sobre a sua diaria, a partir de 1 de abril de
1911, por ter completado 10 amos de effeetiv0.
serviço (aviso ri. 642).

De conformidade com o disposto no ri. VII,
parahrapho anico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro-4M°, e á vista do que inforl_	 .	 _

Estrada de Ferro Central do Braiil
Regner:mentos despachgdos

• Dia 28 de setembro ' de 1910
Alc i des de Souza.—Não ha vaga.
Aristoteles de Meifo.—Não ha vaga.
Artime	 Villasboas Junior. — COMO

pede.
Ate:listo Seraphim.—IndeferAo.
Botelhos oliveira.—Archive-se.
Caetano Alves Moreira.—Indeferido.
Francisco José de Souza.—Não ha vaga.
Ignacio Gomes Ferrelra.—Deferelo.
João Cout;nho de Araujo Cunha. — Como

pode.
João Continha de Araujo Cunha. — Como

P.
Joaquim Candido Pereira.—Archive -se.
José llapiesta.—Não ha vaga.
José Bonifacio Mattos. — Arehive-se.
José Coelho da Siva, —
-José Perei a da Silva. — Não ha vaga.
José Pinto Ferreira. — Não ha. vaga.
José Ponciano da &Iva. — Indeferido.
Luiz Bo.ses dos Santos. — Couro requer.
Machine Cottons,' United. — Certifique-se

O que constar;
Manoel Barbosa. — Certifique-se o que

constar.
Manoel Cardoso de Oliveira. — indeferido.
Manoel Machado de Beto. — Abone-se. ,
Norval Fe.neira de Sã. — Gomo requer.
Onofre Barreto de Almeida. ,— Restitua-se

mediante recibo.
Sebastião Rodrigues do Miranda. — Resti-

tua-se mediante recibo.
Solidonio Mendes do Nascimento. — Resti-

tua-se mediante recibo.
Victorino Brasilino da Rocha,— Indeferido.

1•n•••

j Directoria Geral de Obras Publicas I
Primeira secção

Dia 29 de setembro dc 1916
•Communicou-se ao inspector do Obras corig

tra as Seccas, addido, não ser possivel atten-
der ao pedido que fez da cessão de uma locd;
motiva pertencente á Commissão do Porto tre
Aracajú, visto que todo o material rodaiith
desta comissão fóra cedido ao presidente go
Eâtado de Sergipe.

.	 Requerimento despachado

-Dia 28 de setembro de 1916	 .
Compagnie Française de P 't de Rio Gran e"

do Sul, reclamando contra s exigendias
Ministerio da Marinha, rala iras á matricul
nacionalização das evábarcáções emprega ".
nos serviços do reboques e ao pagaigRto
resposlim toas,---Xodeforjcbh.

'	 '	 I 
Segunda sogito

'Requerimento despg0hadO,

Dia 28 de setembro de tett
'Engenheiro J. J. Revy, pedindo sai' gubtit

tido a examo de uma onlmisslio de
•nheiros competentos, o projecto_ que
para remodelação dos esgotos tp,4,

Niertirito pgr 192pr_g_40.

Outubro de 491C 414.7c ",
	 	 -

mastes em officio ri. 2.144, de 29 do mez findo,
aut n'izo-vos a abonar ao trabalhador da quinta
divisei° dessa estrada Manoel dos Santos Si-
inee; a grarificação addicional de 10 Sobre
a dia r ia de 2800, do 1 de abril a 31 de maio
de 1011, e sobre a diaria de 3$, de 1 de junho
desse anuo ern deante, por ter completado 10
annus do efectivo serviço (aviso ri. 643).
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•Directoria Geral de Contabilidade
• PRIMEIRA sucçÃo'

Expediente de 23 de setembro de 1916

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 228, do 16 de

agosto ultimo, em que 'ffie communicastes ha-
ver este tribunal sido de parecer que não po-
dem ser abertos o craditos, até o tnaximo de
18.000:000$, ouro, para °ocorrer ao paga-
mento das prestações que se tornarem devide
á Compae

b
nie Prangise de Port 'de Rio Grande'

do Sul, de que se eccupou meu aviso n.107 m.,
de 10 de abril, pelo fundamento de não se achar
o Thesouro Nacional apparelhado no actual
momento financeiro com os recuesos necessa-
rios conforme declaração do Sr: ministro da
Fazenda, tenho a honra de esclarecer-vos que

despeza immediata a ser feita-é apenas de
.5.4-00:000$ c,oreespondeixte á primeira presta-
ção já vencida, das esta lindas na clausula, III,
do derreto n. 6.981, de 8 de junho de 1908,
não sendo, r.or ~quanto, devidas as restarne3
prestações successiva

'
s cujo total é que mon-

tará a somei de l8,000:000$, indicada na
consulta dirigida a esse instituto; e, outrosim,
que o compromisso de que se trata, resulta de
um contracto bilateral, cuja infracce -to por
parte do Governo poderá accarreimelhe ainda
maiores responsabilidades, e representa o pa-
gamento de trabalhos contractados e execuea-
dos, ao qual não é licito deixar de satisfazer,
(mis() n. 2'20).

Dia 28

Sr. inspector federal de Portos Mos e Sb

Em referencia ao vosso officio n . 509, de à
de setembro corrente, declaro-vos ter appro-
vado , a teimada de contas, relativa ao anuo de
1015, do Companhia Docas de Saidos, ficando
reconhecido na importancia de 132.629:027r)12
o capital da mesma companhia, C111 31 de des
zemb..e diumelle anuo (aviso n. 250).

Dia

lg.r. ministro da Fazenda;
Dignae-vos ordenar, que, no Thesouro fç-a_

cioeal, seja paga, por evercicMs findos, a F.
Bulcão tcz . Comp., a quantia de 46O,, em que
importa a inclusa conta de fornecimanto feito
em 1913, á " Estrada de Ferro Central do
BraZil.

A . despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada no credito aberto
pa.16 decreto n. 11.-102, de 30de dezembro de
1014. (avisou. 3.484).

Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as i nclusas contas, na
importancia total de 1:714140, .provenientes
de, forneeimentosteitos, no corrente autuo,
llepainição de Aguas e Obras Publicas, escri-
pturaedo-se a despeza na consignação elle-
paros; coneervação, limpeza etc.», • titulo
«Serviços diversos», na verba 8, art. 87 da
lei íu. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso
e.

Dlgeae-vos ordenar que, no The,souro Na--
eionai. sejam pagas" as inclusas contas, da
Seciété Anonyine,du Gaide Rio de Janeiro,
na importaneia total de 162$922, provenien-
tes de feenecinientos feitos de luz electrica,
no corrente aniso, á Repartição de Aguas-e
Obras Publ'eas, escriptueando-se a despaza na
consignação «Novas canalizaçefes, acemisição
de propriedadá ete.», tituto «Revisão de
ride», da verbaeS'„ art 7 a lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de1016 (aviso, n. 3.480).

Dignae-tvos ordenar que, - HO • Thesonro Na-
cátatual sejam pagai - as lodosas contas da
Soci4é Ati,t~..4-Gaz..40 Ido do Janeiro,

IPQrtaUÇ.I C1 çIe -(5214..M. provenien-,,
10,14-..ternea,eireientos. de tua electrica feitos,
3/0 'cerreis te a ene, á.. Rstrada. 4e fe cro Rio- do

4

Ouro, eseripturando-se a despeza na sub-con-
signacão «Material», titulo «Via permanente

editicios, «Linhas telegraphicas e telephoni-
casa da verba 8e, art. 8'7 da lei Il. 3.089, de a
de janeiro de 1916 (aviso n. 3.487).

Dignae-vos odenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
cieté Anonyme dii Gaz do ílio de Janeiro, na
importanc:a total de 166007, proveniente
de forneci alentos do luz electrica feitos, no
corrente atino, á Repartição de Aguas e Obras,
Publicas, escripturando-se a despeza na con-
signação -Pessoal e Material—titulo, conser-
vação das represas, aqueductos etc.—da verba
8' art. 87, da lei n. 3.080. de 8 de janeiro de.
1916 (aviso n. 3,488). 	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusa contas, da So-
ciété Annonyme de Gaz do Rio de Janeiro, na
importanela total de IMOS, provenientes de
fornecimentos de luz electrica feitos, no cor-
renle anuo, á repartição de Aguas e Obras
Peb!icas, escripturando-se a despeza na sub-
consignação — Material—Titulo, Conservação
dos encanamentos conductores — verba 8e,
art. 87, da lei ti. 3.089, de 8 de janeiro de
1916 (aviso n. 3.489).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicMs Lados a
The Leopoldina Railway Company, Limited,
quantia de 243$, proveniente da conservação
das linhas telegraphicas, entre Campos e Cam-
pos Carangola, da Repartição Geral dos Te-
graphos, no exercido de 1014. Quando cor-
rente o exercicio, o pagamento deveria cin.

-cor por conta da consignação que, sob o ti-
tulo—Linhas e Estações—Ma,terial, da 1ft di.
visão—verba, 3e, art. 64 da lei e. 2.842, de ã•
de janeio de 1014, se destinava a emprei-
tadas de conservação das linhas ao longo das
estradas de ferro (aviso n. 3.490).

Dignae-vee orlenar que, no nasciam Na-
cional, suja paga, por exercicios findos, ao
engenheiro José Carvalho de Souza, ajudante'
do sub-director da 4' divisão, de acceedo com -
a inclusa folha, a importancia de 430$, de
diferença de gratificação addicional, sobre os
vencimentos de outubro , a dezembro de 1911.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consighação «Pes-
soal—Adc1;eionaes — Locomoção — 4' divisão,
verba 6e, art. 31 da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1911 (aviso e. 3.191).

Dignae- vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercic:os findos, ao
engenheiro José Carvalho de Seuza, ajudante
do sub-director da 4e divisão da Estrala de
Fero Central do Brazil, de acti..do com o in-
cluso documento, a importancia de 1:800$, do
diferença de gratificação addicional, sobre os
vencimentos de janeiro a clezemb o de 1914.

A despeza, quando ~rente o evercicio, de-
veria ser escripterada na consig-naçiio—Pes-
soal — Addicionaes — Locomoção, 4" divisão,
verba Ga , art. 64 da' oteitinentaria do exer-
cicio de 1914 (aviso ti.

Dignae-vos ordenar que, no Thcsourn Na
-cional, seja paga, por exercidos findos, ao

engenheiro José Carvalho de Souza, ajudante
do sub-director da 4 a divisão da Estrada de
Ferro Central do Deazil, de accikdo com a
inclusa folha, a impeirtancia de 1:1,00$, de
diferença addicional, sobre os vencimentos de
janeiro. a dezembro de 1912.

A despeza, quando - corrente õ exercido,
deveria ser esecipturada na consignaço-
Pessoa(—Addicionaes—Locoinoção, 44 divisão
verba 0a, art. aa da lei orçamentaria do eXer-
c:cie de 1-912. (a.v leo tt.	 493). •

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, sela paga, por exere:cios fiados, a
I). Jovita, Praça Garcia, viuva do telegraphista
de classe. da, Repartição Geral dos Tele-
graP/us JuS.è Deroardino Garcia, a quantia
de-01,4n1 que aque/to faUeo-ido- fancelonacio

Outubro (1,3 1.91.,4r

deixou de receber no penedo tio 1 de.seteni4
bro a. 31 de dezembro de 1013. Quando cer.i.
rente o exercicio, o pagamento deveria ten
sido feito por conta do credito destinado a te,
legraphistas de 4a classe, da consignação.
—Pessoal, do titulo—Estações—da 1. a divisão,1
verba 31 , art: 40 da lei n..2.738, de 4 de ja,.!
neiro de 1913 (aviso n. 3.404). 	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
ciodal, seja paga, por exercicios findos a
D. Jovita Praça Garcia, viuva do telegraphista
do 1' classe da Repartição Geral dos Tele-
granhos José Bernardino -Garcia, a quantia do
1768238, que aquelle fallecido funccionario
deixou de recebei' no parindo de 1 de janeirà
a 17 de fevereiro de 1014. Quando corrente o
exercicio, o pagamento deveria ter sido feito
por conta do ei'elito destinado a telegraphistas
de 4' classe da consignação — Pessoal, titulo,
—Estações, ia divisão, verba 3a, art. 64 da
lei n. '2.842, de 3 de janeiro de 1914 (aviso.
n. 3.495).

Em referencia' ao vosso aviso n. 406, de 30
de agosto ultimo, tenho a honra de solicitar.; •
vos maiores esclarecimentos acerca da recla,-i
mação de que se trata como sejam: si a quan.;
tia de 128:7028760 foi paga de uma só vez e
em virtude do uma unica requisição d.:.ste
ministerlo ; a data em que foi effectuado o
pagamento ; e bem assim o -numero do aviso
ou avisos que o requisitaram (aviso n, 3.406)a

••nn•••••• .

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despacha*,
Dia 29 de setembro de 1916

Amelia da Silveira pedindo os favores dat
montepio, como viuva de Francisco Baptista
da Silveira, telegraphista de la classe da Re-.
partição Geral dos Telegraphos. — Deferido.]
. Christina Teixeira de Souza, e outros pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade .
de viuva e filhos do contribuinte Francisco do
Souza, mestre de linha de 21 classe, aposen,
tado, dá Estrada de Ferro Central do Brazi1.1,
— Deferido.

Perina, Das pedindo os favores do
montepio; a que sé julga . com 'direito, 'como •
filha do finado Herculano Joaq uim
amanuewe, apósentado, da Directoria Gerai
dos Correios. — Prove, prelimilarmente, si
existem, ou não, os netos do contribuinte
filhos de suas fallecidasfilhas Adelina e An,-;_	 .	 .	 ,
dréa.

Francisco Coda de Mello , pedindo rever-4
são da pensão em cujo goso se acha a mãe de

•seus pupillos, 17. • E'reilia da Costa Lindey;
como viuva de Cordolino Fernandes de Lima,
agente de 31 classe da Estrada de Ferro Cu,
trai do Brazil.".— A prova do estado civil de .
Ivete Fernandes Lindey deve ser feita por
meio de justificação produzida - no Juizo	 .
deral.	 .

. Antonia Viseu Garcia pedindo as favores
do mootepio, na qualidade de filha viuva. do
finada contribuinte José Rodrigoes Viseu, por- . •
tei.'o ia Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul. — Apresente as certidÕes de •
nascimento de Francisco e de obito de seus-

' irmãos José Rodrigues -Viseu 11.0110r e- Adelina
Rodrigues Viseu Marque,s. e, outrossim,,prove
si dos casamentos destes existem, • ou não; .
filhos menores e filhas solteiras, isto è, neto
do contribuinte.

Directoria Geral de Correi99
e Telegrapbos
Primeira seeção

t EXPEDTENre DE 29 DE SKIMIALO LB 1914
Ao 1, secretario da FederaçÃo

Brazileira agradeceu-se a eonunenicação gut,
fez, de haver -silo olbe:alaielittinetallatia, a'-;
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Segunda secção

Expediente de 29 de setembro de 1916

Decla rau-se :
A' Procuradoria cia nopublica que o pro-

'cesso administrativo em virtude do qual foi
•dernit tido do serviço da Repartição Geral dos
Correios Oscar GOMOS VC11030 foi romottido
ao 1):. procurador c.iminal da Republica
'com o aviso n. 231, de 19 de agosto de
-1911 :

A' d . rectoria da Estrada de Ferro Central
sio Brazil que deixou de sei' encaminhado ao
Con,gre-so Nacional o Nquerimento do conte-
rente de 3 1 classe Atino CConi . de Mendonça,
visto não haver sido ainda edgotado o prazo
maximo dc que trata o n. II do art. 1° da lei

2.7.ni, de 10 de janeiro de 1913.
— Foram remettidas á Camara dos Depu-

tados as relações dos funccionarios addidos da
Reparrção Geral dos Talegraphos e da de
Correios que foram incloidos nos quadros effe-
ctivos e que contam menos de dez 'annos de
'serviço.

— ltecommendorde á Directoria Geral dos
7elegraphos que informe sio aeraada-fio de me-

funda disse José Aris:ides de Carvalho está
no goso de gratificação addicional e, outrosim,
providencie no sentido da serem os quadros
para os elreitos de aposentadoria organiza-
dos de accô:dlo com o iwole'o que acompanha
a circular n. 15, de 20 do janeiro de 1891, do
Ministerio da . Fazenda.

- llemetteram-Se
A' Diractoria Ge ai dos Correios, para as

devidas providencia:, o aviso n. 1,063, de 25
do coi•rente, do Minis'erio da Just . ça e Nego-
cios Interiores, relativo á distribuição de li-
vros eleitoraes para o pleito de 7 de outubro
proximo nesta 'capital:

A' Repartição Geral dos Telegraphos o
passo .de a pcsantadoria do telegraphista
Joaquim Gonçalves cla llu,rha Mattos, afim de
ser inforMado sobre o tempo de serviço desse
funccionario, para os eifeitos de gratificação
addicional:

•
licqueriineillos despachados

Augusto Alvaro de Oiiveica Bastos, aposen-
tado por decreto de 30 do • corrente. — Junte
certidão de todo o seu tempo de serviço pu-
blico federal, até a data em que tomeçou
ter execução o decreto de sua aposentadoria,
de accordo com a circular n. 15, de 26 de ja-
neiro de 1891, do Ministerio da Fazenda.
Prove si está quite do pagamento de impos-
tos e sellos de nomeação, c, bem assim, das
joias e mensalidades para o montepio.

Antonio Pereira da Costa, praticante de
machinista da Estrada de Ferro Central do

.Brazil.—Não Ode ser attendido, á vista .do
laudo de inspecção.

Directoria Geral dos Correios
Itegverimentos despachados

Dia 29 de s'.dembro de 1916.

Nlario Villarim de Vasconcellos Galvão,pra-
iicante cie- la classe,- Pernambuco,- pedindo
tres mezes liéença para tratamento de
sautte.—Sirn, como se' informa..

Adotada° dá Azevedo Gomes Netto, agente
embarcado dirtCtovia geral, pedindo 21:dias

de licença para justificação de faltas. —Sim,
conto se informa.

José Alberto l'ires, raque:'endo passa gens o
ajude. de custo.— Como pede.
- O mesmo pedindo pagamento .de vencimd..-
tcs. —Aguarde ,pportunidade, isto é, a eco--
cassa° do necessar o credito.

Deolindo Borgds, carteiro de 1 4 clascr di-
rectoria geral, recorrendo do acto do Se. di-
a'ector geral.—Indefero o pedido.

1Valdeiniro Machado; requerendo ajuda de
cosa:L-1:0mo pede.

Maximia no de Souza Nogueira, carteiro de
2 1 classe, Antonio de Andrade Monteiro, car-
teiro de i classe, João Gonçalves de AraViG
Bastos, carteiro de 3zt classe, Antonio José de
SandAnna,carteiro de 1 4 classe, Gastão Fran-
cisco de Mello, carteiro de 2" classe, Socrates
Nunes Nogueira Pinto de 2a classe,
Oscar Jose de Almeida, carteiro de 28 classe,
e Arlilld0 Corrêa Bastos, estafeta Miemo, to-
dos desta directoria geral, requerendo certi-
dão para fins eleito..aes.— Certifique-se.

Decio Figueira:), Rubens Milanez Machado,
Adindo Munia Cordeiro e outros, estafetas hl-
-ter/MS- desta directoria, pedindo lhes SOA con-
cedido por equidade goso de férias, animal-
meni..-1' vista dos termos claros do regula-
nie:do siderite, indeferido.

Kioisterio da Agricultura, lildustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA sEcç.io
rrpediente de 29 de setembro de 1916

Sr. director da Companhia de Esteadas de
Ferro Federa es 	 (Ilècle Sul Mineira):

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
vidoncias lio sentido de ser o De. Ezequiel C.
de Souza Brito, lente da Escola Sopeei°, de
Agricultura e Medicina Veterinaria, autori-
zado a remisiiar passagens para si, em todos
as linhas dessa companhia, afim de desempe-
nha .-se da missão scientifica de que foi in-
cumbido, correndo as despezas por conta deste
kuinitc: io (officio n. 2.223).

— S,'. director do Servia° do Povoamento:
Coannunico-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, tomatido conhecimento do
contendo do vo sso 0111Ci0 ii. 1.74:3, de 25 do
corrente, mandou-vos scientificar de filie o
pharmacentico do nucleo Monção, Manoel Pi-
res de Carvalho vau ao Estado da Bahia em
commisslio deste ministerio (officio n. 2.221);

De ordem do Sr. ministro, peço-vos infor-
mar, com a maxima urgencia, quaes os fone-
cionarios desse serviço que se utilizaram, no
anno proximo passado, das 173 passagem> de
I a classe, cujo pagamento ora é solicitado pela
Estrada de Ferro Central do B:azit, e quaes
os serviços de que se achavam os mesmos in-
cumbidos (officio n. 2.230).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em solução ao vosso officio n. 4.233, de 23
do corrente, sobre o ajudante, addido, de
Inspectoria Agricota, Amorico Jorge Silva,
communico-vos que o S,..ministro,por dcspacho
de 25 deste mez, determinou a exoneração,
por abandono de emprego, do referido func-
cionario (officio n. 2.225).

Inclusa vos remetto a portaria de 26 do cor-
rente, que concede, de accôrdo com a lei,
tres me.zes de licença, setavencimentos, para
tratar dos seus' interesses, ao instructor agri-
cola da Serviço a váso cargo, Vicente de -Ar-
ruda Gondim (ollicion. 2.226).

fie ordem do Sr. ministro, .peço-vos infor-^
mar, com a-maxima urgencia, quaes os fune-
ciónariOs da Ea,zencla de Sementes de Rezedde

que, nono anno proximo passado, se. ntilizaradi
das 10 passagens de Ia classe, cujo pagamen-
to ora é solicitar.° pela Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, e quaes os serviços do que se
achavam incumbidos (oficio ti. 2.231).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Coará:

De ordem do Sr. ministro e pa,7 3a os devidos
effeitos, communico-vos que, por portaria de
26 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com a lei, tios mezed de licença, sem venci-
mentos, para tratar de Eens interesses, ao irl.-
structor agricola do Serviço de Agricultura
Pratica. nesse Estado; Vicente de Arruda Con-
diu-1 (officio n. 2.227).

Sr. director do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Std ministro, autorizo-vos

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
do Rio Grande, dez latas de. «Sarnol», uma.
capinadeira e unia semeadeira destinadas ao
criador Fernando Gaffree, que voi serão apre-
sentadas pela firma F. GalTree (oficio numero
2.228).

— Sr. agente da estação•do Rio Grande, da
Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer ao
Drésil:

De ordem do Sr. ministro, auto dzo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação

cio S. Sebastião, dez latas de «Sarnol» urna,
capinadeira e uma semeadeira, destinadas ao
criador' revirando Gaffree (officio n. 2.229).

— Se. director da Directoria de Meteorolo-:‘
sia e Astronomia.

De ordem do Sr. min:stro, peço-vos infor-
mar, com a 'iraxim urgencia, quacs os fun-.
ceionarios dessa repartição que se utilizaram,.
no anuo provim passado, das 123 passagens
de I a classe, cujo pagamento ora é solicitado
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, e
tomes OS serviços CIO que se achavam os mes-e,
mos incumbidos (oficio n. 2..232)

—

Directoria Geral de Industria o;
Cominarei°

Primeira secção	 •
tNPEDIENTE po SR. MINISTRO.

Requerimentos despachadoã
, Dia 23 de setembro de 1916

Domingos José da Silva Cunha e Candido
Seixal Picalho, pedindo guia para pagamento.
da 2 annuidade da patente n. 7.611.— Dea'

Diomtysio Manliiies Marques, pedindo ga-
rantia provisoria para «uru novo typo de es-
pelho, de dm . , denominado Americano, desti-
nado a ser applieado na ornamentação de mo-•
veis, paredes tectos e mostradores de casas e
vehiculos».—Deferido.

O mesmo-, pedindo garantia provisoria para
«Um novo dispositivo de apparelho de pal.-
jecção luminosa e respectiva tela, denomina-,
dos Alariardo, destinados a serem applicados
em cinematographos em plena luz».—
lendo.

Antonio Luiz da Silva, pedindo privilegio
para «uma nova applicação do tratamento,
por processo technico industrial, do mel de
tanque, ou limitado de assucar. de canna,
como produeto de ligação, coagulante, para
fabricação de briquettes de carvão de pedra e .,
de turfa.—Deferido.

Magnelli & Comp. pedindo privilegio para
«um preparado desinfectante em fôrma solida,
destinado, alem de 'outros fins, á desinfecção
gradual das latrinas o mictorios por intermel.
dio das caixas de descarga», Deferido.

ilugh lincham') e Donald Mole, por seu pré-
curador Oscar Duprat, pedindo privilegio para
«um novo processo de fabricação de canol.,
columnas o semelhantes, com argamassa dg,'

'cimento ou cal ou outro agglomeradue= Dast
ferido:

'a do corrente, a mesma federação,,constituida
.ízlas seguintes associações de homens do mar:

•Congregação dos Offichies. da Marinha Civil,
Grendo dos Machinistas da Marinha Civil, So-
ciedade União dos E.oguisas, Sociedade União
dos Emp :egado; em Camara, Associação dos
Mestres Praticos da Balda do Rio de Janeiro.
Associarão dos Marinheiros e Romadores e
União dos Catraeiros (oftialo n. 22).

• n•:••- • --	 ,
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• John Peterson, por seu procurado Oscar
Costa,. pedindo privilegio para «dispositivos
geradores e transmissores de força. — Dere-
rido.
- Juan Doininguez, poa_seus procura-
doxs Laclerc & C0 .,. pedindo prixdogio
para. .uin novo processo para tingir peites.—
Deferido.

Denry Minar	 poa seus procurado-
res' Ledere & C"., padindo privilegio para
tiat mana para fazer geloa.

rido.
iicndrivh Filippo e outros, pôr seusprocura-

dores Leclere & C°., pedindo privilegio para
opper:eiçoamenfos em apparelhos para lique-
facção e rectificação do ara.—Deforido.

Ilenry Ilert, Hooiand, por seus procuradores
Lectere & C'., pedindo privilegio para «um
appwdlio para tratar minados e outros ma-
teriaes sob pressão».—Deferido.

Imfrido Costa, por seus procuradores Leclerc
& CO ., pedindo privilegio para ((aperfeiçoa-
mentos em sacros ferintaos na bocca e fundos
pur tampos de madeira. —Deferido.

Leigb Bodenbongh Evans, por seus procura-
dores ',calara C°., pedindo privi'egio para
apecteiçoamemtos ciii motocycloa.—Delbrido.

alax fl. Zechlin, por seus procuradores
Leclerc & CO ., pedindo privilegio para «um
processo para transportar cargas por meio
(1 . um auto-motor que avança sobre patins».
—Deferido.

—Robert Wood, por seus procuradores ',colore
& Ca ., pedindo privilegio para «um ambos-
tivel aperfeiçoado para maehinas de comines-
tão interna». — Deferido.

B. F. Milhaeher, por seus procuradores Le-
dere & Co., pedindo privilego para «um ap-
parelho manual portatil para passar um liqui-
do de um recipiente para outro por meio de

comp: Unido. —Deferido.

The International Pyrotan Company, Uni-
ted, por seus procuradores Lebre & Co, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos no
cártimanto de couros e polles».—Deferido.

lohns :Handl° Company, por seus
procuradores Leclere & Co., pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em apparelbos porta-
teis para apagar incendios».—Deferido.

Marconi's Wireloss Telegraph Company
'
 Li-

mlleil, por seus procuradores Leclerc & Co.,
pedindo-privilegio para «aperfeiçoamentos em
condutores aercos para telegraphia sem fio.
-±Deferido.
. Ctirel : Otto Aeuvelink, por seus procura-

dores Leclere. ã: CO, pedindo privilegiopara
aper;eiçoamentos em porcas Ele segurança.—
De!beido.
‘__Sociedade Anonyina Fabrica do Fumos

11 ,0,zil, por seu procurador Oscar Coelho Fer-
reira, pedindo privilegio para uma carteira
para cigarros contendo Mn coupon-brindo de
stia - invenção. — Submetia-se a invenção a"
exuma prévio.
-G. Deffner & Comp., por seu procuradoa C.

Patschmann, pedindo privilegio para. mu novo
filtro portatil para agua, denominado Filtro
Aniazona.—Subluelta-se a invenção a exame
préVio.

.1daquim da Costa Lima, por seus procura-
dores Moura & nVilson, pedindo dispensa de
exame prévio para a sua invenção do uai
novo systerua de gravata, de duas faces, de-
nominado Gravata Brazil. —Mantido o des-
pacho anterior.	 .

Gaetano Conti, pelos sobreditos procurado-
r:4, fazendo identico pedido relativamente á
sua invenção dc «um retiealo provido de linhas
perpendiculares ou bovizontaes afim de oly.ec
pbotographia animada, denominada Manlio-
vhwomagie».—Ma (ilido o despacho ante!

Oscar Cista, pedindo seja arehivada nesta
SeCretaria de Estado, para os devidos fins, -o
deu iti_eit(0..que apresenta, pelo qual 'leitor do
Oiivira astro substabeleco na pessoa do ria-

querente a procuragrio que lhe passou Octavio
do Castro Costa, para obtenção de uni

relativo a «u tu apparelbo autcanalico de-
nonnualo 'tapiti, para voltar as folhas das
part Divas musicaes durante e execução.—
referi d-1

EXPEDIENTE Pa SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despdehadi.,s
Dia 23 de setembro de 191G

Maria Julio Ayrosa, por seu procurador
C. Buschmann, peando privilegio para «um
novo processo de fabricação de a.ssucar pelo
emprego da banana como filatel .: a, prima e
mirei-Unas para esse fim».— Compareça nesta
directoria flO proxin» dia 30, ás 13. lia-
ras, afim do assistir a abertura do envo-
lucro.

Ilra.zilio Nognei P a, por seu vocurador C.
• Busehmann, pedindo privileg:o para «um
novo methodo de prepararia° da 'larva mate».
— Compareça nesta directoria no paoxinio
dia 30, ás 13 horas, afim de assisfir a aber-
tura do envolucro que contém o relatorio
alludida invenção.

P. de Ca,tro & Comp., por seu procurador
Joaquim Antonio Leal, pedindo res ituição da
carta-patente de invenaão n. 7.020, que se

acha archivada nesta directo:1a geral.— Sim,
em termos.

Moura & Wilson, pedindo se lhes forneçam
.as competentes . guias para pagamento das
annuidade,s dos privilegios que fazem objecto
das cartas-patentes ns. 5.139, 5.171, 5.200,
5.1.69, 6.480, 6.400, 7.100 e 6.600.—Defe-
rido.

Or. Miguel Mussnlim, por seus procurado-
res 'Adere & C.°, brazileiros, pedindo privi-
legio para (,11171 apparelho medico».—Prestem
esclarecimentos.

-Dia 25
Santos Figueira, pedindo permissio para ti-

rar cópia dos desenhos da invenção privile-
giada ria patente u. 0.274.—Deferido.

Abeilard Geneá de Almeida Foijá, pedindo
privilegio para «uni novo phonographo, em
que a mscripção e a reproducção dos sons se
fazem som que . a agulha toque no rolo em que
é feita a inseripção.—Preste esclarecimen-
tos.

Yassuda, pedindo privilegio para «um
apparelho que denominou—Capinadeira sim-
ples».—Selle o documento apresentado.

Segunda secção	 •

l'or portaria de 28 do mez findo, foram
concedidos a Henrique José Pereira Bastos,
bibliothecario do Serviço do Informações, seis
mezes de licença, para tratamento de sua
sande, na fôrma da lei.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 19 Id
Agradeceu-se ao Ministecio das Relações

Exteiores a remessa de um retalho do jornal
E/ Commercio, de Lima, contendo nu artigo
intitulado vEt acercarniento comercial coo cl
Brasil».

INITINENTE DO slt. D,IRECTOII GERAL,

Dia 27 de setembro de 1916
COIllilluilicOu-se ao director da Despeza Pu-

blica do Theaouro Nacional que, por portaria
de 22 do mez lindo, foram concedidos

A Arlindo Antonio Leal, 2° official da Dire-
ctoria Geral de Estatiatica, seis inez de licença,
para tratamento do sua sáude, na forma
da lei ;

A Labire de Figueiredo Vasconcellos, 2,° offl
cia! da Directoria Geral do Estatistica, quatro
»tezes de Ikença, para tratamento do N.O:.
Sa

.Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Eroediente de 25 de setembro &1916
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Tornando-se necessario um reforço ás subW,

consignações «Alimentação, ferragens, ete.»,,1
«Acquisição de plantas, sementes, etc.» e?
«Compra e transporte de anima,es no paiz,
etc.», da Fazenda Modelo de Criação Santa.
Monica, solicito de V. Ex. as precisas provi-1
delicias no sentido de ser feito ao director,j
daquelle estabelecimento, Sr. Alberto Level, o
adiantamento da quantia de 9:6i0 por conta.'
da renda arrecadada pela mesma fazenda no: n
correate exercido e recolhida aos cofres doj
Thesomo Nacional, nos termos do art. 85 tlf4
lei orçamentaria vigente, conforme os conhea°,
cimentos lis. 4.950, 2.081 e 3.316, deste anima

Paevalecendo-me do ensejo, renovo a V.Ex4
os meus protestos de elevada estima e' dis-
tineta consideração (aviso n. 1.173).

— Sa. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em solução ao vosso oficio n. 1.163, de fi
do mez corrente, communico-vos e para os de,?
vidos fins, queo Sr. ministro, ern aviso desta.'
data, solicitou do Sr. ministro da Fazenda'
providencias no sentido de ser feito ao dire-
ctor da -Fazenda Modelo de Criarão Santa.'
Monica o adiantamento da quantia dc 9:6494
para reforço das sub-consignações indicadas
em vosso citado oficio, por conta da renda.
arrecadada no referido estabelecimento no,
cbrrente exercido e recolhida aos cofres do
Thesouro Nacional nos termos do art. 85 da»,
lei orçamentara. vigente (officio n. 1.171).

Requerimentos despachados
Dia 27 de setembro de 1916•

Pelo Sr. ministro:
1. Dias & Irmãos, pedindo para lhes sunt

entregues os anima es que mencionam, do
extinão Aprendizado Agricola de lgarapé'
ASSO, Estado do Pará, afim de tratal-os por
sua conta, facilitando aos -fazendeiros do inn-1
nicipio de Marajó e Baixo Amazonas o uso:
delleg como reproductoree e ficartart coin o!
direito do applicarem os mesmos tambed¡
como reproductores em suas manadas': e'•
-terem a preferencia, na compra dos animaes
em igualdade do condições.—São ha que

.
d°/11ezie'liv.e• do Alves, Ilodrigues &Comp., succes-!
sores de Azevedo Alvos,. Carvalho Sz Comp..
pedindo pagamento de contas na importanc,ia
do 1715 de fornecimentos feitos em 101.3. -n
Mantenho o despacho anterior.

i(13t Cordeiro de Almeida, solicitando pagaa:
moi -e por ter construido . 11111 banheiro carra-'
paticida. — Dirija-se ao, Congresso (DC. 39 J.
de 1015).

Bento Ferreira, ex-instructor agricola,
citando gratificação , por ter substituido o ias:,
pector aa.ricola do 8° districto.	 Indeferidd4
EstandAesapparecidas as inSpectorias agri4
colas e sendo os inspectores funeeionarios
domicilio certo, isto é, ambulantes, nada jus-
tifica a substituição dos' mesmos sem ordena
expressa do ministro.

Hans	 Ernest Jansen, solicitando paga7,
mento de auxilio pela importação de 1913, dd
animaes destinados á reproducção.—htdefer
do (DC 0.241 II de 1916).

Bernardino Coelho, pedindo paganient.o
vencimentos.—Dirija-se a 'este minisferio
intermedio da Delegacia .Fiscaj do 'Mesmo.,
Nacional na Bahia.	 -
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Gabriol Reis da Gama Cerqueira, por seu
procurador, pedindo pagamento de vencirnen-
tos.-0 pagamento só poderá ser efiectuado
medante.peocesso de exeecicio findo iniciado
pela Delegacia Fiscal cai Dello Horizonte.

	•n•••n••n•n....	 111•1,

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

Despachos do S. Dr. presidente, em 29 do
ma.	 mez Iludo:

Minhiel'i0 da Agácultura, Industria e Com-
moreia:

Av i so . ; ns. 3.018 e 328, de 30 de agosto e
27 do mez lindo, pagamento de 1:3005 a diver-
bos, de gratificaçises. Do corrente anuo.

Alinisterio da Fazenda:
Offio da Caixa de COtIVO?slo n. 136, de 9

dome,: findo, pagamento de 200$ ao porá:iro
para depezas a seu cargo durante o corrente
me'.

Ministe do da Viaçio e Obras Publicas:
Aviso n. 3.439, de 27 do mor findo, paga-

mento de 600$ a dii : ermos de gratificaçã,o. no-
corrente anu.-Registre-se. A verba ((Ereto
tuaes,, comporta a despeza; não incide a des-
peia na prohibição do art. 116 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do current° anuo.

Despachos do Sr: 'residente em 30 do mez
findo:

Offic,:o da Alfandega da Capital ii. 2.283,
do 3(10 corrente pa gamento de 1:3255560 a
diversos, de fornedimentos no corrente anuo;

Idem da Caixa do Amortização n. 1.98, do
31 de agosto ultimo, idem de 150$ á Ameri-
can Bank Note Company, idem idem;

Idem da Dele,gacia Fiscal no Amazonas
n. 133, cio 25 de abri ultimo,idem do 177$140
a A..d.hur Martins Saldanha, de vencimentos
em março ultimo

'dom idem no Paraná n. 44-, de 20 de
junho ultimo idem de 135300 á Estrada de
Forro S. Paulo Rio Grande, de passagens em
março ultimo

Idem idem il. 87, de 1 de setembro ulti-
mo, idem de 885600 á Estrada do Ferro
Paraná, idem, idem;

Idem ao Rio Grande do Sul ri. 258, de 21
de agosto ultimo, idem cio 125750 á Compa-
guio Anxiliaire de Chem i ns do For au Brésil:
de transportes no correitte anuo

Idem idem idem n. 239, de 21 de agostoi
ultimo, idem de 41$390 idem, idem, idem;-

Requerimento da Societé Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, idem de 7405723, do for-
necimento em março ultimo;

Idem do Atexancire Ribeiro & Comp., idem,
de 155, idem em janeiro

Regi tuiçã o:
21$285, a Wanne .:, Vicente & Craiz.
Exercidos findos:
3465930, á Companhia Paulista de Estradas

de Ferro;
105730, a Villas Beas & Comp;
500$, a Bar:lio Ernygdio de Almeida4
360$. a Manoel Vieira da Costa.

•	 2:8804 a Affonso, Virou & Comp;
122$, a Alberto Nunes da Rocha;
1315500, a Ambrodo de Godoy;
110$, a Antonio Gomes;
495$, a Antonio Unos & Comp;
180$, a Antonio Machado;
137$500, a Antonio Machuca.
Reg i stre-se como despeza de exercicio

encerrado.
1955550, a Antonio Rodrigues Teixeira.
137$500, a Arsenio Theodosio Ferreira Pinto
1.86$900, a Augusto de Faria Braga.
32:1515655, a João Corrêa & Irmão.
17:191$655, a João Correa & Irmão.
01:228$802, idem, idem;

DURE) OFflUla,.

407:&33S173, idem, idem. - Registre-se
COMO des. ( e ,,a de exerelcio já encerrado.

217:5155184, idem, idem:
4035, a Lucia Gooles de Oliveira;
67$204, a Lydio de Aleito e SJUZ2 Guima-

rães;
3575525, idem, idem, ideai.

-Alinisterio da Just i ça e Negocios Interiores
-Avisos.

N. 3.291, de 21 do mez findo, pagamento
de 578549(Y- a diversos, de fornecimentos no
co.'rente armo:

N. 3.294, idem, idem de 11:7235113 idem,
idem, idem.

N. 3.347, de 26, idem de 819$384 a diver-
sos, de gratificação em agosto ultimo.

-Ministerio da Marinha-Avisas:
N. 2.915, de 10 de agosto ultimo, pagamen-

to de 1:2005, a Manoel Marques de Faria, de
despews eltectuadas no corrente atino;

N. 3.311 de 18 do mez findo, idem de
'7:3325652 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo.

-Ministerio da Viação c Obras Publicas-

N. 2.871 e 2.972, de 5 de agosto ultimo,
pagamento de 119:5115, a Norton Alegam &
C°, Ltd., de fornecimentos em 1015;

N. 3.421, de 23 do mez findo, idem de
195200 a F. F. Braga & Comp idem no cor-
rente anuo:

N. 3.422, idem, idem de 1105560 a AI-
be2lo de Almeida & Comp.. idem, idem.

Registre- :ie a despeza de 1405560, importan-
cia da. conta'de Alberto de Almeida & Comp.

N. 3,423, idem, idem, de 1:880$ a José da
Silva & Comp. idem, idem, idem;

Registe-se a despeza de 1:8805 comprovada
com a conta de José da Silva & Comp.;

N. 3.424, idem, idem de 3:108$184 a di-
versas, ideia, idem, idem;

N. 3.423, idem, idem de 230$500, idem,
idem, de agosto ultimo;

N. 3.428, idem, idem de 435 a Villas
idem no corrente atino.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

59 sessAo, em 30 de setembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERNIINIO DO ESPI-

RITJ SANTO - PROCURADaft GERAL DA REPUBLI-

CA, O SR. MINISTRO SIUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a sessfto,
achando-se presentes 03 Srs. ministros Alancel
Alurtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lesa , Can uto Saraiva,
Godofeedo Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gai-
vão, Pedro Alibielli, Sebastião de Lacerda,
Coelho e Campos e Viveiros de Castro.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rio: e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente convocou uma sessão ex-
trawdinaria para segunda-feira, 1 de outubro
proximo futuro, para iiilga.mento de causas
mais antigas.

Rectifica 00

O aggravo n. 2.106-Pará-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal, julgado na sessão
de 27 do corrente foi interposto pela Fazenda
Nacional contra Nicoláu da Costa & Comp. e
outros, e não como foi publicado. O Tribunal
deu provimento ao aggravo para mandar re-
ceber a appe/laclo em ambos os effeltos, una-
nimemente.

Oiltubfo de 1916 111* 

JULGAMENTOS

, Ilabeas-corpus

N. 4.082	 Minas Geraes	 Relator, o
ministro Godofredo Cunha ; recorrente, o pa-
ciente José Possi ; recorrido, o Tribunal da
Relação. - Foi confirmada a decisão recor?_.
rida. unanimemente.

N. 4.085 - Pianhy Relator, o Sr. mi=
nistro Pedro Mibielli ; iinpetrante, o paciente
desembargador Augusto Issverton E. Silva.-
Converteu-se o julgamento em diligencia afim
ti: se solicitarem informações do Sr. presi-
dente do Superior Tribunal de Justka do Es-
tado para a proxima sessão, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha que não conhe-r,
cia d) pedido.

Usol da palavra pelo paciente, o advogado
Dr. Joaquim Pires.

~raros de petiçelo
N. 2.110 - Rio de Janeiro - Relator, ã

Sr. ministro 140011i Damos ; aggravante, a
União Federal ; awavado, o Dr. Edmundo
de Lacerda. - Foi confirmada a decisão ag-
gravada, contra os votos dos Srs. ministros
Coelho e , Campos e Godofredo Cunha, que
davam provimento em parte ao aggra*).

Impedido o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.

N. 2.057 - S. Paulo - (Aggravo do artigo
41 do Regimento) - Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro ; aggravante, Ambrosio La-
meiro.-Dm-se provimento ao aguava para
reformar o despacho aggravado, unanime-
mente..

N. 2.118 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; aggravante,
Nisario Gurgel; aggravadoa, Paulo Passos &
Comp.-Deu-se provimento ao aggravo, con-
tra, OS vetos dos Srs. ministros Oliveira Ri-
beico, Coelho e Campos, Sebastião de Lacerdki.'
Leoni Ramoso Canuto Saraiva.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma.
noel Muri.inho.

Não tomou parte no julgamento o Sr. mi.
histro Pedro Alibielli.

Recursos extraordinarios

N. 555 - Capital Federal - (Habilitação
do herdeiros)-11elator, o Sr. ministro Manoel
Alui: Linho ; habilitandos, os herdeiros de Jose
Antonio Sobral e de sua mulher D. Agostinha
Caetana da Silva. - Julgou-se por sentença
a habilitação dos herdeiros, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ribeiros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão.

N. 960 - S. Paulo - (Desistencia) -
lator, o Sr. ministro Viveiros cio astro ; de-
sistente, Luiz Gilardi. - Julgou-se por seu; •
tença a desistencia, unanimemente.

Appellação civel

N. 2.237 - Capital Federal - (Sobre enr'
bargos) - Relator, o Sr. ministro Guimarãeg
Natal '• revisores, os Srs. ministros Pedro Les-
sa e Cailuto Saraiva ; embargante, Lourenço
da Silva e Oliveira ; embargados a União Fe-
deral, a Companbia do Porto do Rio de Jari
neiro e a Prefeitura Municipal.- Foram des-
prezados os embargos, unanimemente. Usou
da palavra pelos embargantes o advogado Dz.;
José Antonio de Magalhões Castro.

Presidiu o julgamento o Si'. ministro
noel Murtinho.

Recurso eleitoral

N. 355 - São Paulo (Barretos)-- SobN,
embargos de declaração) - Relator, o Sr.
nistro Pedro Lessa ; embargantes, José Nr(>:
nancio Dias e outros. - Foram desprezados
os embargos por não haver o que declarar
unanimemente.

Encerrnu-se a sessão ás 16 horas e 15 44,1
nutos. O sub-secretario, IMO" esn
veiga
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AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA
Ás PARTES

Álppellações crim;.naes
N. 60 — District° Federal — Appellante,

(embargante) Benjamin; appellada (embarga-
da), a Justiça Federal.

• N. 689 — District° Federal — Appellanto,
José Ramoo Lopes Lloral; appellada, a Justiça
Foderal.

Appellações eiveis
N. 2.320 — Capital Federal — (Sobro em-

bargos). Aeronauta (embargante), Empreia
Esperança Maritima; appellado (embargado),
Atroas° Carlos de Albuquerque Nunes.

N. :2.993 — Minas Gemes — Appellamte, a
Fazenda do Estado de Minas Geraes; appel-
ioda, Companhia Mogyana de Estrada de Fer-
ro o Navegação.

AuDIENCIA EM 30 DE SETEMBRO DE 1916

Juiz semanario, o Ermo. Sr. ministro Sebastião
de Lacerda

Foram publicados os seguintes feitos:

Appellações eriminaes
N. 613 — (Sobre embargos) District.° Fe-

deral —Embargante, Oscar Bruno da Silveira;
embargado., a Justiça Federal.— Não se co-
nheceu dos embargos.

N. 007 — Minas Gerae.s — Appellanto, An-
tonio José dos Santos; appellada, a Justiça Fe-
deral.— ,Negou-se provimento á appellação.

Recursos extraordinarios
Q. 916 — Minas Gemes — Recorrente„ To â

A amena; recorrido, Antonio Rezende.— Co-
nheceu-se do recurso e negou-se-lhe provi-.
mento.

N. 031 — Capital Federal — Recorrentes,
Dr. João Baptista de Castro e filhos; recorri-
dos, José Roiz Peixoto o outros.— Não se co-
nheceu do recurso por não ser caso delia.

Aograco de petição

N. 1.961 — S. Paulo — (Sobre embargos)—
Embaraante, Augusto Ribeiro; embargada, a
Fazenda Nacional.— Desprezaram-se es em-
bargos.

Appellaçõ'?s eiveis
N. 2.298 — Capilal Federal — Appellante,

Henrique Gonçalves da Costa e outros; appel-
lado, o Estado do Rio de Janeiro.— Julgou-so
mino o processo.

N. 2.76a — Rio de Janeiro — Appellantes,
Dr. José Carlos de Almeida Torres Tibagy e a
Prefeitura de Nitheroy; appellados, os mes-
mos.— Negou-se provimento á appellação
autora e deu-se á do réo.

Revisões cráninaes	 .	 .

N. 1.637— Capital Federal — Peticionaria',
Manoel Barbosa Pires.— Deu-se provimento
a6 recurso.

N. 1.6a7 — Rio Grande do Sul — Peticio-
na.rio, Elesbão Lucina Ortiz.— Negou-se pro-
çadente ao pedido.

.	 Requerimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, solici-

tador da Fazenda Nacional, o requereu o lan-
çamento dos prazos assignados, sob pregão, a:
Coito & Irmao e Joaquim Antonio Teixeira
para verem passar em julgado os accardãos
proferidos, respectivamente nas appellações
viveis ns. 941 e 2.1(0; a Affonso Fritsch, para
ver passar em julgado o accardão profe.rido
ni appellação criminal n. 669, e a .Sylverio
Sylvio da Costa e- outros, para virem com a
impugnação dos embargos oppostos pela Faa
ienda Nacional ao accordao proferid0

appellação-civel n. 1.728, visto não ter sido
encontrado nesta Capital o advogado consti-
toldo nos autos.—Deferido; apregoados, não
compareceram.

Compareceu mais o advogado Dr. Queima
do Monte, por parte do coronel Juvencio Pei-
xoto da Fontoura e outros, testemunhantes
nos autos de carta testemunharei n. 2.061, e
lançou aos testemunhados coronel Roberto da
Silveira e outros o prazo que lhes foi assigna-
do para ver passar em julgado o accórdão
proferido na mesma carta, que foi irovida.--i
Deferido ; apregoados, não compareceram.

Compareceu tombem o advogado Horacio
Marques de Carvalho Braga e, por parte de
Lupercio Ifoppe, intimou o Estado do Rio de
Janeiro para sciencia e vèr passar em julgado
o accardad proferido na appellação ..em que
contendem o supplicante e o supplicado.
porque não tem procurador judicial, requereu
que, sob prégão, fosse a intimação havida
como feita e ficasse assignado o praz) legal de
recurso, sob pena de revelia. — Deferido ;

. apregoado, não compareceu.
Compareceu ainda o advogado Dr. Lopes

Gonçalves e, em causa propria, lanou a Fa-
zenda do Estado, do prazo assignado em au-
diencia, de O6 do passado para offeaecer em-
bargos ao accórdão decisorio do lactirso ex-
traordinario que interpoz o requereu que ,sob
prégão, se houvesse o lançamento por feito e
accusado independentemente de caação. —
Deferido; apregoado, não conmaroce

O mesmo advogado, em causa propria, com
a Fazenda do Estado do Amazonas e Henrique
Eduardo Weaser lançou-os do prazo assignado
em audioncia de 20 do passado para embar-
gos ao accórdão decisori) de recurso extraordi-
nario interposto pela mesma Fazenda e reque-
reu que, sob prégão, se houvesse o lançamento
por feito e accusado, independentemente de
citação.—Deferido; apregoados, não compa-
receu.-0 ub-secretario, Edmundo da Veiga.

arte de Appellação
Sessão da Terceira Camara, em 30 de setena

bro de 1916

PRESIDENC1A rPD sa. DEsEmBARGAD3R CELSO GUT-
AIARÃSs ; sEcRETARio, sERviu INTERINANIENTE
orrluAL ELMO) WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Prancolino Guimarães, Eiviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Mora,os Sarmento,'
procurador geral do District° Federa/.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
1.068—Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães ; paciente, Antonio da
Silva Campos.—Foi denegada a soltura, una-
nimemente.

N. 1.760—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilh. ; paciente, João Alves de
Lima. — Foi denegada a soltura, unanime-
mente.

N. 1.771 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, al3ssias dos
Santos. Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.772—Relator, o Sr: desembargador El-
viro Carrilho ;'pacionte, Affonso Lambertho.—
Não tomaram conhecimento do pedido, unani-
memente.

N.1.773—(Preventivo)— Relator, o Sr. dos--;
embargador Edmundo Rego ; impetrante,
Dr. Benjamim do Carmo Braga Junior, era
favor de D. Prudenciana de Siqueira Corrêa,
que Umbela já usou o nome de Prudenciaria
Siqueira da Cunha.— Não tomaram conheci-
mento do pedido, unanimemente.

N. 1.774 —Relator, o Sr. desembargado4
Edmundo Rego; paciente, Arthur
Concederam a ordem para, presente o paa
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policiai;
unanimemente.

N. 1.775 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, Dr. Jeronymo
José de Carvalho, em favor do paciente Octavio
Feliciano Julião da Silva.-- Não 'tomaram coa
nhechnento do pedido, unanimemente,

Appellações Crimes

• N. 1.415 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; la appellante, a Justiça; 2?
appellante, Antonio Rodrigues do Almeida.
Mala; appellados, os mesmos.— Negaram pro-
vimento as appellações, unanimemente.
• N. 1.612 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; appellante, Honorio Braz An-
tonio da Cunha; appellada, a Justiça.—Nega-
ram provimento e mandaram expedir alvari.
de soltura por estar cumprida a pena, unania
memen te.

N. 1.781 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Custodio Ferreira,-
de Castro; appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 1.787 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Antonio Marola;
appellada, a 'Justiça.— Negaram provimento,.
unanimemente.

Tambem foram julgadas em sessão se-
creta as appellações crimes us.. 1.565 o.

.815.
SORTEIO

Recurso crime

Na. 375 — Ao Se. desembargador ENIO_
Carrilho.

EM MESA

Recursos crimes
.Ns. 353 e 355.

PASSAGENS DE ALTA

Embargos de nullidacle
N. 1.221 — Ao Sr. desembargador Celsá,

Guimarães, P.
Appeilações crimes

Ns. 4.606 — Ao Sr. desembargador Franl
calino Guimarães.

Ns. 1.796 e 1.7a8—Ao Sr. desembargadg
Elviro Carrilho.

EM MESA

Appellações crime

N'S. 1.761, 1.781, 1.769 e 1.810;

COM DIA

APpellação crime
1.529;

iscantra'os PUBLIcADO:i
Appellacões crime

N. 1.313, 1.78e 1.603.

EDITAES— _• •
Juizo Federal .cN Segunclà VaÉk.	 _	 -

Be la praça: com o prazo de nove dias
O Dr. Antonio J. Pires do C. e Albuquerque;

juiz federal da 2a Vara do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça:
com o prazo de nove dias virem que o
porteiro dos auditorios desta juizo ha de
trazer a publico pregão de venda e arre
matação, a quem mais dói' e maior lanço offea
recer acima à, avaliação, no dia 2 do
'imo mez do outubro, as_ treso, hora	 t)r4
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da casa das audiencia.s deste juizo, onde filo-
ecioáa o Supremo Tribunal Federal á avcnitÀ
fio Branco n. 211. os bens penhorados a Con-
çalves Campos & Comp. e seus fiadores Gon-
çalves Almeida & Comp., no executivo fiscal
que lho move a Fazenda Nacional, cujos
bens sio ;.s seguintes: Predio do sobrado
de cious andares á rua Gonçalves Dias nu-
mero 89, esquina da do Rosario, canto que-
brado, construcção moderna de pedra, tijolus
e ç j tflIdo, com nove portas no pavimento
temo para a rua Gonçalves Dias (unia das
quaes dá accesso para o sobrado), tottr
quebrado e duas para a rua do Rosario.
primeiro andar tom doze portas com quatro
balcões do gradil de ferro, uma de saccada do
cimento, todas para a rua, Gonçalves Dias,
uma do balcão de cimento no quebrado e tros
de gradil de ferro para a rua do Rosario; in-
ternamente é um amplo salão em toda a
extensão do predio. O segundo andar tem
troa.) portas de gradil de ferro á francoza,
pit ait a rua Gonçalves Dias, um no quebrado ri
iam; para a do Rosario, do grade de ferro á
fraticeza, dividAlo cm pequenos compartimon-
tos e water claset. O pavimento- tertmo é di-
vidido em (oxide° lojas, todas ladrilhadas.
Mede de fronte 25 n1 ,92; o quebrado 2 2 ,96, e
na rua do Rosario fim ,88 e ::1"1 ,26 de largura.
A arca do torrem) é o acurada por todo o me-
cho. E' avaliado este paedio em 220:000S (du-
zentos e vinte contos de réis), sondo a metade
avaliada em 110:090$ (cento e dez cantos de
réis). Pacdio soboado coto deus andares á
rua (to Rosario ti. 160, construcção antiga do
pedra, cal e tijolos, feitio de platibanda, com
tola a fronte revestida de cantaria, com
troa portas de frente, sendo tinia de ca-
trada para o sobrado, com portas do
gradil de ferro. O primeiro andar tem
tces portas do frente com saccada corrida
de gradil de ferro, dividido em sala do frui te,
quarto, sala do jantar, dispensa, watt'?
clovt e cozinha. O segundo atinar tem ires
po:oas do frente de saccada corrida de gradil
de ferro, dividido em sala de frente que foi
augmenlada com um quarto, sala do janta.a,
despensa, water closel e cozinha. O pavi-
mento toareo é um annazem corrido, com
doto; paquenos quacios no fundo e water-
closet, todo ladrillholo. Mede cio f:cnte 6,^140
de comprimento 23, m00. A arca do terreno é
()ocupada por todo o pedi). avaliado este
predio em -IA:0008 (cento e eincoeina, contos
de reis). Trapiche á cria de S. Christovain
11. 210, constrocção moderna , frente de pedra
cal e cimento e com tios portas de frente,
paredes 'Moraes de tij rios, todo coberto de
tolhas faancexas, com t es clarabaias. Mede do
frente 15,"'21 do comp .:imanto 61'11 ,00 c 9",.60
de largura nos fundos. No fundo do trai i
ha um caos, que mede 9, m00 elo compánien-
to e 9%60 de largura com um guindaste
cio i'erro. E' avaliado esse trapiche cru

O 0005 (to vmta contos do E não
havendo tuomun tanto pelo preço da ava-
haoão voltarão os bens á praça com o inter-
vallo da oito d as e com o abatimento do
10 `)..",. Si tiesOi ainda não encontrar lancador
irá -) á terceira praça coto o mesmo intervallo
e no -o abatimento de 10 ol„. Neste caso serão
ar' -m matados pelo maior preço que for °trove-
eido, sem cl u:: em bypotties'e alguma soja por-
tonina acção de nullida,de por losao de qual-
puer ospecie, do aceórdo coei o divosto no
arf:.),33 do decai to n. 818, de 11 de outubro
11(1 Mild. E 0C:til no mosto() Ciutzot' itaflo, , de-
verá comparecer no dia e hora acima designa-
dos. E para constar, mandou passar o presente
e outro de igual teor, que será kV :lixado polo
porteiro doa auditorias, no legar do cosinno.
Dado o passado nesi) Capital, aos-1.9 do setem-
bro de 1913. E eu, llommorio Joa'3 Pereira
Guimarães, escrivão, que subscacvi.--.Intoitio
J. Pires d.: C. e Albuqueroue. 	 l•

Côrte de Appellação
Faço polli que o julgamento da appe/-

,lação c:vel ri. 1.529, appellante, Igualo
Santos da Casta, appellada a Justiça, será
etfoctuado na proxima sossão da 3° Camara,
no dia 4 do ootubro vindouro, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Corte do Appollação, 30 de
setembro de 1910. — No impoditnanto °oca-
sional do Dr. secretario, o official
Wat,oil co, (kir°.

Côrte de Appellação
Faço publica ema, pelo Exm). Sr. desem-

bargador presVen r,e, da Córte de .1ppellarão
foram convocadas as Gamaras para, reunidas
no dia 5 do outubro proxinio faturo, ás /3
horas, julgara n os seguintes feitas : embar-
gos- de nullidade n. 399, embargante, baro-
neza de Araujo Maia; embargado, D:. Antonio
da Cunha Mundos; embargante„Ioão
Pinto Fer'reir'a Leita (representado hoje por
seus herdeiros habilitados) ; embargado, Dr.
Eugenio do Moras Falcão de Lacerda
11..1.055, embargante,, Isidoro E. llohn ;
bavoad 1.rancisco S. do Almeida ; n. 1.753,
eniliarganto, D. Francisca Lavolha ;
gada, D. Rosa da Silva; n.3.07, e,mbargoute,
'Dr. lilyssaa Viantut .; 2" etribargamitos, os
syndicos dofinitivos da liquidação foçada da
Companhia União Sorocabana e Ruamo ;
embarnntes, Wilson Sons & Comp. ; 	 em-
bargarites, Hophins,,Causer 1101,11!IlI O Ou-
tl'OS ; 5" emba 'nines O. Maria Jona Janaco-
pulus ; 1"' embargados, os syndicoa definitivos
da liquidação forçada da -Companhia União
Sorocabana e Ru; ti i; embargados, Borlido
Moina. & Canip.; it. 738, embarganto, a Fa-
zenda Municipal ; O nbargados, Maria Guiomar
Teixe:ra o outros ; it. embargante, Ca-
simiro José Peacira de Menezes ; embargado,
D.'. Antonio Joaquim da Costa Conto ; etnbar-
gos de de 'IW:nãO ri. 1.520, mobargante, Vi-
cente Di S.efano ; embargados, Adolpho Schi-
midt, Filhos & Comp.

Socretaria da Córto do Appellação, SO de
setembro de 1916.—No impedimento oecasio-
nal do Dr. secretario, o oficial Elpidio
Watson Cordeiro.

É

Jiiizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de A. Coelho Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes À. Coelho 4.
Comp., estabelecidos á rua dos Andradas
n. 10, na Nana

O Dr. Alfredo Ilusaell, juiz do direito da
Primeira Vara eive' desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edita/ virem
que a requerimento de M. D. Moreira e ou-
tros, devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalida.des`legaes, foi reaberta

fallencia dos negociantes A. Coelho (St Comp.,
estabelecidos á rua dos Andradas n. 109, por
sentença de-,te juizo de 2-3 de setembro de
1916, ás 13 horas, servindo os liquidatarios D.
Moreira & Comp., residentes á ruá. dos Ar.:
dradas II. 111; ficando os credores da drta
Arma fiada notificados pelo presente Para,.
deniam do prazo t)d Oias, apresentarem ao
'syndico a dedal:tu:ao de • Sitlis érediros, acom-
panhada dos respectivas titulas; e outrosim,
ficam os- referidos credora convocados para
a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no tEa 20 de outubro de
1016, ás 13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n.152, tudo nos termos dos art4. 17, 18, 80

e 82 o seus paragraphos da 'ei n. 2.0.4, do
17 de dezembro de 1908. Dado o passado;
nes t a cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de sO-1
tembro de 1916. Eu, José da, Silva- Lisboa,1
escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo dee
Almeida Russell. (Estava legalmente sollada).;1
—O escrivão interino, José da 8 . lca Lisboa4

,:
Juizo de Direito da PrimeiraYarXi

	

,	 Cível
De citação, Como prazo de trinta dias, ao réo

ausente em togar incerto e não sabido dou-
tor Luiz Catanhede de Carvalho Almeida,
luz forma abaixo:
O doutor Alfredo de Almeida Russell, ,juiz

.de direito da Primeira Vara Civel do D:stricto
Federal, etc.: . 	 ,

Faz saber (I re por este juizo e cartorio dó
escrivão que este subscreve se processam os
autos de fallencia da firma Gatanhado& Comp.,

. nos comes lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Excellentissimo senhor doutor juiz de
direito da Primeira Vara Civel. O Banco Na-
cienal Brazileiro, de novo fundando-se no ar-
tigo cento e quinze da lei de fallencias, re- .
quer a Vossa Excellencia a resci.são da con-
codata feita pela firma Cantanhede & Comp.
e ratificada pelos membros da mesma firma,
vista não ter sido paga, no prazo estipulado,
a porcentagem a que se obrigaram. Ao stip-
plicanrc nada foi pago. E porque o Dr. Luiz •
Caiu ta de Carvalho Almeida represen-
tante legal da firma concordataria,, se ache
ausente, em legar incerto e não sabido, re-
quer o supplicante a Vossa Excellencia que o
admitta a justificar a ausencia, e julgada esta.
pmvada, se digne mandar passar

'
 publicar e

alixar &Rima, com o prazo de trinta dias,
afim de ser por alies citado o sim pplicado para,
expirados os trinta dias, faltar sobro o roque- .
rido, no prazo de vinte e quatro horas, que
em:Porão em cartorio, sendo ouvido, depois, o;
Dr. curador das Massas, e em seguida ceia-
CIUS03 os autos á Vossa Evcelloticia para sôo-
tença; com um documento. E. R. Deferimento,
designando-se dia e hora para a justificação..
Rio de Janeiro, vinte e oito de agosto de mil
novecentos e dezeseis..—Brenno dos Santos..
(Está devidamente achada.) Despacho—Justi-
fique o allegado. Rio de Janeiro, vinte e nova
de agosto de mil novecentos e dezeseis.—AW
limdo Russell. Em virtude do que se passou c)
presente edital, com o prazo de trinta dias,,;
pelo teor do qual fica o supplicado Dr. Luiz t
Cantanhode de Carvalho Almeida, quase achar
em togar incerto e não sabido, citado parai
dentro de vinte e quatro horas, após a termW
nação do prazo do presente edital, dizer sobre
o pedido da rescisão da concordata e reaber-
tura da fallencia, tudo nos termos da petição
acima transcripta. E para constar . se passa-,
ram este e outros de igual teor, que serão pu*j`
blicadós e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos'
trinta e uni de agosto do mil novecentos e;
dezescis. E eu, José da Silva Lisboa, escrivão]
interino, o subscrevi.— Alfredo do ~da

me.— O esc
i

Russell. Está cotifor rivc•ã. 4int,:r;i
no,. José da Silva Lisboa.

:.

Juizo de Direito da Segii. iiK" seri,
Civel ---
	 ---	 ---r.:-.4,

t., 4 4

,	 .

De primeira praça, com o prazo de 20 40/.
pata venda e arrematação do predio n. 2,
da tua Vecodoro da Silva, penhorado por!

-Leopoldo Miguelote Vianna,no major Tostf,
Corria Dias Jacaré e sua mulher, tia Orrigc,

	

abaixo.	 J

O Dr. Antonio Paulino da Silvá, juiz de di,:l

reito da 2' Vara Girei do District° Federal cra•
Republica dos Estados Unidos do Brajil, etc.: •

Faz sabor aos que o presente edital de if,
Praça VirCIIN ou dell? conhecimento. Ov9-.,
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rem, que no dia 23 de outubro do corrente
armo, ás 13 1M horas, logo depois da audien-
cia do costume, ás portas do predio á rua
Meraozes. Vieira n. 152, onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico ¡vagão de . venda e arretação a quem
mais der e maior lanço offececer ao predio e
terreno da rua Theodoro da Silva n. 2, ava-
liado por 15:0908; cuja avaliação'é do teôr
seguinte: ;radio assobradado sito á rua Theo-
doro da Seve n. 2., edificado no alinhamento
da rua com terreno ao lado esquerdo com
portão do ferro e pilastras, tendo na fachada
does meaanitios com grade, duas janelas de
peitOril, portadas de- cantaria, platibanda e
coberta com tolhas francezas. Entrada ao
lado com varanda cimentada e coberta, para
ondó deitam quatro janellas e uma porta. De
solida çonstrucção de pedra e cal com as pa-
redes divisorias de estuque, achando-se . divi-
Odo em duas salas e tres quartos, forrados
c assoalhados, • seguindo-se o puxado com
cozinha ladrilhada. Tendo o porão divi-
dido em diversos compartimentos cimen-
tados, e no quintal tanque para lavagens
utn-terraço cimentado sobre pilastras de ti-
jolos e uma-meia agua formando tres compar-
timentos pequenos, tudo de uai:Ardo com as
posturas em vigor. O predio mede de frente
5%45 por le w ,20 de fundos no corpo
principal e o puxado, mede quatro metros por
3m,50. O terreno pertencente ao predio
mede de fiente, inclusive a aréa edificada,
8%80 por 31 metros de fundos, confrontando
com o rio, onde se acha cercado por ala mu-
ralha de pedra. A este terreno o va-
dio damos o valor de 15:0005. Rio de Ja-
neiro, 23 de setembro de Tito
Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. (Estava sellado.) O re ferido predio vae
praça a requerimento do exequente Leopoldo
al igualo te Vianua,para pagamento da hypothe-
ca e será vendido a quem mais der e maior
lanço offerecer sobre a avaliação'. Quem qui-
zer arrematar o dito prédio compareça no
logar, dia e hora designados, onde sara elle
vendido a quem mais der e maior lanço offe-
recér sobre a dita avaliação. E para constar
mandou passar o presente, que será affixado
no lugar do costumo e publicado pela int7
pronsa. Dado e passado nesta Capital aos 28
de áentembro de 1016. E eu, José Candido do
Barros. eScriV.S.o, o subscrevi.—Antonio Pau-
uno da Silva Confere.—José Candido de Bar-
ros

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de A. Nunes de sã
AVISO . AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do ,negociante A. Nunes de Sã., á
rua dos Ourives n. 105 (sobrado), na fórma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2", Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital .virem
quis a requerimento do mesmõ, devidamente
insteeido.„e depois de preenchidas as forma-
lidades lapas, foi declarada aberta a fallencia
do pegeciante A, Nunes de Sá, por sentença
deste 'juizo do 8 • do março de 1916, ás 16
horas, fisando o :seu termo para os effeitos
legaes de 30 de novembro de 1915. Foram
nomeados syndicos os credores Castro Reguff
<Se Comp., res :dentes á rua do Rosario n. 60
e, olítraié, ' jain os referidos credores con-
vocado§ para .a primeira assembléa da pre-
sente fallancia que será realizada no dia 9 de
outubro dó 1016, ás -14 horas, na sala das
audiencias, no Forunt desta cidade á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 1,7,

•

i8, 80 e 82 e seus paragraphos ga, lei n. 2.024e
de 17 de dezembro de 198. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de se-
tembro de 1916. Eu, José de Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
tino da Situa. Confere.— José Candido de
Barros, esc ivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Falhada de A'. Nunes de Sá
AVISO AOS CREDORES

. O escrivão Barros comrnunica aos credores
da fallencia do A. Nunes de Sá que se acham
em cartoria, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados polas syndicos, para
áereni examinados pelos interessados, apre-
sentando suas . impugnações de accórdo 03
e,,§ 50 e G° do art. 83 da lei Ir: 2.024,-de 17 de
dezembro de 1908, os CillaC3 são do teõr se-
guinte: § 5°, durante esse novo prazo de cinco
dias, os c rad i toa i n cl ir idos ri aq u el I as relações
poderão ser impugnadas quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação; § 6°, a
impugnação será dirigida ao ju z par meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
thicaçegs ou outras provas. Rb do Janeiro,
20 de setembro de 1916. —, O escrivão, José
Candido de Barros.

Juizo de DireiN .ja Terceira Vara
Cível

De ia pra:a, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara eivai, neste Drictricta
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça, com o prazo de 20 dias, virem, ou dele
conhecimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 26 de outubro proximo, logo após a
audieneia deste jui o, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos lIces;
á porta do Fortim, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará a publico pregão de venda e
arrematação, para serem arrematados par
aquele que maior lanço - -offererer sobre sua
avaliação, os innnoveis abaixo mencionados,
penhorados na executWo hypothecario que
o Congresso Beneficente Alto Mearim move a
João Falis de Almeida, e vão á praça paia a
solução do dito executivo hnthecario, a sa-
ber: predio assobradado sito á rua Cacham-
by n. 214, estação do MeYèr, freguezia do
Engenho Novo, edificado Mn centro do ter-
reno, dividido da linha da rua por bal-
drame e pilastrado de tijolo com gradil e
portão de ferro, tendo na faChada tres mez-
zaninos gradeados, tres janelas de peito-
ril, portadas do madeira, platibanda e co-
berto com telhas francesas. Entrada prin-
cipal ao lado direito com escada e varanda
cimentada coberta com alpendre, consistindo
as divisões em duas salas e tios quartos for-
rados e assoalhados e cozinha cimentada,
tendo no quintal, que está dividido com zinco,
pequeno compartimento com W. C. O predio
mede de fronte 6e1 ,40 por 8'°,80 dó fundos,
medindo o puxado 2%90 de comprimento por
3m , 50 de largura. A construcção é de vez de
tijolo coro as divisorias de estuque, estando
em regular estado de conservação. Nos fundos
do terreno, mit segnimento ao predio acima,
existem mais quatro predios cuja entrada é
feita por um estreito corredor ao lado es-
querdo do já referido predio os quaes pas-
samos a descrever:—A casa n. 1, é assobradada
tendo na frente duas janellas de peitoril e
uma porta,' portadas de madeira, na frente
da qual existe escada e patamar do cimento,
beirada saliente o coberta com telhas fran-
cozas, consistindo as divisões em duas -e dous

quartos forrados e assoalOdos e cozinha eli.
um puxado cimentada, tendo ainda pequena:.
meia agua COM telhas francezas, abrigando
tanque para lavagens e W. C. Esta casa-
mede de frente 6°1 ,10 por 6m, 10 de fundos.,
medindo o puxado 3 metros de comprimento
Dor 2°1,70 de largura. A construcção é parte
de vez de tijolo e parte de frontal, coraleira -
corrida até á casa ir. 11, estando em regular
estado de conservação. Junta a esta segue-se
a casa n..11, que é terrea, tendo na frento
duas janelas de peitoril e porta ao centro, por-
tadas de madeira, beirada saliente e coberta
com telhas francezas, consistindo as divisões
em duas salas e dons quartos forrados e assoa-
lhados e cozinha no puxado cimentada, tendo
ainda pequena meia agua com telhas frau-
cozas, abrigando tanque para lavagens e W.
C. Esta casa mede de frente 6 1%10 por 6,a,10
de fundos, medindo er puxado 3%00 de com-
primento por 2 m ,70 de largura. A construcção
é parte _de vez cle tijolo e parte de frontal,
comieira corrida até á casa n. t, sondo regu-
lar o estado de conservação. Em seguida, mas
em saparado c ncontra-se a casa n. 111, que Ca
terrea, tendo na frente tres janelas de pei-
toril e urna parta, 'meadas de made . ra, bei-
rada saliente coberta com telhas francezas,
estando dividida em tres quartos e duas salas,
forrados e anoallia los, e cozinha cimentada,
seguindo-se pequena meia agua com telhas
franeezas, abrigando W. C. e largue para
lavagens. O wedio mede de frente 8%0 por
6ra ,50 de õ n los. A c nistrucção é parte de veá
de tijolo e ia.ee de frontal em regular estado
de conservação. Mais para os fundos existe uni
preeio levantado em centro de terreno toado
na frente tres mezzaninos com grades de ma-
deira e na parte assobradada tres janelas de
peitoril, portadas de madeira, platibanda e
coberto com telhas francezo.s. Entrada prin-
ciaal ao lado direito com escada e varanda
cimentada, abrigada por alpendre, consistindo
as divisões em duas salas e troe quartos for-
rados e assoalhado3 e cosinba cimentada,
tendo no quintal uma cobertura abrigando
W. C. e tanque para lavagens. O predio mede
de frente Gm ,20 por 9 m,20 de fundos no corpo
principal, medindo o puxado 31e ,10 de com-
primento por 3 111 ,60 de largura. A construcção
é antiga, de vez de tijo'o sobre baldámos de
pedra e cal, carecendo de concertos. A área •
de terreno pertencente aos predios descriptos
mede de frente 11 m conservando essa largura
até a distancia de 20 metros em cujo ponto
abre para a direita de quem entra até
encontrar o total de 22 11' cuja largura com-
serva até a linha dos fundos tendo de com-
primento total 116 meros, estando pai-te di-
vidido com zinco ondulado, parte com MOITÕC3
C. arame e parte aberto, confrontando cora
quem de direito, avaLadosms predios e ter-
reno em 26:000$000. Assim convido a todos
os pretendentes a comparecerem na referido
dia, hora e logar para se realizar a praça. .
E para que chegue a noticia a todos mandou •
passar cite e mais deus de igual te& que
serão publicados pela imprensa e um deles
afixado no legar publico do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de setembro de 1916. E eu, Manoel Esta-
nislau.Cruz Gabião escrivão, o subscrevo.—
José Ovidio Marcondes Romeiro. Rio, 29 de
setembro de 1916.—Manoel Estanistau Cruz
Gabião.

Juizo de Direito da Tetcara VaT4
Civel

Zeallencia de José Caruso
'	 AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio, durante1
o prazo de 20 dias, para os fins legaes, acoitei,
panhado dos respectivos documentos, a petigf,
ção do credot retardatario Gilb_ertg_
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Forrejra Junior, pedindo slta it/CIITSãO pela.
'xinantio de 18:50t/5000.

Rio' de Janeiro, 29 de, eetembro do 1916.—
escrivroi, 411i seu

o eNc.rovetno	 invg.

, Juizo da. Primeira Pretoria Civel

	

cmnt O j)CarM	 tc:Hict. das, ciae
(41: o CiPl'Ont'l Lát.'atIG .11210.010 .i!P*0.;(1
•mnior ao ausi•nte E,-mando tia CUPha AMUOS
èia fdrma abaião

O	 João Coelho do Re
r'
crio Barros, juiz da

1" Pretoria Civel do Rio de Janeiro,
Faz sabor a todos que o presente edital de

eitaçãa com o prazo de trinta dias virem que
a este ju ixo foi diriida a potição do teór se-
gundo : Exmo. S. Dr. jui. da limeira

okel carwiel Zebeden Antonio
Ayrosa Junior, sendo cedo do Ermando da
Cuidia Nlaitos da inclusa letra do valor de seis
couros o. quinhentos mil réis, saccada.polo stip-
plicarito e ar( e la pel0 suppheado paoa ser
pago nesta vencida a. dous de outubro
de mit im yceentai e °me t'instmoietito de pro-
testo junto) qum do novo interromper a
soa pres..ripoeo. Nestes tem is, pede que to-
mado p,-ir tonna o protes:,o que faz de
!larva todo tempo O 5011 pagainento,seja
int i mado o devedor Ernando da Cunha Mattos
por etlitae--, visto achar-se ausonto desta, Ca-
pitoi; (;11Ceg311113-S3, ao simplicalit, ,, os Nspo-
ctivos autos depois de ft , ita a. infimaoão, indo-
pondento de traslado. Voe CJIII a procnracão
e o instrnimmto do prim Aro protesto. Ria,
yintn o oito de setomleo de mil novecentos e
dezeseis. O advogado, João M. do Carvalho
Moura°. Está. legalmenterbtampilhado Des-
pacho: Como reaver. RiO, Villt r ; e nove do se-
troar° de ind no\ erudos e dozosois.—Rego
Barros. Termo do protesto: Aos vinte e nova
de sotembro do mil novecentos O dozeseis, no
Rio do Janoiro e em meo cartorio, Calfipare-
coo o advogado Froneis y o do Paula Carvalho
Venni como procurador basLanto do coronel
Zehedou Antonio Ayrosa Jun:or e disso que
reduzia. a, termá O protesto constante da pe-
tição retro que fica fazendo parto integrante
deste, para interrompor • a prosoripc2.ão
tettra junta do valor do seis contos e quinhen-
tos mil réis, do aceelte de Ermando da Cunha
Mattos, vencida, e não paga .0 cuja cobrança
protesta fazer como de moreiatim' a mercador.
E-de como assim o disso assigna este termo

rodo para constar. Ezi Podro Rodoralho
Leite Iliboiro, esorivão O escrev Francisco de

• Paula Carvalho Vero ni. E' o (pie :3'3 contém em
O termo, peCção e despacho do que digo des-
pacho acima fielmente teansrripto, do que dou

em vfttude do que mandou p-asSar o ff:e-
scute por ett;o trair cita e chama o ausente
Emolido da Cunha Mdttos para inteira scien-
eia do protesto que ora se faz para in f e,..rom-
per . a rose o ipoão da mencionada lettra doseio
ac..eite. E para que cho;ue LO conheeunento
tio - mono° e de todos os mais a quem inia ,es-
sar posoi, possau-se o prosente e mais duos de
igual te,ir que sorão publicados e atfixados
Piram da h. Dado e passado no ra de Janeioo,
aos vinte e litg e do setembro de mil novecen-
tos. e dezesois. Ea Pedro Rodovalho Leite Bi-
beira, esoriNá0 o escrevi.-- João. Coelho do
Bego n'11 . 10 . . Está coofority o original.— Ro-
dai-o/Ao Lede.

—
Juizo da Segunda. Pretoria eive/

De	 com O pra) de -10 dias aos cre
dores incertos do excettado João Pin'o
FerreiPCI Leite Filho, a requerimento do
px,yewe Joaquim de Buiu Coelho, lia fürina
ttbao.X0

O Dr—lo:io liopCsta de 'Campos Ton-inho,
--juiz da rr pretorrt eive!, do Disici(oo Foderal.

Faço sabei' a todos quantos o 111'eV2Ilee edi.a/

de citação, com "o prazo de. 10 dias virem,
que por este jiizo-e carinrin do escrivão-mie
este subsoreve, se processam e varrem seus
devidos formos ons antos de execução, em
que exequento O3qlliifl de Faria Coelho, e
executado João Pinto forreirÀ Leite Filho, o
por parte darmolle um foi dirigida a petição
sego:li t e : Petição--Exmo. Sr. Dr. PO. da

Pfetg•ia eive!, Joaquim de Faria Coelho,
nos autos da acção executiva que move contra-
João Pinto Porreiro. Leite Filho, tendo sido feita
em dinheiro a !emitira, que foi julgada subsis-
tente e querendo o supplicante levantar a im-
portaneia penhorada, equer tV Ex. Fe digne
mandar passar os respectivos dans na fóruua
do art. 51,7 do regulamento n. 737 de 25 de
novembro de 1850" . -Nestes termos pede defe-
rimento. Rio de janoiro, 22 do setembro
de 1910,—. Lowittill Obcrlander . Estava le-
galam:de soltado. Despacho • Sim, em termos.
Rio, 22, de setembro de 1910. — C. TOUP.I1120.
E como ilvesse a, penhora recaindo na impor-
ta/te:a de 0815'n0, eut dinheiro, role foi depo-
sitado no Thesouro, e julgada subsistente por
sentença -(1.)sto juizo, são os termos de levan-
tamento da mesma importancia em favor do
exequente para seu pagamento, mas de acciir-
do com a Id, a i •equerimedto do exequente,
mandei passar o presente edital com o pra-
zo do 10 dias, peio tedr do qual ficam
citados todos os credores incertos do exe-
cutado, para sciencia do exposto, e, caso
tenham, apresentarem artigos do prefe-
rencia sobre a-molda quantia e virem dis-
cutil-o no aliando i o •azo de 10 dias, sob pena
de, deeer..ido o altfulido prazo sem que com-
parooa profereo tt algum, ser expedido cru
favor do autor exequente precatorio de le-
vai) -,1,mento da quan tia penhorada, para seu
pio-a:modo, tudo d opos de preenchidas as
formal,dades Lopes.. E pa oa que chegue ao
conheoimmto de quem interessar possa, man-
dei passar o presente e mais dons de igual
tetio que sorão publicados peta imprensa e
affixados no lugar do costume pelo respectivo
offie;a) do jos. tioa, que do todo lavrará 111Tra
certidão afim de ser junta aos autos para
constar. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 de setembro de 1910. E eu,
Armonio Jouvin, escrivão, o subscrevo.— João
Baptista de Ca tlk1)0:

E .SI conibmio.— Doge° Dias, escrevente
juramrntado.

Gowearmi

Juizo da Quarta Pretoria eive!
De primeira maça, COrn O prazo de 10 di4s,

dos bens -iaitharad g s a Bodo/ida) Mamede,
tegacrinicido da sociedade ao 01 0/1101
zil Mercantil, ice hil'ina que abaixo se'
segue:	 •
O Dr. Enrico Twees Cruz, juiz da aa Preto-

ria Girei de,s!e, D.s t.ricto Federal, ete.:
Faço Sabor aos que o presente edital de

primeira praoa com o prazo cie 10 dias vi -etre
que, no (lia dedo outubro proximo vindouro,
á g 13 horas, dopois da audiencia desse
dia o porteiro dos a oditorios trará a pu-
blico meorto de venda e arreinatacão, na so:te
desta pre-lor a. á rim do Ca (-tete n.;.2;71., os bons
penhorados a liodolpho Mamede e constantes
do segundo laudo de avaliação: Nós, avalia-
dores privativos das p-etorias do Dis t rie o
noivar deelmoimos iole, em cump imenlo do
mandado retro do Exmo, S... • Dr. Eurico Tor-
res Cru!, juiz da 1" Peco ria C-vel, e a ra-
qui-miemo da sonedado anonyma lt -azil
Mercantil, nos tiir:ginios á rua Bento Lisboa
n. 9:i, pam avaliarmos os bens penhorados
pela reoue:anne a Bodolpho Mau-Role e ahi
sendo, verificámos quo Os referido .; beus se
aotlt0n ('011 poder tio proprio penhorado . 5:ou
os abaixo dio-o,minad,s e geo. a“diatrWs

li) : n 304 da fórua seouinte: unia cadeloa de
roado.ra c:ara de lei, com asororto e

encosto do palhinha, em bom estado, 203; uni
par de columnas, madeira 'clara -de lei., per-
feitas. 305; uni piano do' fabrieante Be.!
distei?), Boriiindião se podendo, ver o numero;
pintado de preto e em bom estado, 250; um
toilette de madeira clara, de-lei, com estiblhO

e pedra marmore escura, 40;f; uma cadeira de

jacarandá, com braços, assento• e- encosto de
palha, 155; total trezentos e cincoenta e cinco
mii réis (3555000). Rio, 15 de setembro de 1916
Delio Guaraná de Barros, João Ferreira Ca-
valcanti.— E assim serão os ditos bens arre-
matados , por quem mais der o maior lanço
offerecer sobre o preço da avaliação. E Miem
os mesmos pretender arrematai' deverá corna
parecer no dia, hora e legar acima referidos:
fazendo sciente que a arrematação será feita
a dinheiro á vista ou com fiador por Ires dias;
E para conhecimento dos interessados se pas-
sou o presente, que será afilxado no togar do
costume mais dous de igual teor para serem
publicados na Rirma da lei, ficando traslado
nos autos. Dado e paSsado nesta Capital Fe-
deral, aos 21 de setembro do mil novecentos O
de,zeseis. Eu, EgydioSalles Abreu, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Antonio Pi-
nheiro Machado, escrivão, subscrevo. EuKCQ
Torres Cruz.

Está coliforme o original,— Capital Federal,'
21 de setembro de 1010. — Antonio Pin1icir0
Atochado. •„x..,

Juizii U Quinta Pretoria Cível
De praça, com o'nrazo de oito dias e abatti

mento de 20 !".

O Dr. Abolarei° Domo de Carvalho, juiz dá,"

Pretoria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 oo, virem, que no dia 10 de outubro pro
ximo, ás 12 horas, no pretorio, á rua Fonseca.
ri. 20, o respectivo porteiro trará á publico
pregão de venda e arrematação, á quem mais
der sobre o preço abaixo o terreno á rua Vis-
conde de S. Vicente, no Andarahy Grande;
coto 1.2 metros de largura na frente e 13 me-
iras de. largura nos fundos e de extensão 430
metros do lado direito o 53 inotros do lado es-
querdo. Está situado antes 24_ metros da linha,
divisoria do prodio n. 51 da dita rua Vis.*
cotado de S. Vicente e confronta pelos ladoS.0
fundos com terrenos devolutos e abertos; asa:- '
liados por 2:0005 que com o abatimento
de 20 % fica a avaliação reduzida a 1:6005;
base, para a arrematação, ou será ven-
dido a quem mais dée Foi penhorado a. Elias
M. Nehmoé no executivo hypothecario que
lhe inove a, Companhia Brazjleira de Imino-7
veis e Constencções e voe; á praça para paga=
mento do principal, juros, multa o custasO
Quem pois quizer arrematar, compareça,
juizo no dia e hora indicados. E para que
chego ao conhecimento de todos osr ititexessa-
dos, inandoi passar o presente que será atft-i
sado e publicado pela. imprensa. na forma da:
lei. Dado e 1-assado nesta cidade do [tio de
janeiro, ir Pretoria Uivei, 27 de setembro de
1010. E eu. José Cyrilo Castox, o subscrevo.;
—.1briardo Baeno de Co rcaLko Eetá conforma',
R o, 27 de sMentivo de 1916.--, O escrivão;
,José Cl/rido Caslex.
- 

Juizo da Quinta Pretoria Cavei
De iolita•n,10, com o urat'o de. 30 dias, ao 410

Noite Manoel aom:allya Alfonso, que SC acha
CO! Jogar iocerto o_ não sábia), na Orilla.

baa0

ti Dr. Abolardo Pou-kno de Carvalho, jilit
tia pootoria t;ivol nesta Capital Federal, etc.:

F. saber a todos guie o. precrite
com o p:-a -o do 30 ..diasoWrein, tete em algOs
de itistillyaoita de ansene¡a em que 0 justi.3
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Outubro "de 4916-

ficanto D. Josepha Fernandes Guimailes e
justificado Manoel Gonçalves Anne°, lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr.. juiz da 5' Preteria Civel. Josepha
Fernandes Guimarães, inventariante dos bens
do finado. Francisco Gonçalves Guimarães,
tendo requerido o despejo do predio á traves-
sa Santos Rodrigues n. 31, III, de que é,
inquilino Manoel Gonçalves Affonso, acori-
tece que este, pelas informações obtidas,
se . acha em legar .incerto o não sabido,
pelo que pede a supplicante a V. Ex. digno-se
expedir editaes de citação ao supplicade pelo
prazo de 30 dias para despejar o mesmo pre-
alio de accordo com o pedido da petição ini-
cial, justificadõ quanto baste, des gnando-se
dia e hora para a justificação. Assim o suppli-
canto P. deferimento. Rio de Janeiro, 26 de
agosto de 1916. Oclavio G. Guimarãs, advo-
gado. (Estava coitada uma estampilha federal,
de 300 réis.) Despacho: Sim, designando o es-
crivão. Rio, 26 de agosto de 1.91J—Abelardo
Dcs:gtio o dia 28 do corrente, ás 12 horas.
Rio, 20 de agosto de 1916.--: O escrivão inte-
rino Aprigie Caldas, justificada a ausencia,
proferi a sentença seguinte: Achando-se pro-
vado pelo depoimento das ..estemunhas que o
réo está ausente desta capital em legar incerto
e isão sabido, e em face da certidão do official
de fts„1 v. Hei por justificada a ausencia
e mando que se passe edital com prazo 'de 30

pague o justificanto as custas. Rio, 29
de agosto de 1916. Abelardo Bueno de Car-
valho. Em virtude de petição com despacho e
sentença neste transcriptos cito ao ausente
Manoel Gonçalves Alfonso, para, findo o prazo
do g0 dias, comparecer neste juizo, na pri-
inciea audiencia, após a terminação daquelle
prazo; ver se lhe assignar o prazo de 48 horas,
sob pena de revelia, para despejar o predio á
travessa Santos Rodrigues n.a'31, III, e se pio-
seguir 'no mesmo ; sciente do que as audien-
cias deste juizo, toem legar ás terças o sexta-
feiras, ao meio dia, á rua Formosa n. 26,
S. Christovão. E para constar e chegar. ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente, e mais dons de igual teor, que serão
publicados e effiXados, na fórma da lei. Dado
e passado, nesta Capital Federal, em 29 de
agosto de 1916. Eu. .AprigioCaldas. escrivão
interino o escrevi.— Abelardo Bueno de Car-
valho. Está conforme:— O escrivão interino,
Aprigio Caldas.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2a Preteria

Criminal deste Distric'o Federal, etc.:
Faz saber a todos quantosinteressar possa

que ror este juizo se. processam MIS autos por
denuncia do Ministerio Publico em que são
réos Jandyra Pereira da Silva, Maria Rosa e
Odorico Pinto Leal como incursos no art. 303
do Codigo Penal e como não tenham elles
sido encontrados pelo presente os chama e
intima a, no prazo ;de dez dias,, compare-
cerem neste juizo afim de responderem ao
dito processo e nolle se defenderem, sob
pena de. revelia ; 'notificando-os de que as
.audiencias . deste juizo teem legar ás terças o
sextas-feiras de cada, -semana, a uma hora da
tarde, no predio dat rua da Prainha is. 4,
sobrado. Para constar passaram-se o pre-
sente e. outro-deagualsteor para serem publi-
cados e afixados n-..fiistna da lei. Rio de
Jazioiacr, .30 'do Setembro de 1910. Eu, Luiz
Márcondes deAndredo Figueira, escrivão, o
sobscreviea- José Linhares.

lttizo da , Segunda Preteria Criminal'
O delator J.O.s.á Linharesajuiz da 2a Preteria

Cflininal deatp .Distride Federai, etc.:	 •
Faa:saber itatodes ' iantás : interessar possa

que i6r ota'juizo stS'. rócassana uns' autos por

denuncia do Ministerio Publico em que é
réo Manoel Castello Branco como incurso no
art. 306 do Codigo Penal e, como não te-
nha elle sido encontrado, pelo presente, cha-
ma e intima a, no prazo de dez dias, compare-
cer neste juizo afim de responder ao dito pro-
cesso eeselle defender-se, sob pena de revelia;
notificando-o de que as audiencias deste juizo
teces legar ás terças e sextas-feiras de cada se-
mana, á urna hora da tarde, no predio da rua
da Prainha n. 4, sobrado. Para constar passa-
ram-se o presente e outro de igual teôr para
serem publicados e affixados na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1916. Eu,
Luiz Marcondes de Andrade Figueira, escrivão,
o subscrevi.— José Linhares.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares juiz da segunda Pre-

teria Criminal deste District° Federal, etc.
Faz saber a todos quentes interessar possa

que por este juizo se processa uns autos por
denuncia do afinisterio Publico em que é réo
Resende de Tal Como incurso no art. 303 do
Codigo Penal e como não tenha elle sido en-
contrado, pelo presente o chama e intima a,
no prazo de 10 dias comparecer neste juizo afim
de responder ao dito processo e nelle de-
fender-se, sob poria de revelia ; notificando-o
de que as audiencias deste juizo toem legar ás
terces e sextas-feiras de cada semana, a uma
hora da tarde, no predio da rua da Prainha.
n. 4 sobrado. Para constar passou-se o pre-
sente e outro de igual adie para serem pu-
blicadoe e afixados na fôrma da lei. Rio de
Janeiro, 30 de setembro de 1916.— Eu, Luiz
Marcondes de Andrade Figueira, escrivão, o
subscrevi.—Josd Linhares.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2a Preteria Cri-

minal deste District° Federal etc.:
Faz saber a todos guantes interessar possa

que por este juizo se processa uns autos por
denuncia do lifinisterio Publico em que é réo
Eustachio Pereira de Carvalho, como incurso
no a e t. 303 do Codigo Penal e como não tenha
elle sido encontrado pelo presente o chama e
intima a, no prazo de 10 dias, comparecer neste
Juizo afim de responder ao dito processo e
nelle defender-se, sob pena de revelia; notifi-
cando-o de que as audiencias deste Juizo tem
lagar ás terças e sextas-feiras de cada sema-
na, a 1 hora da tarde, no predio da rua da
Prainha ii. 4, sobrado. Para constar passou-
se o presente e outro de e teõr para serem
publicados e afixados na'fórma da lei. Rio de
Janeiro, 30 de setembro de 1016. Eu, Luiz
Marcondes de Andrade Figueira; escrivão,
subscrevi.—Josó Linhares.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerfo da Viação e Obras

Publicas	 •
Directoria Geral de Contabilidade .

SEGUNDA uma.°
Termo de revisão do contracto celebrado en-

tre saGoverno da União e a Companhia Es-
trada de Ferro de Goyaz, de acctirdo com o
decreto n; 7.562, de 23 de setembro de
1909.	 •	 ...
Aos 29 dias da mez de setembro de 1916,

presentes nesta Secretaria de Estado os. Srs.
Dr. Atigeste Tavares de Lyra, ministre de Es-
tado clOs • Negocios da Vtação e Obras Pdblicai;

N :

- •
por parte do Governo Federal dos •Estados
Unidos do Brasil, e engenheiro João Teixeira
Soares, director-presidente da Companhia Es-
trada de Ferro de Goyaz, entre si accordaram
a revisão do contracto referente á linha -de
viação ferrea que, de accôrdo com o dec.'eto
n. 7.562, foi celebrado entre o Governo da
União e a Companhia Estrada de Fereo de
Goyaz, mediante as seguintes clausulas appro-
vedas polo decreto n. 12.183, de 30 de agosto
de 1916, usando da autorização constante do
art. 88, n. III, da lei n. 3.080, de 8 de ja-
neiro do corrente anno de 1916

CAPITULO I

DiSpOSIÇGES PRELIMINARES

• 1.

O presente contracto tem por fim rever o
contracto referente á linha de viação ferrea
que, de accôrdo com o decreto o. 7.562, de
23 de setembro de 1909, foi celebrado entre o
Governo da União e a Companhia Estrada de
Ferro de Goyaz, passando a concessão da
mesma linha a ser regulada unicamente por
este contracto.

§ 1.° Os casos omissos neste contracto serão
regidos pela legislação ciVil e admásistrativa
do Brazil, quer nas relações da companhia
com o Governo, quer nas suas relações com
particulares.

§ 2.a As duvidas e questões que Se susci-
tarem entre o Governo e a companhia sobre
a intelligencia e applicação dás clausulas des-
te contescto serão, na falta de accôrdo, defi-
nitivamente decididas, segundo as fôrmas le-
gaea, por arbitres, um dos quaes nomeado
pelo Governo, outro pela companhia, e uns
terceiro para desempatar, previamente esco-
lhido pelos dons, ou por elles sorteei°, na
falta de accôrdo, entre deus nomes respectia
vamente indicados pelas partes. Fica, porém,
entendido que os casos previstos ou resolvidos
nas clausulas seguintes, como os de multa,
rescisão e outros, de decisão soberana cio Go-
verno, estão excluídos do disposto neste para-
grapho.

§ 3.° As duvidas ou questões que se suscia
tarem, estranhas á intelligencia das clausulas
contractuaes, serão julgadas de harmonia
com a legislação brazileira, pelos tribunaes
brazileiros.

§ 4.° A companhia, organizada de acasalo
com as leis e regulamentos em vigor, terá re-
presentante e domicilio legal no Brazil ; e o
fôro para todas as questões juridicas, em
que. a mesma seja autora ou ré, será o fe-
deral.

§ 5.° A companhia desiste de toda e qual-
quer reclamação ou indemnizaeão que possam
ser determinadas por actos ou factos do Go-
verno anteriores ao presente contracto.

§ 6.° A companhia não poderá transferir
o presente contracto de construcção e de ar-
rendamento ou parte deite, sem prévia au-
torização do Governo, sendo, porém, permit-
tido á companhia, independentemente de
autorização, sub-empreitar a execução de
qualquer das obras ou o fornecimento do ma-
terial, no todo ou em parte, mantida, porém,
a responsabilidade da mesma companhia,
sendo esta, por seus representantes legal-
mente constituidos, a unica admittida a tra-
tar com o Governo.

Caso a companhia julgue conveniente Usar

desta faculdade, devera participar á Inspe-
ctoria Federal das Estradas, opportunamente,
enumero e a natureza das obras cuja con-
strucção pretende executar por contracto de
sub-empreitada, bem como o nome ou nomes
dos sub-empreiteiros, que, entretanto, serão
considerados para todos . os effeitos como ma-
ná agentes ou )srepostos:da, companhia, que;
pedante, ficara sendo a ussica responsavel
perante o Governo por tudo quanto fizerepi
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vs ditos sub-empreiteiros, e lambem !Sor tudo
ano disser respeito ao trabalho destes, inclu-
siie o 116550,1 operaria e o pagamento dos
respectivos salarios.

3.
Afim de assegurar a fiel execução do con-

tracto, obriga-se a companhia:

I°, a ter os empregados necessasaos á exe-
cução dos trabalhos, a juizo do Governo

2", a dispensar, (tumido lhe for exigido pelo
Governo, qualquer empregado ou sul7-emprei-
teiro que praticar actos contrarios á disca.
plina e á Una ordem, ou commetter gravo
erro de officio prejudicial á exeeNção dos tra-
balhos

3", a fazer os pagamentos do; &alados do
pessoal operario cru serviço nas linhas em
trafogo e nas diversas obras de construct:ao
da estrada, mesmo daquenas submettidas
regimen de sab-empreitada, em épocas regu-
lares e dentro do prazo nunca superior a 60
dias, sob pena de ser feita pelo Governo, que
descontará a referida importancia dos paga-
mentos (inc teom de ser -ritos: companhia
na confirmidade da clausula 7, ou da caução
de que trata a clausula 8;

a obairvaa fielmente, em tudo que disser
respeito á parte technica das obras, as espe-
cificarões para prolongamento da Estrada de
Ferro' Central do (trazia approvadas por • por-
tarjas de 22 de deamnbro do 1993 e 23 de
junho de 1.903, e as condições especiaes (pie o
Governo, salvo na que for contrario ao pre-
sente contracto, se reserva o direito de esta-
balecer para as obras e trabalhos, bem como
Para o material

5', a submettor-se á liacalizaaão que o Go-
verao julgar conveniente, de aceardo com
as instrucaões que para esse ihn expodir.

CAPITULO II

PRAZOS RAIu CONsTrxtCÇÃO E PAGAmENTOS

4.

A companhia obriga-se a concluir e entre-
gar ao transito publico as linhas mencionadas
na clausula 2, dentro dos seguintes prazos;

1) o trecho de S. Pedro de Alcantara a Là-
, vrinha,s, ata 30 de novembro de 1916; o de
"marinhas • á cidade do Patrocinio, até 13 de
marno de 1017; o de Patroeinio a Monte Car-
men, ata 31 de agosw de a )1.7

2) a ligaaao de Monte Carmen() a Catalão,
até P de favereiro do 1919

3) o prolongamanto de Roneador á estação
.Ta.vares, até 28 de fevereiro de 1018;

4) tio ramal de S. Pc.aro de Alcantara
ti beca 	 S. Pedro de Alcantara a Araxá,

. até 31 do aaoso .de 1918, e do . Araxa a Um-
raba, ata 31 de agosto de 11119.

5.
O Governo pagará á companhia pelas obras

necessarias para a conduaão das linhas de-
criptas no ta I da clausula 2 o preço global
de 9.911:06)5133, ouro, equivalentes á som-
una do , saldo restante do emprestam° de
100.000.000 de francos. eauittido de accUrdo
com a autorização constante do decreto nu-
mero 7.877, de 28 de fevereiro de 1910, saldo
este na importancia de 7.162:504$030, ouro,
c mais a quantia de 2.1a1:337$103, ouro, de
que a companhia pelo presente contracto se
reconhece devedora ao Governo e proveniente
das seguintes verbas: 1", pelo saldo devedor
do adeantamonto de 10.000.000 de francos,
que lhe foi feito pelo Ministerio da Fazenda
em riria-ide, de requisição do alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas por aviso n. 1.038, de 16
de, maiô de 1910, 811:431$863, ouro; 2°, impor-
tancia não descontada na /arma do disposto na
clausula V do contracto de 23 de outubro de
1909 e ar'. a°, do decreto n. 7.878, de 28 do fe-
vereiro de 1910, na conta de construção cujo
pagamento fui requisitado por aviso n. 2.438,
de 22 de novembro de 1910, 63:125$212, ouro;
3", pelo custo de 30 kilometros de estradas
mijas despezas de construa:ao foram indevi-
damente lançadas nas contas das linhas cons-
truirias por empreitada e pagas pelo Governo,.
1.575:000$000.

6.
Para o &eito do pagamento a que se refere

a clausula precedente, as linhas a concluir
serão sub-divididas nas seguintes secções, com
os preaos correspondentes:

1. S. Pedro de Alentara a
Lm/ralhas 	

2. Lavrinhas a Parroeinio....
3. Patrocio a Monte Catmello
a. Monte Carmello ao 11:o Pa-

- ranahyba„ 	 •
5. Rio Paranahyba, inclusive

a ponte sobre este rio
ata Catalão 	

6. noneador á estação Tava-
res

7. Ramal de S. Pedro de AI-
cantara a Uberaba:

a) S. Pedro a Coronel Aguiar
6), Coronel Again i• a Ta inaudita
c) Tamanduá a Araxa.......
d) Araxa a Capivaaa •	  ).
a) Capivara a Morrinhos
f) Morrinhos a Areião 	
ti) Areia,a a Santa Juliana 	
6) Santa Juliana a Capão dos

Porcos
i) Capão dos Porcos a Rio

Claro 	 	  **
j) Rio Claro a Uleaaba 	

Soturna 	

'7

Os pagamentos serão feitos, em relação a
cada uma das soações a que se refere a clau-
sula precedente, pe!os preços nona estabele-
cidos, por trechos Suceessivcs de estação a os-
- utaão, e proporei° .almente á ext usão de
cada trecho, á medida que a companlila en-
tregar ao Governo o trecho inleiramente con-
val ido o aapaaelhado, com o respectivo inato-

•rial fixo e rodante, para ser dado ao transito
publico.

De .cada pagamento serão descontados
24,72 °/,, para o pagariam -) do debito da com-

' tafulhar a que se reler° a clausula 5.

.8.
Para garantia da execução do contracto

continuttaa em • deposito no Thesonro Nacional
a sumia de 1.051:4391L0. ouro, retida, até

a presente data, como cauaão, de aedirilo
com a clausula V do eontraeto de 25 de ou-
tubN de 1909.

Verificada a fiel execução do contracto, n.
parte relativa á construcção, a caução será
entregue depois do ultimo pagamento, .deliat'
deduaida, porém, a inaporIanCia.de 850:0000,
papel, que continuará retida como garantia
da execução do contracto de arrendamento.,

9.
O Governo assume a responsabilidade da

divida hypothecaria da companhia, do vaiar
nominal de 25.000.000 de francos, constituída
do 50.000 obrigações do juro de %, e cotia-
trahida pela mesma para a construção do
trecho de 230 kilometros, construido sob o
regimen da garantia de juros estabelecido
pelos cantracto.s autorizados pelos decretos
ns. 5.340, do 18 de outubro de 1904, e 6.438,
de 27 de março de 1907.

E. compensação, sem outro onus para 0
Governo, passa desde já. á plena propriedade
d') União o referido trecho de 250 kilometros
de estrada, cessando desde 1 de julho do cor-
rente anno o pagamento da aludida garantia,
de juros.

CAPITULO III

DOS FAVORES CONCEDIDOS Á COMPANIIIA

10.
E' concedido á companhia o direito de dast,

apropriar, na fôrma da legislação em vigor, os
terrenos, predios e bemfeitorias,, do dominió
particular, que forem precisos para o leito da
estrada, estações, armazena e outras dep(n-
dencias especificadas nos estudos definitivos.

Paragrapho unico. Ficando de nenhum
effeito a isenção de direitos aduaneiros de (IDO
goaava a companhia pelos seus • contractaig
anteriores, esta pagará, a contar da vigeneia
do presente, a taxa de 12 0,a, ali-valorem sobre
todos os materiaes que importar para serem
applieados na construcção e no, custeio das
linhas durante o prazo da arrendamento.

Cessará o favor desde que se prove que a
companhia alienou por qualquer titulo, sem
que precedesse licença do ministro da Viação
Obras Publicas e pagamento dos respectivo
direitos, objectos importados com a coneessatá
da. referida taxa de 12 04. E. além -disso, a'
companhia fica sujeita a recolher ao, cofita
piibl:cos a importancia dos direitos sobre os
objectos e a$ Multas commaiadas nos ragu*
mentos fiseaes.	 • ,

'No caso do Governo resolver, a qualquef'
tempo, dentro do prazo da arrendamento, con-
struir o prolongamento da estrada desde a
estação Tavares até a cidade de Goyaz,
companhia-terá direito á construção alt2 dito
prolongamento, obedecendo ás eondiçõaar
chnicas estabelecidas neste contracto e não
dando o respectivo custo excedor ao qqo cor.,

amaponder a 30:076S, ouro, por kilometro.
1.° A' medida que for sendo construidd

cada trecho do referido prolongamento q
entregue ao f -•ansito publico,.y.será o mestn
imawporado ás linhas ora arrendada, fica
subordinado ao regamen estabe1ecid0 no ent,
tia cio.

a 2.° A companhia terá também preferenet

para a construcção, uso e goso, de entre& p
longamentos e ramaes, 'ern ignaldait
dioes com outros eoncurrenteL

DA ZONA PRIVILEGU.10

12. .

• Durante o • terupo do arrenda
verno não concederá nenh011aa
ferro dentro de uma zona .•de 20 lila
para cada lado do eixo da emphda-AI*

2;	 •
A revisão do contracto tem por objecto:
',‘)-1.iinilar os trabalhos de construceão

Êstrada do Ferro de Goyaz aos que fortaM ne-
cessarios para a conclusão das seguintes
secaõeade linhas, já em construção:

a) de S. Pedro de Alcantara até Catalao;
▪ 6) da estaaao de 'toucador até a estaaão

▪ Tavares;
c) do ramal de S. Pedro de Aleantara a

Uberaba.
--0 arrendamento dos trechos da mesma

estrada, actualmente em trafego:

d3 Formiga a S. Pedro de Alcanfatra;
6) de Catalão á Estação do 'toucador;

: c) do ramal de Ara,guary; c, bem assim,
dos novos trechos ronsirmidos, á medida que
forem sendo acenitos pelo Governo, para se-
rem entregues ao trafeg,o.

215:078$900
734: 5165357

1.374:094127

2. 316:923309

55a:173S662

	  1.017:2714'M

667:7125922
369:1013501
333:201$985
230:012$246
233:12441
690:8715556
223:5865'856

332:928$107

2)2: 0935'075
18a:104331

9.911:061$135
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ma direcção desta. O Governo reserva-Se o di-
reito de concede c estradas que, tendo o mes-
mo ponto de partida, e direcções diversas,
poasani approx niaa-se e até cruzar a linha
concedida, comtanto que, dentro da referida
Zona, não recebam gene ros ou passageiros.

§ 1 a' A zoni . urbana não é privilegiada.
§ 2.°11 Governo poderá fazer concessão de

vamaes para uso particular, partindo das esta-
ções ou de qualquer ponto da linha arrendada,
sem que a campanhia tenha direito a qual-
quer indemnização, salvo si houver augmento

- eventual de despeza do conservação.
Todas as eiras definitivas ou provisorias ne-

cessarias, para obter neste caso a segurança
do trafego, Serão feitas sem onus para a com-
panhia.

CAPITULO IV

cONSTRUCÇÃO DA ESTEADA E SEU APPAIIELUA-

MENTO

13.

As linhas a que se refere este contracto
serão construidas de accôrdo com os estudos
fatinitivos já approvados, salvo as modifica-
ções que forem autorizadas pelo Governo,para

lim de diminuir a extensão das linhas ou
melhorar as condições technicas das mesmas.

§ 1.° Antes de iniciar a construcção ou de
reancetar os t rabalhos, o ra paralysados,.de
qualquer secção, a companhia fica obrigada

subinet rei: á approvação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas o perfil da linha locada,
por trechos de -linha comprehendidos entre
duas estaaões emsecutivas, com a indicação
do grade do projecto e dos elementos da planta
respectiva, bem como o projecto de todas as
obras de arte a serem executadas, além dos
ale detalhe necessarios á construção dos
edificlos e obras de arte, taes como, pontes,
viaductoa, pontilhões, boeiros torneis, com

• .odas as informações e esclarecimentos acerca
la natureza do terreno em que serão con-
úm i das, considerando-se approvados, por
tu ssão, si, passados 15 dias, a companhia
ão risca' solução da tiscilização, e sendo a

eamanhia obrigada a executar quaesquer
a Aduicaaõas que a dita fiscalização lenha exi-
g do, sob pena de sere:n as mesmas executadas
ptio Govorno, por c'inta da companhia.

§ 2.° Fica entendido que o exame da inspe-
atoria deve .versar sobre si os projectos estão

.de accórdo com os estudos approvados e 'si
.satisfazein as . neressarias condições de se.gu-
raura e estabilidado.

14.
Os estudos- que tenham de ser executados,

da accórtio tom a clausula precedente, con-
starão dos saguintes documentos:

1"--Planta geral da linha e um perfil lon-
i ra d tulinal com -indicação dos pontos obrigados
-de passagem. r or traçado será indicado poa
arma linha vermelha . o continua sobre a • plan-
ta geral, na e grala do 1 por 4.000, com buli-

- cão dos raiá de curvatura, e a configuração
'do-terreno apresentada por meio de curvas
d.e nivel equidiStantes de tres metros; e, bem
assina em uma.zona de oitenta metros, para
i'ada lado, os Campos, matas, terrenos pe-
ticegos:os e sempre que for possivel, divisas
das proprieilades particulares, as terras de-
volutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias
kilometricas-„ contadas do ponto de partida
da estrada de ferro, a extensão dos e linta•
manás rectos e, bani assim, a .origem a ex-
tremidade, o desenvolvimento, o raio e sen-
tiato das curvas. O perfil longitudinal será na

- -escala do 1:406 para--asalturas e do 1:400,
para as distancias horizontaes, mostrando
respectivamente por linhas pretas e veçme-

alhaks e-• tkrreno natural e as plataformas dos

cártes e aterros ; indicará, por meio de tres
linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano
de comparação

— As distancias kilometricaa, contadas a
partir da orieern da estrada, de ferro

11 — A extensão e indicação das rampa, e
contra-rampas e a extenso dos patamares

III — A earansão dos alinhamentos rectos,
o desenvolvimento e raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será in-
d i cada a posição das estações, paradas, obras
de arte e vias de comunicação transver-
saes.

2°—Perfis transversaes na escala de 4:200
em numero suficientes g-ara o calculo do mo-
vimento de terras.

3°—Projecto de todas as obras de arte no-
cessarias para o estabelecimento da estrada,
suas eSlacões e dependencias e abastecimento
de agua ás locomotivas, incluindo os typos ge-
nes que forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão de projeções
horizontaes e verticaes e de secções transver-
saes e longitudinaes na escala de 1.200.

40—Plantas de todas ass propaiedades que fo-
rem necessarias adquirir por meio de desapro-
priação;	 -

5°—Relação das pontes, viaductos,pontilhões
e boeiros, com as principaes dimensões, po-
sição na linha, system de construcção e
quantidade de obras; -

6'—Tabella da quantidade das escavações
necessarias para executar-se o projacto, com
indicação da classificarão provavel e bem as-
sim das distancias médias do transporte;

70—Tabella dos alinhamentos e . dos seus de-
senvolvimentoa, raios das curvas, e inclinação
e extensão das declividades ;

8' — Cadernetas authenticadas das notas
das operações toperaphicas, geodesicas e as-
tronornicaa feitas no terreno;

0° — Tabella dos preços compostos e ele-
mentares em que se basear o orçamento;

10 — Orçamento da daspeza total do esta-
belecimento da estrada, dividindo nas seguin-
tes claSsea:

1—Estudos definitivos e locação da linha;
II—Movimento de terras;
Ill—Obras do arte correntes;
1V—Obras de arte especiaes
V—Superstructuras das pontes;
VI — Via permanente
VII— Estações e edificios, orçada cada urna

separadamente, com os accossorios necessa-
rios, oficinas e - abrigos cio machinas e de
carros ;

VIII — Material rodante, mencionando-se
especificadamente o numero de locomotivas e
de vehiculos de todas as classes ;

IX — Telegraph° electrico
X — Administração, direcção e conducção

dos trabalhos de construcção ;
XI — RelatoriO geral e memoria descriptiva

não stimente dos terrenos atravessados pelo
t raçado da estrada, mas Unhem da zona
mais directamente interessada, sendo !ienes
expostos, com a oossivel exactidão

a) a: estatistiea da população e da pro-
ducção

b) o trafego provavel da estrada
e) o estado e a fertilidade dos terrenos atra-

vessados c sua aptidão para as diversas cul-
turas ;

(1) as riquezas florestaes e mineraes
e) os terrenos devolutos
f) a possibilidade e conveniencia do estabe-

lecimento de nneleets coloniaes
g) os caminhos convergentes á estrada de

ferro ou os que convier construir
h) os pontos mais convenientes para esta-

ções.

A estrada será de via singela, mas terá os
desvios e linhas auxiliares neCeSSariOS Para 0
desenvolvimento dos trelas.

§.{.° A distancia entre as faces internas dog
trilhos será de um metro, augnientada
sobrelargura nas curvas e da folga necessaria,
para o perfeito rolamento dos vehiculos.

§ 2.° As dimensões do perfil transversal
serão sujeitas á approvação do Governo.

§ 3.° As valletas longitudinaas terão as
mansões e declives neeessarios para dar
prompto escoamento as aguas.
. § 4.° A inclinarão dos taluchs dos córtes e
aterros será fixada e:n vista da altura destes
e da natureza do terreno.

A estrada será dividida em secções de ser=;
viço do locomotivas, procurando-se em cada
uma delias, uniformizar as condições technicas
de modo a effactuar-se o melhor aproveita-
mento da força dos motores.

§ 1.° Procurar-se-ha dar ás curvas o maior'
raio poãsivel, sendo o raio minimo. de 130 me-
tros, quando fôr indispensavel para evitar
obras de custo excepcional.
_ § 2.° As curvas d,rigidas em sentido con-

trario deverão ser separadas par uma tan-.
gente de 30 metros pelo menos.

§ 3. 0 A declividade maxima será de 2,5 %;
limite que só será attingido em casos exce-
pcionaos, de modo, porém, qae nunca seja
excedido este valor de 2,5 o,s aia rampa ficticia
obtida pela combinação da declivida.de e da
curvatura.

§ 4. 0 Nos tunneis c nas curvas de pequeno
raio se evitará o mais pass i va' o emprego de
fortes declividades.

§ 3.° Sobre as grandes pautes o viaductos,
bem como a entrada dessas obras, se pro-
curará não empregar curvas de pequeno raia
ou as fortes declividades.

§ 6.° As rampas, entra-rampas e patamares
serão ligados por curvas verticaes de raios e
desenvolvimento convenientes. Toda rampa,
seguida de contra-rampa será separada cinta
por um patamar de 30 metros pelo menos.

§ 7.° As paradas e estações serão sltuada4
sobre porção de linha em recta e de nivel.

17.

A companhia executará- todas as obras dá
arte e fará todos os trabalhos necessarios para
que a estrada não crie obstaculo algum ao es-
coamento chá aguas, e para que a direcção
das outras vias de communicação existentes
só receba as modificaçõas indispensaveis, pré-
viamente autorizadas pelo Governo.

§ I.° Os cruzamentos com as ruas 011 cami-
nhos publicos poderão ser superiores, inferio-
res ou, quando absolutamente não se possam
fazer por outro modo, de nivel; • construindo,
porém a companhia, a expensas suas, as obras
que os mesmos cruzamentos tornarem nacos-
sarias e ficando tombem a seu cargo as despe-
zas com os signa es e guardas que forem pre-
cisos para as • cancellas, durante o dia e a
noite. Terá neste casa, a companhia, o direito
de alterar a direcção das ruas ou caminhos
publicos com o firnade diminuir o Sn numero,
precedendo licença do Governo, e, quando fôr
de direito, do municipio, e seria que possa per-
caber qualquer' taxa pela passagem nos pontos
de intersecção.

§ 2.° Entre todos os cruzamentos superio
res ou inferiores com as vias de communica-
ção ordina ria, o Governo terá. o direito da
marcar a altura dos vãos dos viaductos, a lar-
gura destes e a que . deverá h:ver entre os
parapeitos em relação ás necessidades da ciri
enlaça° da via publica que ficarinferior.

§ 3.0 Nos cruzamentos de nivel haverá'
uricanas ou barreiras para vedarem, durante
a passagem dos trens, a circulação da via
ordiriaria, si esta fôr nas proximidade as
povoações, Ou tão frequentada que selornes
necessaria esta precauçãe. a ir izO do Governi)



1.
A companhia„mediaine prévia autoria

do Governo, poderá construir linhas auxiOr
ou duplicar as actuaes mu toda **á extenção
estrada.

Paragrapho [mico. Essas novas linhas,
valor será levado á conta de capital (c14tf .
sola a7), priaencerão ao Governo è ficarão
mediatamente incorporadas rta'jhiha a?i1eÇr4.
dadas (clausula 27) o subordinadas ao seu
gime!).

4	 /'

Ao inventario gim tiver sido organizaM
acto de acceitação difinitiva dé eacla s&ef
de estrada de ferro_ pelo Governo, Ser
acere:saneados o material novo e as Oke
inovas e dello deduzido o Material imprqs,,
tavel, a juizo do Governo, que não tiver go j
substituido.

30.
O inventario, a que se refere a claustift:

precedente, com os a,ccrescimos e dedtrçoçfi
que houver soffrido, servirá cambem:	 ai)

a) para o recebimento da estrada pelo Ge
verá() e sua restituição á companhia, no MO
de wenpação tempora,ria ;

b) para entrega da mesma estrada ao uo,
verno pela companhia, findo o prazo (1.5
rendamento, ou quando for encampado og 4
elarado caduco o respectivo contracto. *

CAPITULO VI
DO PREÇO DO ARRENDÁMENTO

31.
O preço do arrendamento-constará:
1. Das seguintes contr.ibuiçOes sobre

da bruta em papel-moeda:
V. da renda- bruta até esta atungi

2:500S por kilometro ;
• nu) (O	 do excesso da renda brutut,
•2:5a03 a "i:0(0:3 . por Itilometro;
• e) 1:5	 do excesso da•irendta br

4:000i3 a 1 , :500$ por kilometitda
(1) 20 r, • do excesso-da ijrela4

4; •4o..9; a 5:000J pu kilomgr9 4	 -
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que poderá mudam exigir uma casa de
guarda, sempre que o julgar ,1A2C2ssal'io ; e os
trilhos serão collocados sem saliencia nem
depressão sobre o nivel da via de emindthi.-
cação que cortar a estrada de ferro, de modo

e l:pbaraaretu a circulação de qua4a-
quer

§ • O eixo da estrada de ferro não deverá
fazer com o da via de communicação ordi-
naria um angulo menor de •15°.

§ 5.° A companhia executará igualmente as
obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para fins butua-
triaes ou agricolas, e permittirá -que, com
identicos fins, Laca obras se ell'ectuein
qualquer tempo, desde que delias não resulte
damno á propria estrada.

§ 6.° A estrada não poderá impedir ou em-
baraçar a navegação tios rios ou canaes, de-
vendo, por isso, as pontes os viaductos ter a
devida capacidade.

18
Nos turmais, assim como nos viaductos in-

feriores, deverá haver um intervailo livre,
nunca menor de um metro e 50 „centimetros,
de cada lade dos trilhos, e no interior dos
teimais, nichos de abrigo, de distancia em
distancia.

Paragrapho unico. As aberturas dos poços
de construcção e ventilação dos limiteis Sera3
guarnecidas de um parapeito da alvena r ia de
deus metros de altura ;o não poderão ser fei-
tas nas vias de comminticação existentas.

10
A companhia empaegará materiaes de boa

qualidade na execução de toda; as obras e
goiva sempre as prescripçõaa da arte, de
modo a obter construcções perfeitamente

§ ° O systema e as dimensões das funda-
ções das obras de arte serão fixados por occa-
siãoda respectiva exectielo, tendo em tuteai-
eão a natureza do terreno e as pressões sup-
portadas, por acadrdo ent re a companhia e o
Governo, sendo a estrada obrigada a ministrar
os apparelhos e pessoal neceasarioa ás sonda-
gens e tincamento das estacas de ensaio, etc.

§ 2.° Antes de entregues á circulação, todas
as obras do arte serão expeal • nentadas, ft-
ze,ndo-se passar e repassar sobre cilas, com
diversas velocidades, e depois estacionar al-
gumas horas, um trem composto do locomo-
tivas ou, em falta destas, de carros de merca-
dorias, quanto possivel . carre,gados, correndo
por conta da companhia todas as despeno.

§ 3.0 Si, durante a execução, ou ainda de-
pois da i,ertninac; ão dos trabalhos, se verificar
que qualquer obra não foi executada con-
forme as regras da arte, poderá o Governo
exigir da companhia a sua demolição ou
reconstrução, total ou parcial, ou azel-a par
administração, á custa da mesma, lançando
mão, para isso, da caução de que trata a
t/ausula 8.

ío.
A companhia construiá, tolos 03 edificios e

itependencias necessarias para que o trafego
se effectue regularmente e sem perigo 1:ara a
segurança publica.

§ 1.° As estações conterão: sala de espera,
bilheteria, accommodações: para o agente,
arnaazens para mercadorias, caixas de agoa,
latrinas, mietorios, rampas de carregamento
e embarque de tiiiiinaea, balanças, re/ogio, iam-
peões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e
cercas.

§ 2.° Os edificios das estações e paradas
Ibrão dimensões correspondentes á sua im-
portanela, mobilias apropriadas, e, tio lado
da linha, uma plataforma coberta, para cm-
lorge e desembarque de passageiroS, -

§ 3•° O Governo pederá exigir que a com-
panhia raça, nas estações e paradas, os
augmentos aeclamados pelas necd:Ssidades da
lavoura, do (Numere/o e inclustriti.

•À conservação dos irechoa concluidos cor-
al por conta da . companhia, corno eónstru-

tora das obras, até que sejam acceitas peto
Gove rno e por este autorizada a resatictiva

nte.aiga ao trafego, de accôrdo com o horario
propalo po!a companhia e sujeito á approvação
(to Governo.

Terminada a construceão de cada trecho da
estrada, será elle recebido pelo Governo para
ser trai'egado, lavrando-se termo minucioso
em livra especial que será aberto, rubr'cado
e encerrado pelo cheJe da fiscalização, fican-
do os mesmos sob o regimen do arrenda-
mento.

22
O Governo reserva-se o direito de fazer exe-

cutar pala companhia ou por conta delia du-
rante o prazo do contracto, as alterações e
obras novas cuja neaessidade a experiencia
haja indicaclo em rehteão a segurança publi-
ca, policia da estrada de ferro ou do tra-
fego.

Uru anuo depois de coneluida a construceão
de cada urna das seCÇÕ3S 011 trecho de linha
de Mie trata a clausula 2' na. 1 e 2 a compa-
nhia entregará ao Governo uma plaina cadas-
tral de cada uma dessas secções on trechos,
bem como uma relação doa edifieios o obras
de arte e um quadro demonstrativo cio custo
da 11123'1111.; e, bem assim, de toda e qualquer
alteraaão ou acquiaição ulterior, á medida que
forem sendo feitas.

•2'k
O trem rodante compor-se-ha de locomoti-

vas, aiimentadores (tendeis), carros de pri-
meira e segunda classe para passageiros, car-
ros dormitorios, carros restaurantes, carros
especiaes para ó serviço do Correio, vagões de
100 ,.'Cild'átilS, inclusive os cie gado e lastro,
vagões frigorificos, e finalmente vagões para a
condução de ferro, madeira, etc., indicados
no orçamerro approvado pelo Goveano.

§ I.° Todo o material será construido com
os inelhoaamentoa e conirnorlidades que hou-
ver o progresso nu:cella:do no serviço de
transportes po: estradas de ferro, e segundo o
tua que for adoptado, de acotiado com o Ga-
v;erno, podendo' este prohibir o emprego do
material que não [reencha estas condições.

§ 2.° A companhia doverá fornecer o trem
rodante, proporcionalmente á extensão de cada
ninadas secções em que se dividir a estrada e
que, a juizo do Gweimo, deva ser aberta ao
transito publico. A companhia fica obrigada,
em qualquer epaiia durante o prazo do aCrell-
(lamento, a augmentaa, na proporção julgada
conveniente e tiocessa ria pelo Governo,o mune,-
ro dc locomotivas,carros de passageiros,vagões,
eumprehendidos os vagões frigornicos, 03 des-
tinados exclusivamente ao transporte tio gado
em pá, e mais mverial, desde que este se tor-
ne insufileiente, a juizo do Governo, paaa.
:atender ao desenvolvitnento e exigencias do
trafego, sendo le adaseta respectivas despesas
A conta do capital a ( Inc se refere a clau-
sula .17.

§ 3.° A companhia incorrerá na multa de
2:000$ a 5:000); por mez de demora, além dos
seis 'nozes que tire forem concedidos para o
augmento do trem rodante referido no para-

. grapho precedente; e si passados mais seis
mezes o dito auarnento não tiver sido feito, o
Governo fornecerá aqUelle material por conta
0.01111)404k

25.
A companhia entregará ao Goycyne, in.

indemnização algifina, logo què inangurk0 45.
trafego de cada secção (lá estrada, uma cid
linhas tetegraphicas que é obrigada a c,orwtpuif,%
cnn toda a extensão da estrada, raponsabigU
zan do-se ella pela guarda dos fios, pii.steeS
anparelhos electricos perteneenGes ao
vem).

CAPITULO V
DO AR ttEXDAMENTO

Á esteada de ferro de Formiga á estaçtiN
Tavares e seus ramaes de Uberaba e Arakrary,
são arrendados á Companhia Estrada de reap
de Goyaz até il de dezembro de 1070. -

27.
O aarendamento-tem por objecto:

. a) as linhas actualmente em trafego de Fõfg;
miga a São Pedro de Alentara, de Catalg,i,
estação de lIoncador e o ramal de Araguiny ;

b; as linhas que por força deste contracto
companhia fica obrigada a concluir, a sabet'1,.
a ligação de S. Pedro de Alc,antara a Cataladia
o prolonga:uru-1LO do honrador á estação
vares e o ramal de S. Pedro cio Afeanlaa'a 4;.
Uberaba;

c) as estações, escriptorios, armazena, cle-;,
po ,,itos, calcinas e mais edificios e depende
das, bem como o correspondente materil
lho e rodante.
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sa. do excesso da renda bruta sobre
b:0005' por kilometro.

Da contribuição do 20 ?;, dá renda li-
quida que exceder a 600:00(4.;, papel, por
a /lb .

32.
A COMpanhia. fará os pagamentos das con-

tribuições devidas pelo arrendamento, referi-
das na clausula precedente, dentro de 10 dias
da. tomada de contas, sob as penascommina-
das na clausula Zi1.

CAPITULO VII
VA CONsEnvm:Ão DAS 'ESTRADAS E SEU mATERTAL

RODASTE

33. •
A companhia é obrigada a conservar com

cuidado durante todo o -tempo do arrenda-
mento e a. manter em catado de poderem per-
feitamente preencher o sou destino, tanto a
estrada de ferro e suas dependem:ias, corno o
material rodante, correndo exclusivamente c
sem excepção, por conta dela, todas as dos-
pezas e indemnizações motivadas pela referida
conserva ção.	 •

§ 1." Verificada a inabservamcia desta olaia-
mita, a liscalização • marcará prazos para a
eaecução dos serviços neressarios em ordem a
assegurar a. bria ecatservação das estradas e a
regularidade do trafego; e si a companhia dei-
xar de executar os referidos serviços dentro
dos respectivos prazos incorrerá em multa,
sendo-lhe marcados novos prazos pela tiscali-
zaçao.

§ 2.° Decorridos os novos ty..azos, de que
trata o paragrapho prekadente,.si a emalai-
tilda, continuar em falta, poderá o Governo
decretar a caducidade do contracto ou exe-
cutar os ditos servieos por conta da compa-
nhia, deduzindo o respectivo custo da cauçio

que se refere a clausula, 8.

CAPITULO VIII

DO TRAFEGO DAS ESTRADAS

31.
A companhia submetterá á approvação do

Governo, antes do começo do trafego de cada
treello e posteriormen,e a:t itielpio do cada
exercicio tinanceero do Governo, o quadro dos
seus empregados e a tabela dos respectivos
vencimentos, dependendo igualmente qual-
quer altoraeão posterior de autorização C

•provação do mesmo Governo.

A companhia será obrigada a transportar
constantemente em suas estradas, com cui-
dado, exactidao e presteza, os passageiros C
suas bagagens, mercadoria, animaes e va-
lores, que para esse fim lhe forem entregues,
mediante os preços c condições lixados nas
raspectivas tarifas e regulamento dos trans-
portes que, prospostos pela companhia, forem
approvados pelo Governo, resalvado o dis-
posto no ,§, Pg) da clausula seguinte, correndo
por conta dela, exclusivamente, e sem ex-
cepção, todas as despozas e indemnizações
ulotivadas pelo trafego das mesmas estradas.

36.
Todo o systema ferro-viario da companhia

ficará sujeito ao mesmo regimen de tarifas,
que serão differenciaes para todos Os trans-
portes, revistas do troa era tres annos„ pelo
menos, e cujos preços não poderão exceder
os .qae, ah tempo da revisão, corresponderem
aos transportes pelo.s meios ordinarios.

.§ 1.°-Logo que a renda liquida da estrada,
em deus anima consecutivos, exceler a 12 %
dO.éa pital -de - oco trata a clausula 47. o Go-

-

vento terá o direito de exigir que sejam re-
duzidas as tarifas de transporte, devendo

reducção effectuar-sa principalmente por
meio do tarifas differenciaes para os grandes
percursos e para os generos destinados á la-
voura e á exportação.

§ 2.° Além das tarifas'geraes de que trata
esta clausula., poderá a coamanhia adoptar,
com prévia approvação do Governo, tarifas
ospecittes e a preço fixo.

§ 3. 9. As tarifas approvadas serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, devidamen-
te impressas, em todas as estações, devendo
entrar em vigor dentro des-sessenta dias se-
guintes á publicação oficial da sua approva-
ção, sendo o primeiro dia da sua execução
annunciado com oito dias, pelo menos, de
antecedencia, por meio de avisos expostos nas
estações e publicados em jornaes de grande
circulação nas regiões servidas pelas es-
tradas.

§ 4.° Desde que, cheaada a época de revi-
são das tariats, não haja a companhia tomado
a iniciativa da proposta. poderá o Governo
exigil-a, nurcando jwazo .para a sua apresen-
tação; e, si, dentro deste prazo, não houver a
companhia submettido e projecto de revisão,
o Governo terá o direito de uandar applicar
peovisaria mente as tad 'zis gim julgar conve-
nientes até que comecem a vigorar, na fôrma
do pa . agrapho ante dor' as (pia porventura

ierem a ser estabelecidos por accôrdo com a
companhia.

57.
A estrada poderá fazer todos os transportes

por preços inferiores aos das tardas approva-
das, mas da modo geral e sem excepção, quer
em prejuizo, quem em favor de quem quer
que seja.

§ I." Esta baixa da preços se fará effe,ctiva,
com prévio consentiment) do Governo, sendo
o publico avisado pela fórina preseripta no
§ 3°, da clausula 30.

§ 2.° A proposta da companhia sobre a re-
dacção dos preços considerar-se-ha approvada
por omissão si o Governo deixar do promml
ciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias se-
guintes á entrega da respectiva petição á
fiscalização.	 •

§ 3.° Si a estrada rebaixar os preços das
tarifas, sem aquele p ....évio consentimento,
poderá o Governo tornar a mesma redacção
extensiva a todos os transportes pertencentes
á mesma classe da tarifa.

§ 1.° Os preços assim reduzidos não torna-
rão, em caso algum, a ser elevados, sem au-
torização expressa do Governo, avisando-se o
publico pela fôrma estabelecida no § 30 da
clausula $6.

38.

A companhia obri ga-se a transportar:-
§ 1. 0 Grata itainen'te
1°, os colonos e immigrantes, suas baga-

gens, ferramentas, utensilios e instrumentos
agricolas

as sementes, os adubos chimicos e as
plantas enviadas por autoridades fedoraes,
estaduaes e municipaes, ou socredades agri-
colas, para serem gratuitamente distribuidas
pelas lavradores e os animes reproductores,
bem como os objectos des'inados a exposições
e feiras de interesse publico:

3°, as malas do Correio e seus conductores,
o passoal encarregado por parte do Governo
do serviço da lin'aa telegraphjea e o respe-
ctivo material, bem como quaesquer sommas
de dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal
ou ao Estado, sendo os transportes effectuados
em carros especialmente adaptados para esse
furo ;	 -

°, o pessoal da fiscalização do Governo,
quando em sorvo na estrada. Sua bagagem e
objectos do mesmo seta icos.

§ 2.° Com abatimento de GO (1/4, sobre 03
preços das tarifas':

1 0 , as autoridades, escoltas policiaes , e suai
respectivas bagagens quando forem em dilia
gerida ;

2.0 munição de guerra e qualquer numerei
de 'soldados do Exercito e da Guarda Nacional
ou da Policia caiu seus officiaes e respectiva
bagagem, quando mandados a serviço do Go.
verno a qualquer parto da linha, dada ordemo
para tal fim pelo mesmo Governo, pelo go.
vernador do Estado ou outras autoridades
que para isso forem autorizadas

3 .), todos os generos de qualquer natureza
que sejam pelo Governo ou pelo governado(
do Estado enviados para attender aos scccor.
res publicos exigidos pela secca, inundações,
peste, guerra 'ou outra calamidade publica
bom Como materiaes destinados a serviços pu-
blicos de aguaS e esgotos, instalações hydro-
electricas e apparelhos aperfeiçoados-para a
industrio agricola, pecuaria e mineira

§ 3.° Serão transportados com abatimento

dell°:, i taác:ss Os mais passageiros e cargas do
Governo geral ou dos Estados não especificados*
acima

2°, os tramspartes de materiaes que se des-
tinarem ás oh 'as pnblicas dos munIcipias ser-
vidos pela estrada e os destinados á construo-
ção e custeio dos ramaes e prolongamento da
propria estrada, com excepção das linhas
cuja construcçao constitue objccto do presen-
te contracto, que terão transporte gratuito. .

§ a.° A companhia poderá conceder, a juizo
de sua administração, transporte gratuito ou
a preço reduzido ao pessoal da estrada e suas
fanailias, bem como aos ind - gontes e em ou-
tros casos estabelecidos no regulamento res-
pectivo approvado pelo Governo.

§ 5.0 Além dos casos previ;tos nesta clau-
Sitia irão havedi transparte gratuito na ea=
traria.

39
Sempre que o Governo o exigir, em c:fremia

stancias extraordinarias, a companhia porá
ás suas ordens todos os meios de transporte
do que dispuzer.

"Paragrapho unico. O Governo, si assim o
preferir, poderá occupar, temparariamente,
na sua totalidade ou em parte, as estradas dd
ferro mediante indemnização não superior á
média da renda liquida dos periodos corres-
póndentes no quiquem-tio precedente á oc-
cepação, eu TIOS aflitos anteriores, caso não
haja decorrido ainda um quinquenio, ou á
média da renda liquida nos meses anteriores,
caso não haja ainda decorrido um antro.

40.
Dependerão de approvação do Governo os

horarios dos trens do - passageiros e miros,
cuja vigencia será annunciada com oito dias
do antecedencia.

Paragrapho unico. A companhia fica obri-
gada a -tomar os providencias que forem no-
cessarias, a juizo do chore da fiscalização,
para que os tronados approvados tenham exa-
cto cumprimento.

41.
O trafego não poderá ser interrompid%

total ou parcialmente, salvo caso de força
maior, a juizo do Governo; e si fôr por mais
de 13 dias consecutivos por motivo não justi-
ficado, a juizo do Governo, poderá este pelo
tempo excedente, impôr á companhia, urna
multa por dia de interrupção igual a trinta por
cento (30'0/.) da renda bruta que tiver sido veri-
ficada na mesma data do anuo anterior, na
estrada ou trecho desta de trafego interrom-
pido, e restabelecer este por conta. da com-
panhia, °ocupando, para este fim, a mesma
estrada, na sua totalidade ou em, parte,-
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Paragrapho unieu. Si a companhia !AO
puder tomar de novo a si o trafeg,o, no prazo
do tres numes contados do prLueiro dia da
interrupção, o Governo tem o direito de
declarar caduco o contracto nos termos da
clausula 48.

42.

Salvo autorização especial do Governo, con-
cedala setnuee a titulo provisario, não poderá
a companhia empregar lenha como combus-
tive' nas estradas.

43.

A comeanhia obriga-se, quando o Governo
can n euionte, a estabelecer

a) traaego mutuo e tarifas differenciaea
reaproeas e continuas com as Estradas de
Feio Oeste de Minas e Central do Brazil e
outras emprazas ferro-viarias -

b) trafego mutuo com as emprazas de nave-
gação e de transporte por automoveis e outras
congeneres, e . bem assim com o Telegrapbo
Nacional

c) percurso mutuo com as Estradas de
Ferro Oeste de Minas o Central do Drazil
outras a que fôr applicavel, tomforme as dis-
posiçaes a lopt atlas nas Estradas do Ferro de
Santos a Jundiahy e Paulista.

§ I.° Os aceôodos que para esse fim a com-
panhia realizar com as emprazas interessadas
Ner n10 submettidos ao cume . e approvação do
o;overno, que se reserva o direito de moli-
ficar as respectivas estipulações, si as consi-
deaar offensh as ao interesse publico.

§ 2.° A 'companhia obriga-se a acceitar
COM deliDieYa, e sem recuso a decisão do
Governo sobre as questões que se susçitatanu
rekitivamento ao uso reciproca das suas estra-
das de ferro t das que pertencerem a outra
empreZa.

CAPITULO IX

FISCALIZA00 DO nOvansa
4.

A fiscalização das estradas e dos serviços
será faial pelo Gosern), por intermadio dos
competentes fitnecionar ria de conformidade
com a respectiva legislação.

§ O Governo poderá, adodo tempo, man-
das engenheiros de: sua raufiaeça acompanhar
os estudos e 0 .; trabalhos da construccão, afim
da verificar si são eaecutadts com proficien-
cia a methodo e precisa actividade, bom coem,
durante o prazo do arcendatneoto, iui;pccio-

	

nar 	 das linhas, suas dopendoncias e
material rodantç.

§ 2.° A companhia conco r rerá annualmente
pára as despezas da fiscalização da-toda a es-
trada com a quantia dc aai:009j, que será .ce-
tolhida ao '[besouro Nacionat cru p .estaçaes
seraestraes adiantadas até o dia :3'1 do primeiro
auez do semestre a que couespondam,

§ 3.a Os engenheiros ftscaes terão nas estra-
das os maios de transacrte da que houverem
mister para o bom exeacieio da fiscalização.

Em caso de descarrilamento ou outro qual-
queraccidente, a companhia fica obrigada, a
dar onmediato conheciinento do facto ao en-
genheiro fiscal da secção respec±iva, facilitah-
do-lho todos os maios do trawparto para o
local, afim de que • possa o mesma funrciunaaio
ajuizar das eataats que determinaram o des-
carrilamento ou accidente.

45.
A companhia fica obrigada a cumprir as

disposições- vigentes do regulamento de 26 do
abril de 1857 o do decreto ti. 0.204, de 30 de
abril de 1913, e bem assim' quaesquer outras
da mesma natureza, que foram ou vierem a
se£ decretadas para a, segurança, policia o
trafego da estrada de ferro e prophyiaXia nos
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transportes de animaes, unta vez que as relb-
ridaS disposições não sejam contrarias ás clau-
sulas do presente contracto.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se
igualmente:

a) a exhib i.r, sempre quelha forem exigidos,
03 livros e documentos, assim da receita e
despeza de custeio das estradas e seu movi-
mento, como das despezas a serem levadas á
tonta do capital a que se refere a clau-
sula 47

b) a entregar, até o ultimo dia do segundo
maz de cada semestra i á fiscalização do Go
verno, um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhos de construcção e da estatist:ca
do trafego no semestre anterior, abrangendo
as . despezas de custeio, convenientemente es-
pecificadas, e o peso, volume, natureza e qua-
lidade das mercadorias que houver transpor-
tado, com declaração das, distancias médias
por - altas percorridas; e, bem assim, da re-
ceita de cada uma das estações e das estatis-
ticas de passageiros. sendo estes devidamente
classificados, podendo o Governo, quando o
entender conveniente, indicar modelo para as
informações que a companhia ha de apresen-
tar-lhe regularmente

c) a prestar todos os mais esclarecimentos
e informações que, era relação ao trafego da
márifí estrada, lhe forem reclamados pela
tisca1iação do Governo, ou quaesquer outros
agentes deste devidamente autorizados.

CAPITULO X

DAS . TOMADAS DE .CONTA3

46.

A tomada de contas para pag,am9nto das
contribuições de que trata a clausula. 31, será
feita por processo ident:co ao que vigora nas
estradas de ferro que estão sob o regimen da
gaaantia de juros.

§ i.° No primeiro semestre de cada armo a
renda bruta arrecadada será considerada,
prov . soriamente como a metade da renda
bruta

a, 2.° A liquidação definitiva das contribui-
ções devidas á Fatnda Nacional pelo arren-
damento da estrada de ferro. far-se-ha na to-
mada do contas do segundo semestre de aada
anno,de accardo com a renda bruta. da todo o
anno.

17,
Para os effelos do contracto de arrenda-

damento, são considerados:
1. COnlj capital:
linui soturna inicial devidamente justificada

pela Companhia e approvada pelo Governo,
nao excedetot de 50u:0003, o as quantias au-
tori.,.adas pelo Governo para seaem levadas á
esta couta, na qual -nenhuma quantias poderá
ser intluida sem que preceda approvação do
Governo e rep .esente despeza por elle pré-
vitt:mente autorPada.

H, como renda bruta:

A soinma de todas as rondas ordinarias,
extraordinarias e eventuaes arrecadadas pela'
companhia.

111. como despeza,s de custeio:
Todas as que forem relativas ao trafego da

est-ada de ferro, á conservação ordiaa.ria e
extra )rdinaria da linha, ed:ficios e suas de-
perndmcias, á renovação do material fixo e
rodante, as resultantes de accidentes na 'estra-
da, roubos, incendios, seguro e de todos os
casos do força maior; as de administração,
a.pprovadaS pelo Governo, e as de fiscalização
p0 • parto deste. -

IV, Ó01110 renda liquida:	 •
A differença entro a renda bruta e .as dos-

pesas de custeio, augmentadas das contribui-
çõ . ts pagas pela companhia como • preço de ar-
rendamentO, nos termos da clausula, 31, n. 1.

§- O Determinar-se-ha a extensão das 'es-
tradas de ferro arrendadas, para o effeito de
fixar á renda bruta média kilotne.trica, com,
putando-se apenas a distancia real de centrc,
de estação inicial a centro de estação terrais
nal, sem levar em conta os desvios, nem as li-
nhas duplas.

§ d.°, Antes de terminada a construção da
estrada prevalecerá, para o mestno .etfeito, a
extensão média em trafego durante o atino.

49.

Verificada a. caducidade do contracto, coa
qualquer dos Casos a que se rofereaa clausula,
precedente, nenhuma indemnizaçao sura d-
vida á companhia, além da que corre-4pm
á impootancia das obras realizadas nas ren-
dições e pelos preços do emir:iate, cujo
mento não tendia sido etfeetuado, perdendo
ella alám disso, em favo: dá União, a catiçlo
de .que trata a Clausula Sa.

Pela inobservancia de quakluer das pres-snl
tes clausulas, para a qual nia se tetiln com-
minado pena especial, pylerá o G3vern) im-
por multa de 500,3 até 10:0',A$ e o dobro nas
reincniencias.

,	 51
Picará a companhia constituida em ;mira

ipso jure, e obrigada por isso ao pagamento
do juro de O O/c, ao, anuo, si não pagar dentro
de 10 dias das tomadas de contas as quotas
de arrendamento de que trata a clausula
ou si não Rflgar dentro de 10 dias do inicie
do semestre a respectiva quota de fiscali-
zação de que trata a clausula 41, ou si não
pagar dentro do dez d as da entrega da guia

'de recolhimento as . multas que lhe forem nu-,
postas de accôrdo ?lu e..;te contracto.

Á renda bruta da Companhia e a caução
feita como garantia do arrendamento, a que
se refere a clausula 8 a respondem pelo paga-
mento das contribuições e multas estipuladas
no presente contracto e pClas despezas pre-
vistas neste contracto e. que o Governo telt&
de (azei' por .conta da companhia. .

No caso de atrazo, o pagamento das cont4
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CAPITULO XI

DAs PENALIDADE

48.

O eontreet0 caducará, do pleno diraito, o
assim será declarado por acto do Governo, in-
dependentemente de interpellação ou acção
judicial, sem que a companhia tenha direito a
indemnização algúma, em cada um dos se-
gu:ntes cases, além dos previstos nas clausu-
las 33 e 41i:

1°, si a Companhia . suspender os traliallio3
de conatrucção, por mais do 15 dias consecu-
tivos, sem'consentimento do Governo

aa, , si forem empregados nos Cabilhos
esl.racla operarios ein numero tão reduzido
que dcmonStre, a juizo do Governo, des:dia da
companhia na exeouçãa do contracto ou
tenção de não cumpril-o ;

j", si não integrar, no prazo de 10 dias,
contados da noiificação pela lespectoria Fe-
deral das Oradas, a caução, quando desfal-
cada;

4°, si não pagar dentro de 39 dias, a contar
da expiração do prazo a que se refere a ciam-
sala 32, as quotas de arrendamento a que se.
refere a clausula 31

ao , si for excedido qualquer um dos prazos
estipulados neste contracto

no caso de multas repetidas pela ia.:
fracção da mesma. clausula do contracto,
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huições e multas será cobrado executivamen-
te, nos termos do art. 52, lettras b e c,

• parte V, do decreto ii. 3.084, de 5 de no-
vembrio de 1898. 	 •

CAPITULO XII

;DA ENCAMPAÇÃO E RESTITUIÇÃO . DA ESTUDA.

• 53.

O Governo poderá fazer a • encainpacã.o do
contracto depois do 31 de dezembro de 1910.

A indemnização corresponderá, neste case,
a 25 °á da renda liquida média animal VOVi•
ficada no ultimo quinquennio,- multiplicada,
pelo numero de annos que faltarem para á,
terminação r do arróndainento e 'mais'o capital
fixado , nos termos da clausula 47, deduzida
delle a competeate amortização, calcula pela
fórmula:

(1,00) n —
À = a —•

'••	 •	 0,0C)
sendo Á o capital primitivo, a a dotação
annual da amortização, e o numero de annos

a
do contracto e — a taxa de amortização.

A
Paragraphó unico. Fica entendido que a

presente clausula só é applicavel aos casos
ordinarios e que não abrna o diteito de des-
apropriação pot: utilidade publica que tem o
Estado.

54.

As estradas de ferro' e todo o seu material,
findo o prazo do arrendamento, ou declarado
caduco o contracto, nos termos das clausulas
orecodent,es, serão restituidos ao dominio da
União, sem indemnização alguma, polo inven-
n,a do de que trata a clausula 30, observando-.
se as regras constantes dos- paragraphos se-

§ 1.° Si as linhas, editicios, officio:1a. e Mais
iiependencias da estrada, e o respectivo ma-
terial fixo o rodante não estiverem em per-
feito estado de conservação, Será deduzida da
raução do que trata a clausula 8° a parte
necessaria para o inteiro cumprimento dessa

c
§ 2,° Si as quantia S deduzidas nos termos do

paragrapho precedente não bastarem para o
preenchimento da clausula de perfeita conser-
varão, a companhia ficará obrigada á devida
indemnização que será fixada judicialmente,
xnediante vistoria e ,arbitramento, procedendo-
se á respectiva cobrança judicialmente:

§ 3.° Os lubrificantes, material de consumo
da locomoção, livros, impressos, material de
elegrapho e construcção, combustivel ou

utensilios, existentes no ahnoxarifado e depo-
sites' ou encommendados a esse tempo, CRI -
quantidade correspondente ás necessidades de
um trimestre, serão entregues ao Governo,
ICID indemnização alguma..

CAPITULO XIII

DA COUESIZAÇÃO

55, •

A companhia obeigasse a fundara nueleos
coloniaes, pelo menos mu ein cada trecho do
100 kilometros, de accórdo com os onus e
',-antagens estabelecidos para o serviço de
povoamento do sólo, no decreto n. 6.455,
de 19 de abril de 1907. Os planos desses
nucleas serão apresentados ao Governo para a
necessaria approvação, dentro de doias annos;
contados da entrega ao trafego das linhas ar

CAPITULO XIV

• DISPOSIÇÕES DIVERSAS

50.

Não poderá a, companhia; por Si, agentes,
Cppregado2 Ou igt.0120,StaV pessoas, exerOet:

commercio na zona das estradas, sendo esta
prohibição 'extensiva a todos os seus directo-
res, cinweiteiros, sub-empreiteiros, tarefei-
ros e empregados de qualquer denominação
ou categoria.
• Paragsapho nnico. Na prohiliição desta
Clausula não se comprehendem, porém, os
genros al'inenticioa e outros objectes des-
tinados aos fornecimentos do pessoal da con-
strocção, nem os materiaes e utensilios da
mesma construcção.

57.

^Todas as indemnizações e despezas motiva-
das pela construcção, conservação, trarego o
reparação da • estrada de ferro correrão,
k:xclusivamente, seu) excepção, por conta da
companhia.

58.
A titulo do adeantamentos e no intuito de

facilitar o andamento dos trabalhos de con-
strucção, o Governo poderá autorizar o pa-
gamento da. totalidade ou parte dos trilhos e
accessorios já importados até a presente data
e ainda em deposito, nas seguintes condições:

a) o dito material, livre o desembaraçado
de qualquer onus será entregue p 	 .compa-
nhia fiscal do i.ion orno. á margem da linho,
da Estrada de Ferre de Goyaz, mediante in-
ventario devidamente assignado pelas partes
interessada, ficando á companhittcomo depo-
sitaria do mesmo material e responsavel pela
sua guarda e conservação;

eftectuada, a entrega do material, ou do
parte do mesma, o respectivo pagamento será
feito, ao mesmo tampo que se fizer o relativo
aos serviços de construcção da secção de São
Pedro á Lavrinhaa • 0.11 aos dos trechos sub-
sequentes, pelos preços das facturas calcula-
das, para D elrOit0 CIO pagamento em papcd. ao
Canib:o médio do mez do desembarque do dito
material nos portos do Rio do Janeiro e do
San tos

e) o material pago ficará pertencendo ao
Governo, desde a data do seu recebimento e
Será. fornecido á companhia á medida das im-
ensidades da construcção de shas linhas. A
importancia do mateaia I assim fornecido, ava-
liado pelos preços das mesmas facturas acima
referidas, sem prejuizo do desconto de 21.,72 ,
a que se refere a clausula 7 a , será deduzido
nos pagamentos estipulados na mesma clau-
sula, dos trechos em que o mesmo material
tiver sido empregado.

Para firmeza de tudo, mandou o Se. minis-
tro lavrar o presente termo que, depois do
lido e por todos achado conforme, as:aigna com
o referido director presidente da Companhia
Estrada de Ferro tio Goyaz, engenheiro João
Teixeira Soares, CO111 as testemunhas, os ter-
ceiros officiaes Antonio Lourenço Pacheco e
Agostinho Ornellas de Souza, e commigo'Ar-
thur Leal Nabnco de Araujo, segundo otliciale
que o escrevi.— Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeiro, em 21) de setembro de 1910.—. Au-
gusto Tavares de Lyra.•João Teixeira Soares.
Antonio Lonren0 Pacheco.— Ago gtinho ()met-
ias de Souza.—Arthur Leal Muco de. Araujo.
Confere.— A. Nalmeo, 20 ofticial.

Segunda secção de Contabilidade. Visto, em
30 do setembro da 1910. — João Baptista Ma-
cedó Guimarães, director de secção, interino.

I

NOTICIARIO
•••n••n••••~....

Apresentaram-se limitem ao Sr. Presidente
da Republica lio' Palacio do Governo, os Srs.
contra-almirante Pedro Max de Frontin, coro-
nel Achilles Pederneiras, Dr. Lucilio Bueno e-
capijaw-tQueuter j9s() Maria Guillon o Jorro

Dodsworth Martins, membros da embaixada
que vae á Ilepubtica Argentina, afim de assis-,
tir á passagem do governo daquella Nação.•

• —O Sr Presidente da Republica fez-s re.
.presentar na sassata da Imitem' da Academia
Brazileira de Lettras, pelo S... Da. Helio Lobo,
secretario da Presidencia.' •

—No Palacio do Cattete esteve limitem
tarde o Sr. 'desembaagador Nabueo de Abreu,
acompanhado do sua. Exma. esposa e filha o
Sra. Eugenia Barros e filha, afim de.convidaa
o Sr. Presciente da Republica para assisiir á
festa eiv:ca que promove o Patronato de Me.
nores, na pro.xima se,

°
unda-eira, ás 15 horas,

no Thcatro Municipal.

—Unhem no Palacio: do Governo esteve
Imitem á tarde, a Sra. Cr rama Lydia, que.
convidou o S:. Presidente da ItepubliCa para
assistlr ao festival que, ein beneficio das man.
ças pobres, realizará no Theatre Munitipal,

•amanhã á noite.

—O Sr. Presidente da Republica, recebeis
-Untem no Palacio do Governo, o Sr. Dr. Geia-
vio Carneiro que convidou S. Ex. para ouvi(
a conferencia que na paoxima quarta-feira
realizará na Bibliotheca Nacional. " •

—No Palacio do' Governo foram hontem re
cebidos pelo ChCb do Estado em audiência.,
os S.s. deputados Antonio Carlos, Mencione.;
Martins, Costa' Rego . o José Pauline).

,0 serviço para boje na Brigada Policial ti
o seguinte :	 ,

Superior de dia, capitão Benedicto.
Rondam: tenente Mario, alferes Moira Lima

e ttomfim.
Oficial de .dia á Brigada, alferes Valentim
Auxiliar do oficial do da á Bágada, sars •

sento Lycurgo.
Musica de promptidão, it banda da bri-

gada.
Medico do dia .ao hospital, capitão

Frota.
Interno de dia, alferes hono-ario Theophilo;
Dia á pharmacia, alferes Mallet e pratico •

Camarim).
Dia ao gabinete odontologico, tenente cis.

rurgião dentista Clodondr.
Rondam os 15°. 10° e 17 0 districtos,lenento

Soido, o na Saude, alferes Canabarro.
Promptidão: no 1°' batalhão de infantaria,

alferes Loura, e no regimento de cavallaria,
altere3

Prado Derby-Club, alferes Bellerophonte..
Arraial da Penha, tenente Faustino.
Guardas: • •
No "besouro, alferes Djalma..
Na Casa da Moeda, alferes Estrellita.
Na Caixa de Conversão, alferes Sabino.
Na Caixa de .Amortização, alferes Verissitu0.:

Dia aos corpos: -
No 1° batalhão, tenente Santa Barbara,
No 2°, çapitão Izidro.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, alferes Dino. •
No regimento de cavallaria, capitão Pereira

de Mello.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto:
Na Sande, alferes Martins.
Un:fortne, 30.

Na i a' pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se amanhã, 1.° dia tad, as seguintes.

Chefe de Estado e seu Gabinete, The-
souro Nacional, Tribunal de Contas, Supremo t
Tribunal, Junta Colninercial. Cdrte do A-p-
pellação, senadores, deputados; secretarias .,
do Senado e da Camara, illuminação - publiea •
e. avulsa da Fazenda,,

folhas:
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Metuarologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, ela

todo o Brazil ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de setembro de 1016.
Zona norte - A (5..a um ou outro ponto, o estado do tempo é incerto em toda zona; choveu esta manhã em F: do Noronha, tendo cho-

viscado Untem em flv •ra do Cai:da. Zona centro - Conanúa o tempo bom no Estado do Rio; na-Capital, em Catalão, e cio grande parte das
região mineira, com excepção de Monte Alegre, onde choveu e trovejou hontem e esta manhã, o de Muzambinho, onde chuviscou de hontem
para hoje, nenhuma chuva foi 'registrada. A temperatura des-eu ligeiramente, de limitem para hoje, tendo subido a pressão. Zona sul -
algumas estações do sul do Rio G:ande e do norte de S. Paulo, o tempo apresenta-se bom, continuando incerto, nos demais logares; choveu e
trovejou do limitem para haje, em Campinas, Itararé, Igua.pe, nos Estados do Paraná e S. Catharina e em algumas localidades do Rio Grande.
houve de tintem para hoje uma g 'ande queda da tempe; .attra e uma pronunciada «alia» da-pressão.

A maior temperatura de hontem, 38.4, em S. Paulo de. Muriallé (Minas Geraes); a menor, 3.0, em Buenos Ayres.
Observações meleorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 30 de setembro de MC).

(Resumo do bolet-o organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

S. L. do Maranhão.... 758.3 27.4 0.2 NE 8 Chão. E. 29.3 24.6
Barra do Corda  . •	 58.8 23.8 -0.2 4 10 - I. 35.6 23.1 Choviscou r. mut
Fortaleza 	 59.7 28.0 -1.4 5 - B.v.(v.manhil.) 27.6 22.6
(uixeramobito 	 60.3 28.7 0.1 E 4 O - B. 34.1 24.3
Natal 60.6 26 G -0.4 SE 6 4 Grds. vagas. 13.v.(c.inanhã.) 28.5 22.3
Parahyba 	 61.5 26.3 -1.0 „ 5 8 - I. v.ii.(n.man.) 29.3 23.0 O.
Recife 	  	 60.7 26.4 -1.2 SE 6 9 Peqs. vagas. I. v. 28.2 24.7
Pão de Assucar 	 63.2 23.6 0.4 SE 4 6 -.- N. de manhã. 33.5 18.0 Ns. pM:
Araeajú 	 64.3 26.4 -0.1 SSW 7 - - 28.8 22.0
Bahia 	 f` 	 62.1 25.7 -0.3 NNE 7 Chão. 0.n.de manhã. 28.9 21.0 Ns. pm.
Caetité 	  	  ... 55.4 22.3 -0.3 SE 3 O - B. 31.5 15.2
Januaria 	  58.7 26.6 -3.2 E O - 13. 38.0 15.2
Helio Horizonte 	 60.6 23.8 0.0 Calma O O --- fl.	 (n. manhã.) 34.0 10.0 - Ns. am	 pm.;
Theophilo Ottoni 	 60.8 22.2 -0.8 Calma O 9 - Nt. 30.4 19.6 - Ns. am. pm.
Uberaba 	 60.4 25.0 -2.0 SE 3 O - 1.1.(n. manhã.) 31.6 21.2 Ns.pna.
Caxambó. 	  .63.5 29.2 -6.2 Calma o O - B. ns.(n.man.) 32.0 13.0 - Ns. am. pio.
Goyaz 	 58.5 21.0 0.0 Calma o 10 - 1. 35.0 16.0 - V. pio. ns.
Santa Luzia 	  50.8 21.2 -2.8 SW 3 2 - B. 34.4 14.0 -- R.
Cuyabá (X).... 	
Corumba (X.) 	  .	 ...•XCapital Federal . 	 61.4 24.6 1.0 NNE 1 4 Chão. B. (lit. manhã) 34.6 22.0
Campos 	  62.1 25.0 -1.0 2 O L1. (n.o. man.) 32.6 19.4 Ns. aio. pm .
Petropolis 	 59.5 22.8 -2.2 Calma o O El. (ti. manhã.) 31.0 17.1 V. n. am.
Rezende 	 61..4 24.0 2.0 Calma o 8 - B. ti. (n. ma.) 35.7 16.8 N. am. pie.
Therezopolis 61.8 22.6 -1.3 SE 3 10 - B. os. 29.7 14.4
São Paulo 	 62.7 18.6 -2.0 N 1 10 - 28.4 15.5
Santos ...... 	 61.5 23.3 0.4 NW 10 Vagas. 1. o. (n manhã) 29.0 17.9 N. pm.
Parana cruá.. 	   63.3 16.8 -7.2 4 O Chão. 1. (e. v.manhã). 27.8 11.8 3.3 C. pio.
le 11 ritylia. 	 ..... 	 63.3 15.2 -5.1 NE 4 10 I.	 (c. do mau.) 23.2 15.7 7.0 C. din. v. am.
Floi'lanopolis 	 61,.2 18.2 -2./ 2 10 1. (c. de mah.) 22.0 48.0 6.8 C. t.
Lages 	 - 9.8 -4.6 0 10 19.0 6.0 15.4 C. amo.
Porto Alegre..	 	 65.7 13.4. -5.0 1 o I. (i. de mah.) 19.4 14.7 16.6
Uruguayana 	 63.0 11.0 -2.0 SE 3 O B. (b.o. man.) 21.6 10.1 - I. aio. pm .	 n.
Montevictéo 	 64.9 12.0 -1.7 NNW 1 1 1. ,14.0 6.5
Buenos Aires 	 64.3 13.0 4.0 2 O. ^ 16.0 3.0

Estado do céo: em vice mos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10: totalmente
mão. Phenomenos (-1N ersos c, chuva ; ne, nevo: ns., nev,a secca n, nevoeiro

geada : ta-, trovoada com relampag9 t, trovões ; r, rolampagos ; o, orvalho ; Nr, venta
os umumneros ind.cativos da força do vento referem-se 4 Escala Beaufort de O calma

a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.
Observações ineleorologicas realizadas em algons postos da Capital Federal -

temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 lis.

encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto;
denso; nt, nevoeiro teime; isa, saraivá; ge,
nia.
a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

Nota : A chuva foi medida no dia 30 ás 7 hs., e as

.
•
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extremas

Posto4	 -- E à---Lu Postos E-à--(s)
d>•	 a.ac.,

Maxim Minima • rd
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:::
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.Maxima Minium

Pedregulho 	 - 0.0 50.6 22.0 Itapirn 	 .	 0.0. 35.6 20.1
Engenho de Dentro 	 0.0 32.0 22.2 Flamengo 	  0.0 32.0 20.8
Penha 	 0.0 32.5 .	 fr .5 Pão de Assucar (Alto) 	 - .33.5 20.0 .
Bodo Florestal 	  0.0 36.0 18.9 Copacabana (Forte) 	 0.9 - 21.4
Lagôa, Rodrgo de Freitas 	 0.0 28.0 20.2 S.	J all liaria 	 O. 30.8 20.0
Jacarepaguá 	 0.0 34.0 17.7 . Morro da Urea 	 - 30.0 21.0

..	 .	 .._.	 _. -
a.-(X) f%ãoveiu te egramma.
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Directoria de Meteorologia e Astuommia — Observatorio Nacional— Resumo illeteorologico — Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1.616

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

ESTADO DO Cá3

7 lis 	

14 hs 	

21 hs 	

I

mim	 . a	 mim	 o/.
750.2 22.5 17.3 85 1.1 40. 9.

50.2 32.4 1.5. 43 Calma	 0.0 10. nevoeiro.

51.7 23.0 18.0 77 Calina	 0.0. 10. nevoeiro.

Temperatura: maxima 3'0,6 ás 13 lis. 10 nas.; • minima, 22',0 ás 7 hs. 2) nas.; evaporação, 5 m/m9• Chuva, 02/'°O. Insolaça o
hs. 2-1 ms.

Nota —As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás 18 horas ; as demais observações são extrahidas da série
boraria.

Sob a presidencia do Sr. Dr. Herculano
Marcos Ingleade Souza reuniu-se a 29 de se-
tembro findo o conselho administrativo da
Caixa Economica, desta capital.

Achando-se presentes 03 Srs. Dr. José Pires
Brandão, vice-presidente, coronel José do Oli-
veira Castro e Dr. James Darcy, directores, o
Sr. Dr. Horacio Ribeiro da Silva, gerente da
Caixa, e o Sr. barão do Santa Margarida, se-
cretario do conselho, foi aberta a sessão ás 11
horas, sendo lida e approyada sem debate a
acta da sessão anterior, passando o conselho
cm seguida a tomar conhecimento e deliberar
sobre os ofilcios constantes do expediente.

Na ordem do dia tiveram a palavra os St s.
directores, que fizeram os seus relatorios sobre
as pretenções Contida5, nos diversos requeri-
mentos sujeitos a •seu estudo nos termos da
distribuição previamente feita pelo Sr. presi-
dente.

Em virtude das conclusões dos respectivos
relatores, amenas requerimentos tiveram os
seguintes despachos:

Annunciada Mar'a do Espirito Santo Silva,
Avelino Alves de Souza, LliCiO Ilerinogenes e
Dr. Argeu Segadas Machado Guimarães.— De-
feridos.

Ignacio Carneiro de Andrade e Silva, Er-
nani Glaucestes Cunha o Diniz A. Il. Silva Ju-
nior.— Indeferidos.

Dr. Mario de Castro.— Deferido, sendo con-
cedida a licença a partle 23 de setembro.

Manoel dos 'Santos	 Prove a identi-
dade da herdeira alua.' •

Carolina Dutra de Souza o Silva.— Venha
por meio Judicial.

Bernardina de Oliveira Reis. — Dernrido
'Mediante termo de responsabilidade.

João José Gonçalves.— Apresente novo re-
querimento.

Depois de terminado o despacho dos reque-
rimentos acima citados, passou o conselho a
tratar de medidas de ordem interna, sendo
suspensa a sessão ás 16 e meia horas, depois
do Sr. Dr. presidente autoriaw a publicação
do costume e mandar lavrar a acta respe-
ctiva,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
natas pelos . segointes paquetes:

Hoje:
Pelo -Oronsa, para S. Vicente e Europa (via

Lisboa), recebendo. impressos até ás 8 horas
e cartas para o exterior até ás,9.'

Pelo Itapuhy, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo

pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo American, para Barbados, e Nova Yosk,
?acabando impressos até ás 10 hora, cartas
para o exterior até ás 11 e objectes para re-
gistrar até ás 10.

Procedentes de Portugal ( sete amostras):
uma de Marone° da Cruz; duas de 'Brandão
Gomes dz Comp.; tn•aa de Brandão & Comp.
uma da Fabrica de Conservas Luzitanas; uma
de José Cordeiro Junior e uma sem designa-
ção de fabricante.

Proéedentes da lIespanha (duas amostras):
uma de Ricardo Rara o outra sem des gua-
ção de fabricante.

Bebida Gazosa 'artificial
Procedente da Inglaterra : uma amostra

de Quinina Tonic Water.
Bebidas amargas—%amostras —

Procedentes da França (cinco amostras )
urna de A. Delor & Comp.; uma de Banyuls
Trilles; uma Dnbonnet ; uma de G. Picon o
uma de Lama Quina J. Pfeifes & Comp.

Procedentes de Portugal (duas amostras):
uma de Quinado Ramos Pinto e outra de Porto
Quina Cálem.

Procedente da 'Ulla (duas amostras): uma
de Fratelli Branca & Comp. e outra de Fra-
telli Gancia & Comp.

Procedente da Allemanha: Uma amostra do
Litthanor Magenbitter.

Chocolates—Tres amostras
Procedente da França: Uma amostra sem

designação do fabricante.
Procedente da Italia: Uma amestra idem,

idem.
Procedente da Hollanda: Uma amostra idem,

idem.

Cervejas— Cinco amostras.
Proceden-te ,4 da Inglaterra: Q,tatl'o de r. cs,

J. Bfirke Cuiiress Foeigu Stout e um de Nip
Guinness-Real Brothers- Ltd.

Chá—Cinco amostxs
Procedentes da Inglaterra (Quatiço amostras):

Tres de Lipton e uma Sem designação de L-
bricamile.

Procedente da China: Umaà?•itostra sem de-
signação de fabr:cante.

Cognac—Ulna amostra
Procedentdi da Ilespanha a Uma amostra Sem

designação' de fabricante.
Conservas de carnes — Nove amostras

Procedentes de Portugal (quatro amostras):
Duas de Antonio da Silva Cidade, uma de lasi n-
dao Sz Comp., e uma de M. S. Ventura & Fi-
lhos.

Procedentes da In;late.Ta . (tias amostras):
Uma de Ilunter's Ilandy liam C°. c dous sena
designação de faibr:cante.

Procedente da ltalia: Uma amostra sem de-
signação de fabricante.

Procedente de Montevidéo : Uma amostra
?dem, idem

Conservas de legumes—Sete amostras
Procedente da França (seis amostras): Quatro

de Rodei & Fils Frevo; e duas Se111 designação
de fabricante.

Procedentes de Portugal: Unia amostra do
&anda° Gemes & Comp:

Conservas de peixes-10 amostras
Procedentes de Portugal (sete amostraS)

Duas de Brandão Games & Comp., uma de J.
F. Santos & Comp.. tres de Luzitanas Matto-
sinhos e uma sem designação de fabricante.

Procedentes da França (duas amostras): Unia

da Société A rsene Saupiquet e outra do Rodei
& Fils Fréres.

Procedente da Hespanha: Uma amostra de
Joaquim Vieira Munes.

Doces — Seis amostras
:Procedentes da França (cinco anaestras)

urna de Arthur Spann & Comp.; uma de Felix
Potin-Parss; uma de L. Jacquin & Comp. ;
uma de Reiss & Brady -e uma sena designação
de fabricante.

Procedente de Nova York: uma amostra de
Robin Rood.

Durante o RVIZ de setembso de 191 ,s, o La-
looratorio Nacional de Analyses realizou 398
analyses sondo 330 sob o ponto de vista bso-
matologico e 59 para. auxiliar a classificação
fiscal e aduaneira.

Foram .julgados innocuos os seguintes pro-
• duetos enviados pela Aliandega donio de Ja-

neiro:	 •
(Continuado do n. 181)

Com boletins:

, Azeitonas-L0 amostras
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.tenebras — Dez amostras

Procedentes cia Holanda (sete amostras)
duas de %nor. Oud Gedever Bois e cinco de
Wynand Fockink.	 -

Procedentes da Beigica : duas amostras de
Wynand Foekink.

Procedente da Inglaterra : uma amostra de
F.. J. Burkés.

Leites — Vinte e seis amostras

Procedentes da Holanda : dezenove amos-
tras marca Moça.

Procedente da França ; urna amostra idem
idem.

Procedentes da Beigica: tres amostras idem
idem.

Procedente da Alemanha : uma amostra
item idem.

Procedentes cia Inglaterra.: duas amostras
marca Glaxo. .

Licoag — Quatro amostras

Procedantea da França : tres amostras de
Mario Brizard & Roger.

Procedente da Holanda: %eia amostra de
Kummel Liqueur Creme Erved'IL. Bis.

Manteiga — Uma amostra

Procedente da França : uma amostra de P.
.Demagny-Insigny.

Massal • conservas de tomates — Quatro
amostras

Procedentes da 'Valia: Um Cirio; um Ma-
ghenzani Primo & Figlio; um de Pio Moro fu
T° e um de Vieenzo Lenza—Saleamo.

Pimenta -- Uma amostra.

Procedenjm da Inglaterra: Uma amostra do
C. & E. Montou.

Queijos— Sele amostras

Procedentes da tIollanda (se:s amostras):
tres de K. II. de Jong Roem e tres sem de-
signação do fabricante.

Procedente da 'taba: Uma amostra sem de-
signação de fabricante.

Sal commum — Troa amostras

Procedente, d Allemanba: Uma amostra d'
W. II. Te!! Limita'.	 .

Procedente da França: Urna amostra de
Fellx Pothe

Procedente da Inglaterra: Uma amostra de
Table Salt Eureka.

Vermouths —10 amostras

crocedentes da França (quatro amostras);
Tres de VCrillOtall Honoré Mounet Cotia e
uma de Ch. Warnozy- Cette.

Procedentes do Portugal: Quatro aihostras
do J. Vasconcelos.

Procedentes da Palia: Duas amostras de
Fratelli Gancia	 Comp.'

DIARIO OFFICIAL

Vinhos espumantes — Sois amostras
Procedentes dá França (ires amostras): Uma

do Champagne Phenix-Fiumo Epernay: uma
de Cacto Vort-Alexis Chaussipied St. Honoré
e uma de Whito Star Alou& 8: Ch-audon.

Pronedente dá 'tala: Urna amostra de Fra-
telli•Gancia & Comp'.

Procedente da: Inglaterra: Uma amostra. do
Pommery & Greno.

Procedente do Portugual , ,, Um , .Urna 	 do
Alto Douro Ass';., • Draii/..

Vinha connnum em caixas -7 (33 amostras):
Procedentes do Portugal (12 amostras):

Unia cie Adriano Ramos Pinto, duas de An-
tonio Ferreira; Menéres, 'uma de A. A. Cá/em
8: Filho, uma de Aníbal.° & Costa, uma de
11,irges & I smão, urna de 'Dento Cunha &
Comp., uma de Cunha & Macedo, unia de
Sotello & Comp., tces de Colares F. C. (Fran-
cisco Costa), uma da Companhia Agricola o
Commarcial dos Vinhos do Porto, uma da
Comeanhia Vinicola Portogueza,-e-ma da Cm»-
panilia Vinicola e. Commercial dos Vinhos do
Porto, urna de I. M. da Fonseca Suceessores,
uma de J. Vasconcellw, urna de J. M.
Fonsaca Succesaoros, uma de J. F. Pinto Vas-
concelos, uma de Manoel dos " Passos Freitas,
uma de M. Saldanha & Comp., urna de Osorio
Pereira & Pachece; 'uma do Peixoto. Sarro,
urna de Romaria. Filhos, uma de RoberLson
Bens, cinco da Real Companhia Vinicola do
Norte de Portugal, urna de Sanderman &
Comp., duas dic Serradayres, uma de Santos
Amaral Sr Comp., duas de Villar
urna de Valente Costa & Comp. e quatro da
Viuva José Gomes da Silva & Filhos.

Procedente ,* da Rala (cinco amostras):
Unia, de Egidio Gambogi, mna de Fratelli
Gancia & Comp., duas do Vieenzo Orlandi-
Lucca e uma som designação de fabricante.

Procedentes da França (troa amostras)
Ima de Richard iSz Mfdler e duas sem desi-
gnação de fabricante. 	 .	 .

Procedentes da Ilespanha (duas amostras):
Unia das Bodegas Franco Espakilas, urna de
Gross Hermanos Malaga e uma de La
Alta llaro.	

.

Procedente da Alemanha: Uma amostra
de Berneasler Be rg-F urt A. G.

Vinhos em cascos 	 (93 amostras):
Procedentes de Portugal (70 amostras) mar-

cas: A. A. & C.; A. P. A. C.'; A;P..& . I. con-
tra marca Alirimntár; A. P. C.; A. T. C.;
Coelho Duarte & Comp. (duas); CaSa, Carvalho;
Cooperativa Militar; Cunha Pinho & Comp.;
C. M. C. entre linhas quelradas . entrelaçadas
(3); C. B. C. (duas); C. & S.: C: P. C. (duas);
C.P. cortada }Mi' nina sétta (duas); C.S.C.;
C.R.C.; C.T.C;;•D.A.C.; F:gtieireclo; • F.V.;
Fernandes Mourão & Comp. (troa); Granado;
G.Z.C. (duas); Gonçalves Zenha & Comp.
(duas); J. A. Souza & Comp.; J.M.S.; J.C.C.;
J.F.P. contra marca . uma seita; J.C.M.;
J.P.S.; Letre . ro (nove); • D.C.; Atenra° &
Comp. (duas); Marques Venoso & Comp.;
M. P. & C.; Macedo Leite Si Comp.; N. dentro
de um triangulo; Nobrega Santos & Comp.
(tres); 0.L.S.& C. (duas); O. V. & C.; Rama
& Comp. ((luas); S. M. & C.; S.A.C.; Thomé
& Comp.; Veles° Casar dr Comp.; Vermelho e
V. M . C.

Procedentes da batia (nove amostras) mar-
CRS: AS.; F.B.C. (duas); G.B. contra mar-
ca Petropolis (duas); J.G.B.; N.P.C.; R.C.
e S.O.

Procedentes da França (10 amostras) mar-
cas: C.M.C. entre linhas quebradas entrela-
çadas; Casa Carvalho; F. y A.; J.C.E.; J.E.;
L.I.; L.F.C.;-L.X.S.: N.C. e N.K.

Procedentes da Ilespanha (seis amostras)
marcas: C.P.L.C.; F.' & A. (duas); Figueiras;
J.M. e J.B.

Whiskies — (Seis amostras):
Procedentes da Inglaterra (quatro amos-

tras): uma de John Dowar & Sons; uma .de
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,Tames Mc,. Call & Sons; unia de Mackie & Coy
Distille.rs coma de nah ,rt Nich.

Procedente . do Canadá: uma amostra dc
Hamilton C^.

Procedente da Escossia: uma amostra ser&
designação de fabricante.

Com ()Meios;
'N. 1.095, de 25 de abril de 1014 (consuniti)f
Geléa de fructos, tendo em rotulo iinpresse

« Eearley & Tonge Ltd. Gela de Fructo
fresca».

Massa do tomates, tendo em rotulo impressa
«Pedro Ilenriques & Comp.».

Geléa de fructos; tendo em rotulo impresso
« Kearley & Tong,o Ltd. Geléa do Fruto
fresca».

Apresentados por particulares:
Agua., tendo em rotulo impresso «Agua

nem' de Ouro Fino». Depois de conveniente-
mente filtrada e não sendo addicionada de
ga.z carbonico, cuja quantidade é variavel nas
diversas garrafas, não offorece desvantagem
em ser utilizada como agua potaycl, do ponto
do Nista chimico. Requerimento cio Heraclito
& Comp., de 20 de julho de 1914.

Bebida amarga — Requerimento de Juvenal
Va.sconcellos, de 4 de agosto de 1014, no qual
diz que a beLida.é denom/nada «Amaro Lati-
ria». A amostra não trazia rotulo algum.

Sal cominem —Requerhnento de Lee &
tela, de 23 de julho de 1914, tendo cru releve
sobre o lacre (Ice & Vilela, Rio de Janeiro»
em UM FOLIAI) em mannseripto «Sal do Cabe

Bebida gazosa artificial, tendo em rotule
impresso «Real de Ross Kola Champano Beta
fast». Requerimento de Germano Boottcher¡
de 29 de agosto de 1914.

Polpa de tamarindos addicionada,de assuem'
de boa qualidade, tendo em rotulo impress
«Polpa -de tamarindos pura». Requeriment
de G. Diniz Bandeira do Mello.

Para auxiliar a classificação fiscal o adie
neira e para fins industriaes, o laboratorit
analysou os seguintes productos:

Remettidos pela
Alfandega do Rio de Janeiro

Com' boletim
B. H. 5.835—Tinta apresentando os carac-

teres das empregadas para pintura de fundos
de navios, procedente de, Liverpool, marca
B. F. M., despachada por The Rio de Janeiro
Flour Atiles Granarias Ltd.

Com enleios :
N. 1.470, de 27 de julho de 1014
Asphalto despachado por Freitas, Couto

& Comp.
N. 1.525, de 3 de agoSto de 1014:
Acido pyrolenhoso (pyro-acetico) desp. pela

Comirhia Atanufactora Fluminense.

N. 1.663, de 24 do agosto de 1914
Menthol tendo em rotulo impresso «Schima'

mel & Comp. Miltitz 100 gr. Menthol ReOryot,
Alb D. A. V.» vindo da Artmdega de Sanai
tos com o officio n. 948, do 6. de agosto da:
de 1014.

N. 1.607, de 28 de agosto de 1914
Tecido do algodão em ambos os sentidos

(urdidura e trama) despachado por Pereira,
Garcia & Comp.
• N. 1.714sdo 1 de setembro de 1014;
H ydrato de magnesia em suspensão na agua,

tendo em rotulo impresso «Milk of Magnes_ia/
Preparado exclusivamente por The Citas.
?Loop chemiesi C o» (an. feita a pedido e p6(
conta de Paul J, Christoph Compa.ny).

N. 1.527, de.3 de agosto de 1014:
Liga de estanho e antimonio, tendo pequena

quantidade de cobro. Não contem n:ckel era
quantidade notavel. (Barra tendo -em rotulo
gravado aXXXX Nickel Great \Vestem
thing & Relining C° San Francisco Chicagb

Frutos SOCCO3 — Cinco amostras

e Procedentes de, Nova York : Ires amostras
sam designação de fabricante.

Procedentes da França (duas amostras)
uma de L. François & Comp. e outra sem
des .gnação de fabricante. •

Farinhas — Dezenove amostras

Procedentes de Nova York: quatorge ames-
tras som designação de fabricante.

Paocedentes da França (quatro amostras)
uma de Crème de Riz Douit Fré,res; urna de
Nestlé : uma de Phosphatine Falliéres e uma

no.	 scm designação de fabricante.
Procedente da Holanda: uma amostra do

Nestlé.
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Louis)» desp. por The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power.
. N. 1.403, de 21 de julho de 1514 :

Sabonete medicinal contendo thymol e no-
tava' quantidade de acido borco e ligeira-
mente aromatizado, tendo em rotulo impre se

«Medicinal & Toilet Nova York Renter's He-
aling S3op. (Analyse par conta de Ambrosia
Lameiro).

Drageas medicinaes, tendo em rotulo im-
presso «Reuter's Little Pils for the Liver (desp.
idem),»	 •
• N. 1.722, de I de setembro de 4914:
• Fios tinetas de algodão, que foram mercerl-.
zados, muitos não tendo sido mod.ficados
desp. por J. Vieira Rodrigues.

N. 1.731, de 2 de setembro de 1914:
Fios do origem vegetal, cujos caracteres S3

assemelham aos do ramie, vindos da Alfan-
dega de Porto Alegre com o officio n. 239.

N. 1.197, de 28 de julho de 1914:
Tinta verniz, tendo em rotulo Migas° «Jap.

A. Lac Branco brilhante Made by The Glid-
den Varnnish C° «Recurso de Duarte Serra
(5: Comp. , interposto da decisão da Alfandega
de Santos.

N. 1.671 de 26 de agosto de 1914:
Oleos pesados de potroleo (residuos) con-

tendo pequena quantidade de ocos . leves,
desp. pela Pre:eitura do Districto Federal.

(Continda).

Sepultaram-se, no dia 30 do corrente, 45
pezsoas, sendo: nacionaes, 31 ; estrangei-
ros, 11; do sexo matulitio, 20; do sexo femi-
nino, 25 ; maiores de 12 annos, ; menores
de 12 annos, 22; gratis, 13.

(4.1 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios do • Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadnra e de S. Zacharias foi, no
dia 29 do corrente, O seguinte:

Existiam: naelonaes, 4.498; estrangeiros;
505 ; total, 1.703 ; entraram: nacionaes, 28;
estrangeiros, 10; total, 38; sahiram : nacio-
naes, 21; estrangeiros, 7; total, 28; falte-
ceratn: nacionae.s, 3; estrangeiro, 1; total,
4; existem: nacionaes, 1.202; estrangeiros,
507; total, 1.709.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no dia 30, de 1.857
consultantes, para 0.5 quaes se aviaram 1.995
receitas.

•
Fizeram-se 72 extracções de dentes, cáfico

Obturações e 429 curativos e pequenas ope-
rações.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Lwerias da Capital Federal - Lista geral

dos premias da 49a loteria do plano 309, 219°
extracção do anno de 1916, realizada em
30 de setembro de 1016, em beneficio das insi
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Aluai da Fazenda Publica

31.680 	 	 2003000
56.919 	 	 5008000
48.455 	

•	

2005000
26.144 	 	 2008000
29.611 	 •	 2003000
0.729 	 •	 2008000,
7.281 	

•	

2005000

•
15.470 	
26.139 	
26.707 	
43.932

421
45.574
18.300

181
48.662

6.034
55.903
56.442 	
24.643
31.134
48.500
19.360
18.465
7.631

43.215
9.173

36.836
19.072

1.477
13.472
30.4596
29.523
16.305
6.590

56.946 	
44.938
41.692
31.179
4,3.078 	
43.433
23.021
59.601
56.711
3.08')

43.')21
611

28.290
2.520

36.414
33.577
23.152
26.319
29.396
51.293
. 8.612
46.765
9.971

18.717
55.708
31.436

522
40.486
50.336
13.618
11.718
51.604
7.445 	

54.411 	
20.542 	 À 	
48.340 	

Approxima0es
26./3S e 26.110 	
9.970 e 9.972 	

59.603 e 59.605 	
Dezenas

26.131 a 26.110 	 	 603000
9.971 a 9.980 	 	 403000

59.601 a 59.610 	 	 305000
Centenas

26.101 a 26.200 	 	 205000
9.901 a 10.000 	 	 155000

59.601 a 59.700 	 	 103000
Todos os numeres terminados em 39 toem

103, e os terminados ein O teerri 55, exceptu-
ando-se os terminados em 39.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO

Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-

Firmino de Cultuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUftSO OFFICIAL DO CAMELO E MOED1 METALLWA.

	Praças	 90 d/v • A' vista
Sobro Londres 	 12 O 32
Sobre Paris 	 	 5710
Sobre Hamburgo 	 	 5755
Sobre Rabi 	
Sobre Portugal
Sobre Nova York
Lib esterlina em moeda	 -
Sobre Bliel los A ires (peso, ouro)...
Sobre Hespanha (peseta) 	

Apolices geraes miuda q 	  '7808000
Apol,cet• geraes de 1 :imas, 5 04 	 	 8188000
Apolices do emprestimo nacional

de 1003. port 	 	 9105000
Apoliees Es tradas  de Ferro 	 	 7725000
Apolices Co oprom'SSOS do The-

•,,c,0••,), m uchS	  	 7603000
Apoucas  Compromissos do Th esouro,

de 1:0003; 5 0/3, num 	 	 7723000
Apolices do eu:prostituo municipal

de 4904, nem. 	  3203000 •
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, pod 	  2005000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1003, 4 %, po . t 	 	MODO
. Companhia Cess.ona,ria Docas do

Porto da Bailia c,'50 0/0 	 	 253000
Companhia Estradas de Ferro Ru-
' zileiras (11èdo 'Sul Mineka) 	 	 365000

Debentures da Companhia Edifica-
dora 	 .t‘,	 1605000

Debentures da Companhia TCCiCr03

Carioca 	  1803000
Debentures da Companhia Confiança

Industrial.... 	 •	 '1903000

Venda ver alvará .

170 Debentures da Companhia Edi-
ficadora 	 	 1603000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
pairo, 30 de setembro de 1918.-A. Simonsen.
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dil•tricto raderal

Renda arrhadada de 1 a 29
de setembro de 1916 	 2.740:7005167

Renda arrecadada em 30: 	 148:9055621
---------- --

2.889:603878S
--------------

Em igual periodo de 1915 	 2.933:368521

AllaulOría do Rio de Janeiro

mtz DE SETEMBRO

•	 Renda arrecadada em 30:

Em ouro 	 05:6313311
Em papel 	 87:5313739

Total 	 143:1835041

Renda arrecadada de 1 a 30. 5.381:5288483
Em igual perlado do 1915 	 5.031:5193151

- - - - - - - - -
Diferença a mídorenli016 	 353:0095332

	 •

• •
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500.5000
2005000
2003000
2005000
2005000
5035000.
20)80 O
50)50)0
2008000
2003000

6:0005000
1:0008000

2005000
2008000
2008000
2008000
5005000
5005000
2005000
2005000
5005000
2005000
2005000
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25907
45188

493750
35964
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.A.11"antlega do 31.-ilo do Janeiro •
EXERCI= DE 1910

RENDIMENTO	 iaNTO DO l DE SETEMBRO

Receita ordenaria — Renda dos tributos
Impostos de importação, de entrada e sabida cie navios e addic:onaes

Direitos do importação . para consumo 	
2 0/0 , ouro, sobre o valor official dos =eus 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das eapatazias.... 	
Ariumenageni 	 • 
Taxa de e.statistica 	
Imposto de pharcies 	
Imposto de cióca .  .
Addicional de 10 07° sobre o expediente de generos livres 	

Impostas de consumo
'	 1Louças e vidros 	

1 Ferragens.
Fumo 	
Bebidas 	
Espartilhas 	
Sai 	
Calçado 	

Taxas "in'C ' " IZI:11;isunarlas 	
Especialidades pliarinaceuticas 	

. Vinagre 	
Con ervas
Cartas de jogar...,... .
. 	

. ......	

..... 	 	 	 .
Chapáos 	
Beilzahs•	
Tec:dos .... .

' Vinho estra.inciro 	
È Papes pintado: 	

.61,..

Impostos sobre circulação: Imposto do sob
,

Ini -;os'os s bre a renda: Imposto sobre vencimentos..... 	 i.
Pend.is patrimoneues

Renda (tu. propr:os nationaes
Unidas industriae-z ;	 .	 •

Renda da Imprensa Nacainal c Diario Wein/
Dita da Assistenc:a aos Alienados	 .	 .	 	 .
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses

Receita extraordinaria
Montepio doa empregados' publicos 	
tidemnizaçõos 	

Ilendkcom applicação esieal •
Fundo de resgate do papcl-inoeda ..

Molta.s de expediente c por infracção do .
regulamento ......... ... . .. ....

Renda da typograph : a e do «Boletim da
A Irando:ta« .. .. ,.. -.-. .... 	 . . . ...

Rendas eventuaes.... Expediente de 3 °,4, das axrernaLações

f

•	 para. consoam. 	

	

Marcação de aniinaás 	
[lenda eveniwil.

'	 . Fundo de garantia do papel-moeda:
Quota de 5 %ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	 •	 .	 	 ..
• Fundo do montepio dos funcc:cmarios publins:

IDeci•eto a-8.90, de 46 do agosto de 401I. (Novos contei-
bonitos).	 ,.

.	 Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos po..tos:
Imposto de 2 V., ouro, sobre o valor da impo -taçã.o 	

• Producto da taxa de una real sobremereadoria embarcada ou
desembarcado 	
Deposltos:

Olve ..•sos 	  .. ..
Contribuição para a Santa Casa e Lavras: Impo Lazão 	
Idem para a Santa Casa • Despacho marititui  *
Idem para kk Intendendo: Importação 	

Movimento do fundos 	
, Mesa de relidas de Macahé:

baldo recolbido 	  
_2.0M:58657V*

RENDA. TOTAL
( Em ouro 	 	 2.008:5865751

. Valor da quota..„... 	 2.1580)	 (Em papel 	 3.315:0105s33
'fotal geral 	 	 5.3:4:5275597

Segunda seção, 30 de szetembro de 016.— O chuto interino, A.ntonio. E. de Lennhoir Brio.

Carellho.

Outu!lro de 1910	 11199
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.14S—Relatorio da invenção de «Em ap-

im peli)) denominulo «Rap'd, para voltar as
tolhas das ^,nyl ituras mustcaes durante a
execteac», para 'que pretende priviLw io
:. :tac .o de Castro Costa, , residentJ na cidade

Barbacena, Estado de Minas G..waes

Na execução de trechos musicaes luta o
executor com extrema difficullado para voltar
a folha já lida, pois isso reclama o concurso
das suas nãos e estas não podem ser retiradas
do histrumen o • som que fique modificado o
andamento da peça, além de que esse movi-

mento, miai sempre, produz a quéda da par-
titura.

A presente invenaão tem por principal fim
remover esses inconveniantes.

No daenlio . annexo, a fig. 1 representa o
apparelho visto ao frente e prompto para fim-
ccionaty ; a iig. 2, o mesmo apparelho visto de
cima ; a fig. 3, um detalhe da alavanca de
escapamento ; a lig. 4; detalhes de uni dos
pegadores de mola que seguram o dorso da
partitura musical, mantendo-se eia posição.

O apparelho, que pôde SOJintera 011 par-
cialmente fabricado, de ferro, ao, estanho ou
qualquer outro metal apropriado, é constitui-
do por unia chapa 6, ao centro da qual assoula
uni pino..12 que Sorvo do eixta a tres ou mais
peças 9, em fôrma de providas de molas
propulsnais e compostas de duas palhetas pa-
rallelas 9a, com um orificio por onde sa en-
caixam no d to eixo 12.

Cada uma dessas poças O. prende um -bra-
ço 10, de d mansão conveniente, em caja
extremidade livre é collocada verticalmonte
uma haste, 17, de lio, de aço, montada
sobre a peça ou base cubica, 16 que corre- li-
vremente to braço 10, e tea JO o extramo su-
perior 18, canformado de Macio a poda Nen,
der a folha de musica a que correaponde..

Montado firmemente sobre a chapa 6, fica o
pino 5, cnvolvido por urna substancia amor-
tecedora de choques (borracha por exemplo)
e coliocado em posiçio tal que sirva de espe-
ra para evitar que as peças y saiam do gyro
normal. Montado tambeaa sobro a chapa 6,
por traz tio eixo de rótaçãa 12 das peças 0,
ha o pivot 2a (fig. 2), no qual é introduaida
a haste gyratoria, 2, que suppo"ta o dorso da
partitura musical, por meio de pegadores 3
que podem correr e gyrar ao lágo da dita
haste 2.

Cada braço 10 é provido, em d; de Mn den-
te que, estando o apparelho armado para
funccionar, impede que to braço a que cor-
responde, volte á posição primitiva, • seraão
quando roa preciso. Para isso ha a alavanca
de escapamento 13 (fig. 3), montada sobre
uni eixo 30 b, e tendo uma das extremidades

'ligada a: unia -Tnola em espiral ia, e a (aura
toreida cru angulo recto, para o lado direito,'
sobro uma aspe a de conformação especial,
torcida em angulo agudo, para o lado esquer-
do, ficando ahi um pequeno espaço reintram,
te por onde só pôde passar um dente de ca ia
Voz. M `duas esperas 11 impedem que essa
alavanca saia do percurso necessaijo..	 •

O apparelho é accionado pelo brJacli popu-
lar 15, constituido por uma barco do espiras
inuito • unidas, por cujo interior passa um fio
de aço ligado`rt. alavanca 13, par uma exi;re-
midade, e, pela outra, ao pedal do p • ano, ou
do instrumento a que for adaptado o appa-
relho.	 -

Este funcesiona da seguinte munira:
locft-so àóbro os braços-10 a- pariam:a Música).

prendendo-se o dorso desta nos pegadoras 3
e 3 a

' 
c as folhas nas hastes. 18 ; levam-so

esses braços 10 á posição indicada na fig. 1,
de modo que os dentes d fiquem presas na
extremidade e' (fig. 3) da barra 13, o que é,
Faminto pala conformação especial do que
esta é provida,: tuna vez, assim armado o
apparellaça pra o .exaputoa voltar uma folha
da musica que lá, basta exerce, ,Presião
pedal a que está ligado o breack vopulsor:1.5;
este . acçi iorta a alavanca 13 . que se daslooa,
dentro do, .limites das esperas 1:1, deixandO
passar apenas um dos braços 10 que, impul-
sionado pela mala, entãçadisteadida, montada
entre as palhetas O a, automaticamente
á posição primitiva, levando canasigo a folha
do musica a que corresponde, emquanto a
barra 13 retrocedo á posição' normal,-dovido
á ticaol° da mola em espiral' ia.

A uma segunda pressão en pedal dá-se
outra oparaaaa identica e, desse modo, são
voltadas todas as folhas, até. a execução da
partefinal do trecho de musica.

Claro está que esta apparellio é susceptivel:
de aperfeiçoamentos, semi cOmtudo ficar alUe-
rada, na essencia, a invenalo'de que é objee-
to, pois o numero de braços 10, por exemplo,
pôde variar sogumlo a quantidade de folhas
que contivor a partitura M11S1C11.

Resumindo, reivindico como pontos carão-
tcristicas da invenção:

1 0, uni apparelho denominado «Rapid» para
voltar as folhas das partituras musicaes du-
rante a execução, 4abeicado inteira ou parci-
almente do ferro, aço, e;tanho ou outro me-
tal -apropriado, camprehandendo nina chapa
rectangular em cujo centro é amontada um
pino quo serve do e:xo a tras ou mais , braços
destinados ás folhas de musica e constitudos,
.cadamirly paia uma barra horizontal provida
cle mia dont; e em cuja . extcemidado livre é
adaptada uma hasta de, fio de aço, confor-
mada do modo aprender a folha do musica a
que aa dast i na,o paovida da uma.baaio cublc&
quo	 correr'bo.'zon.taluicale sobre a..
rido: barra. •

em um apparelho como acima, Os , men-
cionados braços, cada um dos quaea é cansti-
tuido pela barra horizontal reivindicada ligada
a uma peça em fôrma de provida de uma,'
móla., entre as duas palhetas paralielas que a
formam, e de um orificio que, ralaptando-so
ao já mencionado eixo, lhe penuda um mo-
vimento gyratorio

30, em um apparelho como 'acima; uma alaa
variem de escapamento, cuja extremidade sia7
perior é torcida em angulo recto, palra a di-
reita, tendo- una pouco abaixo uma espera de
conformação especial, torcida em angulo agu-
do, para a esquerda, ficando entra esta e
aquella uma papoila passagem; sendo a dita
alavanca montada em um . pequeno eixo e
accionada posa um breack, em combinação com
urna mola em esp . ral ligada á sua extremidade
inferior e-fixa -na 'base 10 apparelho; 	 •

4 0 , uru apparelho como nas reivindicações
precedentes, comprei-mudando dous pinos, una
encapado com substancia amortecedora de
choques e destinados a impadir que os braços
reivindicados passem alér . do gyro normal, e.
outro, moo.' que o primeiro, que sorve de
pivot a unia haste destinada a suster, por
meio de pegadores apropriado g, nolla introdu-
zidos ou collocados convenienternento, o dorso
da partitura musical, como foi descripto, illus-
trado e essencaihnente especificado.

Rio de Janeiro, 21. de setembro de 016.— -
Por procuração, Oscar Costa.

NOTA Este relaáirio roi depositado em 7
de ravereiro. do 1910 o regulaaizado na data
supra.

N.9.2t26—Memorial descriptivo da invenção de.
«aperfeiçoamentos em motores de combustão
interna», para que pretend privilegio a
Vichers Limited, estabelecida em Londres,

. Inglaterra, cessionaria de .Itmcs	 .liechnie,
domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a motores de com-
bustão interna que queimam oleas crus e pe-
sados e ao typo de motor em que o emnbusti-
vel é injectado nõ cylindro perto do momento
em que o embolo chega ao fim do golpe cio
compressão, tendo sido admittida previamente,
no cylindro unia cargade ar, e comprimida
pelo dito golpa de Compressão a ponto tal que
faz subir a temperatura sullicientemente para
por em ignição o cambastivel no -momento em
qüe .é injectado na cylindro.

Neata classe do motoacsa tem sido rostume
introduzi • o combustivel cai . m11 vaporisadoe
antes' da sua entrada no cylindao, e . descaare-
gar o combustivel do vaporisador por ar alta-
mente comprimido contido em um deposito li-
gado ao compressor de ar. A presente lavou-
aio têm por objecto principal prescindir do
coMpreosor e do deposito de ar e substituil-os;
por um dispositivo simples e e:Dolente para
injoetar e pulverisar o combustivol no cylin-
dro e isto simplifica muito a construcção
inaehina e reduz o misto do fabrico. 	 •

Segundo a invenção o corubustivel é hije-
ctado'no cylindro subitamente e em borrifo
po uma abertura muito fina, ou mais, sem
mistura de ar e sob pressão extremamente
elevada, de ordinario de 140 a 420 kilos per
cendmetro quadrado; por modo tal que en-
trando no -cylindro (emii . que a pressão não
obstante ser muito alta é muito in'erior á que
foi submettido o liquido) o jacto de combusti-
vel vaparisa-se instantaneamente com a alta
temperatura de ar comprimido em que entra..

Para effectuar esta injecção subita a pres-
são extremamente alta é necessaria empregar
uma mola muito forte que actue em um em-
bolo em uma camara para a qual é impellida
por uma bomba uma carga definida do li-
quido;sando a mola comprimida pelo liqu:do
ou por meios 'externos; ou a mola pôde ser
aon;tituida pelas pa 'odes de um tuba para on-
de é impendo o liquido.

Quitada a carga podo 'passar para o cylia-
deo, ou palo abrir da urna valvula de *agulha
ou pelo relaxe daanola, é impellida sob pres-
são multiasbna elevada dada paia mola, e cena •
grande velocidade paios furos hinos cio cana/
de admissão no extremo do cylindro, e vapo-.
risa-se no Momento em que entra.

E' conveniente obter uma pressão maxima
de injecção no accumuladoa elastica,'Se .ja qual
for a carga do motor e a quantidade de com-
bustável a injactar, e para- este fim a bomba
de combustivel pôde ser arranjada para in-
troduzir combustivel em excesso, e este ex-
cesso escapar por uma valvula de purga dis-
posta para a pressão nuxima determinada.

Nos desenhos juntos : A fig. 1 á uma se- .
cção vertical, com partes em elevação, de
uniu typo de apparelho pelo qual pôde ser effe-
ctuado o novo methodo de injecção. A lig. 2
é muna secção longitudinal e a fig. 3 uma
secção- transversal de um tuba elastico que
sove de accumulador de pressão, e que é
adaptado a substituir o dispositivo de mola na
fig. 1.

As figs. 4 e 5 são vistas similares ás
figs. 2 e 3, representando 'Uma variante do
dispositivo do tuba. A fig. 6 é uma secção
de um apparelho de bomba de combustivel, e
de injecção para pressão maxima constanto .
regulada.

A tig.". 7 é um diagramma que repre-
senta a applicação do apparelho de pres-
são constante a um motor com uma plurali-
dade, de cylindros. As figs. 8, 0 e 10 . repre-
sentam trOS modos pelos ryuaes a valvula

-	 -*	 •
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injecao pôde ser acertada para regular a
admiasão de combustivel.

A é o .cylitidt‘p do motor, B é a valvula de
injecção, C é um accumulador de pressão
coin uma mola compressora especial, e C' é
o accumulador de to tubular. D é o corpo
da bomba.

Em relação á fig. 1, o combustivel liquido
não misturado com ar é impellido pela bomba
por um . tubo d muito estreito, para uma pe-
quena catnara abaixo do embolo e, -solam o
qual está applicada uma mola helicoidal ajus-
tavel muito forte c'. A forçá cia mola é fal
que mesmo quando o embolo cAtiver . no fita
do golpe injector, a pressão no liquido não é
inferior a 140 kilos por centimetro quadrado,
e a pressão na carga total do liquido pôde
elevar-se a 420 kilos par centimetro qua-
drado.

Estas proporções são muito maàntes do que
as que teetri sido propostas até hoje em t mo-
tores de combustão interna e produzem pe-
quena redacção de volume do liquido, pelo
que ao ser relaxada parcialmente a pressão
quando o liquido entrar no cylindro A, pela
valvula njectora 13, o liquido pulverisa-se e
vaporisa-se subitamente e. accende-so instan-
taneamente. COM injecção sob estas pressões
os oleos mais pesados empregado.; vaporisam-
se por este modo e como o ar comprimido no
cyli qdro está a alta temperatura, corno nos
motoms Diesel usuaes, e o oleo vaporisado
accende-só instantaneamente.

Para palveriaar-se efficazmente, o olco deve
ser dividdo á entrada no cylindro, e para
este fito pede haver urna tampa perfurada,
entrando o combustivel na valvula por um
tubo com furo fino b'

' 
e sendo pulverisado

pelos pequenos furos na tampa, e distribuialo
por igual por toda a cantara de compressão
do cylindro: e

A valvula B é operada pelo caem b 2 que
actua pela • alavanca 1,9, e o momento em que
a valvula se abro é regulado conveniente-
mente segundo a marcha do motor; por moios
especities deseriptos abaixo. .

E' cbvio que a mola metallica e t represou-
•tufa pôde. ser subsfituida por ar comprimido
ou por meios olasticos equivalentes, com tanto
que sa obtenha a preasão elastiea extrema-
mente alta que é necessaria.

A mola tambem pôde ser comprim:da por
um cama adequado movido polo motor, e
ada,ptado a relaxal:a subitamente; para itn-
pellir o cambuativel para o cylindro do motor.
No . arranjo representado a mola é compri-
m•da directamente pela pressão do combus-

Para evitar o emprego de partes corredi-
ças num accumulador sujeito a tão grandes
presstSes, prefere-se um typo especial de acert-
nadador representado nas duas formas de
construcção nas figs. 2 á 5 dos desenhos.

Este accumulador pôde ser collocado na
pos'ção °comanda pelo aceumulador na fig. 1,
ou em qualcoter outra posição adequada entre
o embolo da bomba e a valvula injectora.

O acumula lor representado nestas figuras
consiste em um tubo, com secção transversal
elliptica ou de fôrma achatada, e leva de pre-
ferencia uma peça interna de espaçamento
áobre a qual as paredes se contraem com
grande força, para haver uma pressão interna
muito alta de fluido antes da expansão do
tubo, "e manter-se uma pressão injectora muito
alta até o - fim da injecção.

Na construcção especial nas figs. 2 e 3, o
tubo C' está representado com forma muito
achatada, excepto nos extremos, que são cir-
culares, e a peça do espaçamento c 2 tem ess
trias longitudinaes e2 em todo o .seu cumpri-
mento e que permittem que o liquido chegue
rapidamente 5.s paredes achatadas do tubo
e sor expellido quando o tubo se contraho.

Os estrema das estrias deàemboccam nos

extremas cylindrioos do t til)), para haver com-
nutnicação livre era todo Õ comprimento do
tuba.

Os extremos da peça de espaçamento tem
recessos para haver uma passagem trans-
versal.	 .

Um dos extremos do tubo leva uma tampa
de rosca cl e a peça de união cs está fixada
no outro extremo.

A posição da peça de união é simpleSmente
urna miestão de conveniencia e, como na va-
riante nas figa. 4 e 5, o liquido pôde ser hm-
polido pela bomba por um dos extremos e
expellido pelo outro, ou impellido e expellido
em quaesquer outros pontos adequados. •

A connexão'para a bomba é feita pela en-
trada a 6 e para o motor pela sabida. c 2. Pôde-
àe applicar uma valvula de purga em -as..

Preferimos construir as partes por modo tal
que a pressão inicial possa ser excedida antes
que o tubo comece a expandir a cerca do 140
kilos por centitnetro quadrado, e a pressão
maxima, quando o tubo recebe a carga com-
pleta possa ser de 280 a 420 kilos por =Ai-
metro quadrado. Deve portanto o tubo ter es-
pessara bastante para estas altas pressões pela
distorção das suas paredes. A estas pressões é
muito conveniente o meno r numero possivel
de partes moveis, para evitar - derrame, por
que uma pequena perda de carga diminue
muito a effic encia do nio'or. O apparelho tu-
bular de pressão permitto a applicação rapida
da pressão elastica extremamente alta dese-
jada, para a. injecção subita do combustivel
liquido, sem emprego de embolo operado por
rala ou outro membro corrediço ou de mo-
vimento alternativo. 	 .

Na variante na fig. 4 ha doas tubos de
pressão C, montados parallelamente na peça
de união c9 , e collocados em extremos oppos-
tos, e o tubo (1 da bomba está ligado a uma
das peças de união e o tubo b t do cylindro
outra, e assim -o liquido passa pelos tubos C'
quando •vae da bomba para o cylindro. A soo-
ção'de um dos tubos representada na fig. 5,
é de fôrma elliptica ou-achatada, e a peça de
espaçamento e 2 é curva nas faces de contacto
para se applicar est mitamento contra a super-
ficie interna do tubo, na parte em que o dia-
metro é menor. Quando a carga entra, o tubo
expande-ate um pouco em feama circular, como
representa o circulo pontuado. A peça de es-
paçamento pôde ter canaes transversaes
paca dar facil accessa'ao liquido entre a peça
o as paredes conteahidas do tubo. O arranjo
preciso ou o IMM.:ro de tubos empregado po-
derá ser qualquer, e depende do tamanho c
do typo do motor a que for applicado o appa-
rolho.

No apparelho de pressão maxima coas;anta
na fig. 6, o embolo E • da. bomba é-movido pelo •
excentrico e no eixo E; o diametro e o golpe
do embolo são tads que o volume impellido
pelo embolo é maior que a quantidade ma-
xima de combustivel 'recusaria para cada
golpe. O embalo passa pelo bocim et na caixa
O e a sua cabeça (. 2 cerre em um prolonga-
mento d' da caixa e férma uma junta da ro-
tula com o extremo de um fuzil curto no
excenrrico e.

Durante o golpe de aspiração do embolo E,
o einnbust'.vel é aspirado da amara G (ali-
mentada constantemente com combuslivel
pelo tubo g) para o canal d do corpo da bamba,
abrindo-se a vaivula de asp,ração contra a
pressão da mola h. Acima da haste curta da
valvula de aspiração ha uma haste li t que
opera a valvula e passa pelo bocim h 2, e tem
nata cabeça /13 ,1igada, por modo ajustavel em
let , que corro em um prolontrarnento da caixa
da bomba e tem uma mola ás applicada ao
lado inferior. O caino h actua na haste h',
contra a mola it1 por ateio de um rôlo 11 2 na
cabeça /t3. O carne pôde portanto manter
áberta a valsula de aspiração II depois do tim

Para evitar a necessidade de abrir a valva-
la 13 contra a força devida á alta pressão do
combustivel no canal dl que actua na face
inferior da valvula, a haste é 7 da valvula
pôde continuar abaixo da propria valvula,
atravéz do bocim c1 no corpo da bomba.

Em motor com uma plUralidade de eylin-;
dros pôde-se empregar -o arranjo representado 1
schematicameate na fig. 7 em que o combnis:r.1

-do golpe do aspiração e ter começado acorn
pressão.	 •	 I•O esmo h6 tem fôrma que permitte o fecha-
mento gradual da valvula 11 durante o.golpe
de compressão, e assbn a pressão do dmaida
no canal (12 , devido ao golpe de compressão
do embolo E augmenta gradualmonte por pma
acção abafadora sobre o liquido, e 'attinge o
seu maximo só quando se fecha completamenr
te, ou depois de fechada a .valvula do
ração.

Durante este augmento gradual de pre são
o tubo accumulador C expande-se para rCee- -
ber a sua carga do combustivel, cedendo as
paredes até ao ponto correspondente á preSsão
attingida no canal d2 . Este fechameato tra-
dual da valvula de aspiração não é cara te-
ristica essencial quando se empregar o tubo
C1 ou um accumulador equivalente, pois que
a elasticidade do accutnulador impede qual-
quer choque subi to devido ao recuo do emliolo
da bomba.

O tubo C1 está indicado só como exemplo, e •
pôde-se applicar a qualquer outro accumulador
adequado entre o embolo da bomba a Val-
vala injectora B, que na construcção repre-
sentada está no corpo D da bomba, mas que
péde estar no cylindro A (fig. 1) ou 'em qual-
quer posição intermedia adequada.

A pressão maxima produzida pela bomba é
determinada pela valvula de purga J, em que
está applicada uma móla potente j, cuja, força
pôde ser regulada aparafusando-se a cabeça
separada j1 da valvula no bujão d t ou fóra
deste bujão fixado na volvida ; este bujão tent
uma abertura lateral / 2 por onde pôde esca-
par o excesso de combustivel pare um rei-
pieete, ou para a cantara Ci.

A méla j está disposta para dar o maaimo
de pressão desejada no conieço da injecção, 'e
que é attingida antes que o embolo E chegne
ao fim do seu golpe. O resto do golpe (de or-
dinario- apenas uma pequena parte) impede .
qualquer excesso de liquido pela valrula de
segurança.

A valvula injectora B está representada na
fig. 6 .applicada ao corpo da bomba, mas.,
como já se disse, pede estar situada em qual-
quer posição adequada entre a bomba e o hi-
jector bl. 'O carne b2 abre a %aluda no ponto necessá-
rio do golpe do embolo do motor. por meto
de um braço b 5 em uma cadeira ns , e supporLs
tado em um cofiar b 6 na haste b7 da. valvula,
cujo extremo superior é actuado por urnt
móla b8 collocada em uma cavidade no ex
tremo de uma cadeira d 6, sendo a valsada fel..
chada por esta imita quando é relaxada pela
braço és.

O camo operador 1:2 está arranjado para
correr no eixo F; os meios de ajuste do camc
ficam alojados em uma cannelura. A superfi
cie do canto varia de um extremo ao I outrol
para que os pontos em que se abre e se fecha,
a valvula 13 possam ser -regulados de accôrdo.
com a marcha do motor e a força produzida.
A valvula 13 abre-se sempre depois de se fe-,'
char a valvula de aspiração da bomba, e de,
attingido o maximo de pressão do combustivel,,
e assim depois do, aberta a valsada con-I,
trahe-se o tubo accumulador C 1 e impelia o'
combustivel sob a pressão maxiina extrema-,'
mente alta pelo furo estreito do tubo b 9 e pelo,
injecto:. b1 do cylindro, entrando o combus-1
tivel no cylindro finamente pulverlsado e va-3
porisand o-se instai] ta nea et I te.
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tivel sob pressa° passa. ,xtra. uni tubo princi-
pal de alimentação, K, do qual passa para as
valvulas injectoras'll'; uma para cada cylin-
dro A; . estas valvulas estrio situadas no ex-
terior do 'corpo D da bomba. São operadas
por urn 'cano corrediço 1, 2 no eixo P. pelo
modo já descripto. Os tubos estreitos b 2 con-
duzem destas valvulas aos injectores, uni
em cada cabaça de c,ylindre. A valvida de
segurança .1 1  está ' -lambem representada no
extecior'do co-po da bainha, e o accumulador
ct está tánibent colloaado immediatamente
abaixo desta valsada. O excesso do combusti-
vel volta á bomba pelo tubo j3. A bomba
empregada no dito motor é de preferencia
uma bomba de Ires vias, porém o typa da
bomba e os detalhes do arranjo da valvula e
das outras partes podem variar como se jul-
gar conveuiente. 	 .

Nas ires consteucçoes de . machinismos que
opa al a valvula representada nas figs. 8, 9
e ai), a ' alavanca. bs da \advida é °parada
pela • alavairra b, °Oral), pelo cano G", 'e
gba em torno de uni fulcro inove], formando
c .,4 11W1111)1'03 t5 e b12 conjunatamente uma
ala va uca dupla articulada.

Na fig. 8 a alavanca b 10 e=lá montada em
um excantrieo G " no eixo 6' pasto em os-
cibação por UM braço btl.

A cannaxãe 'entre as alavancas b 5 e á is
i, p?lo tamel á 15 I;n1 Clll') eXtet"3:11) á corae-
(dça. a alavanca b 12 . Vá sa qua o fulcro da
alavanca b.0, situado no centro do excentrico

. i, 12 , se, inova em um angulo indicado no
eixo b 11 , approximuido-se e afastando-se do
excetuo da alavanca b s.

Ao mesmo tempo o Mero desce e sobe. fa-
Yaanlo descer e subir o rolo de eamo 6 is em
relação ao canto b 11 , pelo que' varia O levan-
Ia manto da uivada injectora bem como p
inoniento da injecção.

I tia. 9 reprOS911É1 U111 arranjo muito Orli-
, la:,inas em vez do se empregar um excentrico,
' a alavanca b 15 está montada no extremo do
¡uma alavanca vertical b 17 pivotadá pelo pino
y) 11 ,e a alavanca li °gira em torno deste pin3
jpara mover o fulcro da alavanca b 12 pôr
a.nodt'S similar ao deseripto mu relação á (1-

;ura 8.	 .
.., fig. 4 .0 o piloro moVel da alavanca b Ra

.	 .

neste caso articulada sbnplesmente na ala-
anca t) s) é constituido pela rólo b .15 corre-
iço na haste b 25 , movendo-se o rolo entre a4 lavanca b 12 e a espera lixa 1.) 21.

a Neste arranjo o •momento em (pie opera
valvula nã,o é alterado, mas o levanta-
ento póde variar de zero a um maxirno,

egundo a posição do Mo 6 15, e pelo mo-
; alento resultante da alavanca á ." em rala-
i 'pio ao camo e ao extremo da alavanca á 15 da
that;VIlia :, 	 .

A pressão extremamente alta de injecção

f
'de ser obtida directamente da bomba, sem
tervenção de -.qualquer accumulador de

ressão especial como C ou C', utilizando se o
[feito abafador sobre o combustivel aspirado
ara a bomba de accordo com o arranjo •na
g. ti. Deixando escapar o combustivel • por

Rama passagem que se contrahe durante a pri-
Melro parte do golpe operativo do embalo .da
laoinba, a pressão do combustivel augmenta

'adiralmente até attingir o maxinio dose-in
• ado, sendo a pressão limitada pela valvula de

urga J. A valvula de injecção abre-se só de-
pois de estar fechada completamente a vai-
pula• de aspiração da bomba, e a ultima parte
do golpe do embolo da bomba impeli° o com-
)mstive) directamente para o cylindro sob a
'4rtzt pressão a.ltingida gradualmente por este
Modo.	 s''

O páiripie de injectar o- combustivel, sein
sob pressão extremamente alta é cumpre-

liwilo em todas as suas modificações..

Em resumo, reivindicamos como pontos o
•caracteres constituivos da invecção:

1°, apparelho para injectar combastivel era
motores de combustão interna em que o li-
quido Combustivel é sabmettido a alta pressão
(por exemplo 140 a 420 kilos" por centimetre
quadrado) e é injectado no cylindro .sob esta
pressão, pelo que pela reducçãoe parcial da
pressão na injecção o liquido sc.-vaporiza e se
accende instantaneamente

apparelho para 'injectar' combustivel
em motores de combustão interna em que a
dita prossão extremamente alta do coinbusti-
vel é obtida em um accumillador elastico
para onde o cornbustl vel é impellido por bom-
ba no seu percurso pára o cylindro do motor;

• -3', appárelho para injectar combustivel
motores do combustão interna' em que a dita
pressão extremamente alta do eambustivel
obtida em um tubo cujas paredes são adapta-,
das a expandir-se um pouco sob a alta pres-
são interna produzida pela bomba•da combus-
tirei, e a contrahir-se sobre 'o liquido quando

•se abre a valvula de injecção do umbus-
. tirei;

apparelho injeçtor de combtistivel se-
•gundo a reivindicação 5 em que o 'dito tubo
elástico tem paredes achatadas eu ellipticas,
ada.ptadas a expandir-se mn pouco por distor-
•tão das paredes devido á pressão interna-
produzlda pela bomba de combustivel, 'e a.
contrahir-se para a-sua forma achatada Tuia-

- do o liquido é injectado HO cyliudro;
5', apparelho injector de combustivel sc-

gititilo as reivindicaçoe.s 3 e í ean que as pa-
redes de tubo são impelidas de contrabir-se
completamente por uma peça interna de es-
paçamento, para o 'fim especificado;

60 , apparalho para injectaecombustivel ern
• motores de combustão interna,' em que a

pressão extremamente alta de liquido com-
bustivel é attidgila gradualmente por abafa-

' mento progressivo do-escape de combustiVel
em uma bomba de combustivel durante a pri-
meira parte do golpe de compressão e a ul-
timaparte deste golpe*impelle o combustivel

' para o cylindro do motor
apparelho injector do . combustivel se-

gundo a reivindicação O, em que a pressão do
,injecção do liquido é limitada por uma vai-'
vula ad, purga, para o fim . especificado

80, appa relho .para injectar carnbustivel
inóto:.es do combustão interna em quo o li-
quido combustivel é injectado sob pressão ex-
tremamente alta obtida em una accumulador
e a valvula de injedaão abre-se por meio de
um cama que actua por um machinisitio de
alavanca com fulcro '•movel arranjada para
correr ou girar em um excentrico ou braço
oscillante sob o command3 da eixo motor,
pára o fim especificado ; 	 •

9', apparelho para ;njectar conibustivel em
motores de combustão interna cujas partes
são construidas e arranjadas para operar sub-
stancialmente, como se descreveu em role-
tenc*a a qualquer dos exemplos representadoal
nos desenhos, para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1911. --
Por procuração, Leclerc

•
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9.227	 Hemorial descriptivo da ;nen-
. ção de «uma disposição vara regular em al-

tura o apo de charme de uma uh:do-char-
rua, em.relação á roda de direcção», para
que pretende privilegio a Stock illotepflug
Gesellschaft mit heschrantler Haftung, estai

,belecida em Berlim, Allemanlia.

O invento diz respeito a uma disposição para
regular em altura o apo de charrua, da uma
moto-charrua, em relação á roda . de direcção
e consiste essencialmente no facto do machi-
nismo dó rogulação' em altura ter uns esbar-
ros, que produzam o desengate automaticó do
•meclrinismo de engate matinal: •

Esta construcção da disposição é particular-
mente importante para a regulação em altura
effectuada pelo moto", por isso' que, com esta

'regulação, o condutor da charrua, sena dis-.
pender força , especial o sena se preocupar
com a propria regulação em altura, tem ape-
nas que engatar e desengatar o mechapismo
da regulação; e que, portanto. se dá facil-
mente o caso de, por falta de attenção, aquel-
le-deixar o mechanismo engatado por nluito
tempo.

Póde acontecer então, por exemplo com a.
disposição de um mechanismo com cremalhei-
ra dentada no supporta da roda de direcção,'

'que constitue a ligação entre a roda de dire-
cção e o apo da charrua,- que a roda direita
.que engrena com a cremalheira dentada, seja
deslocada para fora .da 'cremalheira dentada ;
ou, que no caso dos dentes da cremalheira
dentada serem massicos, se quebram as extra•.
mid'ades dos dentes da roda.

Evita-se este inconveniente .por meio da
disposição dos esbarros que provocam a immo-
bilização do mecanismo de regulação, no mo-
mento .opportuno antes doS finaes do curso.
Os esbarros pbdem ser installados em diversos
pontos do Mecanismo d3 regulação 'em altura.
A sua collocação no supporte da roda de dire-
-eção é especialmente vantajosa, porque os es-
'barros, nesse ponto, são faces de vig:ar, do'
simples adaptação e facilmente ajustaveis nas
suas posições que correspondem ás posições,
extremas do mecanismo.'

Além disto; os esbarros podem ser regula -
vais ora harmonia coai invento„ de modo
que o desengate do mecanismo de i•rtgulação
em altura se faça automaticamente^ em pontos
suseeptiveis de serena préviamente determina-
dos, e que depois de qualquer deslbeamento •
da roda de direcção em relação-áppo da.
charrua, se restabeleça. automaticahente
mesma «profundidade» desejada dos corpos d4
charrua. •

O desenha junto representa um exemplo de
execução do objecto da invenção: a lig. 1 á
uma planta, parcialmente 'em corte, de unia.
moto-charrua munida da disposição objecto
do presente invento; a fig. laéa continuação
do lado direito da fig. 1; a fig. 2 é o alçado
lateral de uma- parte da charrua pela linha..
A-13 da fig. 1; as figs. 3 a 5 são vistas de de-
talhe da disposição; em escala maior, e as
figs..4 o 5 são vistas parcialmente em córte,
pelo plano C-D da fig. 3. As figs. 6 e 7 repre-
sentam, em escala ainda maior, uma outra
fórina de execução em cérte e em duas posi-
ções dilferentes.
• A roda de direcção. 3, supportada por uma
cremalheira dentada 1 e guiada em uma cor-.
rediça 2, pôde ser levantada ou baixada, doa
banco do condutor 4, quer por meio da rota-
ção de . uns veio 5, por intormedio de uma ma-;
nivella 6, quer por meio do engate de uma.
manga de ligação '7 ein unia das duas rodas
conicas 8, O, por intermedio de uma alavanca.
10. Para a regulação em altura effectuada.
pelo motor, a força, produzida pelo motor 11
e transmittida pelo veio de motor 1.2 a uni
veio 13, é recebida deste por meio do Mn jogo
de engrenagens 14, 15, e, por intermedio de
uns veios 16, 17, transinittida a uma roda co-
pica 18, da qual, por intermedio da roda CO.
Dica 8 ou 9, collocada no veio4; ligada neste
momento á manga da ligação dr, é transmitti-
da mais longe, por meio de um inechanismo
com parafuso sem fim 49, 20, a um veio 21 e,1
por meio das rodas conicas 22, 23 a unia roda.
direita 2'r que engrena com a cremalbeirat
dentada 1.

Na cremalheira dentada 1, que sorte dC
supporta e de peça de deslizamento á • roda de
direcção 3, estão neste caso fixados, em har-
monia com o 'invento, uns esbarros 25 e 20,
que, segundo uma escala 27, são deslocaveis
eia furos 28. No tr.ajecto dos esbarros' 2lS, 2d$••1"
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está colocada uma das ext aemidades 29 de
urna alavatra dupla que é susceptivel de girar
encostada a unia peça 30 em farina de Z

ao apo da charrua. A outra extremalade
31 desta alavanca dupla está ligada a um or-
gão de tracção (cabo de fiametallao ou ocgão
analogó) 32 que é guiado em roletea 31 fixados
ao apo da charrua 33 o que está ligado ás ex-
tremidades de uma alavanca dupla 35, que
está lixada ao milhão de rota çãa 36 da ala-
vanca de commanda 10 do machinismo de
voltar 8, 9, 18 e que está portanto fixamente
ligado a esta alavanca.

soa A alavanca 10 tem um (riflai° 37 que, na
poação médit da alavanca ou do dasengate,
ind'cada na fig. 3 a linhas interrompidas, fica
callocado por cana da uma guia 38 por uma
barra 39. A barra 39 está fixada a uma se-
gunda barra 40 que coopera com um disco 42
munido na periphe ria de orificios 41 e fixado
ao veio 5, e está ligada COM articulação a
uma alavanca-pedal 44 fixada ao apo da
Charrua e accionada por uma mola 43.

A barra 40 está alam disto articulado um
braço 45 que está 1 gado a uma das eXtremi-
dadas 40 do uma alavanca dupla susceptivel
de gyrar, em torno de um eixo fixo 47, preso
ao apo da charrua, e a cuja outra extremi-
dade 48 está articulada urna vertical 50 deslo-
cavei em uma gtia 69. A extremidade superior
da barra 50 coopera de um modo que adeante
será deseripto, com a manivela 6 que está
montada livre no veio 5 e que tem, na extra-.
midade, unia gari° de dantes 51 de uma liga-
ção com maxilas cuja oula'a série de dentes
52 está situada em uma manga 53 fixamante
onchavetada no Veio 5. Na manga 53 cata
colocada umapola 51 que tende a conservar
a manivela 6. na posição - do desengato repre-
sentada na fik*. 4.

No envolucro 55 do parafuso sem fim 19,
está fixa lo uru veio 56, no qual está callocado
uni indicador 57 que se desloca sobra uma
escala 58 adaptada ao envolucro 53 e que re-
cebe o seu movimento do veio 21. Isto Ode
cofiseguir-se por exemplo, por meie de una
transmissor 59 colocado no envolucro 55.

Durada a lavagem, o veio 5 é de ordinario
Importado d g car paa m ao das jataras 39, 40
que consfituoin um dupla ferrolho, e a ala-
vanca 10 travada na poaçaa da desengate ((i-
gual 5). Portanto, a manivela 6 pôde, apuar
da acç.ao da mala 51, ser ligada a manga 53,
mas é impassivel fazer girar o ve;o 5 por maio
da manivela G. Si tiver de se executar á mão
uni deslocamento em altura entro o apa da
charrua - 33 e a roda de direcção 3, abaixa-se
primeiramante, por pressão, a alavanca-pedal
44 até que a barra 40 saia do entalhe al ao
passo que a barra 39 fica ainda no seu enta-
lhe 37. Durante, cate movimento da barra 40,
a barra GO, por Meio do systema de hastes 43,
46, 48, ligado á barra 40, é impelida para cima
sem que entre, no entanto, nos dentes de li-
gação 51, 52. Portanto, a manivela 6 pala
ser deslocada para a esquerda, apezar da força
da mola 31, e, durante - a sua rotação, o veio 5
liberto da barra 40 pado se posto em rotação.
A roda clive te 21 é posta em rotação então, da
maneara conhecida, por intermad'o das par-
tes descriptas do mecanismo de regulação e
faz approximar mimo ch outro, o apa da char-
rua 33 e a roda de direcção 3, da quantidade
regulada pela rotação da manivella 6. Coma,
durante a rotação desta manivela, a barra
39 ficou no antalhe 37, o mechanismo fica
tambem aferrolharim para a regulação em al-
tura encalada pelo motor durante todo este
tempo, de modo que o conductor da charrua
fica protegido contra-os ferimentos que a nsa-
niveila poderia produzir, os quaes, sem esta
disposição, poderiam facilmente ter logar quan-
do, por inadvertencia se désse una engate por
meio da alavanca do cominando 10.

Si o apo da charrua 33 e a .oda do direcção
3 tiverem de ser appmximados • um do outro
por interamdio do mechaniamo para a rego-
laço em altura &exalada pelo mo or, abai-
xa-se par pressão a alavanca pedal 41, mais
do que para a cegulaaao elo altura feita coas
a manivela 6, de modo que a barra 39 Lam-
bam sae então do entalhe 37 da alavanca do
caruru indo 10. Durante esta aba xamanto da
alavanca-pedal 14 e da barra 4) ligada a esta,
a barra 50 é ainda deslocada mais para cima
e pela sua extrenal lado que será vantajosa-
mento feita em fórma de roa-quilha, engatará
nos cientes 51, 52 (fig. 4), de modo que, desde
então, o engate da manivela 6 torna-se im-
passivel e esta manivela fica aferrolhada na
posição do dosengate. Portanto, o conductor
da charrua fica então protegido tarnbern con-
tra 03 ferimentos que provenham de engata
simultaneo do inachaiiismo para a regulação
em altura effectuada pelo motor e da mani-
vela 6.

Para realizar o deslocamento reciproco do
apo da charrua e da roda do direcçaa utili-
zando a força do motor 11, faz-se agora girar
a alavanca 10 para um ou outro lacro, e, por
este facto, a manga de ligação 7 entra em
prasa com a roda conica 8 ou 9. A rotação
assim provocada do veia 3 transmitte-se, da
mesma maneira que para a regulação em al-
tura á mão, á. rodaadireita o que faz ap-
proximar o apo da charrua 33 da rola de di-
recção 3.

Assim que o encontro 23 ou 26 bate no
braço 29 da alavanca dupla 29 e 31, este braço
é arrastado, e o braço 31 desta alavanca des-
locado para cinta ou para baixo conjuncta-
mente com o orgam de tracção 32, de modo
que faz gyrar a alavanca dupla 33 conjunta-
mente com a alavanca de amimando 10, em
torno do eixo 30, e, por desengate da manga
do ligação 7, reconduz á posição da. repouso o
mecanismo de regulação.

Durante a rotação da alavanca 10, o seu
°riflai° 37 voltou a colocar-se por cima da
guia 38, de modo que 03 ferrolhos 39 e 10 sob
a acção da mola 63 da alavanca-pedal 41,
procedentemente liberta; voltam de novo
aos seus estales 37 ou 41 e pódem levar á
posição do repouso o mecanismo da regula-
cão, ao passo que o ferrolho 50 é reconduado
da posição em que se aferrolha a manivela 6
na posição de desengato conformo a fig. á
posição conforme a fig. ti.

Si, durante o movimento de descida da ala,
vanca-pedal 41, o veio 5 fôr libertado do seu

-ferrolho 40, antes que a alavanca do com-
inando 10 o seja do seu ferrolho 39, a ala-
vanca 10 é antão novamente aferrolhada an-
tes do veio 5.

Portanto ha garantia abaolnta de que serão
evitadas as rupturas do mecanismo, as quaes
de outro macio se poderiam produzir no caso
do a'arrolliamento antecipado do veio 5, antes
da paragem do mecanismo, para a regulação
em altura effectuada pelo motor.

Um outro modo de aferrolhamanto reciproco
dos mecanismos para a regulação em altura
encalada pelo motor e para a que se . faz
mão, está representado nas figs. 6 e 7. Neste
caso, está fixado no veio 5 do mesmo modo
quo na disposição descripta, um disco 42 pro-
vido de orificios 41, cujo ferrolho 40 Ode ser
munido, da maneira acima descripta, da- barra
de aferrolhamenta 39 para a alavanca de
cominando 10, mas que póde no entanto ser
execntado sem esta barra, do modo indicado
no deseaho.

O veio 5 tem a fórma de um veio óco, e
contém na sua extremidade direita uma caixa
GO na qual está enchavetada a manivela 0.
A caixa 60 é susceptivel de girar em uma
barra 61 e é assegurada, por meia de um mor-
dente 62 de uma porca 63 çontra os desloca-
Mentos longitudinaes nesta barra. A barra Ga

repousa pela sua extremidade esquerda sobra
unia superficie de deslizamento °Miem) a'at
feita 00 veio tico 5 e é provida, nesta extre-
midade, de um dente 65 que é collocado mia
unia fenda 66 do veio 5. A manga de ligação
fixada ao veio 3 é munida de uma cavidade-
67 que, na posição de desengato da manga de
ligação (fig. 7), está situada em cima dp.
fenda 60.

Na fig. 6, a manga ai esta desenhada a
traços cheios na sua posição de engate da ea-
guarda, ao passo que a sua posição de engate
da direita está indicada a traços interronia
pidos.

Coma se vê nas figa. G e 7, o dente 65 da.
barra 61 não póde entrar na cavidade 67 sina6.
na posição de engate da manga 7, ao passo
que este facto não é possivel nas duas posar
ções de engate desta manga, de modo que
nestas posições a barra 61 tambem não pôde
ser deslocada para a esquerda.

Ora, como a manivela 6, enchavetada na
caixa 60, está ligada á barra 61 com impossia
bilidade de se deslocar no sentido longitudi-
nal, a ligação da manivela 6 com a manga 53',
só é, portanto, possivel na posição de desen-',
gata, indicada na fig. 7, da manga 7. Além,
dista, nesta posição, o engate do mechanisino,
para a regulação em altura effcctuada paiol
mator é impossivel, porque a manga 7 está;
aferrolhada pelo dente 63 na postção de dea-,
engate.

A escala 27 que, com a disposição dos orifi-
cios 28 com intervalos determinados entre
uns e outros, pôde tambein ser supprimida,
pormitte a regulação precisa da profundidade
de penetração dos corpos da charrua no sol),
a qual depende da posição dos esbarros 25, 1
26 no supporta 1 da roda da direcção 3. Por-
tanto, depois de cada regulação em altura
que se torne necessaria, quando se regula de
novo a posição do trabalho dos corpos da
charrua, desde que a sua profundidade de
penetração esteja fixada, é sempre automati-
camente restabelecida, sem que o caiductor
da charrua lenha nada a fazer senão abaixar
a alavanca pedal al e engatar a alavanca' de 1
commando 10.

Com a disposição descripta torna-sé impos-
sivel mesmo uma variação involuntaria desta
profundidade durante o funccionamento,
virtude, por exemplo, do um deslocamento,
devido a inadvertencia, da alavanca do com-
mando 10 para um ou para outro lado, por-
que, tanto 'a alavanca -10 como o veio 5 satt
aferrolhados pelas barras 39 ou 40, assim que
a, Unção 7-, é desengatada.

A°escala 27 está obrigatoriamente ligada ar.
escala 58 colocada no envolucro 55, pelas
engrenagens dentadas 1, 26, 23, 22 e 59, do
modo que o conductor da charrua pode, do.
seu banco a, olhando para deattle, ver a todo',
o momento, sendo preciso, pela posição do ht-,
dicador 57 na escala. 38, si os esbarros 25 e 2'6'
fazem parar o mecanismo paca a profundi-'
dade de penetração dos carpo; de charrua,
regulada na escala 27, ou si a disposição de;-
cripta, quer pela desafinação, quer pela rim-
paira do orgão de tracção 32 não funeciona
da maneira conveniente.

Neste caso o conductor pôde desengatar
mao a ligação 7, por moio da alavanca 10, e-
fazer assim parar •hnmediatamente o meca-
nismo, o que elle tambem pôde naturalmente
fazer quando, por exemplo, os corpos da citara:
rua, por urna vez apenas tenham que pene-•
trar no solo menos profundamente c}42 que
está regulado, em rigor, pela posição dos eaa;
barros 25 c 26.

Em resumo, reivindicamos como pontos ci
caracteres constitutivos da invenção

1
Disposição para regular em altura o a di:

charrua de uma moto-charrua, em Pó	 ..f
roda de direcção, a qual á caraeto• .-	 ,-,	 ...
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1.°, por uns esbarros collocados no meca-
nismo de regulação em altura, OS quitas are-
duzem o desengate automa tico do meaanismo
de regulação de engatar á mao

pelo facto dos esbarro.; 23 o n, que ser-
vem para o desengate do maeaniama de rega-
laça° em altura 7, 5, 19, 20,21, 22, 23 e 2 .s. es-
tarem collocados no supporta da roda de dire-
cção 2,4 1 e ;

3°, pelo facto dos esbarros 25 e 26 serena
regulareis;

a°, por uma disposição indicadora 57 e 58
adaptada ao banco do conductor a, e que está
'obrigatoriamente em ligação com o mecallisma
le regulação, e que indica a pos:çao em al-
tura do apo da charrua 33 em relação á roda
de direcção 3;

5°, por um duplo ferrolho 39 e 40 que afer-
rolha, tanto a alavanca do cominando 10,para,
a l'egulação em altura effectuada pelo motor,
como o proprio mecanismo da regulação
(veio 5) ;

6°, pelo facto do duplo ferrolho 30 libartar
a alavanca de com prando 10, na (amasia° da
se desenferrolhar antes do immediato engate
do mecanismo de regulação em altura, e pelo
facto de a travar depois do desengate do me-
ranisme, antes do veio	 ' —

°, por um outro ferrolho 50 ligado ao du-
plo ferrolho 39 e 40 e que, quando se dá o
.lesaferrolhamento da alavanca de com mando
10, pelo duplo fer solho 30 e 40, trava, na po-
.sição de desengate, a manivaa 6 habitual-
mente desligada do veio 5

8°, pelo facto da manivella O, para a regu-
lação em altura, á mão estar ligada a uma
disposição de aferrolhamento que, quando se
dá o engate desta manivella, trava a alavanca
de éommando 10 na posição do desengate;

90 , por uma barra 61 ligada á manivella 6 e
que é deslocavel em um veio õeo 5, e que por
meio de um dente 65, está collocada mu uma
fenda 66 deste veio, para fóra da qual, só na
posição de desengato da alavanca 10, Pôde
entrar em uma cavidade 67 da manga da li-
gação 7, de modo que Os mecanismos da regu-
lação em altura que se efectua pelo motor
bem como da que se efectua á mão, são tra-
vados um pelo outro e um em reação ao
outro.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1914. — Por
procuração, Ltclerc 4. Co.

N. 9.223—Memor:al descriptivo'lla invençào
«de aperfeiçoamentos na fabricaçáo de as-
sucar de canna», para que pretende privi-
legio William Searby, domiciliado em Pun-
nene, condado de Muni, territorio de Ha-

. waii,- Estados Unidos da America

. Refere-se esta invenção ao fabrico de as-
sucar e comprehende um methodo para se
obter uma alta extracção do sueco saccharino
da canna de assucar, sorgo e semelhantes, o
amo que a calma depois de ter sido subrnettida
á expressão por moio de rolos, para esinagal-a,
achatal-a e expremer o sueco, é batida para
ficar desintegrada e com as fibras separadas
umas das outras, paca formar uma masaa de
fibras soltas, e o material desintegrado é suh-
inanido em seguida a uma segunda expressão
por meio da rolo; ; Lambem comprehende,
como uma nova organização de elementos de
um apparelho, uni membro compressor, uni
'membro batedor e separador das fibras e um
membro de rolos compaessores, estando os
ditos membros dispostos em serie e sendo ad-
aptados a tratar successivarnen:e a calina in-
troduzida, tudo como se vae descrever e reivin-
dicar mais completamente.

A canoa de assucar, a canna de sorgo, etc.,
tem urna parte peripher:ca rija e dura e uma
parte central !nadaac mais branda. Na pari-
pheria as fibras são relativamente compridas e
na paatemedullar são mais curtas. Na expressão

do sueca para o fabrico de assuem. , a canna
passa por mmi appaxelho com rolos compressa-
dores, a ema na arte se d't usualmente o nome
de «engsnlioa. Depois de completa expressa.)
nes'e eng,enhr o mate:ali tibaiso residual ou
bagaço é nado cama combustivel. Verificou-
se, porém, que seja qual -  a pressão exer-
cida peto engenho, sónien'te se pódo es.trahir
unia corta, quantidade de sueco, ficando o
rato do sueco no material fibroso, que é hu-
medecido c acompanha o bagaço.

Fica, partanta, pasdi to to lo o sueca con-
tido iro bagaço. Para reduzir esta fonte dê
perda, é usual na pratica macerar a cantor.
isto é, passai-a po.. unia ,série de engenhos,
regando com liquido a calma que vem de um
engenho antes de ser introduzida no engenho
seguinte. sando a theoria da operação que o
liquido da rega se misture C0111- O sueco 'resi-
dual e o dilua, e a mistura de sueco era quan
tidade coraespondente ao liquido addicamado,
possa ser exprimida para se obter melhor ex-
tracção. Na pratica', quando se empregara
quatro ou cinco engenhos successivos, o que
é inala frequente. a canna, que vae para o
ultimo engenho da série é regada COM agua,
o sueco extrahido é empregada para regar a
cama que vae para o engenho colidamo na.
sério e assim por demite. O sueco do primeiro
engenho, que trata canna Lasca, e do se-
gundo engenho da &S aia Iole para a fabaicaçao
de assuca a . Theoricamente, o assucar resi-
dual da canna pôde ser reduzido a uma quan-
tidade desprezivel por quatro ou cinco trata-
mentos com liquido de rega, pelo moio acima
descripto, porém, praticamente, a extracção
não é tão boa como Se poderia desejar, ainda
momo que se empregassom grandes quanti-
dades de agua de maceração. A dificuldade
provém de arre a mistura do liquido de rega
com o sueco residual não é instantanaa. Para
se obter-. melhor extracção - empregam-se
occasionalmonte quantidades de agua bas-
tante grandes. Porém, ha una limite pratica
de quantidade que póda ser assim empregada.
pois que a agua addicionada tem de Ser

evaporada na concentração final do aucca
para fazrr assua:. Quando se junta agua
chega-se bem depressa ao ponto em que o
custo da evaporação é maior do que o valor.
do assucar addicional que se recupera.

O sueco da cama está contida no in-
terior de elomantos cellulares, alguns dos
quaes não pódern ser rasgados por compres-
são; e, na pratica, na passagem pelos
engenhos, muitas vasos da canna contendo
liquidoa ficam simplesmente achatados um
pouco sem ficarem desembaraçados de todo
o seu contefulo liquido. Provavelmente fica na
canna uni pouco de sueco além da quantidade
de sueco que fica como-humidade irremovi-
vel. Além disto, o engenho sômento achata e
comprime a calma sem separar lateralmente
a maior parte das fibra; que ficam adharen-
tes mais ou menos umas ás outras durante a
operação, mesmo que se empreguem rolos
triturantes. Quando se humedece esta massa
achatada de 'fibras, a diluição da sueco con-
tido no interior de uma cellula não rasgada,
ou iticluidb .no interior de tima massa deter-
minada; depende da difusão lateral da agua
atravéa dos elementos cellularea, acção que
não ér rapida. As fibras da calina pela sua
estructara são adaptalas a permittir movi-
mentas longitudinaes de fluidos, mas não late-
raes; "a penetração lateral te.n de ser feita
por difusão. E' frequente o uso de rolos dila-
ceradores no primeiro engenho da série, e,
comquanto estes rolos dilacerem a canna,
não efectuam porém uma bôa separação la-
teral das fibras.

Descobri que se póde produzir melhor ex-
tracção can menor quantidade de agua addi-
cionada, intercalando entre as operações de
compressão uma, operação de soltura das fi-

bras. De.saggrogando as filmas e convertendo
a canina em urna massa da libras soltas, pos-
so augmentar a extracção do sucoo e dimi-
nuir a quantidada, de agua a evapasar cru
comparação com o patamaz() ordina.da de ma-
ceração, lia vantagem em soltar as fibra; im-
mediatamedtai depois da pitus:ira operação
de expreSsão o esmagam-em o; porém, com me-
1101' vantagem Messe fazer esta operação de-
pois da segunda compressão ou mesmo depois
da ultima. Comquanto se possa soltar as fi-
bras por outros meios, julga que se pôde usar
uma operação adequada do percussão para se
obter uma separação lateral entre a rs diverstel
fibras de um feixe ou de um teci lo, sem en-
curtar ou micbrar as fibras inconveniente-
mente. Quanto maiores forem as libras, tanto
usais facilmente se fará a alimentação através
dos engenhos. Si à desintegração fiasse effes
caiada por reducção a faagavantos por maio
de córtes transversaes, o material não en-
traria entre „os rolos do um engènho os-
dinario. Mas coar o material fibroso com fi-
bras delgadas vela tivatuante longas, a ali-
mentação é facil.,

Da prefereacia faço passar a canna por um
appa,relho compressor e esmagador ("Lutada
que a reduz a pedaços. ou comprimentos cha-
to.; em 'Urina de fitas. Nesta operação preli-
minar de compressão e .esmagamanto obtenho
uma grande proporção de sueco. Em seguida
bato o material comprimi lo por meio da
qualquer machinisma adequado a efectuar a
separação lateral das fibras. Uni tipo conve-
niente e vantajoso de inachinismo e uma série
de martellos oscillantes, que giram em urna
construcção COM a fôrma de uma gaiola for-
mada pôr barras-bigornas longitudina.es espa-
çadas. Logo depois do desintagçadas, as fibras
sabem por entre as barras-bigoinas, e o ma-
terial fibroso é em seguida submettido a
compressão, por exemplo por meio de una
engenho de caiaria ordinario (le tres rolos.
Na pratica, faço passar o material fibroso por
tres a cinca engenhos, humedecendo-o como
de co.stume quando a canna passa de um en-
genho para o outro. -Antes de passar pelo
terceiro engenho, pôde ser humedecida com
sueco dluido do quarto engenho, etc., pelo
modo usual. Depois de separadas lateralmen-

• te, mais ou menos, as fibras são alimantadaa
para o engenho ordinario e atravé; deste en-
genhe com muita facilidade. Na opaaação do
percussão as filmas da peaipheria ficam do
ordinario com 2,5 centimatros a 30 de com-
primento. As fibras medullarea são um pouca
mais curtas. As fibras da, periphãia são bas-
tante compridas para entrar e passar livrca
mente- entre os rolos. As, fibras. madullarea
são arrastadas peias fibras peripheri-
ea,s.

Na rega, o liquido não tem cio passar late-
ralmente através dos grupos ou feixes de
fibras, mas ganha access() directo ás diversas
fibras, peio que a mistura e diluição se effa-
atuam com rapidez e efficiencia.

No desenho junto está representada mais ou
'menos scinoaticamente, parte em elevação e
parte em secção vert:cal, urna fórma de appa
relho pelo qual se, pôde levar a efeito o pro
cesso descripto o que constitue o objecto da
minha invenção.

• No desenho, o elemento 1, é um tapo usua
de engenho (representado como sendo um eu-
ganho de dous rolos), que pode ser um surge-
nho compressor e eanagador, se se desejar,
A calma é alimentada a este engenho mit,
conducto 2. A canna em um estado de asma-
gatnento e achatamento passa através do CO:
genho e cáe sobre uma mesa 3, na qual é ar-
rastada por um transportador 4 para uni
appa.relho batedor ou separador de fibras, in-
dicado no seu conjunto por 5. Este apparelho
batedor comprehende barras-bigornas 6 una
pouco espaçadas umas das outras e que fór-
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co op:chendo tubos e laeos arranjados em
!Oram de canoa,de caldeira (tubos de fumo) e
Iun por fim prover um collactor do vapor
qi o possue vantagens peculiares para a sua
con3traccão conveniente e economica mon-
tagem na locomotiva, campactibilidade, elimi-
nação de esforços delecterios dn-idos a diffe-
reneaa de temperatura entre partes que can-
ferira vapor saturado e vapor reemnecido
reapectivamante, e eliminação das perdas de
calor entre as ditas partes.

O fim principal da nossa invenção é provar
a construcção da um collector de, vapor para
re-a,quecedores de typo parecido ás duas
formas da patente dos Estados Unidos da
Amadei" o. 1.031.670, outorgada em 4 do
março de 1913 a requerimento de Francis J.
Cole e Simon Hoffmann, param com cestos
distinctivos vantajosos que nenhuma das ou-
tras dumas formas de patente indicada possue,
e, ao mesmo tempo é livre de certas desvan•
tageass que se notms nas ditas duas formas.

A invenção sairá malhor comprehendida ao
ver os Planos, nos quaes a fig. 1 representa a
frente e elevação de uma forma preferida do
nosso conecto: . aperfeiçoado ; a fig. 2 repre-
senta o mesmo em plano visto de baixo, parte
era sução sobre a linha 2-2 ; a fi g . 3 repre-
senta a frente e elevação de uma forma mo-
dificada da nossa invenção; a fig. 4 repre-
senta o plano viSto de baixo, parte em secção
sobre a linha 44 da forma representada na
fig. 3 ; e a fig. 5 representa a secção central
transversal sobre a linha 5-5 da fig. 4.

Com referencia á forma das figs. 1 e 2, o
nosso collector aperfeiçoado de vapor a é
uma estructura mais completa em si mesma,
que comprehende as cansaras de . vapor b e c
arranjadas horizontalmente uma em frente da
outra.

A camara b comprehende uma camara,
transversal provida da um tuba central que
se estende para traz em forma, de uma gar-
ganta d arranjado de maneira a poder ser
ligado aos canos seccos da caldeira, de onde
recebe vapor saturado ; ta.mbem se provê
ramos c da minara, espaçados e estendidos
para &ante, de secção rectangular, sahindo
da cansara 0.

A camara c compsehende igualmente uma
cansara transversal provida de aberturas!
de alimentação, dispostas lateralmente e ar-
ranjadas para serem ligadas a tubos conve-
nientes de vapor re-aquecido que, por sua vez,
conduzam o vapor ás caixas de vapor, e
ramaa de cantara' g espaçados para se adapta-
rem aos ramos c que se estendem ás camaras
transvcrsaes da cantara b e se entrelaçam
com os mencionados ramos e.

O collentor de vapor na sua totalidade está
supportado pelos tubos sucos, os tubos de
vapor re-aquecido e supportes (que não se
voem) seguros á caldeira e ao collector de
vapor.

Ao usar o collector é preferivel arranjai-o
horizontalmente e atravessado na parte supe-
rior da caixa de fumo, por cima dos canos de
caldeira, em posição semelhante á que occupa
o colleetor de Cole e Hoffmann, como se
va na patente indicada numero 1.031.670.
Os collectores de typo corrente são arranjados
em tubas de fumo cama do costumo e as duas
cabeças h, h de cada unidade são trazidas ao
lado uma da outra e dobradas para cima do
maneira quo ao firn uma ficas normal ao fundo

. do ramo da cansara e, e em registro com
abertura conveniente e' no ,seu fundo, em-
quanto que a outra. - caboaa fica collocada em
forma analogia com respeito á abertura g' no
ramo g. •

A unidade pertencente ao tubo immedia-
ta mente superior ao que se acaba de descre-
ver tem as suas cabeças 'igualmente do-

. bradas para cima, para os ramos de cansaras
e em registro com as aberturas e', g', Immo-

diatamente por traz das primeivas aberturas
memSonadas e', g', e assim successivamente
para todas as unidades de uma certa fila ver-
tical.

Asa ligar as cabeças h, é do, uma unidade de
re-agnecedor aos rarmis de camara, preferi-
mos arranjar cada uma das ditas cabeças
com uma prolongação espheriea e escariar
caia abartura e', g de maneira que corres-
pondam ás ditas prolongações, provendo asahn
uniões de esphera creceptacuilo. Estas aniõez
são ajustadas por meio de agarradeiras soltas -
de connexão it o pensos de connexão o, 1endo
as agarradeiras aber;uras prolongadas cerca
das suas extromidàles que coincidem com as
cabeças h, h, cio maneira a encaixar nadas, o
um °riflai° central para o perito o. A cabeça
do puno tens a foi-ma de um reclangulo pro-
longado e descança em uma ranheta prova-
incute feita na parte superior do collector de-
pois que o peruo fui deslizado entro os dons
ramos da cansara e e g, einquanto que a porca
de baixo, que mantem a agaraadeira no Ou
logar, tem uma anilha cuja parte superior
espherica e se adapta à correspondente Sta-
perficie espherica inferior escariada da agsr-
radeira. E' preferivel colloear unia anii a
eseariada da agarradeira. E' preferirei col o-
car uma anilha eacariada esphericarnente em
cada extremidade da agarradeira em que
descança a cabeça esphericamente prolongada
do tubo h.

Esta maneira de ligar as cabeças do tubo
aos rama de cantara, ou seja o typo de agar-
radeira e união descr i pto, identicaa ao da
Patente de Colle e Hoffmann, antes indicada,
e não forma parte desta nossa invenção.

Qiia1140 em funcção, o vapor saturado fluo
á cansara b e aos ramos de cansara e de- onde
passa através de todas as unidades parallelaa
do me-aquecedor e entra ners ramos de cantara
g de vapor re-aquecido, e dalli á ca,mara c e„
pelas aberturas!, arranjadas lateralmente,até
aos tubos de vapor do re-aquecedor que estão
em frente da caixa de fumo.

No nosso collector aperfeiçoado 03 ranr*
entrelaçados c e g estão lateralmente separa-
dos uns dos outros de maneira que só pôde ha-
ver muito pequena perda de vapor entre
ramo ra-aquecido e o ramo saturado. Nos
espaço assim arranjado entre estes ramos e -
tão collocados os Pernos o por meio dos quaes
se ajustam os elementos do re-aquecedor aos
ramos.

Neste respeito a nona construcção apetl'az!
feiçoada não difiere da peça de constracçãoal
figs. 4 e 5, da patente de Cole e Hoffmann P.
indicada.
- Entretanto, na nossa forma apeafeiçoada.
de collector o . ramo re-aquecido g, além
de estar separado em ambos os lados do ramo
saturado c, está tambein completamente sepa-
rado pela sua extremidade da passagem tran-
sversal b, e os espaços lateraes e da extrema

• dado estão unidos cio maneira que realmente
o ramo g constitue uma projecção desde a pas-
saras transversal c. Como resultado desof
conatrucção, cada projecção re-aquecida pó-
de-se contrahir ou expandir por expansão
vre e independentemente do resto do colida
der co maneira que não resultam esforços
prdjadiciaes.

A forma da nossa invenção reprcsentad
nas figs. 3-5 é muito parecida á das figs.
que se acabam de descrever, com a excepç
de que a cansara do vapor re-aquecido c, O
vez de descançar em frente dos jogos de ra
mos de cismara e e g ao mesmo nivel que
ca cara de vapor saturado, vac collocada
bre as extremidades exteriores dos douslog
de ramos de eamara com a superficie da ted
te da cantara ao raso das extremidades d
go que constitue as projecções livres.
uni dos dentais jogos de projecções teca 4
extremidade diantcira virada para cima O',

•	 dtadoam uma especie do gaiola abesta. Um mem-
bro rotativo 7, em que estão pivotados braços
percutoras 8, coopera com as ditas barras-bi-
gornas para desintegrar a canna. O material
fibroso cão através dos espaços entrs as bar-
ras, é impellido para a mesa 9 pelo transpor-
tador e descarregado em um engenho usual
de tres mios, do tun . typo usual indicado no
seu conjunto por 111.

Na passagem.por 10 ha outra extracerta de
sueco. Deste engenho a clima é levada pelo
transportador 11 para outro engenho indicado
no seu conjuncto por 12. Deste engenho é
levada pelo transportador 13 para outro en-

e..	 ganho (não representado).
Pode haver tantos engenhos desta natureza

na serkÁ (prantos se despejarem. Na passagem
de um engenho para outro o material expre-
rnido é regado com liquido de mearas:ao por
moia cio um dispositivo regador 11,

O elemento 1 póde ser um engenho some-
Elaine ao indicado por 10. Si se desejar intro-
duzir a canna no apparelho batedor antes da
compressão, pode-se effectuar isto por meio
de um vertaredouro 13 representado em li-
nhas pontuadas. Porém julgo sor malbor cons.
printir e esmagar a carina antes de batel-a.

Com o fim de descrever a invenção, des-
. crevi e desenhei um typo particular de bate-
dor, porém a separação lateral das fibras
pode ser effectuada por qualquer machi-
nisino adequado, combinado por modo tal com
o engonho usual que a canna seja desinte-
graria em uma massa de fibras, quer depois
de um achatamento ou compressão prol mi-
etar,que: antes deata achatamento ou com-

. pressão, e ens qualquer phase do processo
antes de ser submattida ao tratamento do ma-
ceração.

Em resimN:reivindico como pontos e cara-
cteres constnhtivos da invenção

o processo aqui descaipto de extrahir
a.ssucar de canoa, ca,radterizada pelo facto
que a calma é tratada por modo tal que . as fi-
bras são separadas lataralmanto para conver-
tera calma em uma massa da fibras soltas, e
a massa de fibras soltas assim formada é sub-
mettida a compreasão ;

2°, uni processo segundo areivindicaçao 1,
no qual, antes de se effactuar a separaçao
lateral das fibras, a emula é esmagada por
modo tal que fica achatada e qtelorada

3°, o processo segundo a roavindicação 1,
em que a soltura das fibras ,é efiectuacia por
uma machina batedora

4°, um apparelho para levar a effeito
processo segundo a reivindicação 1 ou 3, ca-
racterizado pelo facto que um dispositivo ba-
tedor e separador das fibras e um dispositivo
de rolos de compressão estão arranjados para
tratamento successivo da catana que passa
pelo apparelho

5°, um apparelho segundo a reivindicação
4, e adaptado para levar a elícito o processo
segundo a reivindicação 2, caracterizado por
um dispositivo de rolos compressores para es-
magar prolitnina,rmente a canna.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1915.—Por
procuração, Leclerc dz
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N. 9.239 — Armorial descriptivo da invenção
de «um collector de vapor para Re-Aquece-
dores», para que pretende privilegio a Loco-

. motive Super-Ileater Company, as-tabele(' da
em Nova York, Condado c Estado de Nova
York, Estados Unidos da America, cessio-
naria de Neal Trimble Mokee, domiciliado
em Dobbs Ferry, Condado de Westchester,
Estado do Nova York, Estados Unidos da
America.

A nossa invenção relaciona-se com os col-
lectores de vapor para ro-aquecedores o aspe-
eialmente para os conecto .es de vapor para
re-aquecedores de locomotivas do typo que



maneira a abrirem dentro do fundo da dita
camara re-aquecida. Os espaços entre os ra-
mos (dos ramos) da camara voem assim b. ser
leitos em que se deslisaua as penos que con-
'lactam os elementos do re-aciu cedor, uni a
seguir ao outro, da parte da frente. As bor-
das destes leitos formam-se com os hombros
(hmbreiras) i para se adaptarem á cabeça
rectangular do peruo e impedia que gi-
rem.

Não é indispensavel que as suas muras b
e c sejam colocadas exactamemte como se vê
nas duas modificações presontes, e póde-se
Adoptar posições intermediarias ou outras,

, dentro dos termos dos privilegios do invenção
que reclamamos.

Em vez de prover o espaço de separação aos
extremos dos ramos re-aquecidos g podemos,
si o preferirmos,provel-o aos extremos dos ra-
mos saturados e. A mod.ficaç,ão das figs. 3-3
está arranjada neste sentido. .

Assim como, podemos, si o preferirmos, col-
locar o nosso colector aperfeiçoado em qual-
quer outra parte da caixa de fumo difierento
da descripta, sem nos desviar do espirito da
nossa invenção. Assim, pois, Ode ser colo-
cado a qualquer lado da caixa de fumo, ou
verticalmente na caixa de fumo, ou em qual-
quer posição que se escolha.

O estylo ou fôrma do puno, da agarradeira
e da cabeça de connexão dos tubos, que ficam
descriptos, ainda que são os preferidos, não
são essanciaes da invenção e podem-se em-
pregar outros meios convenientes, de con-
flexão.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um colector de vapor completo em si
mesmo, composto de duas camaras transvera
saes para vapor saturado e re-aquecido, re-
spectivamente, e uma pluralidade de ramos
que partem de cada camara entrelaçados al-
ternadamente, estando completamente sepa-
rados os membros de um jogo de ramos do
collector de vapor excepto onde se abrem pa-
ra dentro de sua camara transversal, em-
quanto que os membros do outro jogo de ra-
mos estão integralmente unidos ao collector
de vapor, tanto quanto abrem para dentro
da sua camara transversal COM0 nos extre-
mos opposlos.;

24, um colector de vapor completo em si
.mesmo, composto de duas minaras parallelas,
prolongadas para vapor saturado e re-aque-
eido, respectivamente, e uma pluralidade do
ramos que se extendern entre as ditas cama-
ras e abrem alternadamente dentre delas de
maneira a constituir projecções saturadas e
re-aquocidas entrelaçadas, as projecções de
nm jogo unidas integralmente a unia só ca-
maca =quanto lua as projecções do outro
jogo vão unidas integralmente a ambas as
rumaras

3°, em uma locomotiva da classe descripta,
um collector de vapor na parte superior da
caixa de fumo, composto de duas camaras -
transversacs, uma adeante da outra, e uma
pluralidade de ramos lateralmente separados,
'que abrem alternativamente dentro das ditas
rhamaras de maneira a constituir projecções
:saturadas e re-aquec das entrelaçadas, cada
mina das projecções do um jogo com unia das
'puas paredes extremas commum com a ca-
hnara do jogo opposto, emquanto que cada
uma das projecções do outro jogo tem uma
parede extrema completamente separada da
comua do outra jogo ;

a°, um collector de vapor completo em si
mesmo, composto de duas calmaras trans-
prsaes para vapor...saturado e re-aquecido
{respectivamente, e uma pluralidade de ramos
q,ue partem de cada camara e se entrelaçam
•Lallternadamente ; as manaras e ramos estão
lio mesmo plano e os membros de um mesmo
iogo de ramos completamento separados do

colector de vapor, excepto onde abrem ("an-
tro da sua camara, transversal, emquanto que
bs membros do outro jogo de ramas vão inte-
gralmente unidos a ambas as amaras trans--
versaes.•

5 4, em uma locomotiva da classe descraita,
uni collector de vapor na parte suporia • da
caixa de fumo, composto de duas cam•ras
transversaes, uma directamente ni tartit ,•i da
outra e exact •ament OU quasi no mesmo
plano, e urna plu-alidade de :arnos
mente separados, coliocados entre aquelas,
que' abem alternadamante nas ditas cama as
de maneira a constituir projecções saturadas
e re-aquecidas entrelaçadas ; cada uma das
projecções de um jogo tem uma parede ex-
trema comum com a amara do jogo oppos-
to, emquanto que cada uma das projacaões
do outro jogo ,em uma parede extrema com-
pletamente separada da camara, do outro
Jogo

60, em urna locomotiva da classe'descripta,
um colle,ctor do vapor na parte superior da
caixa de fumo, composto de duas aunaras
transversaes, uma diante da outra, urna plu-
ralidade de ramos lateralmente separados
que ab:ern alternadamente dentro das ditas
camaras-de maneira a constituir projecções
saturadas e re-aquecidas entrelaçadas ; cada
unia das projecções de cada jogo tem urna
parede extrema commum com a camara do
jogo opposto, ~quanto que caia urna das
projecções do outro jogo tem uma parede
extrema completamente separada de ont:o
jogo; urna pluralidade de unidades de re-
aquecedor, cada uma das quaes tem 03 seus
extremos ligados a ramos de camara adja-
centes e meios de ajuste para segurar sepa-
radamente as unidades nos seus sitieis, pas-
sando os ditos meios% ajuste entre os ditos
ramos, lateralmente separados

7 4, um collecaar de vapor completo em si
-mesmo, composto de duas muras transver-
saes para vapbr saturado e re-aquecido, res-
pectivamente, e um 1, pluralidade de ramos
que partem de cada amara alternadamento,
entrelaçados ; os membros de um jogo de
ramos completamente separados do collector
de vapor, excepto onde abrem dentro de sua
amara transversal, emquanto que o outro
jogo de ramos vae integralmente unido a
ambas as amuaras e além disto, - urna das
camaras transversaes está em um plano in-
teiramente fóra do plano dos ramos, de
maneira que as ranhuras abortas a um lado.
do collector de vapor, se formam entro
os ditos ramas para receber os meios de
ajuste.

Rio de Janeiro, a de dezembro de 191, . —
Por procuração, Lerlerc â- C°.

N. 9.247 — Memorial descriptivo da invençao
de «aperfeiçoamentos no tratamento de se-
mentes», para que pretendem privilegio
Charles Edward De 1Volf e Henry Ernest
Fry, domiciliados o primeiro em Londres.
Inglaterra, e o segundo em Dorchester,
Dorset, Inglaterra

Dobjecto da invenção é o tratamento de
grãos, mais especialmente 03 cereacs e se-
mentes de algoclão-(de ora cru deanie cha-
mados grãos) antes de serem semeados por
um processo electro-chimico, afim de tomad-
os mais próductives.

De accôrdo com a invenção, o gra) é col-
locado em uma solução de adubos chindco
organico, através da qual se passa urna cor-
rente electricas

Alguns adubos são insoluvels ou parcial-
mente insoluveis ern agua, casos em,  são
mantidos em suspensão na agua, Mas para
os fins desta especificação taes adubos são
chamados soluções. A expressão adubos é
empregada para coruprehender todas as sub-
stancias que • geraluaeut0 se Conhecem COMO

—
adubos, chimicos ou orgamiicos e chlorido de
sorti°, assucar. saes de z:nco, saes ;ervosos ou
ferricos e adio nitaaco.

O t . attatnanto varia conforme a espade da •
semente tratada.

E' preferivel empregar uma solução con.
tenda 15 ;a de nitrata de soda ou sulfato de
ammania, mas pcSic-se emp .egar unia cambi-
naçaa de saluçaira, obtanao-se os melhores
triessiads.tados quando as soluções são nitroge-o

Com alguns, grãos, especialmente trigo e
semente ite algo 'ão, uma solução de 10 Da,
de acido nitrien Ode ser emprega ta.

Urna cor-ente de baixa tensão directa de
uma bate ia secundaria (ou outra fonte do

•electricidade que fornaça em supprimento per-
manente e continuo) é usada de pre

Assim, pa ra tratar e um tempo 144 litros le
grãos, emprega-se uma corrente de 200 volts.

1
e 1 —ampéres, e si se tiver de tratar um nu-

a
mero maior de alqueires, a cor rente é au-
gmentada,mas é preibrivel conservar a volta-
gem em 200. A temperatura da solução não
deve exceder de 32° C.

Um methodo conveniente de applicar o pro-
cesso a, collocar a solução e a semente em um
tanque rectangular de ma leira, _provido prefe-
rivelmente de electaodos de leave.

Os electrodos de ferro são de preferencia foi
lhas de ferro de cerca de 3 mini, colocada
uma a cada extremi lado dentro do tanque
para cobria as extremidades completamente,
de lado a lado, dentro de, 41 main do typo.

A semente em tratamento devo sor colloa ,
cada-em camada fina, não excedente de £
cems. cru espessura, no fueylo do tanque E
ser bem coberta com a solução, cerca de 26
litros da qual são suficientes pa!ha uns 30 li-„.
tros de grãos.

A de 'ação do tratamanto deve ser para
trigo, aveia e cevada tres horas e para milhe
e algodão quatro horas.

Depois de terminado o tratamento da se-
mente, a solução é escoada do tanque e a
semente é retirada e espalhada em camada
fina em um assoalho adequado, para o fim dr
ser convenientemente seccada para semear
O seccamento é abreviado revolvendo a se-
mente tres ou quatro vezes l)O da. Eit
tempo secco, a semente assim seccada fica
prompta para semear depois de dons ou tres
dias. Em tempo humido Ode ser preciso ma:s
um dia.

Quando se tratam grandes quantidades de
semente, podem se empregar applicações
canicas para effectuar e apressar o secca-
mento por me:o de corrente de ar; mas e
calor artificial para esse fim e fa •nbem a luz
solar directa devem ser ev,-taios, aliás o grão
pôde grelar antes de semeado e destruidos os

geOragierin tratado deve ser são e de bôa qua-
lidade e deve ser semeado o mais breve
possivel, depois do tratamento.

A terra em que o grão é semeado deve ser
adubada e preparada Como de costume para
as sementes communs.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

O processo de tratar sementes, consistindo
em colocar a semente em uma solução de
adubos e passar uma corrente electrica pela
solução.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ris. 0.233, de 28 de junho do 1884 e.
084 de O de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repart ção Oficial da Inglaterra, em 1 de ou-
tubro de 1913.

Rio de Janeiro, -O de junho de 1014.—Por
procurasão. f.eclerc tj C°. È

e

11206 Domingo 1 011Aillar	 1'ICIA1	 •OutianN.	 i9I6



•
•

fionfingo f
	

DiAnr o o er.10,r4t- 	Outubro ch, 1,p16 1.1207 
••n•••n••••••••••nn

processo de preirtra:lio de fumo, crein.le
sisa typo	 leve C sTboi .00». para que
preten r/c /miai/caio	 Politzer,
liado nesta cidade
A invençao se refere a um novo proce ,,.so de

preparação de fumo, c:eando um tapa timo,
lese e salia:•oaa, conaçiiirio em ta •a t ar a folha
dg fuma cm diversos banhos, sab arção de
otygenica alvejal-o c as sim, desn:colinizadg,
apresentai-o ao mercado.

O p •ocesso de minha insetição é o se-
guinte

ia as rotina: do fumo Sã3 niettala'sem uru
banho de agua fria dura ate P2 h iras io mi-
nhas°, atins de retirar-lhe as impurezas. cm
parte desnicot e findo o que são en-
aromadas em agua limpa;

2', em seguida, as folhas de fumo sio deita-
das em uns banho previaniante prepaaado,
canstituida de 100 liam, de agua queive de
:55' a 40' C. e 10 por cento de parboaato do
sod o, raia desansolvo 10, 4% do oxaganco
actiso.

Nesse banho as folhas sio emservadas du-
rante pouco mais ou nienos 12 liaras atiin de
se cai ali cascais ao ponto desejado;

a°, para ikar o gaio de alvejamento, ; st° é,
a cr patada obtal no alvejamento, doita-sa
em seauitia as folhas eu um terceiro baalio,
cous:itu:da de 100 litros da agua de..a5"' a
401 C. contendo 10% de perborato de soda)
o 6% de acido cai :jau.

Ncsse banho canserva•se o fumo durante
pouco mais ou menos 12 horas retirando-o
dopais para enxaguai-o em agua f ia.

Finalmente serea•se o fumo e assim se cri-
Contra elle mina) para o cansuino.

lan Raiam reivindica co:no palitos e cara-
t!utre cqt tida os da invençao:

Cai Ii2V0 prOCC3i9 de treparaçãa de fuma,
creando uni tapa novo, lese e saboroso, caaa-
c:erizado poa:
• 1^, uni banha de agua C.:ia para tirar as Mi-

pure.zas e desnieotiiaztl-o em parte;
a°, um bani, ) de agita coei 35, a 40' C. con-

tendo para cada cem litros 10 °/„ de pe:barato
do sol o afim de alvejar o fumo;

3'. um banli de agua com 3a° a 40° C.
coiren io para cada em litros 10 0/, de por-
ti r

.
 to de sadio e 6% de acido eitrico, para

fixa: o vaia de alvura do fumo tanto quanto
deaejado;

Finalmente 5^, pela seacaaern do funn do-
pais de °maguari) ein agita fria.

[tio d.: Janeiro, 23 do sete ntrao de 191G --a
Por peocuraçio, C. Bitschinann.

1V. 9.:;tial -1ie1ator;o	 intenrio	 «Unia nua-
cl, init -revi-UM:Mia COM diversas applica:jeS,
arejou idt a onion, para que pr. tende priti-
leui ) a C.ta )igitie Munnfactueirre 31arre-11ex,
ao ie, ia le fr.tneel, industrial, dontirdiada
na ifa le de Paris, França.
A presente invonçao st: reere a uma rua-

ehinaferra menta com diversas appl.cações,
acaiana.la á mão. na criai o mecanismo, que
d vige o 1:10 x iment9 de rotação das differantes
ferramentas acompanha os mosamento; ace-
dentes e desce dent as dessas ferramentas.

O desenho annexo aprasenta, a titulo do
exemplo, uni t forma de realizaçào do invento,
sendo a fig. 1 um t vista em elevação da frente
c a fig. 2 uma vista cm elevação do lado,
parte eni secça.o.

Sobre a chapa de base o, que pode ser
fixada de qualquer modo sobre UM banca,
está fixada uma colurana 6 na qual o corpo
c3 tiniria() c, po.. meio de um para'uzo c t 0,1de
outro modo, podo ser fixado em qualquer po-
sieão.

'Este corpo cylindrico termina na parte so-
porior em forqueta c 2 , na qual está montada

Graa roda dentuda d t, sob-e um eixo d, accia-
iiaa? pa: uma alavanca d 2 , so projectairlo
ra	 fúra d corja:, e.

A parte supar .o: lintlaica c3 do corpo c é
perfurada e contém um tuba e, trazendo na
pa 'te stincrior um eixo r i' no qual está tu fi-
tada urna roda (tatuada c'.

O tu',) e lateralinantc é constituidn em cre-
malheira l3 rpm ClIg.C11,1 cam a roda &alia-
da d t e tem dianictraimante oppaslo á cre-
nialheial, feridas e l e c3 . Pa rafusos (. 6 e e7
ataavessam o caaindao c" peaatrand ) nas unas
feirlas e servinda para galar o tuba c 11J 1!1-
terio: do calhai :o e 3. 11 para rUz0 e7 se pro-
longa lio intua); do tubo e e seas e de apoio
a uma mola tubular r mantida no tuba pela
sua paate sitie 'Mia por um pino f l . Uma
peça a está fixada no corpo e por meto de um
inuuihuo g', mantido »o interior da parte
caliiiiirica perfu rada c3 do corpo c por um
paataisa sem cabeça aa ou de outro modo
adequado.

Essa peça q tem trn eixo h, trazenao
reba'o	 unia ,e-:ea circular h a, rima rola

dentada 43 e unia engrenagem conica 1, 1 .	 •
A peçt q supporta unia segunda peça i,

amasiava fixada da qualr i u rsar nada desejado;
po: exemplo, por 111Ci0 de duas cavilhas laa
toraes t i penetranda em perfurações aproaáa-'
das ti a peça a e mantida', par parafusos 92.

Essa peça i se 'vir d supra-tate a uma baara
k, que traz uma eng. -atavam conica ha sobre
esta haraa h e)1.) montado uni mandril V, no
qual é fixada a ter 'anienta, por exemplo a
broca L 37 feaisa ou SCM21111rito. Sal,:e o eixo
e t está multada urna in-inivella 1, extansivel
pa 'a se pod•r augmenta a o braça de al.ivan-
c.a esta manis alta communici, por meio da
corrente Ia passan lo sob 'e as rodas dentadas
42 e hl , tini In ' sim, naa de rotaçãa ao eia°
lioa:zoutal h, isto é, ao rebolo a t , a ama% /.2
e á broca ou fraisa 4 3 par interniedio das mi-
grou pgen •onicas a l e hl.

*fo Ia o disaaciiivo proluctar do mosimento
de ro:açaa esta asam soti larisnicuute ligado
a ) tubo vertia il c. Communira-s3 um movi-
mem desce!) leate a este tubo c aos orgão;
par esse suparta los, por meio da alavanca dl,
mavando a evemadiei 'a e3 por meio da ro la.
&inala dada m ato a trazer as difTerentes fer-
rani'Mt-is em contacto com a peça a ser tra-
bolha ti, fixa la no torna, ao mesma tempo
que é produzido o mavimanto de rotação das.
terra mantas pela manivella. Desde, que o opa-
rad ir largue a. alavanca d2 , a mola f faz au-
tam vicartiente o tubo c voltar para Ci011l,
m da a deixai' campletainentn livre a peça a
tr.sbantar. O torno m corre dentro da mesa
de bise a, é amovivel, de modo a pode' soa
retirado da mesa, com a peça nele fixada; a
fixaçaa da liaçase consegua assim antes do
colocada HO togar o torno nu na masa da
base a, por meio do parafuzo mi . Para facili-
tar a eollocação no centro do torno da peça
a trabalhar, cada mu dos queixos do torno
tem duas rauliaras ti e nt, axilas, em fár na
de V, dispostas a 90' em relaçao de uma á.
outra.

O corpo c desta niachina-ferramenta pado
se • levantado, abaixado e orientado em todos
o; aentiios, por maio do parafuto c t , (lua fixa
n corpa e na coluirina b em qualquer posição
d 'seja ia; esta inachina, por consequencia,
se 'vi.,, pois, para trabalhar peças de dimen-
sões muito diffearades sob angulos difforentes.
Esta maca' tia-ferrainanta, pále servia para
portara.", 'amolar, sa rear, podendo Umbu'
selai .. para mandailla ir, fazer entadies, faai-
sar (ali' ir fio de rosca), etc, e retirando o
corpo da machina o torno pode servir C3100
orgao de fixaçio para trabalhos á lima, ele.

Reivin . iicações :
Em resuma, reivindico coma pontos e Cara-

cteres constitati,.14 da. inveução
1^, uma machina-fereamenta, com diversas

applicaçõea, ;Lecionada á in)o, na qual o rue-
chanismo que produz o movimento de,rotár,:ku
dos diversas ferramentaa acompanha o mos i-
meivo ascendente ou doN2endente 1.1 1V)a3 fer-
ramentas.

2', um i matiiiiia•ferramanta conta acima
reis italieada, com o cola) da machlaa mon-
tado sabat unia coltnmia fixa Ciii unia mesa
de base, de modo a permitia . atm oriciitaaão
para todos os seiVidas o a st/il flNaçãO a cana-
quer altura acima da daa

uma mach lia-fearatuanta corno acima
reis halicada saio 1°, e 2', com uni retrocasso
antoinatico para cima de um tubo que traz as
clitfercides ferramentas C que corro PO corpo
da unehifia, sendo o retroecs.so °atido por
unia mal que amaciou quando so larga a
alavan ca que a da,ten ‘ da, sendo o moi inv.:1W'
descendente operado pela dita alasalica por
meio de unia roda (leu iada e cremalheira;

4^, uma machina-ferramenta corno rei-
\ ind rada sal) 1", 2' e 3, rombinada com
uni torno amo, hal, e pade ver colocado e li-
xado na mesa do base da inachina, tendo 03
seus queixos ranhuras em n fú:ina de V dispos-
tas a 90 ente si para facilitar a colocação
no centro da peça a trabalhar.

Finalmente raala main o; beneficias da Con-
venção Internacianal (pronm! gada pia; de-
(retos it. 9.233, de 28 de junho de 18Si e.
ti. 98'.. de 9 do ja fieira de 190a), Ni,to for sido
depositado o meano podido do privilegio na
Repartição Oficial de Paris, França, em 29
de abál de 191a sal) ou. 70 .6Gla

111.) de Janeira, 15 de 111.110 de 1910.—Po •
procuração, C. Buba/a/man.

lv. P.3SJ — lielatorio (ti
pri.,:es›o de preinreção e co ise, virão do
café, para obter o seu extracio aio//e con-
densado.), paia que oretemr•
cleciano de Ai citar Peyado, brazi(siro, chi-
mico, domici'l«tdo nesta Clpital.
Refere-se a invenção a umn processo de pre-

paração e conservacão do ca fé, para obte: o
sou extracto mole condensado, consistilido
cor:

a) obtenção do extracto liquido;
6) conservação pelo assuem.;
c) concentração em vacuo;
d) estai [tisnara;
c) acata) mana mento.
A obtemaia do extracto liquido consegue-se

tomandu cara torrada e moldo e sub nettenclo-o
á acção de agua te 'vendo. Coa-,c. Addiciona-
se agua fervendo cio quantidade necessaria ao
esgoatmento cortveinente do pá do café. Tem-
se assim obtido um eatracto liquido de café,
cujo teUr em extracto secco é, gcrahnente,
muito sisinho a 23 aio cm relaç -to ao pd em-
pregado.

A•esso extracto liquido addiciana-se anta°
como agente de conservaoo, que ,..erve ao
mesmo tempo como elemento indispensavel
para tornar beba el o café, o as.sucar, do pre-
ferencia o rafinado e na proporção, por exem-
plo, de 65 graiumas para cada 25 gcammas
de extracto do café.

Afina de condensar 'o extracto doce de café,
é elle sabmettido a um apparelho de vacuo,
até obtenção de mita massa pastosa e honm-
genea, cuja composição centesimal deverá ser
approximadamente: 25 granulas de extracto
sacro do café; Ga gracarnas de assucar e 10
graminas de agua.

Em autoclase submette esse extracto liquido
condensado á esterilizaçao em vacuo, á tem-
poratura de mais de 100° C. O producto assim
acabado é finalmente acondicionado aia Tasi-
lhamc appropriado, hermeticamente fechado.

O café em extracto molhe condensado, ou
simplesmente d to café condensado, é de facil
preparacao, como se fosso o leite condensado,
paro se: tomado pelo consumidor, que para.

9.38/—R-Niorio da in rcn-lio dr «um ?taro
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.sso basta dilluir uma pequena quantidade em
'agua ou leite, quente, tendo assim sem o me-
nor trabalho o café-bebida nas melhores con-
dições em qualidade, hygiene e paladar, com
todasms suas propriedades bromatologicas.

São innumor as as vantagens- que traz a
.adopção do café condensado, sendo as mais
relevantes as seguintes

Vantagens praticas—O COrISUlnidor é dispen-
sado do uso de objectes e utensilies dores-
tecos até então empregados n6 mister e nada
mais fará, para obter ca e-bobida com todas
as propriedades -bromatologicas inheeentes
que diluir o produto em agua ou leite aque-
cidos, segundo a vontade. No caso do fazer
a dilluição em agua obteiá com rapidez a •ga-
rantiambsoluta da boa qualidade do producto
genuinamente puro—o café-bebida. Si, po-
rém, a diluição fôr feita cru leite, o «café
com leite» obtido excederá cru valor alimen-
ta r ao produeto oedinariameete consumido.
Neste a quantidade do agiria, perfeitamente
innocua, é muito maior que naquelle, onde o
leite substituiu a agua totalmente.

Vantagens econOinie4S—Esta fórma, de coe-
servação'clo cair 'empacado e acondiciona lo,
além de facilitar o consumidor nas manipu-
laçees domesticas, torração, moagem e pres:
paro do caié-bobida ordinario, offeeece a con-
veniencia de se apresentar em condieõe3 taes
que una kilogrammo de café condensado repre-
sentará um kilogram no de café torrado e moi-
do,ou seja approximadamente um n kilogramino
e 400 grammas de café cré, assoaiado3 a 630
sramtuas de assuear, productos ambas na-
cionaes que precisam ter sim expie:ação aus
plantada. Não só isso, mas conseguir-se-ha
Poli essa fórina uma maneira de exportação
adequada para o consumo uniu jato de mu-
aian ticos e exclusivos peoductes, o dundos do
paiz, indemnes de fraude e surrogatos.

Rei vi ndicaeões
l', um processo de preparação e cons'erva-

:ão do azare, para obter o seu extracto malle
4..„ondon.3ado, caracterizado pala combinação
dos seguintes tratamentos que são: a) a obten-
ção do extracto liquido, submettendo o café
jorrado e moido á. acção de agua fervendo ;
é) o addidonamento do assuar, como agente
conservador e ao mesmo tempo como elemento
indispensavel para tornar o café bebivel ; c) a
concentração do extracto liquido ena apparo-
lho de vacuo até o estado pastoso hoinogeneo;
d) a esterilização, em autoclave ; e e) o acon-
dicionamento em recipientes hermeticamente
fechados ;	 .

2ao no processo de preparação e =serva-
ção do café, para obter o seu extracto mole
condensado, COMO acima reivindicado, a ob len-
eão de um novo producto, que é o café con-
densado, com todas as suas propriedades bro-
matologicars e contendo assucar, estando assim,
tal como o leite condensado, prompto .para o
consumo, bastando tão sómento dillud-o na
proporção desejada em agua ou leite ou outro
liquido para ser comei-ilido.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910.— Por
procuração, .C. Buschmann,.. •

9.384-31emorial deScriptivo a invcnçao
de «um aperfeiçoamento na fabricação de
capuchos de arame», para que pretende pri-
vilegio Bernardo Marques, brazileiro, me-
canico,.domiciliado na cidade de S. Paulo;
Estado de S. Paulo
Os capachos de arame cru uso hoje entre

nós apresentam o inconveniente de não serem
bastante resistentes ao uso, pois se deformam
muito rapidamente devido a falta de u:n efe-
ciente travamento entre seus elementos, obri-
gando por eS30 motivo o emprego de arame de
grossura exagerada, que lho tmia grande par
te de sua efficacia como capacho. onde o fio

quanto mais fino melhor effeito produz. O no-
vo typo de capacho daaimme da minha -in-
venção evita os inconvenientes apontados,
apresentando uma grande resistencia, alhada
de um perfeito travaanento entre seus ele-
mentos.

Consiste a invenção cru quatro espiras de
-arame de diainetro conveniente entrelaçadas
duas a duas e cruzadas quatro a quatro, de
féria a c,oestituie um tecido perfeitamente
indeformavel. Como por sua natureza o teci-
do não permitte no desenho, que com clare-
za mostre os caracteristicas do invento, junto
um modelo para melhor esclarecimento. Ai

espiras são todas iguae3, o que facilita-o seu
fab-ico, barateando o seu custo. COMO rema-
te do capacha, esse tecido de arama deve ser
rodeado de um quadro metallico ou de madei-
ra ou qualquer outro material Coavomieute,
de modo a dar á peça um aspeeto mais esthe-
tico e proteger as extremidades do tecido, aue
são sujeitas a se estragarem.

trlome complemento, as malhas desse tecido
(rolem receber e reter presas com segurança,
esphoras de qualquer material, de modo a
formar pela sua disposição desenhes oudettras
e Mesmo inseripções inteiras, geralmente cru
uso nos capachos de cõeo, Ws como «Bata»,
(Entre», «Suba,» «Bom dia». etc. Essas bali-
nlasas podem ser substituidas por peças de
qualquer outra firma ou natureza que preen-
cham o mesmo fiai.

Reivindicações:
I", um aperfeiçoamento na taba:reação de

capachos de arame, caracterizado pelo facto.
de ser o seu tecido constituido de uma série
do espiras do •arame entrelaçadas de modo'
que sempre duas, reunidas cedi as voltas das
espiras em sentido contrario uma a outra, são
cruzadas a distancia determinada por'outeas
duas identicamente reunidas como as primei-
ras, pelo que nos pontos de intersecção das
espiras entre si se encontrem dias do quatro
a quatro, substancialmeete como descripto o
apresenta o modelo annexo;

, um aperiiiiçoameneo na fabricação de
capachos de arame, como acima reivindica-
do, caracterizado pelo facto de ser o seu teci-
do constituido por espiras de , arame, que de-
vidarnaende, entrelaçadas constituem uma série
de espaços aberto.; de fórina ou feilio deferen-
te, nos quem poderão ser collocadas es-
pher'as ou outro enchimento adequado, atina
de no capacho se formarem lettras, dizeres
ou figuras. •

Rio do Janeiro, 26 do agosto de 1,916.—Por
procuração, C. Buschmann.

...nn•••

9.385 — Relatorio da invenção de «urna
machina ap2rfeiçoado para fabocar fitas de
madeira destinadas a serrir COMO material
de embalagem», para que pretendem privile-
gio Ugo Bassini e Dr. Cgro Costa, domici-
liados na cidade de 8. Pauto, capital do Es-
tado do mesmo non2sa
O acondicionamento das mercadorias tra-

geis é entre nós dilficil pela falta de um ma-
terial elastico de custo minimo. O capim e a
palha geralmente usada para esse fim não
satisfazem e occasionam uma porcentagem
exagerada de quebras e perdas. Principal-
mente no transporte do fructas fieis, • essa
falta se faz sentir de uma fórma evidente em
vista do baixo preço da( mercadoria não com-
portar o emprego de material caro e o capim
não se prestar a esse genero de acondiciona-
mento cru vista da sua pouca elasticida.de.

O material que melhor se presta para esse
fim é constituido de fitas de madeira; estreia
tas e de pouca espessura, que cru um emara-
nhado adquirem uma grande dast : cidade sete
comtudo perder uma corta plasticidade neces-
sacia

Essas podem ser tratadas com essencias na-

cionaes admiravelmente proprias para esse
fim e dão um producto extremamente macio
e fiexivel, com colorido variado indicado para
os acerai:muno:rito; de luxo de feucta3
finas.

A invenção se refere a uma machina _para'
fabricar esse material, comi skiindo em uma
plaina do movimento alternativo do acção
dupla, munida de deus ferros invertidos apro-
veitan'to os dons cursos do movimento.

O desenho annexo apreserita, schematica-
mente, a titulo cio exemplo, a maehinta de
nossa invenção que consisto em unia base A.
sobre a qual em um extremo ,se acha montado
o machiniamo de plaina r conStituido por unia
a rmação J de guir dos ferros de plairras 2 e
.9, que estão ligados a uma biella 4 conjua.ada
ao excentsico a do eixo motriz G montado
outro extremo da- base A.

A madeira B m guiada automaticamente do
encontro aos ferro.; (1C plaina, por moio de
.um parafuso sem fim 7 actuado por uma po-
lia 8 combinada par meio de rena coreia 9
com outra polia, 10 no eixo matri: 6.

:Urros de. plaina 2 e 3 teein um movi-
mento de vae e vem, de acção dupla, encon-
trando-se em posições invertidas uma a mit 'a;
um dos ferros 3 fero a lamina de corte consd-
tu. ida em fórma de dentes rectangalaires de di-
mitruta largura para abrir tanitas na madeira
que o segundo ferro 2 de lamina lisa
desfaz.

Assim, cada ferro no seu movimento pro-
duz uma sane de fitas da madeira eguaes ca-
tre si.

O paraielzo sem fim 7 faz avançar 'm madei-
ra de encontro aos ferros de plaina inoveis,
de uma fracção de milimetim em cada golpe
da plaina regulando assina de uma fôr-
ma precisa a espessura das fitas de ma-
deira.	 •

Outros dispositivos de uso corrente.manteem
a madeira fixa na base A durante a operação
.e fazem parar a machina quando a 'madeiea
deve ser renovada.

_ Reivindicação:
Urna machina aperfeiçoada para fabricar fi-

tas de madeira destinadas a servir couro 'ma-
terial de emballagem, caracterizada por uru
pae de recries de plaina, de que uni ferro tem
a lamina lisa e outro a lamina finamente den-
tada, com movimento de vae e vem, dispostas
as suas faces cortantes unia de frente da .on-
ira, de modo a Lei a macheia unia acção du-
pla., isto é,' produzir fitas de madeira seja
qual for a direcção em que se moverem os di-
tos ferros de plaina. Tudo como substancial-
mente descripto e representado.

- leio de Janeiro, 28 de agosto de 1916.—P.N
C. Buschmann.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio)a

Interiores

Instituto Nacional do Musica

De ordem do Sr. director, faço'priblico que,
de accôrdo com o art. 73 do regimento in-
terno, -se acha aberta na secretaria deste
instituto, nos dias uteis de i a 1.5 do corrente,
a inscripção á livre docenc:a, para a3 diversas
disciplinas comprehendidas no art.2° do regu-.
lamento em vigor.

Poderão inscrever-se os brazileiros que esti-
verem no goso de seus direitos civis o poli-
ticos e os estrangeiros que falharem o polia
tuguez, mediante requerimento ao direcioe,
instruido na férula do art. 16 do regula-
mente,.
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) titulo de livre doceine obtem-so medianto
enfiou .so idontico ao que é exigido para a no-
mearao de professor, na conformidade, do dia-
posto !los art .:. I7 e 1 d i regulamento.

segundo a insaripção ve-
riria edital na portaria de
11N :itero ia/sendo conhecer as pe as que forem
in	 realizanda.-e 03 eOneuLSOs 30 dias
ap 1: a ,inixação desse edital.

!.1-titut Naciooal dc \tu .; ca, 30 de setembro
de	 secret • rio, Arthur l'olenl no da
Costv.	 t.

—

Bibliotheca Nacional

ta:cantou rir.% c...isca:asa

Oc 0;,10:11 S.'. director ge...a.1 faço publico
cola

'
 •con.braie	 Oriz.le,...0 do Sr. in nist..°
.Inviesa e Negicio; interiores, em a' .s

de 23 deste inez, se acha aberta
ne-t! Jec,.(;;:aria, pelo prazo de 30 dias, a
iriso ioçao para o concurso ao logar de an-
xiIiita (art. 2.° .lo decreto ri. 11.R10, de 28 do
ab.al de 1913), concurso que consistirá nu na
compusiçao esa riota CIII portrignea e eni ema
!mova o..al 531): .ts geographia, historia uni-

lit!eraria e traducção do fraii-
cez, do inalez e do 'a fim, só podendo ser
adru:idos insc .. ioção o: funecioniritia addi-
dos •le

Os can laivu,. dm co...a apre:entar documen-
to .: que proveio Ima colidia:ta, idade super 0V
a Is annoa e inf(rio: a 3) o auaencia de rio-

e tmIt-vziOia. e de debito physico que
prajo ligue O exerciéio do cargo.

0)1 teu Ls .a so,rá valido por um atino.

S-cretaria lia Biblioth eea Nacánal do Rio
de Ja.wiro, 27 de se:einla .,) de 1016.-0 secre-
tario, •lri cio .1/g ri:nto de (oliveira.

Guarda Nacional
DEMI° sr a,usu	 naTaiAlSo Dr. INFANTania Da

GuA1r).1 NACIoNAL DA C.ANTAL

,t'Lle ,11 do Si'. conimandante, b tenente-
co annal Manoel G.inçalses dos Si nos, faço
sa boi . que o; III lures ala xo designados
dea (Mi comparecer no dia 8 de outubro pro-
:cirno rotula), ás 11. boaaa, naste quar.el, far-
dados e marnotos para o serv,(..., sob peita de
ser.on robaixados d,liuiiauic .;.e, nos termos
do ara ati do decreto	 1.3JI, de G de abril

viso já estarem esgotados os prazos
coliaedidos de accakdo com O arL. 2.0 do c,tado
dee co.v

Sarganto ajudante, Carlos Augus!.° Leitão
Relação dos inferiores : 	 •

de Azevedo:
Da i locros sargentos, America Mendes. de

Alineala e Antenor Francisco Goulart ;	 •
Segundo sargento, Manoel Joaquim Lm-.

1•031e..0
Furriel, Romão Teixeira Nunes.

, Quartel, á rua D. Atina Ncry n. 25;. , em 10
de satembro de 1016.—Joçé de Azenedo, ca-
pitão ajudante. Visto—Major fiscal, Carlos G.

c.Leal.
IMIMIENn

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exino. Sr. Dr. chefe de Po-
licia do District° Fede:al, fica sem atreito do
folha corrida a cart.fica de identidade nu-
mero 22.308, concedida por este gabinete, do
accórdo com o regulamento cru v:gor, ao ci-
ciada° Luiz Marques visto corno o mesmo está
sendo processatdo pelo 7° dist ricto policial
como incurso no art. 303 do Cudigo Penal.

Rio de Janeiro, 27 de setembro Ce
Pelo director, Heitor Bracet.

Policia do Di3trictn Federal

GABINETE DE IDE NTIFICAGO 1.: 	 u;TATISTICA

Pa 'a conbecanento dos interessados, laço
pulha.° que o Gabinete de Identificação e de
Estatistica co:neçará a recebo', do dia 30 do
cor anue ein daante, as petieõas requerendo
carteias de identidade p ia fins elcitoaaes.

Ilio de Janeiro, 28 de setembro de 1010.--,
O director, Edgard Simões Corré.a. 	 *)

Corpo do Bombeiros

Pc cenrormilide com o art. 11, do chia!
publeada no Di . tr . o Officio! da 20 do coraente,
eu 'iia.cam amanhã, ás 12 horas, afiro de se
subnietter-ein á prova pratica de rn.edieina do
coocii.-so para p..emichimento de uma vaga
de tenente medico, os eand.datos abaixo a
saber:	 -

D... Manoel Mauricio Sobrinho,
De. João Coimbra Filho.
Dr. Leão Camillo de Moura Estevão.

Secretaria do Corpo, I. de outubro de 1916.
—Alfredo Eloy Monteiro, secretario.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

TEBBENOS D MARINnas E AccREsCiO3S EM NICTUE-
noir E S. G,)NÇALO

Por esta dircetorta se faz publico que foram
do-ignados os engenheiros Augusto Vieira
Painplona e (andino de Faria, para, em com-
missa°, peocetleaern á revisão dos serviços de
medição de terrenos de marinhas e aceres-
ci(10-: , nos inimic,pios de N.etheroy e S. Gon-
çalo, Estado do Rio de janeiro, á cuja com-
missão deverão ser exhibidos pelos interessa-
dos os documentos e prestados os esclareci-
mentos precisos ao SEU bom desemvnlio e á
regularistção da situação dos reapactiVOS fo-
reiros e occupantes.

i a Sub-direatooia do Patrinionio Nacional,
21 da setemli.rn de DIG.—João Marciano Oli-

c.veira da Silva, sob-director.

Directoria do Patrimonio Nacional
Havendo o Sr. Manoel arnandes Bareellos

requerido O aforamento do; terrenos de mari-
nha euntigliOS aos que possue na fazenda
aSihya no lu gar João Gago, em Manga ratiba,
Estado do R o de Janeiro, de moem do Sr. di-
rector são por este convidados os confrentan-
tes dos mesmos terreno.; Leocadia Maria do
Jesus ou seus herdeiros e Antonio Gabriel Mon-
tebello Bondim ou seus het .deiros a, no prazo
de 30 dias, exlaie seus fiados e documentos
afim de se procedei' ti verificação dos ter-
reno; requeridos e ser por elles e pelo reque-
rente assignados a respectiva planta e termo
de verificação e medição, sob pena de re-
s

-Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 28 de setembro de 1910.
—João Marciano Oliveira da Silva, sub -dire-
ctor.

Directoria do Patrimonio Nacional
Tendo o Da. Renato Gomes Flores, requerido

•o aforamento do terreno de marinhas, á rua'
Pereira Nunes, do municipio de Nitheroy, onde
sé acha edificado o predo de sua propriedade
sob n. 2, antigo 3, e antes n. 7, da antiga rua
Formosa, são convidados todos aquelles que
tiverem reclamação a fazer contra esse afora-
inculto a aju.isoiiLa1-	 dcviuneutc CiOCUIDC11-

tada, nesta directoria, no prazo de trinta
findo o qual não mais será altendido.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-1
dona!, 30 de setembro ae 1916.— João MaiN
ciano Oliveira da Silva, sob-director.

.Ministerio da Viação e Obras
Publicas-

Directoria Geral dos Correio9

SUI3-DIRECTORIA DO PTIMEDO

De ordem do Sr, sub-director, convida
os remettentes ou os destinatarios
xo, da correspondecia que contém va-
lor r s, cahida em refugo no quarto tri-
mestre do armo findo, a comparecerem
na Tlicsouraria desta repartição, afim de*
lhes ser entregue, dentro do prazo de
uni anno, preenchidas as formalidade.?
reg ulamentares e após o pagamento de'
multa respectiva:

'Numero do registrado — Procedencia
Destinatario — Re.mettente 	 Dcstino

255 B — Succursal de Botafogo
Antonio Breclió dos Santos—P. S. O. S.,
— D. Clara.

N. 7.835 — Caseadura — Bellanisia
Nascimento — Elisabeth Nascimento

— Sergipe.
N. 525 B — Succursal de Botafogo

liermene g ildo José Martins — Maria J0-.
arma — Estado do Rio.

N. 165 13 — Engulho de Dentro
João Serafim Barbosa — Maria A. C.1
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco
João Barbosa — Bruno 45z. Mesquita
Milito Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco
Laurentina E. da Conceição — Thomaz
Martins — Barra Mansa,

N. 41.150 — Avenida Rio Branco
Philadelpho R, Venancio — Ignorado —o
Campos.

N. 339 A Avenda Rio Branco .k
Renato João Eugenio — João Eugenio --e
Rio.

N. 2.776 A — Avenida Rio Bronco -4
Saturnino Santos Gomil' — Conceição —
Porto Alegre.

N. 2.488 — Deodoro —Thomaz F.,:
dos Santos—Cicero F. G. — Pernambuco,

•N. 2.361 — Largo de Catumby—Car,
lindo da Silva Cattita — Maria Paulina
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pci n
xoto — Mathilde Peixoto—Illia Grande.,

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lehmam — Ignorado — 13. Ayres.

N. 3.069 — Praça Onze de Junho
Antonio Francesco — Francella—Italia.,

N. 939 — AvEnida Rio Branco —
Marchi Antonio — Ignorado —

N. 1.439 — Bangú—Vicente Guilhem
me da Silva — ManOel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco --I
Juliette Briara	 Zuni — Porto Alegre.i

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade'
una F. de Menezes — Maria Rosa n—• Seri

1,
N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga —

IIarrison — Maria de Almeida Pereira
Rio.

N. 385 — Rua Marquez de Abrantd
-- Maria G. Liberta — Mary Çarney ¥ia
Bello Horizonte,

N. 6.554 — Estação Central I=•
jelno Lerei,	Fany Lofer — 13,

N. 84A — j„argo cte Caturnbx. MAria



SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1a secção da
Sub-directoria de Contabil:dacle da Directoria
Geral dos Correios o ex-praticánte "desta di-
rectoria Alcides de Toledo, afim de recolher
aos cofres publicas a importancia do 40$ (qua-
renta mil réis), relativa á responsabilidade

. imposta por portaria n. 1.120;2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 de julho ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral.dos Correios, em 28
de setembro de 1916,-; O sub-director, Euge-
nio Augusto 1Vand3e1c.

\ Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção
Sob-directoria de Contabilidade dá Directoria

• Geral dos Correios, o ex-praticante de Pelasse
desta directoria, Alcides de Toledo, afim de

, recolher aos cofres publicos a importancia de
100$, relativa á responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.206/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 31 de julho ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
28 de setembro de. 1916.-0 sub.director, Eu-
genio Augusto Wondeck. •	 r.

Directoria Geral de Correios -
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á / a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria'

, Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria 'Julio Pratos" de Faria, afim çle re-
colher aos cofres publicos a importancia de
10$ (dez mil réis) relativa :á responsabilidade

.:que lhe foi imposta pela . portaria n. 1.219,
do Sr. director geral, de 4 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 28 de setembro
de 1.91G. --,- O sub-director, Eugenia Augusto

• Wandea.	 4.
,

.	 Directoria Geral dos Correios
De ordem do Sr. director geral, fica mar-

cado o prazo de cinco dias para que a agente
• +NOW tie arDoutor Fran tina, mesta tCapital,

Gertrudes Maria ilodrigues-Siivares,.a2re:

••••nn•

DIARIO OFFIC 	 	 DtAtu rb de

Directoria GeralGeral dos Correios

1:1•10-- 	ánVjigci

da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima	 Juiz de Fora.

N. 715 v- Largo da Lapa — José JOa-
9.pgh Mortagna — Joaquim M. da FOn-

• sêea	 S. Paulo. •	 •
Rio	 A. Çarápos — Marietta TOrreS

--

	

Rio — G. Leyazk7'	 W. Boná
Hermes	 (Rio Grande do Sul).

Rio — frarieiSco Alves Pereira—Igno-
rado	 Êspirito Santo.	 •	 •

!g. .PriMeira seca° do • TrafègOt; ' 25 de
outubro de 115. — O secretario, ,S,eve-
rino Neira..

amioNomm.

Directoria .Geral doe CorreloS
UB-DIRECTOR/A DE CONTABILIDADE

da Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
Fica intimado a"comparecer ná l a secção

ria Ge-.'al dos Correios, no. prazo de quinze•
dias, o amanuense desta directoria geral,• An-
nibal Cardoso Pinto, afim de recolher aos co-
fres publicos a importai-ida de 10$ (dez mil
réis), conforme a responsabilidade que lhe foi
imposta por, portaria do Sr. director geral,
n. 165, de fde fevereiro de 1916.•

Sub-directoria de Contabilidade dá Directo-
jia Geral dos Correios, 15 cio setembro de
1916. O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

5eq.0 sua clefosa.- visto não ter recolhido aos
Cofres da Theso ,eraria desta repartição, a'
portancia dp 1 :316d511 (uai conto trem:tifos
e dezeseisril e qtiarent,4 e um réis), relativa
á differellça verifleada, entre os saldos acetisa-
dos nos balancetes	 . exercidos do 1915
1916, atélulho, inclusive, e "os recolhimentos
effectivamenCe feitos até. 23 de agosto pro-
xlmo findo, Conforme lhe foi determinado
Por portaria n. 1337 Ctl a, dessa data.

Directoria. Geral dos Correios, Stib-Dire-
"ctoria do Expediente,-34 secção, 20 deseteni-
hro de 1016.— Õ .sub-director, Ernesto Lirió
d,e Siqueira. .	 •l•

Directoria G4ra1 dos Correios •
ST.33-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á "la secção da
Sub-directoria de Contabilidade da D.rectoria
Geral dos Correios;' no prazo de . 30 dias, o
ex-praticante desta directoria Carlos Manga-
beira, afim de recolher aos cofres publicas a
importancia de 100$ (cem mil réis), relativa
á responsabilidade que lhe foi imposta por
portaria n. 1.153, do Sr. director geral, de
27 de julho ultimo.

Primeira Secção da Sub-di rectoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios;
em setembro de 1916.-0 sub-director„
aio Augusto Wandock. •

Directoria Geral dos Correios
• ser-Dum:Tom DE CONTABILIDADE

rica intimado ,a comparecer na i a secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no Prazo de 30 dias

'
 o ex

praticante de 2a .classe desta directoria Carlos
Mangabeira, afim de recolher aos cofres pu-
blicos a importancia de 103, correspondente a
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria n. 1.313/2, do Sr. director geral, de 21
de agosto ultimo.

Primeira secção da • Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
130 do setembro de 1916.— O sub-director de
Contabilidade, Eugenio Augusto Wundeek.

tireetoria'Geral. dos Correios
sui-Dmoroara. DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecar é 1 & secção
,Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de• ia classe desta directoria Clan-
dionor Martins cia Piedades afim do recolher
aos cofres publicos a importância de 2:2493,
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembro corrente.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios. em
30 de setembro de 19i6.-.-0 pub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios,
SUB -DMECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1a sução da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de t ..ittia dias, o
ex-praticante de 2a classe desta -directoria
geral, Eduardo Ettencourt Camara afim de
recolher aos cofres publicas a importrincia da
240$ e ITIaiS 103 de accôrdo com o § 1°,
art. VII do regulamento postal ern vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
tariedo Sr: director geral n. 1.378, de 30.
de agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, 30 de
setembro de' 1916.-0 sub-director Eugenio
Augusto Weleteek.

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILID1DE

Fica intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Diroeloria
Geral dos Corre:os, no prazo do 30 dias, o ex-
servente de 1° classe desta diráCtoria, Claudio'-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos

• cofres publ.cos a importancia do 5;3903700
:total da responsabilidade imposta por porta-
ria n. 4.459, do Sr. director geral, • de • li do
seteMbro corrente.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Gorai dos Correios, .30 do setembro do
1910.-1 0 sub-director, Eugenio Augusto 'Moi-
deck.

Administração dos corp..ios do Estado au
Rio de Janeiro . .

' Pelo presente edital, fica intimado o prati-
cante pávativo da agencia da Barra do Pi-
ra/1y, Casario Syr Feereira Comes, wapresen-
tar, dentro do prazo •de. 10 dias, a contar desta
data, na 05.-ma do § 1° do art. 493 do ro o tr-
lamento vigente, justificação das suas falias
ao serviço, visto estar incurso na sancção do
caso 8° do art. 48-5 do d'ado rezulamento,
porque, tendo sido removido a pedido da Di-
rectoria Geral do; Correios para aquella agen-
cia, onde tomou posse a 23 de agosto proximo
findo, até esta data não entrou em exercicio
do cargo.

.Adnimistra0o dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 50 de setembro

*de 1016.-0 administrador, ()anjo Turguinio
de Souza..

Estrada de Ferro Central do Brazii
CONCURRENCIA PARA O FORNEINIENTO DE AlACIIINAS

DIVERSAS, PASSA A QUARTA DIVISÃO, tu 1917
De ordem da directoria, faço publico que

outubro, na intendendo, dessa estrada, na
ás 12 horas cio dia 24 do proximo me de

Estação Central, serão recebilas propostas
para o fornaimento de machinas diversas
com motores electricos, confonne a discrimi-
nação seguinte:

- Uma machina de furar quadrados, Fogdla,
para travessas de madeira, do fab:icante J.
A. Fay & Egan Co., n. 3.

Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabri-
cante Thomas Robinson & Sons Limited.

Uma plaina typo J. G. para aplanar peças
de madeira de 14"x16", de Thomas Robinson
& Sons, Limited.

topia do typo W. 2, de Thomas Ro-
binson & Sons, Lim:ted.
- Um esmeril da fie Bridgeport Safety Emery
Whel C°,, n. 6.

Dons esmeris da The United States Electrical
Tool C°. li. M. 220. 	 ,

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor elect rico da Gene-
ral Electr;.c para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts. 50 cycles. Todas as machinas
deverão vir acompanhadas cio jogosde fera
ramentas duplicatas e os esmeris c' oM 12
pedras cada um.

Uma machina de atas-rachar parafusos de
4/4" a I".

Uma maehina de atarrachar parafusos do
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá sor
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de pa.rafirsos, movidos por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de.installaçã.o, promptas para o
seu immediato funceionamento ; , fabricantes,
Landi° Machina C. U. S. A:

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1 1/2',. •	 ..

Uma machio& para ,atarraellar C cortar•
tubos de 1" a 4".
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çada machina. deverá ser provida de seis
Jogos de eossinetes para cola dimensão de
tubos, movida par motor clectrico da General
Electric, co s'ente alternada, 220 volts, 50 ey-
cles, e cam todos 03 accessorios de ins`..111a-
;ão, p o moas para o seu hninediato funceio-
namanto; fabricante: The Oster Mig. Co.,
U. S. A.

Quatro machinss de aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 de. Curso, movidas por motor
electrieo da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles, o com todos os
accossor.os dc installação, promptas para o
seu immediato funcionamento: fabricante:
fhe. Cincinnati Shape.rs de- Co ., U. S. A.

Unia marh na do serrar ver egalhões de 'erro
até 2 1,2 - , accionada por motor elertrico da
General Fsectrie, de corrente alternada, de
220 volts e 50 cycles, coai todos os arcessorios
de installação, prompta para o S211 immediato
funccionamento, fabricante: Diamond Saw.
L Stamping Wosks. U. S. A.

Est t machina deve vir com la O laminas de
ses sas sobrosalentes, Sterling Iling Spced
Powe Saw.

A comun. -enoja ‘.ersará apenas sobre o
•eço, em qualquer moda, para mobilia

com motos elect s ieo e accessm os. marcados,
eg.te no Cães do Porto, dentro dos vages

da estr (14, correndo os direto; aduaneiro;
po • co , a •la estrada.

ra para comparação dos preços das
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespe .a do dia ma -cado pa sa a cancurrenca.

Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, pos nonima que
seja a dincença entre ella e. qualquer ()M.a.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes

'
 a partir do re-

gistro do contrato no Tribunal de Contas, tuas
CSSC prazo poderá. ser augmentado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamento
soltadas, datadas, assignadas, coro indicação
das respectivas residene as, seno entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumplo o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
tocamentos que possam provara idoneidade
d0 proponelntn, compsehendendo-se, entre
eitos, os rec bos de quitação da ultima co!
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deve:' exhibir o recibo da caução do
2003. Prt'-"iarnetite fe:ta na thesouraria desta
estrada, para garantir a as, ignittura do em-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusa --se a assignar o respectivo contracto,
dentso do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do cem ite que for expedido
,iara esse fim.

O cantracto só se tornará effettivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçsto e Obras Ppbleaa e registrado pelo
Tr,bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e exaro nada previamente, antes
do abatas as propostas. As propostas cujos
autores não tivereansido considerados idoneos,
não Serão Abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
eoncurrenc:a, caso os preços. pedidos s .jain
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os praças maximos, acima
dos quaes não acccita nenhuma.

As gopostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moda, para machina com mote electrioe

ac.cessorios marcados, que o proponente offe-
recer, entre.gue no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
eddal, nem as propostas que contiverem
apenas o otferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta i,gualdado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
dicid:r a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrene . a e deverão comparecer
na rofer.da intondencir onde lhes serão
prestados esclarechnotiloa em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

Tola e ((nalguor proposta que não estiver
inteiramente de acedido coto este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 30 de setembro de 1010.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do S.rviço de Povoamento
Isuci.E) COLONI II. lei° PiNuEU10 — MUNR.IPIO DE

SETE LAGÓAS — ESTAI)() DE MINAS EMES
Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que no dia 12 de outubro do corrente aluno,
serão vend dos em hasta publica, no nucleo
colonial acima referido, os semoventes e ma-
teriaes constantes da relação abaixo descri-
minada.

Não serão acceitos lanços inferiores aos
preços do avaliação do cada objecto, e os
compradores -gasantirào seus lanços com o
signal de 20!í (vinte por cento), no acto da
arrematação, sando a entrega feita no mesmo
nucleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo
de 21. horas a contar da data do mesmo, e
mediai' o completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27
de setembro de 1916. — Dulphe Pinheiro Ma-
dado, director.

—
Relação dos semoventes e nmteriaes existentes

no nucleo João Pinheiro
Um boi de nome «Pimpão», côr de raposa,

armação alta.	 -
Um boi de nome «Itatnalhoo, vermelho e

branco, armação alta.
Um boi de 1101213 «Glorioso», preto, armação

alta aberta.
Um boi de nome «Chinez», vermelho retin-

to, armação alta.
Um bo de nome «Passeio», vermelho, ar-

mação alta.
Um bo', de nome «Encanto», alvação masca-

rado, armarão alta.
Um is): dó nome «Palanque», vermelho re-

tinto, armarão alta.
Um boi de nome «Sinato t, raposa, claro,

armação alta.
Um boi de nome «Pontal», vermelho e

branco, armação alta.
Uni boi de nome «Velludos, preto, armação

alta.
Um boi de nome «Melindroso», vermelho,

armação alta.
Uni boi de nome «Machinistau, preto, ar-

mação alta.
Uni boi de nome «Rosado», vermelho, ar-

mação aborta e baixa.
Uni boi de nome «Sete de Ouro;», vermelho

e branco, armação alta.
Um boi de nome diermista», amarello e

branco, armação alta.
Um boi de nome «Alecrim», branco e ver-

melho, armação alta o aberta.
Um boi de nome «Moreno», vermelho re-

tinto, armação baixa.
Uru boi de nome aalogaryo, branco e preto,

aquação

Uni boi de nome «Ouro Preto», preto, ar-
mação alta.

Uni boi do nome «Coração», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Lainportc», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Lavrado», branco O
preto, armação baixa.

Um boi de nome «Foguista», preto com pin-
tas brancas, armação baixa.

Uni boi do nome «Invejoso», vermelho bar-
gado, armação alta.

Uni boi de nomo «Dourado», vermelho, ar-
mação aberta.

Um boi de nome «Cupido», vermelho o
branco, armação baixa.

Cio bmi do 110013 ,,Sultão», branco e ama-
reli°, armação baixa.

Uni b.0 de nome «Numerado», amarello e
branco, armação baixa.

Um boi de nomo «Estrangeiro», preto O
branca, armação alta.

Una boi de nome «Marinheiro», vermelho e
branco, a-inação alta o baixa.

.Um boi do nome «Civilista», vermelho,
• araçá e branco, armação baixa.

Um bii do nome «Ramalhete», vervelho
amarello e branco, armação alta.

Um boi de nome «Batuque», vermelho
araça e branco, armação baixa.

Uni boi de nome «Faceiro», vermelho, ar-
mação baixa.

Um boi do nome «Bromado'', fumaça, ra-,„„
mação baixa.

Uni boi de nome «Fazendão», baio claro
mascarado, armação baixa.

Um boi d3 nome «Chatinho», vermelho
branco, armação baixa e aberta.

Uni boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto c ara.çá, armação alta.

Um boi de t o ne «Garimpo», vermelho es-
treita, armação alta.

Um boi do nome «Estrella», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Boa Vista», castanho o
branco, armação curta e baixa.

Um boi d ; nome «Mercado», branco o
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinol», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Bordado», branco e ama-
rello, armação baixa.

Um boi de nome «Raminho», amarello
branco, armação baixa.

Um boi de nome «Pelotas», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Argolão», branco ca-
murça, armação baixa.

Um boi de nome «Pinta.silgo», castanho
branco mascarado, armação alta.

Um boi de nome «Sombreiroa, preto es-
trella, armação alta.

Cio boi de nome «Berrante», baio, armação
alta.

Um boi dc nome «Caboclo», castanho re-
tinto, armação baixa.

Um boi de nome «Pintor», castanho
branco, armação alta..

Uni boi de nome «Chumbado», castanho 0
branco, armação alta.

Uni boi de nome «Sorteado", baio claro, .ar-
mação alta.

Um boi do nome «Namorado», vermelho
estreito, arma ç ão alta.

UmU boi de nome «Paixão», preto e branco,
arillaçãO alta.	 •

Um boi de nome «Sorteio», baio claro, ar-
cana° alta.

Um boi de nome «Cravinho», preto chitado,
armação alta.

Um boi de nome «Pompeu», preto mas0a-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de nome «Formoso», baio claro, ar,
inação alta.

Um boi de nome «Chaleira*, branco e vée
Mellio, armação baixa.

Um boi do nome uCanario. cotai& st
tinto, armação alta.
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MU boi de nome «Calçado», preto e branco,
armação alta.

Um boi do nome «Piano», vermelho retinto
mascarado, armação alta.

Total, 64 bois.
Um cavallo de nome «Castanho», castanho.
Uma besta de nome «Sereia», tordilha,

clara.
Uma besta do nome «Mulata», pelo de

rato.
Uma besta de nome «Cre.oula», preta:
Uma besta de nome «Buliria», preta.
Um burro de nome «Mansinho», pelo de

rato.
Urna besta de nome «Lamparina», vermelha

dourada.
Uma besta de nome «Nobreza», vermelha

dourada.
Urna besta de nome «Estreita», pinnão

estrela.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Um burro de nome «Navio», baio.
Um burro de nome «Petisco», pelo de rato,

cego de um olho.
Um burro de nome «Peitudo», pelo de

rato.
Uma besta do nome «Mogyanm, pelo de

rato.
Uma besta de nome «Brasileira», rosada

mascarada.
Uma besta do nome «Dourada», vermelha

clara.
"Um burro do nome «Completo», peno do
rato.

Um burro de nome «Carreiro», preto.
Total IS anirua,es.

Moveis e utensilios
Um carro do eixo inovei, para boi, em boma

11SO.
Uma mesa de carretão.
Um carroça° de quatro rodas, bem usado.
Uma carroça de duas rodas, bem usada.
Uma carrocinha de molas, estragada.
Uma carroça de atearo, bom usada.
Um carro de praça, estragado, faltando

urna roda.
Uma çharrete de duas rodas, estragada.
Um jogo de arreios para carro de passa-

geiros.
Um jogo de arreios para caminhão.
Sete sollotes para carroça, estragados.
Cinco retrancas para carroça, estragadas.
Cinco mangotes para carroças, estragados.
Tres coalheiras para carroças, estragadas.•
Quatro pares de correntes boas, para car-,

roças.
44 argolões para carroça.
Ura jogo de • ferramenta para ferrar: .
14 entrolhos, estragados.
Um selim e pertences, estragado.;
Nove tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras corri ganchos.'
Seis cangas arraiadas, ruins.
12 cangas vellia.s, sem arreios.
Um laço bom e pedaços de outrog
Um ferro, de marcar NP.
11 pás novas, com cabos.
20 pás boas, sem cabos.
Duas cepadeiras, de jardim.'
'Quatro chibancas, estragadas,'
30 picaretas, velhas estragadas.)
13 machados velhos.
Tres alavancas de ferro.
Um golpião.
Sete folhas de serra.
Dous ancinhos, de jardim publieW
Um gancho.
Duas cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de molla
Uma tezoura de podar.
Dons trados.
Um torno de ferreiro.
Um folie.	 -
Um tenaz.
Duas talhadeiras.

tina machina de fazer parafeaoa e sus
pertences.

Uma bigorna para ferreiro.
Dons esiicadores de arame.
Quatro camas cie ferra e de arame, ostra-

gaalas.
Unia esearrade'ra hygienica, (estragada).
Urna bacia de folha, (velha).
Uma chaleira, (velha).
Um forno de ferro, velho e estragado.
Um banheiro de zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dons muito

esi:ragados.
Dons ara.dos de ferro, (estragados).
Dous arados de bicos estragados.
Quatro arados de bicos (mais estragados),
Oito arados velhos faltando peças.
Duas plantar/eiras.
Uma capinadeira.
Um dos e rroador.
Uma colecção de medidas de 1, 2, 5, 100

20 litros ( estragadas).
Uma bomba de irrigação (estragada).
Uma bomba da irrigação (bõa„).

pulverisador. 	 •
Uma machina de beneficiar arroz o 1:er-

tences.
Um debulhador de milho (bom).
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira ( tosca).
Urna escada com 13 . derrráos (portatIl)a
Duas estantes toscas.
Um armado tosco.
Um apiario	 modelo).
Um molhador (automatico).
Um cabide velho.
Uma prensa para cópia%
Seis latrinas de barro.
Deus syphões d.e barro para latrina;
Um apparelho para tirar formigueiro.
Urna caixa com alguns ferros de dentista;
Dous vidros de Emulsão de Scott.
Duas garrafas de agua inglaza.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ustrada, de Perro

Vietoria, a Minas
nELATORTO DA DIRECTORIA QUE SERÁ APRESENTADO

Á ASSEMBUA GERAL DE SEUS ACCIONISTAS £31
3 DE OUTUBRO DE 1910
Srs. accionistas— De accôrda com o que es-

tabelece o artigo oitavo, para.grapho segundo,
de nossos estatutos, vem a directoria apresen-
tar-vos o relatorio dos factos °ocorridos de-
pois da 'ultima assembléa, realizada em dezem-
bro de 1915.

O decreto n. 12.094, de 7 de junho de 1916,
fixou as bases para a revisão do contracto da
companhia, tendo este já sido assienado, ficais-
do, desse modo, consolidadas as estipulações
dos diversos decretos que regiam 'a-,s conces-
sões da companhia.

A companhia teve de fazer alguns sacrificios,
mas obteve a grande	 a 	 de rer clara
a sua si.uação, não se prestando mais os ter-
mos precisos das novas clausulas ás suecas-
sivas interpretações que tanto prejudicava os,
seus interesses.

A .circumstancia de força maior, trazida
pela tremenda guerra .européa, foi reconhe-
cida, não sendo exigido da companhia novas
construcções =quanto perdurarem os effeitos
dessa Calam'dade.

A companhia teve de abrir mão da garantia
de juros tambem da linha de Guanhaes, mas
isso não significa desapreço pela vantagem
dessa linha, ao contrario, a companhia conta
com ella, corno um dos melhores factores da
sua prosperidade. Trata-se de uma região cuja
riqueza já é conhecida e que não se tem des-
envolvido, apezar da sua população abundante

e laboriosa, pela falta de coramunicação que
deve ser estabalecida por essa linha.

A companhia tem bem fundadas esperanças
de poder obter os capitaes para essa cora-
trucção, independente de garantia de juros.

Continuam aluda cru atrazo os pagamentos
dos coupons dos debentures da companhia,
porque a inipartancia da garantia do juros do
primeiro semestre de 1914 foi paga em titulos
que não conveio descontar e o pagamento dos
juros relativos aos outros semestres ainda não
foi feito pelo Governo.

Não foi ainda possivel firmar accórdo defi-
nitivo cornos debenturistas sobre o pagamento
em atrazo dos seus coupons.

A companhia ifit se utilizando do tempo de
paralysação dos trabalhos para rever os seus
projectos e estudar uni programma que lhe
assegure a sua realização rapina, logo que
cesse a perturbação que a guerra tem causado
ás operações , financeiras e industriaes.
A renda da linha de Victoria

a Diamantina foi de 	 	 1.122:5265748
e e. da linha de Curralinho

de 	 	 172:5113775

o que perfaz um total de...

Sendo a despeza da linha de
Diamantina de 	  1.259:031007

e da linha de Curralinho de 	
	

270:312340S

o que dá um total de 	  1.529:3745i05

No primeiro semestre do corrente anuo
renda verificada nas mesmas linhas foi do
514:4115128 e a despeza de 052:3505381.

O pessoal da companhia tem comprido os
ser.s deveres e é digno de louvores.

Em annexo encontrareis os relatorioS dos
diversos serviços a cargo da companhia, con-
tendo informações detalhadas, pelos quaes
podereis julgar da regularidade com que os
mesmos foram executados.

Os balanços e contas que vos serão presen-
te,; mostram o estado das finanças da compa-

nhQialiaesquer outras informações e esclareci-
mentos de que necessitardes, sobre os servi-
ços da companhia, a directoria está pronta
a vos ministrar.

Rio de Janeiro,. 15 de setembro de 1016.—
João T. Soares, presidente.

-
PARECER DO CONSELTIO FISCAL

As occurrencias haxidas no ultimo antro só-
cial da Companhia Estrada de Ferro Victoria
a Minas, constam do relatorio que é bem
claro.	 •

Da renda das linhas de Victoria e de Cerra,
linho que elle nienciona e foi de 1.295:038$523,
comparada com a despeza 1.520:3743403, se
verifica que a differença foi de 231:3355882,
ou menos a quantia de 196:8853136 que, no
exereie : o anterior, em que ela attingiu a
431:221S318.

Refere-se elle tambem á revisão do contra-
cto feito com o Governo Federal e que tornou
bom definida a sauna° da companhia.

Apezar de haver esta sido levada a termo,
com concessões da companhia, continua o The-
souto em debito, agora maior que em 1914, de
3.084:2393628, ouro, correspondentes a juros
de semestres vencidos, HICIllid03 Os juros do
deposito do 1 do julho de 1914, o que tem im-
possibilitado o pagamento, na Europa, dos
coupons correspondentes aos tituloa em cir-
culação.

O conselho renova o alvitre que já lembrou
em 1915 e é de parecer que sejam approvados•
actos e contas da directoria referentes ao exer-;
cicio de 1015.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1916.
Deodato C. Vinda dos Santos. — Augusto le
Ferreira.—Antonio Carneiro' Brandão.
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 0E;
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Activo
	

Passivo

Conrmsão, diceitas e irivilegios 	
Estudos e trabalhos aba tidonado. 	
Bcp..e.seittaiite oiti Paris 	
Unha era trafego—Victonia a Minas
Construeção da 1 ri ia ltabira 	
Linha em trafego—Curralinho 	
Elect .. nicação da linha—Rio 	
Eleciriticaçlo di 1:ilha—Paris 	
Titu l os eni caução 	
(lb igações alui 1 killa 	

Fiscalização federal—Victoria a Minas 210:0005000
Fiscalização federal—Curralinho 	 	 '78:0005009

•

Governo R.azileiro, c/juros vencidos 	
Serx iço de jii -Os das obrigações 	
Moveis e utensdias 	
Companhias Estrada de Ferro de Goyaz 	
Uanca	 Brazil 	
London Itiver li ate Bank—Victoria 	
Custeio do trafego—Vietoria a Minas 9.813:881.5303
Custeio do tratego—Cur:alitilla 	  1.093:005$031

Diversas rontrs de despeas. (annexo n. 1) 	
11 versos dese.lores (annexa it. 2) 	
Contas da linha. Vicioria a Minas (annexo ii. 3).....
Contas da linha Curralinho (annexo ri. 4) 	
Caixa 	

4..10:000000
1.200:0603000
1.17:8:85013

23.365:89751a
5A30:0685U6
5.780:52.75n3
1.050:n15171

91:71:5592
35-iO350d0

272.5105000

285:00%900

' 3.0'.2:5305630
16.007:1015100.

2::0305710
88:205000
2:8305390

56:4005030

10.006:8195339

1.830:0125133
107:2815129
439:2í35601

43:67857,32
11:2865630

76.613:9295307

nas
Emuestiatos externos; 30.000 idem

Cul :ratinho 	 	 5.295:000500)
Emprestimos externos; 50.000 idem

Itabira 	 	 8.825 :0005000

Caução de directores 	
Juros das obrigações (anneXo ii. ti) 	
CoN erno Drazdeiro c/juros pagos 	
Obrigações sorteadas 	
Renda da linha Vietoria a Minas... 8.386:2575389
Coinmissões sobre impostos ( V 	

Minas) 	 	 137:28451'76
Renda da linha Curralinho 	 	 557:3115939
Commissões sobre impostos (Corra-

linho) 	 	 2 :10450SG

Imposto de trançlmrte (V. M:nas)..	 2:6805360
Impostos mineiros 	 	 87:9815813
Imposto de. transporte ( Curta-

linho) 	 	 t;005809
Imposto do Estado do Espirito Santo	 5:245516'i

---
Diversos credires (annexo ti. 6) 	
Contas do trafego Victoria a Minas (annexo n. 7)...
Diversas contas credoras (atinexo ti. 8) 	
Contas do trafego Curralinho (annexo ri. 0) 	
Sá Carvalho & Comp. com empreitada Curralinho 	
Sá Carvalho & Comp. com em1ireite:1'o 	
Si Carvalho & Comp, colo supprinacntos ao trafego 	

44.120:0005000

38.53Q:000500

33:3005000
2.832:1295052

13.628:718$293
99:516$0J0

9.032:988Sile

06:484137

47í:WS".11.1;
227:6615100,

5.030:9215330.
110:1185717

1.417:21:5120
527:0175507
45: . 54352:2 .

86.813:9295307

Capital-80.000 acções de :309 francos
Emp .estimos externos; 110.000 obrigações V. Mi-

21.710:000$000

S. E. ou	 do Janeiro, 31 de janeiro de 1916—João T. Soares, prosiden:e..—Arthur Augusto Wernech Franco, chc:c da
Contabdidade.

Socieda,clo Aiionyma «A. rta-
zão»

ACTA DA nrcNIX° DA ASSEUBUA crilxt IX: CONSTI-

TUIÇÃO

Aos tres dias do mez de setembro de mil no-
vecentos e deeicis, no primeiro andar do
pie lio tumor° sessenta e cinco da rua da
Quitanda, ás 2 horas da tarde, tvesentes to-
dos os subscriptores de acções da Sociedade
Ationyma «A Razão', que se projecta fundar
para exploração de um ou mais orgãos pu-
blicidade, dia rios ou periodieos, matutinos ou
vospertinos, sob qualquer fórtua ou titulo,
tanto nesta calda' como em qualquer ponto
do territorio nacional. o Sr. subscriptor Luiz
Alves Thomaz poliu assembléa que designa-
se um de seus membros 'para dirigir os tr:.ba-
lhos.

Por proposta dl Sr. Pedro Leão liallier, foi
arenito e unanimeanentr acclamado presidente

so Sr. commendador Luiz Joséde Mattos, que
convidou para primeiro e segundo scc..etarios,
os Srs. Francisco Pereira e Pedro Leão Hal-
lier.

Depois de agradecer á assembléa a Indica-
ção do seu nome para presidie os trabalhos,
mandou o Sr. presidente que o Sr. Francisco
Pereira, primeiro secretario, procedesse á lei-
tura dos estatutos,

Terminada a leitura, foram os mesmos pos-
tos em discussão, e 'Miguem pedindo a pala-
vra, o Sr. presidente declarou os estatutos
adoptados, com a approvação unanime da
assembléa.

O S:. presidente, em obediencia ao preceito
len!. apre'.:enta então á, asscnabloa o manda

ler pelo Sr. Pedro Leão Ilallier, segundo se-
cretario, o documento do teor seguinte:

«Banco do Bra-e.il»— 20:1035009

Recebi do Sr. Pedro Leão Hallier, repre-
sentante da Sociedade Ationyma «A Razão», a
quantia de 20:0005, correspondente a 10 %
capital em dialieiro com que se constitue a
mus .na sociedade e 1005 nossa commissão de.
meio por . cento.— Bez quó, (hesoureiro.

Estando já nomeados os directores e conse-
lho fiscal, por força dos estatutos e confirma.-
ção da assembléa geral, ninguein mais pedin-
do a palavra e nada mais lia‘endo a tratar, o
Sr. pies dente declara defin:tiva e legalmente
constituida. a Sociedade Anons ma « A Razão»
e mandou o Sr. Francisco Pereira lavrar a
ve,etite acta, em duplicata,que u lida,achada
conformo e assigna.da por todos accionistas.

!lio de Janeiro, 13 de setembro de 1916.
‘•

acções

Luiz José de Mattos 	 300
Luiz Alves Thomaz 	 320
F:a ncisco Pereira 	 200
Maria Thomazia dc Abreu Antas 	 130
Can-lido de Mattos 	 10
Pedro Leão Hallier. 	 10
Manoel Augusto da Silva 	 10
Manoel Marques Mendes 	 10
Henrique Ribeiro Bastos 	 10

Estatutos da Sociedade Anonyma ft Razãos

CAPITULO 1

Fim, sécle, Oro e dureçdo da sociedade

Art. 1.° Sob a denominação de «A na2rIOn
Eca constituida uma sociedade annivina que

será reg:da polo; presentes estatutos e, mi
casos não prmistos, pelo dcweto n. 431, de 4.
de janeiro de 1b91 e pelas leis em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto a
exploração e manutenção de um ou mais or-
r,ãos de publicidade, jornaes diarios ou pe-
riodicas, matutinos ou vespert'nos, sob qual-
quer firma ou titulo, taoto nesta cidade com()
em qualquer outro ponto do temi orlo na-
cional, sendo o desta capital denominado
u.k Razão».

Art. 3. 0 A séde social c fti:o juridico serão
nesta cidade do Rio de Janeiro, rua da Qui-
tanda n. 65.

Art. 4. 0 A duração da sociedade será de 20
anuns, contados da data da sua fundação, po-
dendo ser esse prazo prorogado por deliba-
ração em assembléa geral de accionistas.

CAPITULO II

Do capital

Art. 8.1 O capital social será representado
por 1.000 .arções ao portador do valor no-
minal de 2005 cada uma, integralisadas,
assim subscriptas:

Acçóéã

Luiz Alvallornaz,rua Jorgeltudge;
121 	

Luiz José do Mattos, rua Jorge iludgo
121 	

Francisco Pereira, rua Jorge Rudgo
121 	

D. Maria Thomazia de Abreu Antap
Avenida Anua Costa, 87, Sautot

Pedro Leão Ilallier, rua Riachui3IN
12.1 	

"320

'300

kÏO

a00
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LISTA DE ACCIONISTAS

Nomes e rcsidencias - Numero de acções
Entradas

. Luiz Alves Thom az,
Rua Jorge Bridge
n. 121. 	

2. Luiz José de Mat-
tos, rua Jorge
Bridge n. 121 	

3. Francisco Pereira,
Rua Jorge Rudge
n..121 	

4. Maria Thomazia de
Abreu Antas, Ave-

. nida, Anua Costa
D. 67, Santos 	

3. Pedro Leão Rat-
her, Rua do Ria-
ehuelo n. 12a 	

6. Manoel Marques
Mendes, rua Santa
Christina n. 127 	

. Henrique Ribeiro
Bastos, Estrada
Real Santa Cruz

33-1 	
8. Candido de Mat-

tos, rua Quinze de
Novembro, Santos.

9. Manoel Augusto da
Silva, rua Jorge
Rudge n. 108 	

	

320	 61:0305000

• 300	 60:0095000

	

200	 40:0003000

	

A30	 26:0005000

	

10	 2:0005000

	

10	 2:0003000

	

10	 2:0003000

	

10.	2:0003090

	

10
	

2:0003000

	

1.000	 290:0005000

10

10

10

10

1.000

Art. 6.0 As anões. ao portador poderão ser
convertidas em nominativas, correndo as dos-
pezas com a conversão por conta do aedo.
nista requerente.

Art. 7.° Toda a acção é indivisivel em re-
ferencia á sociedade.

Art. 8.° O capital social poderá ser ele-
vado, com approvação da asserrbléa geral, se
as necessidades cia sociedade o exigirem, dan-
do-se preferencia aos actuaes accionistas para
esse augmento.

CAPITULO III

Da aclministra00

Art. 0.0 A sociedade será administrada por
uma directoria composta de trás membros:
director-presidente, director-thesoureiro e di-
rector-secretarie.

§ 1.0 A duração de seu mandato será de
tres annos, sendo revogavel a todo o tempo.

§ 2.° Os directores poderão ser reeleitos
unia ou mais vezes.

Art. 10. Ao director presidente compete:
1. Presidir ás sessões da ,directoria, cá:l-

urar assembléas geracs e velar pela execução
fiel destes estatutos.

II. Representar a sociedade em juizo ou
fóra dello, intentar acções e promover 'por
todos os meios a defesa dos interesses sociaes,
podendo para esse fim nomear um ou mais
procuradores com todos os poderes, compre-
hendidos os de trans'gir, receber e dar qui-
tação.

III. Organizar relatorios sobre os negocies
soriaes e apresentai-os á assembléa geral.

IV. Abrir, numerar, rubricar e encerrar os
livros de escripturaçlo da sociedade.

V. Nomear o demittir empregados. •
VI. Delegar, por escripto, as suas attribui-

çÕes, no todo ou em parte, ao director que lhe
parecer conveniente.

Art. 11. Compete ao director-thesoureiro:
I. -Ter em boa guarda todos os valores e

rendas da sociedade, que deverão ser recolhi-
dos em bancas, conservando em seu poder a
quantia eslrictamente necessaria para atten-
der, de prompto, a quáesquer despezas.

II. Prestar contas e informações nas sessões
da directoria.

III. Organizar balancetes da receita e des-
peza da sociedade para serem apresentados á
assembléa geral, depois de rubricados pelo di-
rector presidente.

IV. Effectuar pagamentos autorizados por
toda a-directoria e pela assembléa geral.

Art. 12. Ao director secretario compete:
I. Superintender o expediente geral da re-

dacção do jornal e dirigir o serviço das oalci-
nas typozraphca,s, cujos empregados e mate-
rial ficarao sob a sua fisealização e guarda.

II. Redigir e fazer registrar toda a' corres-
pondencia 'e ter • em' boa ordem, de accerrdo
com a lei, a escripturação dos livros da socie-
dade.

Elaborar as actas das sessões da dire-
ctoria e as do conselho fiscal.

IV. Levar ao conhecimento do director pre-
sidente qualquer oeedrrenéia de thalói; , gravi-_-

dade na execução dos serviços da redacção e
officinas.do jornal A Razão, a seu cargo.

Art. 13. Os directores prestarão uma cau-
ção de 10 acções cada um para garantia da
responsabiliAde da sua gestão.
. Art. lã. No caso de impedimento, renuncia

ou pena de cargo de qualquer dos directo-
res, a escolha do substituto será feita por vo-
tação dos outros directores conjuneta mente
com o conselho fiscal, servindo o e'ãito até
a primeira reunião da assembléa geral, que
resolverá definitivamente o assumpto.

CAPITULO IV,

Do ,conselho !isca)

Art. 15. O conselho fiscal será composto de
trcs membros e outros tantos supplentes,aceio-
nistas ou não, eleitos pela assembléa geral or-
dinaria, cabendo-lhes as attribuições definidas
em lei.

Paragrapho unico. Os membros do conselho
fiscal serão substituidos pelos supplentes, na
ordem. da 'votação.

CAPITULO V

Da assembléa geral
Art. 10. A assembléa geral será constituida

por todos os accionistas.
Art. 17. A directoria annunciará, annual-

mente, com antecedencia de 15 dias, no Dia-
rio Official e no A Razão, a data ein que se
encimará a reunião °Minaria da assembléa
geral para leitura do relatorio e parecer do
conselho fiscal.

Art. 18. A assembléa geral reunir-se-ha ex-
traordinariamente sempre que a directoria
julgUr conveniente e nesta reunião só se - tra-
tará do objecto da convocação.

Paragrapho !mico. A reunião ext raordi na ria
da assembléa geral será annunciacla nos mes-
mos junaes (art. 17), com cinco dias de ante- •
cedencia.

Art. 19. Os annuncios da convocação das
assembléas ordinaria e extraordinaria impor-
tam em suspensão das transferencias e con-
versão dag acções.

Art. 20. Cada 10 acçõeS darão direito a um
voto; a nenhum accionista, porém, contar-se-
hão mais de 10 votos, qualquer que seja o nu-
mero de acções que possuir.

Art. 21. Pára, a eleição da directoria e con-
selho fiscal assim como para deliberações de
qualquer natureza serão admittidos votos por
procurações, urna vez que estas não sejam

•conferidas aos directo 'es o fiscaes e que sejam
accionistas os procuradores.

Art. 22. A assembléa geral ()atinaria terá
togar, animal rente, na sede social, o mais
tardar até o .dia 31 de janeiro de cada armo.

Art. 2 A asserabléa geral ordinaria será
presidida peto director presidente da socie-
dade o a extraordinaria por qualquer accio-
iiisla que fôr 'indicado pela . assemblea, por
oCcasião de Sua; reuniãe.

CAPITULO VI

:Dás lucros
Art. 21. O ann3 financeiro da sociedade

terminará em 31 de dezembro de cada arni6,
cpoeha, em que será levantado o balanço ge-
ral da sóc:edade, e dos Meros liquides apu-
rados, se fará a seguinte distribuição

15 % para os directores, repartidamente
10 % pai% o fundo de reser*, ;
10 sso para depreciação de machinas -o

utensilios.
Os 65 .% restantes serão distribuidos pelos

accionistas, na proporção de suas acções.
Art. 23. O funde clO reserva será applicado_

cm tituloa. que offereçam solida garantia, a
criterio da directoria.

Art. 23. A di:ectoria poderá, quando jul-
gar opportuno, contractar eisrprestimoi no

.paiz ou no estrangeiro, por debentures ou por
qualquer outro meio, com ou sem hypotheca
ou penhor de bens.

Art. 27. Os 'accionistas, reconhecendo o
acceitando as responsabilidades -decorrentes
destes estatutos, os approvam.

Disposições . transitorias
Art. 28. A primeira directoria da sociedade

será composta dos incorporadores: 'Luiz Alves
Thomaz, director-presidente; Luiz José do
Mattos, director-thespureiro ; Francisco Pe-
reira, director-secretario.

Art. 29. O primeiro conselho fiscal se com-
porá dos accionistas Pedro Leão HalLer, Hum-
berto Silveira, Manuel Marques Mendes, tendo
por supplentes lienr;que Ribeiro Bastos, Can-
dido de Mattos e Manuel Augusto da Silva.

Rio de Janeiro; 28 de agosto de 1916.
Assignados

Acções
300
323
200

' Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1016.-
Luiz Alves norma, director presidente.

-
Certifico que par despacho da Junta Com-

marcial de 28 de setembro vigente archi-
aram-se nesta repartição sob o n. 42.513, 03

seguintes documentos rêferentes á Sociedade'
Anonyma «A Razão», a saber: os seus -está:-
tatos ; a acta da aSsembréa geral de constt•-
tuição realizada em 13 deste mez ; a lista
nominativa das subscriptores com o numero
de acções subscriptas de cada um; nina pu-
blica-forma de deposito da decima páfto c10

Maneei Marqueá Mendes, rua Santa
Christina, 127 	

Henrique Ribeiro Bastos, Estrada
liQal de Santa Cruz, 334 	

Candido Mattos, rua Quinze de No-
venbro, Santos 	

Manoel Augusto da Silva, rua Jorge
Rudge, 108 	

Luiz José de Mattos, (tresentas) 	

	

Luiz Alves Thomaz (tresentas e vinte) 	
Francisco Pereira, (duzentas) 	
Maria Thomazia de Abreu Antas, (cento

e trinta) 	
Pedro Leão Rather, (dez).. 	
Manoel Augusto da Silva, (dez 	
Manoel Marques Mendes, (dez 	
Henrique Ribeiro Bastos, (dez 	
Candido de Mattos, (dez) 	



SOCIEDADES CIVIS
• Casino Theatro Phenix..

• ( Extracto dos Estatutos )
A sociedade recreativa -e • carnavalesca,-

installada em 14 de setembro de 1916, sob a. •
denominação de Casino Theatro Phenix terá
sim; sede nesta Capital e será regida pelos seus
estatutos .c) pelo disposto na lei n. 173, de '10
de setembro de 1893. A sociedade tom por fina
dar bailes e concertos e concorrer para os
festejos carnavalescos.

A sociedade será administrada por uma di-
rectoria composta de: presidente, vice-presi-
dente, secretario, thesoureiro e dons vogaes.
R representada em juizo e em geral em suas •
relações para com terceiros pelo presidente.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes con-
trahirem, expressa ou intencionahnente ena
home da sociedade. O fundo social sara appli-
cado cm apolices da divida publica e na 	 '
sição de uni • edifieio 'para sede 'do' •Cásino.
.4 Directoria.

-Jj.,ANNUNClOSI

Domingo 1
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seu capital em dinheiro, feito • no Banca do
Brazil e uma publica-forma do pagamento do
sello devido, feito no Thosouro Nacional.—E
cu lloracio Pestana de Aguiar. 30 alojai da
Socretaria desta inata, passei a presente.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1016.
Isidoro CaMpos, director.

Companhia do Fiação e Te.
eidos Magéonses,

CÓPIA AuTRENTICA DA ACTA DA ASsEMBUA GERAL
ExTRAoRDINARLI, REALIZADA A 23 DE SETEMBRO

DE 1916

Aos 23 de setembro do 1916, ás 2 horas da
tarde, prosentes na sala da sessão da assoei-
hIt'. a geral da Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense 32 accionistas representando 8.353
acções conforme se verifica do livro de pre-
seuça, o director-presidente interino declarou
que, havendo numero para se constituir, :a
assembléa da1 exti'aordinaria, se • achava
aberta a. SeS55.3 e convidou o Sr. Manoel At-
ves Valioso Junior, representante do Banco
Commorcial do Rio do Janeiro para Presidir a
assembréa, o qual, acelulado pela assombléa,
assumiu a presidencia e convidou para seara-
tarios os Si'.A Visconde Alves Matheus, repre-
sentante do Banco Rural e Internacional, e
G. Maxn• ell de Souza Bastos.

Constituida a mcsa,procedeu-so á leitura da
ultima acta •da assembléa, geral que, sem
discussão, foi ummilliCinente apprOVada. O
Sr. presidente declarou em seguida que,tendo
sido a presente reunião requerida ao directora
presidente interino da-companhia por mais de
dons terços de acoionistas opor elle, de ac-
eórdo com a lei, mareada para hoje, tinha por
fim a modificação dos estatutos e por isso
dava a palavra aos accionistas que desejassem
apresentar as modificações que julgavam no-
cessarias. O Sr. Bernardino .Ferreira Dias
Guimarães, pedindo a palavra, apresentou .a
seguinte proposta : •

PROPOSTA	 •

Os nossos estatutos não providenciam para o
raso cio vaga.immediata do logar de director.
Na que ultimamente se deu, . para evitar
demora prejudicial, procedeu-se nos termos
do art. 103 do decreto n. 434, de 4 do julho
de 1891, até que a assembléa geral dos accio-
nistas podasse tomar medida mais concor-
dante com os seus proprios interesses.

Essa medida, quanto a nós, está na eleição,
sem perda de tempo, do director substituto
por todo o prazo que faltava ao substituido
para terminar o seu mandato. De outra ma•
noira; ainda quando a substituição fosso •-va-
liosa, de utilidade evidente para a companhia
como acontece no nosso caso, faltaria ao sub-
stituto incentivo para dedicar-se verdadeira-
monte á missão que lhe estivesse confiada,
uma vez que, na primeira reunião da assem-
bléa geral ordinaria, por uma razão ou outra,
mesmo sem attenção á legitima conveniencia
do maior numero, fosse eleito para o logar ou-
tro a quem faltasse monos competencia e ido-
neic4de parir exercel-o. Accresce que a com-
panhia não teria:o sen* -credito por completo
restaurado sem segurança dos respectivos cre-
dores, quanto á permanencia do directo) . para
isso nomeado por -effeita :da: vaga ma adminis-
trrção antes eleita.

Propomos, portanto, que o art. 10 dos, e,s-•
tatutos da companhia seja •por esta fôrma,
terado

Art. 1.° No caso de impedimento com causa
justificada de algumdos directores, por mais
de 60 dias, o outro director; ouvindo o
conselho fiscal, convidará um accionista para
substituil-o ãuraute . o impedimento.	 •

§1.° No caso de prolongar-se o impedimento
:(1,3 director pbr mais cte seis . niezes, consiat

&riu:se-ha vago o togar a juizo dos dire-
ctores presentes e, ouvindo o conselho fiscal,
cont.nuará o substituto, si houver, nas
funcções do director, até á primeira reunião
da assombléa .geral, na qual será por eleição
preenchido o togar. 	 •

§ 2.° Dada vaga definitiva na 'directoria,
por morto, incap.acidado • civil, renuncia : ou

•causa equivalente, de um dos directores, o
outro, ouvido o conselho fiscal, chamará uns
accionista para preencher a vaga, até que,
convocada extraordinariamente a assembléa
geral, proceda esta á eleição do novo dire-
ctor por todo o tempo nue faltar para termi-
nação do mandato do director substituido,
Salvo si para tal tendi:laça° faltar menos de
um anuo, caso em que a eleição se fará em
temi» prmaio.	 ..	 , .	 •

Rio do Janeiro, 23 do setembro do 1010:,
;--Bernal;clino Ferreira Dias Guimarães.

Posta a mesma em discussão e não havendo
quem fizesse impugnações ou modificações tei.
em seguida nuaninien0 approvada. .

O Sr. Vas:vell Bastos pediu a palavra o de-
clama que, havendo nocessidado de conhecer
os motives p los mina se havia exonerado d
director-preidente S:. Miguel Duarte Piutó,
achava nocessario que se convocasse uma
assemblea geral oxtraordinaria para verifi-
cação do suas contas e actos, por isso apre-
sentava a seguinte proposta:

Proponho que se convoque tuna assemblé.a
geral extraordinaria para o dia 3 de outubro
proximo futuro afim de tomar contas da ges-
tão do director-presidente Miguel 'Duarte
Pinto, exonerado, o proceder-se a eleição do
um novo director-Presidente.

1110 de Janeiro, 25 de setembro de 1010. .•
—G. Maxwell de Souza Bastos.

O Sr. presidente mandou ler a proposta. •
que sem discussão foi IManiMelliente app0-
vada, sendo mareada a reunião da assará-
bléa para o ,dia. , outubro proximo fu-
turo.

Nada 'mais havendo a tratar o Si'. presi-
dente agradeceu a honra que lhe conferiram
pela sua escolha para presidir os trabalhos o
suspendeu a sessão.

O Sr. Mo.xwel Rastos propor que unia commis
são composta dos Srs. Bernardind Ferreira
Dias Guimarães, Alberto Corrêa Pinto o Luiz
Francisco Moreira, ficasse autorizada a assi'-
gnar acta conjuntamente com a mesa. E eu,
O. Ma.xwell de Souza Bastos, .1° secretario da
a,ssombléa, a fiz e assigno.—G. Maxwall de Sou-
za Bastos, 10 secretario.—Manoel Alves Vel-
loso Junior, presidente.— Visconde .de Alues
Mathew, 2° searetario.--:.13croardinQ ferreira
Dias Guimarães.— Alberto Corrêa Pinto
Luiz Francisco Moreira.

•
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial, de 28 de setembro vigente, se archia
vou nesta repartição, sob o 11. 4.512, a
acta da assembléa geral da Companhia de
Fiação e Tecidos. Magéense, realizada em 25
deste mez, que modificou a redacção e am-
pliou o art. 10 dos seus estatutos. E eu, lIo-
racio Pestana de Aguiar, 30 oficial da secre-
taria desta junta, passei a presente. Rio de
Janeiro, 29 de setembro do 1010,—Isidoro
Campos, director. (Sobro estampilhas no vaa
lor de 11$'009.)(Ao lado.estava o carimbo da.
Junta Commercial.) .	 •	 ,

nnnt

Penha Company, Inc.
CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 21 de setembro vigente, archiva-
ram-se nesta repartição sob o n. 4.509 os
seguintes documentos referentes á socipdade
anonyma Penha Company,. Inc., a saber:
Os. seus estatutos publicados no Diario Officid

de 8 de abril deste anuo, conjna	 Ate com
o decreto n. 12.910, do 29 de março desto ;-
uno, c domais documentos referentes, uma
publica-ferina da carta de autorização que
obteve do Governo para funceionar na Remia
blica; uma publica-forma do deposito da doei-
ma parte do seu capital em dinheiro, feito no
Banco do Brazil, e o documento comprobatorid

'do pagamento do salto devido, feito na The-
souro Nacional. Eu, Horacio Pestana de
Aguiar, 3° official da secretoria desta junta.,
passei o- presente, do que dou fé; Estavam
coitadas estampilhas no valor do 11$ c sobro
olhas: ' Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

14.tutnalida1e Vitalieia dos
iE. U. do 13razil

ASSE iléA GERAL EXTRAORDINAMA

Do accÓrdo com o art.' 51 .dos esptutos
i:igentes, convido os Srs. socos Opeciad a se
renhirem em assombi0 geraj Otraortiibaria;
nó dia 8 de outubro proximo nituro, • 1 13
buas, na séde social, a rua Theophilo Ottoni,
ai. 21, para tratar dos seguintes assumptos:
preenchimento das vagas de sonos especiaes;
2°, approvaçao, do. .regulamento interno da,
sociedade; 3°, quaesquer outros assumptos de
interesse social.

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1016.
Augusto de .Carvalho.

Umpreza Constructora, rtio.
Grande do Sul

AsSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accionistas para ft),
reunirem mu assembléa geral . ordinaria, fio -
Oia IA de outubro proximio, ás 3 horas da tar2i;
de; no predio da rua Sachet n /. 27, 30 aMdar;
para tornarem conliceimento do relatorio da
directoria e do parecer do conselho •fiscal re;
lativos ao anno de 1915 e procederem á ele.;
ção do novo conselho fiscal e supplentes.

As acções ao porador deverão ser dePositpj..,
das de accôrdo com a lei até a vespera. c Ir& -
aembléa.

Rio (1E1 Janeint 4 artetegri



(Créa, o Ministerio da).
1.606, de 29 de dezembro

$500

agricultura
becr. n.
de 1906 	

de fevereiro de 1890 •

de -março de 1890	 . .. . . .
de julho de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890 	
de de	 o de 1890
de. janeiro de 1891
de fevereiro de 1801	 .. .

1$000
25000
fi$000
75200
45000 -
35000
25000
25000

ti f )	 Out bro e 191'

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE 'ACHAM. A' VENDA

A
lAllandeps (Relatorio apresentado ao

Ministério da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
çar 	 	 1$000

Astronomie	 (Traité	 d'),	 de
É. Liais 	 	 55000

falistaniento de 'eleitores da Republica
t(inStrucçõ es para o). Decr. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.í75. cio

' de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes (1egulamento Para o
estabelecimento dé7..,Decr. n. 1.102,
çle 21 de'novembro de 1913 	 	 $500

égua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do

• 1915 	  ,...t	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). neer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Créa. a). Deer. ntr.
Miro 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
¡mento interno ..... .... ... . .	 15000

C
3

Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071,-de
1: do janeiro de 1916), um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

¡Projecto (Trabalho da Commissão da
Cainara dos Weputados	 8 volumes
!( M )  .	 .	 205000

(Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume . (151) 	 	 65000'

43. tiplica  do Senador Ruy Barbosa sobre
'k 4s defessa da redcção do projecto

Cámãra dos Deputados
(( M ) 	 	75000

tjecto (COMMissão Especial do Se-
kadcil	 Yoluthe ,01) . 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por ummagistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Ext e r i o e s
( M ) 	 • -85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-:
cto Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Provincia • do
-Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). •Decr. •n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 ,	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
vkatt de Sá (M) 	  105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
r do District° Federal 	 	 45000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro

• de 1916 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros Çrabellas para os 'preços

Colleotorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição d Republica 	 -,	 15000
Cómpilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).-
Decr, n. 6.71 Lde 7 de novembro de
1897 '  "`	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. n. 1.359, de 20 de
abril dpe 1883 	 	 $500-

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de 24
de outbro de 1898	 400

Consultas 0— SUO° de Fazenda:

Annos de:

1856 — 1860	 .....	 —25000

1871 -- 1873 •-•	 25000
1874 — 1876 	 	 15500

- 1886 — 1888 	 	 25000

DicCionario Bibliograpnico Brazileiro•
pelo Dr. Augusto V. ' A. S. Blibrk —
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 • 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  120O0

Decretos do Governo Provisorio:

1° e 20 fasciculos	 3$000
.3° e ultimo 	 -	 -	 25000
Additamento	 15500

Decisões do Governo (Collocções de)

35000

35000
35000
3$000
35000

35000
35000

35000
35000
35000

35000

dos). Decisões do Governo Provisorio;
reis 	 	 $200

de 1831	 ...
de 1832
de 1833 • ....... 	 •
de 1850 . .....
de 1866
de 1867.	 .	 .. , ..
de 1868' 	
de 1809 	
de 1870 	
de 1875. •-•-•
de 1876 	


